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Palavra do Presidente

O principal papel da Rede Zicosur Universitário é diminuir 
as assimetrias regionais por meio das ações de nossas 
universidades nas mais diversas áreas. Buscamos somar 
esforços e conectar pesquisadores, professores e alunos, para 
que possam trabalhar em rede a partir das demandas de nossa 
sociedade. Nossas universidades, em conjunto, adquirem, 
assim, uma dimensão espontaneamente internacional, para 
atuar para além de suas fronteiras, em uma perspectiva 
solidária, avessa a qualquer forma de utilitarização financeira 
do conhecimento.

Neste 2º SIZU, o tema central foi as Boas Práticas de 
Extensão desenvolvidas nas Universidades da Rede e sua 
conexão com o conjunto dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Nesse sentido, procuramos dar 
visibilidade aos projetos extensionistas com vistas a melhor 
explorar todas as ações importantes que fazemos em prol de 
uma crescente sustentabilidade de nossas regiões. 

Constituímos a maior estrutura de políticas públicas de 
nossos territórios, que não apenas garante sua aplicação, 
mas produz conhecimentos voltados para a solução de nossos 
problemas, assumindo um papel central na vida de nossas 
sociedades. Assim, queremos a Rede Zicosur Universitário 
cada vez mais comprometida com o potencial de nossas 
universidades e com as demandas da sociedade.

Viva a Zicosur Universitário!

Miguel Sanches Neto
Presidente da Rede Zicosur Universitário – Gestão 2022/2024

Reitor da Universidade Estadual de Ponta Grossa
Paraná, Brasil
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Apresentação

Sulany Silveira dos Santos1

Universidade Estadual de Ponta Grossa

Este livro apresenta os trabalhos e projetos que integraram 
o 2º Seminário Internacional da Rede Zicosur Universitário – 
SIZU, realizado na Universidade Federal do Mato Grosso do 
Sul (UFMS), na cidade de Campo Grande, em Mato Grosso 
do Sul, no dia 05 de outubro de 2023, durante o 34º Encontro 
Internacional da Rede Zicosur Universitário (RZU). Com 
o intuito de proporcionar um espaço para divulgação de 
pesquisas e ações extensionistas desenvolvidas no contexto da 
Rede Zicosur, o 2º SIZU teve como temática as boas práticas 
de extensão.  

Além de oportunizar a troca de experiências no contexto 
da extensão, o 2º SIZU buscou contemplar a extensão 
universitária no âmbito da RZU à luz dos 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 das 
Nações Unidas. Ademais, a perspectiva internacional do 
evento permitiu às universidades da Rede divulgarem suas 
atividades extensionistas para além das fronteiras nacionais, 
promovendo, assim, o intercâmbio de conhecimentos e 
práticas entre diferentes culturas e países. A diversidade dos 
trabalhos compartilhados neste livro atesta o compromisso 
social de instituições que integram a RZU. 

O Gráfico 1 apresenta os ODS contemplados nos 41 
trabalhos apresentados no evento e nos textos disponíveis 
nesta obra. 

1 Coordenação Geral do 2º SIZU Universitário. Secretária Técnica pro 
tempore da Rede Zicosur Universitário (2022/2024); Diretora do Escritório 
de Relações Internacionais da UEPG; Professora Adjunta do Departamento 
de Estudos da Linguagem. UEPG. sssantos@uepg.br 	
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Gráfico 1 – Interface dos projetos de extensão com 
os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

Fonte: A autora.

O engajamento de docentes de todas as áreas do conheci-
mento com o desenvolvimento da sociedade por meio de ati-
vidades extensionistas é evidenciado no Gráfico 2.

Gráfico 2 – Interface dos projetos de extensão 
com as áreas do conhecimento

Fonte: A autora.
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Totalizando 73% das iniciativas extensionistas, destacam-
se os projetos desenvolvidos nas áreas das Ciências da Saúde, 
das Ciências Sociais, Humanas, Exatas e da Terra, respecti-
vamente. Não foi possível mensurar o número de pessoas be-
neficiadas por meio das ações registradas nesta obra, tendo 
em vista que alguns projetos envolvem mídias sociais, cujo 
alcance é impossível precisar. No entanto, o público-alvo das 
propostas envolveu todas as faixas etárias, desde bebês até 
pessoas da terceira idade; também diferentes contextos so-
ciais foram contemplados, como escolas, espaços turísticos, 
quilombos, microempresas e penitenciárias, entre outros. 

Dentre as 38 universidades-membro da RZU à época, 
16 apresentaram trabalhos, sendo nove universidades bra-
sileiras – UEL, UEM, UENP, UEPG, Unicentro, Unioeste, 
Unespar, UFMS e UFPR; quatro universidades paraguaias – 
UNCA, UNICAN, UNC e UNE; e três universidades argenti-
nas – UNSa, UNSE e UNCAus.



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

16

Agradecimentos

Coordenar o 2º SIZU e a publicação das pesquisas de nos-
sos/as colegas extensionistas e de seus grupos de trabalho foi 
um desafio diferente dos que até então havia experimentado 
em minha trajetória acadêmica. No entanto, tive a sorte de 
contar com a colaboração de colegas que compartilham de 
meu carinho e respeito pela RZU e que tornaram esta jornada 
gratificante. O evento realizado na UFMS e este livro são fru-
to do trabalho de colegas que se uniram, colocaram de lado 
as diferenças culturais e linguísticas, acomodaram as novas 
demandas em suas agendas e afazeres institucionais e se pro-
puseram a tornar realidade as propostas do 2º SIZU. 

Desde a aprovação do evento em 2022, na 33ª Plenária de 
Reitores da RZU, na Universidad Nacional del Este (UNE), 
Paraguai, até a finalização do livro em 2024, muitos colabo-
raram. Dentre esses, agradeço às colegas da Secretaria Per-
manente da RZU, Dra. Sandra Carolina Romano Buryaile 
e Ximena Segón, ambas da Universidad Nacional de Salta, 
(UNSa), Argentina; aos que integraram a Comissão Execu-
tiva do evento: Dra. Lucilene Machado Garcia, Secretária de 
Relações Internacionais da UFMS, Dra. Pierângela Simões 
(Unespar), Clarisse Di Núbila, agente técnica do Escritório de 
Relações Internacionais da Unespar, Dr. Rafael Mattiello, As-
sessor-chefe de Relações Internacionais e Interinstitucionais  
da Unioeste e Domitila Gonzalez, agente técnica do Escritório 
de Relações Internacionais da UEPG. Agradeço também aos 
colegas que estão à frente dos escritórios internacionais das 
universidades da RZU, bem com às suas equipes pelo apoio a 
todas as iniciativas para a realização do 2º SIZU. O êxito do 
evento foi fruto da dedicação e resiliência desse grupo com-
prometido com a internacionalização da RZU.

Este livro não é fruto de um esforço isolado, ele é resultado 
da colaboração da Dra. Marila Vellozo, Diretora Pró-tempo-
re do Escritório de Relações Internacionais da Unespar e de 
sua equipe. Agradeço à professora Alfonsina Hang, docente 
da Universidad Nacional de Formosa (UNaF), Argentina, 



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

17

pela  revisão da língua espanhola, realizada em conjunto com 
a Bruna Machado do ERI-UEPG.  

Agradeço também aos reitores(as) e vice-reitores(as) que 
têm apoiado as iniciativas dos assessores de internacionali-
zação das universidades da Rede. Finalmente, meu agradeci-
mento especial a dois colegas da UEPG: ao Diretor da Edito-
ra da UEPG, Me. Jeverson Machado do Nascimento, por ter 
possibilitado a publicação deste livro, e ao Reitor da UEPG e 
Presidente da RZU (2022-2024), Dr. Miguel Sanches Neto, 
pelo seu apoio incondicional às iniciativas que promovem o 
diálogo, disseminam conhecimentos e aproximam nossas so-
ciedades por meio da RZU.  

Ponta Grossa, 28 de agosto de 2024
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LO APARENTE Y LO REAL DESDE UNA 
PERSPECTIVA LOCAL – ASTRONOMÍA 

DE POSICIÓN Y DIDÁCTICA DE LA 
ASTRONOMÍA

Universidad Nacional de Salta (UNSa) - Argentina

Proponente: Hugo Sebastián Zerpa (zerpahs@gmail.com)

Área de conocimiento: Ciencias Exactas y de la Tierra
Palabras clave: Didáctica de la Astronomía; capacitación docente; 
astronomía de posición; astronomía en el nivel secundario.
Objetivo de Desarrollo Sostenible (ODS): 4.

Lo aparente y lo real desde una perspectiva local, es el 
nombre del curso de extensión realizado por la Secretaría de 
Extensión de la Facultad de Ciencias Exactas destinado a do-
centes del nivel secundario de la provincia de Salta. En esta 
comunicación comentaremos los fundamentos, la propuesta 
y los resultados obtenidos. 

El Diseño Curricular de Educación Secundaria Obligatoria 
de la Provincia de Salta incluye en una de sus orientaciones 
(Cs. Naturales) la asignatura Física y Astronomía. En la pro-
vincia de Salta el número de egresados de los profesorados de 
Física, tanto en el nivel superior universitario como no uni-
versitario, es bajo; como consecuencia los nuevos profesores/
as aún no han alcanzado a cubrir la demanda de docentes en 
esta área. En adición a esto, en muchos casos los espacios cur-
riculares de Física y Astronomía han sido ocupados por do-
centes sin formación específica. En este contexto la demanda 
de formación tanto en Astronomía como en Didáctica de la 
Astronomía es creciente. Esto se vio demostrado en los resul-
tados de una encuesta realizada en 2016 a 37 docentes, donde 
el 96,6% consideró necesario la realización de cursos de ca-
pacitación en el área. Es necesario hacer notar que el 57% no 
recibió formación en Astronomía y el 74% manifestó no haber 
recibido formación en Didáctica de la Astronomía. Nuestra 
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propuesta pretende atender, en parte, esta demanda con un 
primer curso de extensión.

Objetivos  

Aportar a la mejora de la enseñanza y aprendizaje de la 
astronomía en el nivel secundario. Capacitar en Astronomía 
posicional y didáctica de la Astronomía a docentes del nivel 
secundario. Brindar herramientas para la enseñanza de la 
astronomía desde una perspectiva local. Capacitar en el uso 
del simulador Stellarium para el diseño de actividades de 
enseñanza y aprendizaje de la astronomía. Capacitar en la 
manipulación de telescopios y su uso para la observación as-
tronómica. Promover la conformación de un grupo colabora-
tivo de docentes de física con intereses en la didáctica de la 
astronomía.

Metodología

El curso de extensión consistió en cuatro jornadas presen-
ciales, de trabajo intensivo. La cuarta jornada, de modalidad 
doble, incluyó un viaje a la localidad de Tonco.

La preparación del curso de extensión, inició en octubre 
de 2022, donde en encuentros semanales los docentes y estu-
diantes involucrados trabajaron en el diseño y prueba de las 
experiencias. El grupo de trabajo estuvo integrado por docen-
tes de la Facultad de Cs. Exactas, del nivel Superior no Uni-
versitario y docentes del nivel Secundario. También formaron 
parte del grupo de trabajo estudiantes provenientes tanto del 
nivel Terciario de la carrera Profesorado en Física, como del 
nivel Universitario de la Licenciatura en Física. 

El desafío del diseño de actividades que puedan ser lleva-
das a las clases, fue muy grande. Para esta tarea se contó con 
la experiencia de los docentes que trabajan en las materias Fí-
sica y Astronomía y Astrofísica, correspondientes a los niveles 
secundario y superior no universitario, respectivamente. Esta 
cuestión fue clave ya que permitió tener un acercamiento a 
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las dificultades y desafíos de la enseñanza y aprendizaje de la 
Astronomía en el aula. 

En base a propuestas ya probadas en secundaria, se discu-
tieron tanto los aspectos positivos como las dificultades. En 
un principio, los estudiantes colaboradores se enfrentaban a 
las preguntas “problemas” planteadas, permitiendo poner a 
prueba las actividades. De este modo, se analizaron las consig-
nas, las posibles interpretaciones, respuestas y resoluciones. 
Esto permitió identificar la potencialidad y las limitaciones de 
nuestras propuestas. En resumen, se trató de una etapa de 
investigación y reflexión sobre la propia práctica. 

Las 4 jornadas del curso se desarrollaron durante el mes 
de junio de 2023 y contó con la participación de 20 docentes 
y estudiantes del profesorado. El intercambio de archivos y 
actividades se realizó en la plataforma Classroom. 

En la primera jornada se trabajó con el globo terráqueo 
paralelo colocando un pequeño gnomon e identificando las 
posiciones de la sombra en nuestra ciudad, en paralelo se re-
alizó el registro de las sombras de un gnomon sobre el suelo. 
La secuencia de sombras permitiría deducir el sentido de ro-
tación terrestre. En un segundo momento se trabajó sobre la 
esfera celeste y los elementos astronómicos; donde, a partir 
del globo terráqueo paralelo construimos lo que llamamos el 
“Aula Celeste” que nos permite construir una imagen espacial 
de la esfera celeste. Esta herramienta didáctica permite pasar 
de lo concreto a lo abstracto en distintos niveles, de este modo 
llegamos a la representación en el plano de la esfera celeste 
y sus elementos para observadores en diferentes ubicaciones 
en la Tierra. La primera jornada se cerró con la presentación 
del Sistema de coordenadas y la medición de posiciones de los 
cuerpos celestes con el uso de un cuadrante. 

La segunda jornada se desarrolló en la mañana de un sá-
bado con el objetivo de aprovechar la luz solar. La primera ac-
tividad consistió en el registro de las posiciones de la sombra 
del gnomon cada 20 minutos. Una de las actividades destaca-
das, fue el armado de la maqueta que representa la trayecto-
ria aparente del sol durante los solsticios y equinoccios. Esta 
actividad fue de gran interés debido a que la reconstrucción 
de las trayectorias se realizó a partir de los datos de posición 
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del Sol para los días en cuestión, brindados por el simulador 
Stellarium.

En la tercera jornada, el trabajo con el simulador resul-
tó un aporte significativo, ya que muchos de los docentes no 
conocían la aplicación y, quienes sí lo conocían no habían 
realizado actividades que la incluyeran. El diseño de dichas 
guías de actividades incluidas en secuencias de enseñanza y 
aprendizaje de la Astronomía, resulta una novedad en el área. 
Con el objetivo de que los docentes puedan reconstruir lo tra-
bajado en el curso, se realizaron videos tutoriales para ins-
talación, manejo básico de la aplicación, y con indicaciones 
precisas para la realización de las guías.

La deducción de los movimientos aparentes diurnos a par-
tir del uso del globo terráqueo paralelo, involucró a los y las 
participantes en la realización de videos. La propuesta consti-
tuye un nuevo aporte didáctico.

La cuarta jornada y el cierre del curso se realizó en la lo-
calidad de Tonco, un paraje cercano al Parque Nacional los 
Cardones. En el lugar se está llevando adelante un proyecto 
de astronomía con fines educativos, que consiste en la reali-
zación del “Sendero de los Planetas”, un sistema solar a escala 
entre los cerros. En el mismo se proyecta un Sol de tres me-
tros de diámetro y la Tierra a 300 m de distancia del sol. Ade-
más, el lugar cuenta con un cielo nocturno sin contaminación 
lumínica, ideal para la observación astronómica. El poblado 
no tiene acceso a la red de energía eléctrica y, si bien cuentan 
con paneles solares para prestaciones básicas, la comunidad 
no enciende las luces por las noches. El grupo se alojó en el 
colegio secundario donde funciona un Centro de Extensión 
Universitaria. Allí se brindó un taller de uso de telescopios, 
que contó con la presencia de personas del lugar y otras que 
llegaron desde la ciudad. Se explicaron las diferencias entre 
los tipos de monturas y telescopios. Luego de la práctica de 
armado, desarmado y puesta en estación, se dispusieron los 
instrumentos para la observación nocturna. En esta etapa se 
indicó cómo identificar constelaciones y cuerpos de interés. 
Los participantes realizaron prácticas con los telescopios para 
ubicar cuerpos celestes como la Luna, Venus y Saturno. 
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En el segundo día en Tonco, se realizaron comentarios 
sobre los registros realizados en la esfera lisa y se realizó un 
paseo por el Sendero de los Planetas llegando hasta un mira-
dor, que permite observar el sendero en altura. 

Como actividad final, los docentes deben presentar un in-
forme sobre la implementación de una de las propuestas en 
un aula de secundaria, en un colegio o en un espacio de edu-
cación no formal. Cabe mencionar que al momento de esta 
comunicación no ha cerrado el plazo de entrega. 

Resultados

La preparación e implementación del curso de extensión 
ha sido altamente productiva, en lo que se refiere al diseño 
de dispositivos didácticos y producciones académicas. Como 
resultado de esta experiencia, se ha elaborado un trabajo para 
la “Reunión de Enseñanza de la Física REF XIII”, en espera de 
su aprobación, sobre el uso de Stellarium. Así mismo, se en-
vió una propuesta de realización de un taller al mismo evento 
científico. 

Se destaca el carácter transversal de la propuesta al invo-
lucrar en la preparación a docentes de diferentes niveles edu-
cativos. Otro aspecto importante es la incorporación activa 
de los estudiantes, quienes armaron los resúmenes teóricos, 
videotutoriales y orientaron a los participantes. La novedad 
de los dispositivos diseñados nos señala un camino para ex-
plorar y evaluar su uso en las aulas. El vínculo con el grupo de 
docentes que asistieron al curso permitirá ampliar la base de 
experiencias para futuras propuestas de capacitación en esta 
área.

DATOS DEL INVESTIGADOR INDIVIDUAL

Hugo Sebastián Zerpa, Diplomado en Ciencias Física con 
Orientación Docente, Jefe de Trabajos Prácticos Dedicación 
Semi-exlusiva en la materia Práctica Docente del Profesorado 
de Física. 
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IMAGEN DEL PROYECTO

Capacitadores y docentes - Curso de extensión, en el futuro 
“Sendero de los Planetas”, localidad de Tonco. 
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DISEÑO Y PLANIFICACIÓN DE 
HERRAMIENTAS PARA LA PUESTA 

EN MARCHA DE EMPRENDIMIENTOS 
SOCIO-PRODUCTIVOS EN EL ALTO VALLE 

CALCHAQUÍ 

Universidad Nacional de Salta (UNSa) - Argentina

Proponente: Teodelina Inés Zuviría (tzuviria@eco.unsa.edu.ar)

Área de conocimiento: Ciencias Sociales
Palabras clave: Alto Valle Calchaquí; gestión de emprendimientos; 
alfabetización digital.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): 8 y 17.

La parálisis de la actividad económica como resultado de 
la Pandemia COVID19, devastó muchos sectores del interior 
de la provincia de Salta, dejando fuera del mercado de traba-
jo a amplios actores sociales. A ello se agregó el vertiginoso 
desarrollo de los canales digitales de comunicación, en pos 
de restablecer los vasos comunicantes sociales y productivos. 
Este nuevo entorno obligó a los trabajadores a atravesar un 
necesario proceso de alfabetización digital que les permitiera 
tanto readaptar sus estrategias de inserción en el mercado de 
trabajo, como viabilizar la permanencia de sus negocios en el 
nuevo entorno. 

El proyecto realizado estuvo orientado a fomentar y favo-
recer el desarrollo de habilidades de gestión para emprendi-
mientos llevados a cabo por trabajadores del Alto Valle Cal-
chaquí (que incluye las localidades de la Poma, Angastaco, 
Cachi, Seclantás y Molinos) con el objeto de contribuir no 
sólo en términos de formación en torno a ciertos contenidos 
específicos orientados al desarrollo de sus emprendimientos, 
sino generando un espacio de alfabetización digital dentro del 
entorno tecnológico imperante, fortaleciendo las posibilida-
des de reinserción laboral futura, a partir de la readaptación 
de sus procesos de trabajo y de la reconversión de los perfiles 
de sus negocios.



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

30

Objetivo

Crear un espacio de formación para la acción, contri-
buyendo a mejorar las condiciones de vida de los trabajadores 
de la zona del Alto Valle Calchaquí a través de un programa de 
capacitación en gestión emprendedora, que contempló a su 
vez, la necesidad de acortar la brecha digital existente, favore-
ciendo de esta manera el desarrollo regional con la puesta en 
marcha de nuevas ideas productivas. El eje central se diseñó 
en pos de fortalecer las herramientas de gestión de negocios 
y la aplicación de dichas herramientas a los propios empren-
dimientos, robusteciendo el manejo de estrategias digitales 
para el diseño de productos y la comercialización de los mis-
mos. El programa finalizó con la exposición y venta de los 
productos y servicios ofrecidos por los participantes en una 
Feria creada para tal fin.

Metodología 

Se conformó un equipo interdisciplinar de diez (10) do-
centes de la Facultad de Ciencias Económicas, Jurídicas y So-
ciales de la Universidad Nacional de Salta, pertenecientes a 
diferentes áreas de formación profesional: Contabilidad, Ma-
temática, Auditoría, Economía y Sistemas de Información. Se 
sumaron a este equipo de trabajo un (1) graduado y catorce 
(14) estudiantes de las tres carreras que se dictan en esta Uni-
dad Académica, los que participaron como tutores estudian-
tiles apoyando las tareas realizadas por los asistentes a partir 
del acompañamiento continuo. 

Para la elaboración e implementación de la Propuesta fue 
fundamental la vinculación con la Fundación Runas, contra-
parte en territorio, a través de quien se recabó información 
sobre las principales inquietudes, necesidades e intereses de 
los habitantes de la zona, futuros participantes del progra-
ma, y quien acompañó el desarrollo del Programa durante 
los meses de su duración. La Fundación Runas es una orga-
nización no gubernamental que se dedica a fomentar el de-
sarrollo y crecimiento económico, educativo, cultural y social 
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del Valle Calchaquí, a través de la generación de lazos de co-
operación, participación y trabajo con organizaciones de la 
Sociedad Civil y del Estado. En dicha oportunidad Runas se 
encontraba además llevando a cabo un Programa de Desar-
rollo Territorial del Alto Valle con una línea de financiamiento 
de la Unión Europea, por lo que la colaboración de la Univer-
sidad a través de este Programa de Formación se consolidó 
como una estrategia complementaria de gran valor. En este 
sentido, la capacitación brindada incrementó las posibilida-
des de los asistentes de acceder a las líneas de crédito previs-
tas dentro del Programa de la Fundación Runas con la UE.

La Propuesta contempló el abordaje de ciertos contenidos 
indispensables para favorecer una exitosa gestión emprende-
dora. El tratamiento multidisciplinar implementado por el 
equipo de trabajo permitió matizar la resolución de diversas 
problemáticas desde diferentes áreas de trabajo: el área con-
table, el área administrativa, el área económica y el área de 
informática. Se priorizó en la tarea el “Análisis de Casos Lo-
cales”, metodología de trabajo que promovió el aprendizaje a 
partir de la resolución de problemas concretos, y en todos los 
casos se emplearon actividades económicas características de 
la zona del Alto Valle, de manera que los participantes pudie-
ran anclar los contenidos desarrollados a su propio entorno 
de acción.

La propuesta se llevó a cabo de manera bimodal, combi-
nando la capacitación en línea con talleres de trabajo en ter-
ritorio, espacio donde el intercambio de saberes nutrió a todo 
el equipo de una manera cooperativa.  El cierre del programa 
se materializó en una Feria de Emprendedores desplegada en 
la plaza de la ciudad de Cachi, con la presencia de más de 30 
participantes del programa que mostraron y ofrecieron sus 
productos a toda la comunidad y sus visitantes temporales. 
Durante la misma se recibió la visita del Consejero de la Uni-
ón Europea para Argentina, Luca Pierantoni, quien recorrió 
con gran interés los diferentes stands y felicitó a los partici-
pantes por el esfuerzo y compromiso demostrado.
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Resultados

El proyecto realizado constituyó una experiencia enrique-
cedora no sólo para todo el equipo de trabajo de la universi-
dad, sino también para los participantes locales. Cada docen-
te, graduado y alumno pudo compenetrarse con las diferentes 
problemáticas sociales y colaborar en la búsqueda de posibles 
soluciones a las demandas que iban surgiendo a medida que 
avanzaba el programa, al tiempo que los asistentes fortalecían 
sus estrategias de gestión.

La propuesta desarrollada también permitió echar luz 
para la toma de conciencia de los principales pilares que de-
ben conformar todo proyecto de extensión: 
•	 El trabajo en equipo como condición necesaria para el 

éxito de la gestión extensionista. 
•	 La interdisciplinariedad como elemento sustancial 

para brindar soluciones a diversos problemas y desde 
diferentes perspectivas.

•	 La participación simultánea de docentes, graduados 
y alumnos en un trabajo conjunto que favorezca el 
crecimiento de todos, ya que el docente aprende a 
interrelacionarse con sus pares, sus estudiantes y la 
comunidad que los convoca, de una manera diferente. Los 
graduados aportan su expertise profesional y mantienen 
en vigencia sus vínculos con la comunidad educativa y los 
alumnos se benefician también de una nueva experiencia 
de formación, diferente a la existente dentro del aula, 
donde el aprendizaje por “problemas” aparece como 
protagonista. Pero más aún, se fortalece la formación 
de los diferentes grupos desde una perspectiva ética, 
donde los valores de solidaridad, sustentabilidad, respeto 
y diversidad se conjugan para dar sentido al trabajo de 
equipo.

La importancia de establecer lazos con socios en territorio, 
quienes proveen información valiosa y favorecen el contacto 
inicial con los potenciales interlocutores, acercando un len-
guaje común que favorece la comunicación efectiva.

La co-creación de nuevos conocimientos entre los miem-
bros de la comunidad universitaria y aquellos habitantes 
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locales, cuyos saberes entran en un diálogo continuo, dando 
lugar a una “ecología de saberes” enriquecedora para ambos.

Entendimos además que sólo a partir de una retroalimen-
tación de lo sucedido en territorio es posible mejorar la elabo-
ración de nuevas propuestas de trabajo colaborativo. Para ello 
se realizó una encuesta que permitiera analizar el impacto y la 
valoración de la propuesta, a la luz de los objetivos planteados 
al inicio. En dicha encuesta los participantes manifestaron 
que fue de gran utilidad lo aprendido en tanto estuvieron en 
condiciones de incorporar muchas de las herramientas a sus 
respectivos emprendimientos, dando cumplimiento al objeti-
vo principal del proyecto. 

Esta evaluación permitió al equipo de trabajo valorar 
además el cumplimiento de otros objetivos planteados, ta-
les como promover el espíritu emprendedor y la innovación, 
desarrollar aprendizajes significativos que problematicen el 
conocimiento desde un enfoque participativo y crítico de la 
educación de adultos, y contribuir al desarrollo de propues-
tas que den respuestas concretas a los problemas reales de la 
comunidad y su entorno. En un sentido transversal se pudo 
también promover la alfabetización digital fortaleciendo en 
los participantes la mejora de criterios de búsqueda y uso de 
la información disponible en las redes, así como el manejo 
de varias herramientas digitales de gestión. Este proceso de 
alfabetización digital facilitó la readaptación de algunas estra-
tegias de planificación, comercialización, diseño y publicidad 
de los productos elaborados, representando una alternativa 
de permanencia y crecimiento para sus emprendimientos.

Sin duda alguna, los resultados obtenidos fueron muy fa-
vorables, y representan un motor inspirador para fortalecer 
estas prácticas y desarrollar nuevas propuestas extensionistas.
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Producción científica y/o tecnológica más relevante 
del grupo o investigador individual
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“La ética aristotélica y el modelo neoclásico”, presentado en 
las “Jornadas de Docencia e Investigación de la Escuela de 
Historia” de la Universidad Nacional de Salta realizadas en la 
ciudad de Salta entre el 28 y 30 de noviembre de 2018.

IMAGEN DEL PROYECTO

 

Feria de Emprendedores, junto a parte del equipo de trabajo de la 
Universidad y al Consejero de la Unión Europea para Argentina, Luca 

Pierantoni. Fecha: 27 de Noviembre de 2021. 
Lugar: Ciudad de Cachi - Salta.
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TRAYECTORIA DEL TEATRO DESDE EL 
CENTRO CULTURAL HOLVER 

MARTÍNEZ BORELLI

Universidad Nacional de Salta (UNSa) - Argentina

Proponente: Nora Liliana Wayar (centroculturalunsa88@gmail.com)

Área de conocimiento: Letras y Artes
Palabras clave: teatro; teatro estudiantil; Muestra de Teatro Breve.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): 1, 3, 5, 8, 10, 16 y 17.

Entendemos la cultura como la representación de expe-
riencias vividas, realizaciones materiales construidas en con-
textos de relaciones grupales, comunitarias y sociales situa-
das en un momento concreto de la historia.

Consideramos a la Universidad como un espacio cultural 
que a través de sus prácticas promueve la perspectiva críti-
ca. Un espacio donde el sujeto toma conciencia de su relación 
con la naturaleza y la cultura.  Comprendemos la extensión 
universitaria como una de las funciones centrales de la Uni-
versidad dándole sentido a las acciones de intercambio con la 
comunidad desde un criterio amplio de relevancia cultural.

En ese contexto de extensión universitaria, el Centro Cul-
tural Holver Martínez Borelli facilita la reflexión, el estímulo 
y el desarrollo de la cultura estableciendo un vínculo con la 
comunidad. 

Visibilizamos como objetivo la promoción y difusión de la 
cultura a través de la organización de eventos en las diferentes 
disciplinas del saber humano y de las artes. Las manifesta-
ciones artísticas encuentran en el centro cultural un espacio 
amplio para su desarrollo. Así, el teatro encuentra su lugar 
para crear y fomentar actores desde su más diverso accionar.
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El teatro como buena práctica de extensión en la 
Universidad Nacional de Salta 

El teatro en el Centro Cultural se desarrolla desde el año 
1976 constituyéndose en semillero de actores, docentes, ges-
tores culturales que se desempeñan en la Provincia de Salta. 

Se presenta así el teatro como una interesante forma de 
llevar a la universidad más allá de sus aulas, contribuyendo a 
la riqueza de la cultura y la comunidad de Salta.

Resulta una excelente práctica de extensión puesto que 
fomenta, involucra y convoca no solo a personajes de la co-
munidad universitaria sino también a la sociedad y diversas 
instituciones del medio (Secretaria de Cultura de la Provincia, 
Ministerio de Educación de la Provincia, Instituto Nacional 
del Teatro, etc.) 

Nuestra Universidad carece de carreras de grado relacio-
nadas con el arte,  por lo que el desarrollo de esta actividad 
teatral, pone de manifiesto el compromiso con la comunidad 
atendiendo a sus propias necesidades. Las obras de teatro 
abordan temáticas que no están ajenas a los contextos socio 
políticos e históricos en los que se crean.

El teatro en Centro Cultural constituye la forma de expre-
sión de las artes escénicas más antigua en la Provincia de Sal-
ta. Bien puede decirse que es acá donde el teatro encuentra su  
lugar para mostrarse plenamente en la comunidad salteña. 

En sus diferentes vinculaciones con la comunidad, la Uni-
versidad presenta así su accionar:

•	 Muestra De Teatro Breve
•	 Muestra Estudiantil De Teatro 
•	 Talleres De Dramaturgia
•	 Taller De Teatro Universitário

Muestra de teatro breve

Es un evento de gran trascendencia en el ámbito cultural de 
la Provincia ya que convoca a grupos de teatro independientes 
para presentar y llevar a escena obras de formato breve.
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En la manifestación teatral de la Provincia de Salta esta 
muestra se erige como un espacio cuidado y protegido por 
actores y gestores quienes, en su mayoría encontraron sus 
primeras herramientas en esta histórica actividad de la Uni-
versidad, que, en cumplimiento de lo plasmado en sus bases 
de creación, establece vínculos con la comunidad y la región y 
así realiza su aporte a la cultura salteña.

Este año ha convocado la presentación de seis obras que 
fueron aplaudidas a lo largo de los 6 días de duración de la 
muestra y que posibilita la concurrencia de la comunidad uni-
versitaria y no universitaria. Este número de obras presen-
tadas resulta vital en lo relativo a la actividad de extensión 
al medio propiciado por la universidad ya que aparte de la 
fiesta provincial del teatro (evento garantizado por Secretaría 
de Cultura de la Provincia de Salta con la colaboración del 
Instituto Nacional del Teatro) no hay otro evento que reúne 
obras, que provea de seminarios y talleres y que incluso tenga 
tanta trayectoria en la Provincia de Salta.

Vale mencionar que la realización de estos eventos persis-
te a pesar de la austeridad de los recursos disponibles y/o la 
falta de infraestructura óptima para la concreción del mismo.

La permanencia de esta muestra permite el acceso a bienes 
culturales a un precio accesible y garantizado por una univer-
sidad comprometida con la cultura local, siendo difundida 
por todos los medios de comunicación disponibles.

Esta muestra representa para el Centro  Cultural un logro 
de vital importancia tanto como un gran incentivo a continuar 
en la labor cotidiana.

Muestra estudiantil de teatro 

Esta Muestra forma parte del patrimonio cultural de la 
Universidad, tiene gran impacto en el medio cultural local.

Convoca a grupos de teatro de las instituciones educativas 
de la Provincia a participar movilizando a elencos estudian-
tiles con obras del repertorio universal. Son sus objetivos: la 
formación artística y cultural de jóvenes estudiantes, el estí-
mulo de la creatividad y el fomento del lenguaje teatral.



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

42

Se promueve la formación de espectáculos teatrales in-
centivando la participación activa de los jóvenes en el ámbito 
cultural.

Está destinado a estudiantes de nivel medio y superior de 
la Provincia, actualmente se encuentra en su periodo de pla-
nificación la 47ª Muestra Estudiantil de Teatro, para el pre-
sente año.

La Muestra Estudiantil de Teatro es un espacio no com-
petitivo pero sí evaluado por un jurado integrado por artistas 
del medio con el fin de corregir y/o estimular a los/as jóvenes 
participantes y a los/as docentes que dirigen los elencos en su 
presentación.

Taller de dramaturgia

Esta acción cultural de la Universidad se realizó en forma 
conjunta con el Instituto Nacional de Teatro y ARGENTO-
RES. 

Se llevaron a cabo dos importantes seminarios de escritura 
teatral: “Dramaturgia de lo imposible” y “Palabras en pare-
des”,  destinados a mayores de 16 años de toda la comunidad 
inquietos por la escritura teatral. 

La real importancia de estos talleres de dramaturgia se 
corresponden con la participación directa en la Muestra de 
Teatro Breve, es de estos talleres que surgen los autores de las 
obras que el próximo año se pudieran poner en escena.

Este año los talleres han convocado un importante núme-
ro de participantes destacándose la trayectoria, la formación 
y las condiciones didácticas puestas de manifiesto por los do-
centes que pertenecen a la Universidad Nacional de Córdoba.  

El taller de dramaturgia ha convocado este año a cuaren-
ta participantes, potenciales autores que retroalimentarán la 
Muestra de Teatro Breve del próximo año. Cabe acotar que los 
talleres de dramaturgia se llevaron a cabo también en anterio-
res ediciones de las muestras.
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Taller de teatro libre 

Nace en el presente periodo y convoca personas interesa-
das en desarrollar su capacidad creativa, trabajando en gru-
po en búsqueda de logros colectivos. Está destinado a toda 
persona mayor de edad, tanto de la comunidad universitaria 
como de  la región. Concurren alrededor de 35/40 personas de 
heterogéneo grupo etario y socioeconómico. Con este taller el 
Centro Cultural pretende la conformación de un elenco estab-
le de Teatro de la Universidad.

A modo de conclusión

Según consta en nuestro Estatuto, la Universidad procura 
difundir los beneficios de su acción cultural y social interactu-
ando con la comunidad.  

Considerando que no contamos con una Facultad de Arte, 
la actividad teatral en el Centro Cultural Holver Martínez Bo-
relli, cobra importancia para el desarrollo de los diferentes 
lenguajes artísticos y las formas de expresión que requieren 
tanto los ensayos como las puestas en escena. Así se encuen-
tran la poesía, la literatura, la música, la danza y las artes visu-
ales, entre otras para la realización de obras convencionales, 
performance, improvisaciones etc.

El teatro se conforma, en este contexto, como un intere-
sante espacio de diálogo entre la Casa de altos estudios y los  
integrantes de la comunidad, que trasciende las cátedras y 
enriquece la vida universitaria ya que cuenta con un espacio 
para trabajar desde la impronta  de las artes escénicas, temá-
ticas cruciales para la época actual, tales como la diversidad 
cultural, los derechos humanos y otras problemáticas sociales 
y políticas tales como las diversidades sexuales. 

La tarea de extensión manifiesta en la actividad teatral 
que despliega el Centro Cultural Holver Martínez Borelli re-
presenta para Salta, un espacio de importancia histórica que 
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tiende a la inclusión social, fortaleciendo la enseñanza  de las 
artes escénicas y la realización teatral, con la certeza de con-
tinuar creciendo.

Objetivo

Mostrar que el teatro es un espacio de diálogo entre la Casa 
de altos estudios y los  integrantes de la comunidad salteña, 
la actividad del teatro que se desarrolla en el Centro Cultural, 
trasciende las cátedras y enriquece la vida universitaria y el 
espacio geográfico donde está inserta, ya que cuenta con un 
espacio para trabajar desde la impronta de las artes escénicas, 
temáticas cruciales para la época actual, tales como la diver-
sidad cultural, los derechos humanos y otras problemáticas 
sociales y políticas tales como las diversidades sexuales. 

Metodología

Observación, descripción, análisis retrospectivo.

Resultados

Mostramos como el  Centro Cultural Holver Martínez Bo-
relli representa para Salta, un espacio de importancia históri-
ca que tiende a la inclusión social, fortaleciendo la enseñanza  
de las artes escénicas y la realización teatral, con la certeza de 
continuar creciendo.

Referencias

UNIVERSIDAD NACIONAL DE SALTA. Estatuto Resol., 
AU001/96. Disponible en: www.unsa.edu.ar



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

45

UNIVERSIDAD NACIONAL DE SALTA. Resolución R. 
Nº 845-2023. Declaración de Interés Universitario XXXI 
Muestra de Teatro Breve. Disponible en: www.unsa.edu.ar

UNIVERSIDAD NACIONAL DE SALTA, Resolución R. Nº 
815-2023. Declaración de Interés Universitario 46 Muestra 
Estudiantil de Teatro 2022. Disponible en: www.unsa.edu.ar

UNIVERSIDAD NACIONAL DE SALTA, Resolución R. 
Nº 861-2023. Autoriza la realización del Taller Teatro. 
Disponible en: www.unsa.edu.ar

DATOS DEL INVESTIGADOR INDIVIDUAL

Nora Liliana Wayar - Universidad Nacional de Salta. 
Responsable a cargo del Centro Cultural Holver Martínez 
Borelli, Dependiente de la Secretaria de Extensión 
Universitaria. Coordinación Área Cultural.

Producción científica y/o tecnológica más relevante 
del grupo o investigador individual

2.005 a 2.008 – Coordinación del Departamento de Artes 
Plásticas establecido en Resolución Interna de la Secretaría 
de Extensión de la Universidad Nacional de Salta No 02/06 
del Expte. No 17.620/05.

2007 – Coordinación de la XVII Muestra de Teatro Breve – 
Resolución Rectoral No 1121/07 del Expte. No 17.540/07.

2008 – Colaboración para el armado de la Pinacoteca Virtual 
de la U.N.sa. Proyecto a cargo del Área de Experimentación 
y Divulgación en Cultura y Arte dependiente de la Secretaría 
de Extensión de la U.N.Sa. Para la Pagina web de la U.N.sa/
biblioteca virtual/AEDCA
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2008 – Elaboración del Proyecto de Condiciones de uso de 
salas del Centro Cultural Holver Martínez Borelli, aprobado 
por resolución rectoral de la U.N.Sa.

2009 – Coordinación de la XX Muestra de Teatro Breve 
establecido en resolución rectoral No 0645/09 del Expte. No 
17.631/09.

2013 – Coordinación de la Exposición Completa de la 
Pinacoteca de la Universidad Nacional de Salta llevada a cabo 
en el Museo de Bellas Artes de Salta – Abril 2013

2015 hasta 2023 – Coordinación general de la Muestra de 
Teatro Breve que organiza el Centro Cultural Holver Martínez 
Borelli de la Universidad Nacional de Salta.

2015 hasta 2023 – Coordinación general de la Muestra 
Estudiantil de Teatro que organiza el Centro Cultural Holver 
Martínez Borelli de la Universidad Nacional de Salta.

2005 hasta 2023 - Coordinación de las Exposiciones anuales 
de la Pinacoteca de la Universidad Nacional de Salta en el 
Museo Histórico Prof. Eduardo Ashur de la Universidad 
Nacional de Salta.

Coordinación de los Talleres de Dramaturgia Organizados en 
el marco de las Muestra de Teatro Breve organizados por el 
Centro Cultural Holver Martínez Borelli.
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IMAGEN DEL PROYECTO
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EXPERIENCIA INTERINSTITUCIONAL 
PARA EL DESARROLLO DE LA 

EDUCACIÓN AMBIENTAL

Universidad Nacional de Santiago del Estero 
(UNSE) - Argentina

Proponente: Victor Hugo Acosta (hacosta222@gmail.com)

Área de conocimiento: Ciencias Agrarias
Palabras chave: circuito educativo; bosques; conservación; producción.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): 11, 12, 13 y 15.

Las acciones a contar pertenecen a dos proyectos (Convo-
catorias de Voluntariado y Extensión) llevados a cabo entre 
la Universidad Nacional de Santiago del Estero (UNSE), el 
Instituto Nacional de Tecnología Agropecuaria (INTA) y el 
Colegio Secundario Giuseppe Tovini.

El Colegio está ubicado en el Paraje Puestito de San Anto-
nio, localidad Villa Zanjón; en el Dpto. Capital de la Provincia 
de Santiago del Estero, distante 5 km del centro de la capital.

Este paraje fue zona rural de pequeños productores agro-
pecuarios. La expansión urbana llevó a la anulación del sis-
tema de canales para riego que la sustentaban; consecuente-
mente finalizó la actividad agrícola- ganadera y sobrevinieron 
loteos y aparición de barrios periurbanos.

La transformación demográfica indicada, provocó cam-
bios socio-ambientales; incluido el abandono del trabajo ru-
ral. Además, se fueron olvidando los saberes tradicionales, 
socialmente adquiridos, transmitidos por generaciones.

El Colegio Tovini pertenece a la Fundación Casa de la 
Juventud y fue fundado en el año 1991. El mismo, es un co-
legio secundario con orientación en producción de bienes y 
servicios.

Desde el 2018, lleva adelante una propuesta de Circuito 
Educativo en el que se pueden observar variados sistemas 
productivos: huerta, vivero, apiario, sendero de bosque na-
tivo, reserva, plantación, y sala de producción, dentro de las 
10 ha. que el Colegio posee. El mismo es visitado por niños, 
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adolescentes y adultos, y es guiado por estudiantes avanza-
dos (Guías ambientales). En ese marco, docentes del Cole-
gio plantearon la necesidad de una formación integral de los 
alumnos guías del circuito en Educación Ambiental, así como 
de difusión de las actividades que se realizan en el mismo. 
También, abordar el tema de la pérdida de los “saberes tra-
dicionales” referidos a la valoración del Bosque Nativo y su 
matriz productiva. En ese sentido, se planteó el desafío de 
poner en valor las áreas de conservación y aquellas sujetas a 
distintas actividades productivas. Detectaron la necesidad de 
reactivar el Vivero, enriquecer el área de bosque destinado a 
la producción apícola y realizar tratamientos silvícolas en la 
plantación de algarrobo.

Objetivos

Formación de guías ambientales del circuito del Colegio 
con una estrategia de transmisión de saberes. Visibilizar la ex-
periencia desarrollada en la comunidad educativa. Valorar las 
áreas de producción (vivero, apícola) y de conservación (reser-
va de bosque nativo). Fortalecer vínculos interinstitucionales.

Metodología

Encuentros presenciales y virtuales. Talleres y Jornadas. 
Elaboración de material y videos. Encuestas. Mejoras estruc-
turales. Relevamiento de especies nativas. Plantación de enri-
quecimiento. Difusión del proyecto.

Resultados

Encuentros: El primer proyecto ejecutado fue apro-
bado para iniciar en el 2020, pero se llevó a cabo en 2021, 
dado el contexto de pandemia. Las reuniones iniciaron en la 
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virtualidad, y progresivamente se llevaron a cabo en forma 
presencial. El segundo proyecto inició en el 2022 y culminó 
a inicios de 2023. Cada instancia de trabajo inició con la pla-
nificación de actividades, acuerdo de fechas, duración y res-
ponsables de las mismas, a fin de coordinar las tareas para su 
concreción.

Talleres y Jornadas: Senderos de Interpretación. El 
objetivo de este encuentro fue brindar conocimientos y dis-
cutir estrategias para la implementación de los circuitos y 
senderos de interpretación en el Colegio. Se llevaron a cabo 
actividades grupales con el objetivo de repensar la propuesta, 
a fin de adecuarla a distintas audiencias, e identificar las me-
joras necesarias para hacerla más atractiva. Comunicación 
y Educación Ambiental. Se desarrollaron tres encuentros 
sobre este tema. Dos de ellos, tuvieron el objetivo de discu-
tir acerca de las acciones individuales en respuesta a las pro-
blemáticas ambientales, partiendo del reconocimiento de las 
mismas. Un tercer encuentro consistió en un espacio lúdico 
para reflexionar, junto a los guías, sobre temáticas como am-
biente, importancia de los bosques, biodiversidad, y otros. 
Valorización de Flora y Fauna Nativa. Un primer en-
cuentro objetivó dar una introducción al reconocimiento de 
especies nativas (flora y fauna), con actividades prácticas de 
observación en el sendero de bosque nativo del circuito. Pos-
teriormente, se dictó un taller de “reconocimiento de especies 
de flora nativa”, en el que se profundizó sobre los caracteres 
taxonómicos que facilitan el mismo. En este encuentro se tra-
bajó con muestras de especies nativas, y descripción de carac-
terísticas morfológicas. Producción a base de Algarroba. 
Encuentro donde se mostró el procesamiento de las vainas de 
algarroba, la producción de harina y café a base de algarroba, 
y la elaboración de panificados. El objetivo fue compartir la 
experiencia del Colegio secundario con voluntarios estudian-
tes, docentes y egresados universitarios. Metodología para 
el Relevamiento de Fauna. Se compartió una metodolo-
gía basada en entrevistas a informantes claves para conocer la 
fauna del lugar. Al finalizar se realizó un recorrido por el sen-
dero de bosque nativo para ver su condición y la posibilidad 
de mejoras para la fauna. Jornada de Avistamiento de 
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Aves. Se realizó una instancia de capacitación sobre ele-
mentos para el reconocimiento de especies y un recorrido 
de avistamiento usando binoculares. Capacitación sobre 
Producción de Plantas: Se llevó a cabo en tres talleres. 
Un primero sobre diseño del vivero y elaboración del sustra-
to, un segundo sobre producción con semillas, y un tercero 
sobre multiplicación asexual de plantas. Jornada: Buenas 
Prácticas Apícolas al Inicio de la Temporada. Contó 
con dos instancias, iniciando una breve presentación teórica 
sobre los fundamentos de las buenas prácticas apícolas de ini-
cio de la etapa productiva de la colmena. En la jornada se in-
formó sobre las plantas melíferas y el calendario de floración. 
Posteriormente la práctica sobre los temas tratados se realizó 
en el apiario.

Elaboración de material para los guías del circuito: Se ge-
neraron tres documentos, destinados a público de nivel inicial 
o primario, secundario y terciario. Estos poseen información 
de soporte sobre las distintas estaciones que conforman el cir-
cuito educativo, adaptada a los distintos públicos.

Elaboración de vídeos: Se generaron dos videos con imá-
genes del circuito, a fin de dar a conocer el circuito en las re-
des y que sean parte de la recepción de visitantes.

Encuestas: Se encuestó a estudiantes de 4to año del secun-
dario y a padres respecto de la conciencia ambiental y de las 
acciones que involucran el cuidado del ambiente. Estas pu-
sieron de manifiesto la evolución respecto a concientización 
ambiental de los estudiantes con respecto a sus progenitores.

Mejoras: En el sendero - Se colocaron nuevos carteles in-
dicativos de las especies. Esta actividad fue llevada a cabo por 
docentes del Colegio y alumnos que cursaron la asignatura 
Procesos Tecnológicos.  En el vivero: En una instancia de tal-
ler, se observó la necesidad de reestructurar la disposición de 
los canteros y calles internas del vivero. También se planteó 
la necesidad de reponer la media sombra, alambres y acce-
sorios para reforzar la estructura, y mejorar el riego dentro 
de las instalaciones. Docentes y no docentes del proyecto, así 
como estudiantes universitarios y del Colegio colaboraron en 
el armado de canteros bajo tierra, renovación de alambres y 
media sombra y ampliación del sistema de riego.
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Relevamiento de especies nativas: La toma de datos para 
la elaboración de la lista de especies de aves registradas en el 
sendero del Colegio fue realizada mediante dos recorridos del 
sendero durante las primeras horas de la mañana. Además del 
nombre científico y vulgar de las especies, se especificaron los 
estatus de residencia (Coria et al., 2021), correspondiendo a 
residente, migrante estival reproductor, migrante estival re-
productor parcial. Con el objetivo de conocer la composici-
ón florística de especies herbáceas, arbustivas y arbóreas, del 
área de reserva, se realizó la toma de datos en tres transectas 
de 10 m por 50 m. Cabe destacar, que de esta tarea surgió la 
idea de elaboración de un herbario, con muestras desecadas 
de plantas, identificadas y ordenadas según tipo de planta, 
que sirva de soporte durante el guiado en el circuito.

Plantación de enriquecimento: Se plantaron 30 ejempla-
res de distintas especies nativas (algarrobo, huiñaj, itín y 
mistol), provistos por la Dirección de Bosques y Fauna de la 
Provincia de Santiago del Estero. Dicha tarea implicó una re-
posición de plantas muertas al cuarto mes de ser colocadas.

Difusión del proyecto: Para dar a conocer las actividades 
desarrolladas en el proyecto, se publicaron los resultados en 
Jornadas, así como en las redes sociales institucionales, dia-
rios, radios y canal universitario.

Por último, con el objetivo de fortalecer el vínculo inte-
rinstitucional, todas las actividades se desarrollaron en forma 
coordinada. En ese marco surgió la idea-proyecto de realizar 
una “Feria de proyectos de Educación ambiental”, a concre-
tarse el 27 de septiembre del corriente año.

Referencias 
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Informe Técnico del Proyecto de Extensión “Ambiente y 
producción: aprendemos haciendo” Convocatoria 2021. Año 
2023.
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Informe Técnico del Proyecto Formación de Educadores 
Ambientales del Colegio Giuseppe Tovini Convocatoria 2019. 
Año 2021.

Material Complementario Informe Técnico del Proyecto 
Formación de Educadores. Ambientales del Colegio Giuseppe 
Tovini Convocatoria 2019. Año 2021.

Material para Guías de Circuito Ecoturístico del Colegio 
Giuseppe Tovini Nivel Inicial y Primario. 14p.

Material para Guías de Circuito Ecoturístico del Colegio 
Giuseppe Tovini Nivel Secundario.29p.

Material para Guías de Circuito Ecoturístico del Colegio 
Giuseppe Tovini Nivel Terciario. 29p.

Video para la recepción de visitantes en el circuito (3 min).

Video para la difusión del circuito en redes sociales (1 min). 
(Material está disponible en: https://drive.google.com/drive/
folders/17wRNPUuxn9xDmaVgyxEYA9bU8KWVh0Fh).

LINKS DE PRESENTACIONES/DIFUSIONES:

Página web Facultad de Forestales-Diciembre 2022:
https://fcf.unse.edu.ar/index.php/proyecto-de-extension-
unse-ambiente-y-produccion-aprendemo. 

Difusión Jornadas de Capacitación en producción de 
plantas- INTA Santiago del Estero 
https://www.instagram.com/p/
CjInEHeLf7u/?igshid=MDJmNzVkMjY%3D.

Presentación en Jornada de Educación Ambiental- Facebook 
INTA Jardín Botánico: 
https://www.facebook.com/
photo?fbid=2162342867266860&set=a.2160686094099204. 

https://drive.google.com/drive/folders/17wRNPUuxn9xDmaVgyxEYA9bU8KWVh0Fh
https://drive.google.com/drive/folders/17wRNPUuxn9xDmaVgyxEYA9bU8KWVh0Fh
https://fcf.unse.edu.ar/index.php/proyecto-de-extension-unse-ambiente-y-produccion-aprendemo
https://fcf.unse.edu.ar/index.php/proyecto-de-extension-unse-ambiente-y-produccion-aprendemo
https://www.instagram.com/p/CjInEHeLf7u/?igshid=MDJmNzVkMjY%3D 
https://www.instagram.com/p/CjInEHeLf7u/?igshid=MDJmNzVkMjY%3D 
https://www.facebook.com/photo?fbid=2162342867266860&set=a.2160686094099204  
https://www.facebook.com/photo?fbid=2162342867266860&set=a.2160686094099204  
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PRESENTACIÓN EN EL CONGRESO INNOVACIÓN Y 
PROYECTOS PARA EL DESARROLLO SUSTENTABLE-
SESIÓN 9 -MIN 31:58

https://youtu.be/GGnMFokG5jA?si=eQ-NNxZisdrWOaRA 

OTROS

https://open.spotify.com/episode/0Oo1GVOB0g1bzWdCyE-
zjYz?si=WzIjRLekSFiQhJNEI0gy+RA&utm_source=what-
sapp&dl_branch=1&nd=1&dlsi=ce7f3f4f0aef4ff9

https://www.elliberal.com.ar/noticia/opinion/582671/
importancia-extension-investigacion 

https://www.nuevodiarioweb.com.ar/
noticias/2021/09/29/314392-forman-a-los-futuros-educa 
dores-ambientales-de-colegio-para-la-guia-de-circuito-
ecoturístico

https://www.elliberal.com.ar/noticia/santiago/578125/
universidad-nacional-inta-forman-educadores- ambientales

https://www.facebook.com/285425891923266/
posts/1215234058942440/

https://youtu.be/GGnMFokG5jA?si=eQ-NNxZisdrWOaRA
https://open.spotify.com/episode/0Oo1GVOB0g1bzWdCyEzjYz?si=WzIjRLekSFiQhJNEI0gy+RA&utm_source=whatsapp&dl_branch=1&nd=1&dlsi=ce7f3f4f0aef4ff9
https://open.spotify.com/episode/0Oo1GVOB0g1bzWdCyEzjYz?si=WzIjRLekSFiQhJNEI0gy+RA&utm_source=whatsapp&dl_branch=1&nd=1&dlsi=ce7f3f4f0aef4ff9
https://open.spotify.com/episode/0Oo1GVOB0g1bzWdCyEzjYz?si=WzIjRLekSFiQhJNEI0gy+RA&utm_source=whatsapp&dl_branch=1&nd=1&dlsi=ce7f3f4f0aef4ff9
https://www.elliberal.com.ar/noticia/opinion/582671/importancia-extension-investigacion 

https://www.elliberal.com.ar/noticia/opinion/582671/importancia-extension-investigacion 

https://www.nuevodiarioweb.com.ar/noticias/2021/09/29/314392-forman-a-los-futuros-educa dores-ambientales-de-colegio-para-la-guia-de-circuito-ecoturístico

https://www.nuevodiarioweb.com.ar/noticias/2021/09/29/314392-forman-a-los-futuros-educa dores-ambientales-de-colegio-para-la-guia-de-circuito-ecoturístico

https://www.nuevodiarioweb.com.ar/noticias/2021/09/29/314392-forman-a-los-futuros-educa dores-ambientales-de-colegio-para-la-guia-de-circuito-ecoturístico

https://www.nuevodiarioweb.com.ar/noticias/2021/09/29/314392-forman-a-los-futuros-educa dores-ambientales-de-colegio-para-la-guia-de-circuito-ecoturístico

https://www.elliberal.com.ar/noticia/santiago/578125/universidad-nacional-inta-forman-educadores- ambientales

https://www.elliberal.com.ar/noticia/santiago/578125/universidad-nacional-inta-forman-educadores- ambientales

https://www.facebook.com/285425891923266/posts/1215234058942440/

https://www.facebook.com/285425891923266/posts/1215234058942440/
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IMAGEN DEL PROYECTO

Capacitación en Producción de Plantas. Propagación Asexual.
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LINEAMIENTOS PARA EL DESARROLLO 
ECOTURÍSTICO DE VILLA LA PUNTA

Universidad Nacional de Santiago del Estero 
(UNSE) - Argentina

Proponente: Walter Mario Trejo (mario4.tr@gmail.com)

Área de conocimiento: Ciencias Exactas y de la Tierra
Palabras clave: educación ambiental, sustentable, ecoturismo.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): 4, 8, 11 y 15.

La zona del proyecto se ubica al oeste de la ciudad Capital 
de la provincia Santiago del Estero, en el Departamento Choya 
en la localidad de Villa La Punta. Con el presente proyecto se 
espera a través del ecoturismo revalorizar el patrimonio geo-
lógico, ambiental y socio-cultural de la región.

Objetivos

Contribuir a la educación ambiental de la población de 
Villa La Punta, a través de la relación universidad – comu-
nidad.  Favorecer el desarrollo de criterios adecuados para la 
utilización de los recursos naturales hidrogeológicos, paisa-
jísticos y geológicos, como materia prima para el desarrollo 
turístico, generando conciencia en la comunidad sobre el cui-
dado del patrimonio geológico ambiental que caracteriza a la 
zona y a la región.

Metodología

A partir de las vivencias de los estudiantes universitarios 
de la carrera de Técnico y Licenciado en Hidrología Subterrá-
nea, durante las salidas al campo en la que se interactúa con 
los pobladores y personal docente y directivo de los estable-
cimientos educativos de la zona y miembros de la comunidad 
del lugar, se visualizó la posibilidad de identificar áreas de 



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

60

interés geológicas, fisiográficas, hidrogeológicas, entre otras. 
Un ejemplo de las obras de arte, que caracterizan al lugar son 
las galerías filtrantes, estructuras horizontales permeables 
que sirven para la captación de aguas subterráneas.

La ladera oriental de las sierras de Guasayán y el clima 
agradable en las noches de verano, en un entorno de cerros 
con exuberante vegetación peculiar para esta provincia. Se 
considera una villa turística, donde sus principales atractivos 
son caminatas por las quebradas cercanas, el templo católico, 
las competencias nacionales de enduro y el Cerro de la Cruz. 
La presencia de posibles yacimientos arqueológicos demues-
tra que las tierras estuvieron pobladas desde tiempos prehis-
pánicos, seguramente sustentadas en las vertientes de agua 
que se encuentran en las laderas de los cerros. Estas y otras 
características del lugar le confieren valor adicional para el 
desarrollo con fines turísticos resaltando además algunas ac-
tividades de subsistencia de la zona, tales como la alfarería, 
cerámica, entre otras.

La idea del proyecto fue que los alumnos de los distintos 
ciclos desde la institución escolar, bajo la guía de los docentes, 
propongan los lugares que a su criterio son de interés y de 
valor socio-cultural, como una forma de recuperar en la co-
munidad saberes ancestrales sobre leyendas, mitos y otros, y 
nos presenten posibles circuitos ecoturísticos, que destaquen 
las características geológicas e hidrogeológicas de la zona.

La propuesta desde la Universidad es la de asesorar en 
temas referidos al conocimiento de la geología regional e hi-
drogeología del lugar. En cuanto a las actividades que se de-
sarrollaron en el proyecto, en un primer viaje se realizó un 
encuentro entre las autoridades de la escuela, docentes y es-
tudiantes universitarios, para organizar y preparar el crono-
grama de trabajo que se llevó a cabo unos días después en el 
predio escolar. Durante el segundo viaje se realizó una jorna-
da de capacitación destinada a los estudiantes de la escuela, 
autoridades, docentes y miembros de la comunidad interesa-
dos en la temática para complementar el diseño de la oferta 
turística.
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Resultados

Como conclusiones finales del trabajo, debemos desta-
car que se fijaron las bases y lineamientos en consenso con 
los pobladores de Villa La Punta con el fin de buscar opcio-
nes para fomentar y desarrollar el turismo de la zona. Se 
encontraron numerosos puntos en común entre la universi-
dad y la comunidad lo que quedó demostrado por el interés y 
apoyo al proyecto planteado.

Se propuso la idea de darle continuidad al presente proyec-
to en común acuerdo entre ambas partes, de esta manera au-
mentar la formación de recursos humanos, la concientización, 
mediante el diseño y la adquisición de cartelería y folletería.

Cabe destacar que se logró la transmisión de conocimien-
tos a los estudiantes y docentes de la escuela en temas relacio-
nados a la Geología e Hidrogeología de la zona, la cual podrá 
ser aprovechada para realizar diferentes circuitos guiados por 
los alumnos del establecimiento y para la realización de visi-
tas turísticas por la zona de interés.

Entre las propuestas planteadas se sugirió la venta de ar-
tesanías y productos regionales, en espacios escolares de días 
festivos de la escuela y luego en ferias comunitarias o en la 
hostería del pueblo. donde se solicite la ampliación del acue-
ducto Frías-Choya mediante un ramal hacia la localidad de 
Villa La Punta.

Se consensuó también la posibilidad de extender el pre-
sente proyecto a la comunidad educativa del colegio secun-
dario de la Villa, y se solicitó la gestión de los docentes del 
Departamento Académico de Geología y Geotecnia (DAAG), 
para que, en el mismo marco se realice una difusión de carre-
ras de la UNSE: Licenciatura y Tecnicatura Universitaria en 
Hidrología subterránea.

Otra conclusión a la que se llegó fue el diseño de un folle-
to turístico de la villa, como resultado de todo lo aprendido, 
diseñado por los alumnos en coordinación y asesoramiento 
de la universidad y la comunidad, que será presentando a fu-
turo como material informativo y de base turística para todas 
aquellas personas que pretendan visitar este lugar.
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Cabe aclarar, que además se estimó conveniente la realiza-
ción de encuestas, que fueron enviadas a la escuela de Villa La 
Punta Nº1 “Ana María Taboada”, en las cuales se observó que 
las respuestas fueron muy favorables en relación a la visita de 
la universidad y la importancia e interés del proyecto llevado 
a cabo de manera conjunta entre la universidad y el estableci-
miento educativo.

Por parte de los alumnos de la escuela, vemos que la mayo-
ría poseía conocimientos previos acerca del cuidado del me-
dio ambiente y del agua, donde se incorporaron nuevos cono-
cimientos y se evacuaron algunas dudas acerca de la temática.

También mediante las encuestas logramos identificar que 
en gran mayoría los miembros de la localidad están de acuer-
do con la formación y el desarrollo de una feria sustentable 
y turística en días festivos, y la posibilidad de emplazarse en 
tres lugares: la plaza, la hostería o la escuela.

Además, a través de las encuestas, se lograron identificar 
que los estudiantes ya poseían conocimientos previos acerca 
de los recursos naturales de la zona que habitan, sus activi-
dades recreativas y turísticas. Los estudiantes mostraron un 
gran interés e intención de generar y aplicar en su localidad 
una brigada escolar, que pueda llevar a cabo tareas sencillas 
del cuidado del medio ambiente de la zona. Los mismos tam-
bién se mostraron proclives a desarrollar actividades como 
guías turísticos, en la medida que existan las posibilidades 
para realizarlo.

En las encuestas se observó que muchos de los aportes re-
alizados por los docentes y miembros de la comunidad, fue 
la necesidad y predisposición de continuar la comunicación 
entre la UNSE y el establecimiento educativo llevando a cabo 
una ampliación del proyecto inicial de extensión.

Para finalizar, se destaca que la elaboración de este 
proyecto de manera conjunta tuvo una gran repercusión e im-
pacto tanto en el ámbito de la comunidad de Villa La Punta 
como en el ámbito universitario, demostrando la importan-
cia que tienen los mismos y como pueden afectar de manera 



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

63

positiva cuando son orientados al bienestar y desarrollo de 
una comunidad.
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hidrogeológico-geoeléctrico “La Represa”. Santiago 
del Estero - 1996. Departamento Académico de Geología y 
Geotecnia. 

DEPARTAMENTOS CHOYA, GUASAYÁN Y RÍO HONDO. 
Caracterización hidrogeológica de la sierra de 
Guasayán. Santiago del Estero. Año 2005. 

DEPARTAMENTOS PELLEGRINI Y JIMÉNEZ. Estudio 
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Producción científica y/o tecnológica más relevante 
del grupo o investigador individual

Jornada Mundial del Agua, Santiago del Estero 22/3/19 
Terribile, Elsa Marcela. Trejo, Walter Mario Falcón, Carlos 
Martín Vera, María de los Ángeles.

Jornada de Capacitación ¿Cómo transformar nuestras 
prácticas docentes orientándolas a un modelo de formación 
por competencias y al aprendizaje centrado en el estudiante 
21/11/19? Terribile, Elsa Marcela. Falcón, Carlos Martín Vera, 
María de los Ángeles.
Jornada Santiago del Estero y el Agua en el nuevo 
Milenio 7/3/19 Terribile, Elsa Marcela. Trejo, Walter Mario 
Falcón, Carlos Martín Vera, María de los Ángeles.

Jornada Jornadas de Ciencia y Tecnología 5-6/9/19 
Terribile, Elsa Marcela. Trejo, Walter Mario Falcón, Carlos 
Martín Vera, María de los Ángeles Presentación de Trabajo: 
Conceptos Hidrogeológicos de los dptos. Jiménez Pellegrini 
de la provincia de Santiago del Estero.

Actividades de Investigación UNSE Caracterización 
del recurso hidrotermal geotermal en los dptos. 
Jiménez y Pellegrini de Santiago del Estero 6/6/19 
Terribile, Elsa Marcela. Trejo, Walter Mario Falcón, Carlos 
Martín Vera, María de los Ángeles.
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Proyecto de investigación valoración y aportes al 
conocimiento del estado actual de los recursos 
hídricos subterráneos en la localidad de Maquijata. 
Dpto. Choya Santiago del Estero. Código 23/C186 22-23 
Terribile, Marcela Trejo, Walter Falcón, Martin Vera, María 
Carrizo, Carlos.

Proyecto de Extensión Universitaria “Lineamientos 
para el desarrollo ecoturístico de Villa la Punta, 
departamento Choya, Santiago del Estero”. Res. 
Rectoral N.º 117/2022 2022 Terribile, Marcela Trejo, Walter 
Falcón, Martin Vera, María Carrizo, Carlos Análisis de la 
Normativa del Agua y el Ambiente para el Manejo y protección 
en la Cuenca Interjurisdiccional Sali- Dulce XV.

Seminario I Seminario Internacional de Geotermia. 
11/21. Terribile, Elsa Marcela. Trejo, Walter Mario. Falcón, 
Carlos Martín. Vera, María de los Ángeles. Carrizo, Carlos 
Cesar.

Proyecto de Investigación. Valoración Y Aportes Al 
Conocimiento Del Estado Actual De Los Recursos 
Hídricos Subterráneos En La Localidad De Maquijata. 
Dpto. Choya Santiago Del Estero. Código 23/C186. 22-
23. Terribile, Marcela. Trejo, Walter. Falcón, Martin. Vera, 
María. Carrizo, Carlos.

Proyecto de Extensión Universitaria. Lineamientos 
para el desarrollo ecoturístico de Villa La Punta, 
departamento Choya, Santiago del Estero”. Res. 
Rectoral N.º 117/2022. Terribile, Marcela. Trejo, Walter. 
Falcón, Martin. Vera, María. Carrizo, Carlos. Análisis de la 
Normativa del Agua y el Ambiente para el Manejo y Protección 
en la Cuenca Interjurisdiccional Sali- Dulce XV
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Proyecto de Investigación. Valoración y aportes 
al conocimiento del estado actual de los Recursos 
Hídricos Subterráneos en la localidad Maquijata y 
área de influencia, Departamento Choya, Santiago 
del Estero. Inicio 01/01/22. Terribile, Elsa Marcela. Trejo, 
Walter Mario. Falcón, Carlos Martín. Vera, María de los 
Ángeles. Carrizo, Carlos Cesar.

IMAGEN DEL PROYECTO

Estudiantes de la UNSE dando una clase sobre hidrogeologia.
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REINTRODUCCIÓN DE ESPECIES 
NATIVAS, CAMÉLIDOS SUDAMERICANOS 
EN LA SALINA DE GUANACO SOMBRIANA

Universidad Nacional de Santiago del Estero 
(UNSE) - Argentina

Proponente: Maria Jose Fernandez Salom (mjfsalom2439@gmail.com)

Área de conocimiento: Ciencias Agrarias
Palabras clave: camelids; llama lama glama; biometric indicators; 
morphological characterization; gastrointestinal parasites.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): N/D.

Los camélidos sudamericanos (CSA) son considerados 
importantes especies para la sostenibilidad, la equidad social 
y la ocupación territorial de las regiones más vulnerables e 
inhóspitas, ya que aportan productos de alto valor nutricional 
como la carne y de alto valor textil como la fibra, cuyo agre-
gado de valor contribuye a las economías regionales (Frank, 
2006).

La llama (Lama glama) es considerada el camélido su-
damericano doméstico de gran tamaño y mejor adaptado a 
una gran diversidad de condiciones ambientales, siendo un 
recurso zoogenético de gran importancia social y económica 
(Mujica, 2009). 

Al presente, un cambio en el entorno cultural ha llevado a 
una renovada apreciación de las llamas, asociada con el em-
poderamiento del conocimiento indígena y local, el reconoci-
miento de los derechos indígenas a la tierra y el reconocimien-
to del papel ecológico clave de los camélidos como pastores de 
bajo impacto en las estepas áridas. Las llamas han recupera-
do, en parte, su condición tradicional de animales icónicos de 
los paisajes bioculturales andinos (Vilá & Arzamendia 2020). 
Estas especies han alcanzado un equilibrio con el ambiente 
gracias a su elevada tasa de conversión en base a las vegeta-
ciones autóctonas y transformadas en carne, fibra, piel y cue-
ro empleados en la industria y en artesanías como principales 
productos (FAO, 2005a; FAO, 2005b). Esto adquiere gran 
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relevancia a medida que prospera el beneficio de la introduc-
ción y crianza de camélidos en diversos países, y el interés de 
los países andinos de mejorar la eficiencia productiva de sus 
rebaños y poblar con ellos zonas de las cuales fueron despla-
zados hace mucho tiempo o en las que nunca han habitado. 
Hasta la fecha, la distribución de llamas extra-andinas en Ar-
gentina abarca poblaciones en Córdoba, La Pampa, Buenos 
Aires, Santa Fe, Neuquén, Río Negro, Santa Cruz y Mendoza 
por traslado de ejemplares. Los establecimientos productores 
de llamas son escasos, pero su número está en franco aumen-
to (Marcoppido et al., 2013). 

Los Camélidos Sudamericanos son especies con definidas 
potencialidades productivas en carne y fibra, resisten ambien-
tes adversos, donde no es posible la producción económica de 
otras especies de animales domésticos. En este contexto, la 
caracterización morfológica basada en medidas zoométricas 
y sus relaciones mediante índices corporales, constituyen una 
herramienta primordial no sólo para la protección y conser-
vación de la especie, sino para la evaluación del crecimiento 
y desarrollo corporal de los animales (Sañudo, 2009). En la 
actualidad, son escasas las investigaciones sobre las medi-
das zoométricas, índices corporales y el grado de asociaci-
ón entre ellas en la especie de Llama (lama glama), en esta 
perspectiva, la caracterización de la Llama y su adaptación a 
eco-regiones salinas es de suma importancia por cuanto no 
solo permite disponer de amplios y suficientes conocimien-
tos acerca de las características observables de los animales; 
sino que la información recolectada contribuirá a identificar 
las aptitudes productivas de los valiosos recursos zoogenéti-
cos adquiridos.  Por otro lado, la sanidad en los sistemas de 
producción impacta directamente sobre el índice productivo y 
reproductivo de las majadas, siendo esto de gran importancia 
al considerar que la producción pecuaria es fuente de trabajo 
y subsistencia para numerosas familias en la región. Por lo 
tanto, son estratégicos los esfuerzos destinados a mejorar los 
parámetros sanitarios en las majadas a fin de maximizar la 
eficacia de la producción. 
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Objetivo

Evaluar el efecto de la reintroducción de n=16 llamas 
(lama glama) hembras de raza T´ampulli desde el altiplano 
de Jujuy a las Salinas (Santiago del Estero, Argentina). 

Metodología

Se evaluaron las medidas zoométricas: Perímetro Torá-
cico, Perímetro Abdominal, Largo del Cuerpo, Longitud del 
Cuerpo, Perímetro Superior del Muslo, Perímetro Inferior del 
muslo, Longitud del Fémur, Altura a la Cruz, Altura Total, PV, 
CC y Prevalencia parasitaria en función a sus 3 fases de adap-
tación. Se analizaron bajo un diseño completo al azar con el 
paquete estadístico R. Las longitudes corporales evidenciaron 
diferencias en las 3 fases de reintroducción característico del 
crecimiento y desarrollo. El perímetro superior e inferior del 
muslo de los animales expresaron diferencias entre las fases 
mostrando un ascenso en la fase 2, resultado del crecimiento 
compensatorio posterior a la restricción nutricional (p<0.05). 
La altura total presentó diferencias producto del desarrollo 
cervical. A nivel del tórax y abdomen, el PT fue mayor en las 
primeras fases de adaptación (p<0.05). El PV y CC mostraron 
diferencias entre las fases, producto del bache invernal con 
suplementación. La prevalencia del parasitismo gastrointes-
tinal presentó una elevada heterogeneidad para las diferentes 
fases excepto para strongylus spp que mantuvo niveles cons-
tantes en las 3 fases. Los parámetros morfológicos evaluados 
presentaron una gran heterogeneidad fenotípica, indicador de 
la diversidad en el crecimiento, adaptabilidad, eficiencia ali-
menticia del animal y variabilidad de prevalencia parasitaria. 

Resultados

En base a esto se puede afirmar que las llamas reintro-
ducidas adquirieron particularidades anatómicas y fisioló-
gicas probablemente relacionadas con su adaptación a las 
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condiciones climáticas de la eco-región y a los forrajes au-
tóctonos. Las llamas T’ampulli reintroducidas a la eco-regi-
ón salina presentaron el mayor peso vivo en la Fase 2, este 
aumento puede ser atribuido al crecimiento compensatorio 
post-restricción (p<0.05), reportando un ascenso durante la 
suplementación posterior a la restricción moderada. Final-
mente, en Fase 3 desciende el peso al retiro de la suplemen-
tación.

La altura total presentó diferencias entre las fases, mien-
tras que la altura a la cruz no exhibió diferencias significativas 
en las distintas fases, de lo que se infiere que hay un desar-
rollo y un crecimiento cervical producto de su adaptación.  

Las medidas corporales y el peso vivo en líneas generales 
aumentaron con la edad, llegando a los valores máximos en-
tre dos dientes y boca llena, dependiendo de la variación en la 
dieta y disponibilidad forrajera de los animales. Se concluye 
que las llamas reintroducidas de acuerdo con las medidas 
zoométricas evaluadas poseen un fenotipo similar a la K´ara 
del puno húmedo.

La prevalencia y composición genérica parasitaria fue con-
cordante con las condiciones climáticas y características me-
dioambientales de la región.
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DESARROLLO TECNOLÓGICO TRANSFERIDO

Trabajo Final de Graduación para obtener el título de Magister 
en Producción Animal



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

74

“CALIDAD DE LA CANAL DE LA CARNE DE MACHOS 
ENTEROS JOVENES Y NOVILLOS CRIADOS EN UN 
SISTEMA PASTORIL CON SUPLEMENTACIÓN” Directores 
de Tesis: Dra. Maria Zimerman (INTA) - Dra. Sandra luz 
Martinez (UNSE). Aprobado: Suma Cum Laudem.

CURSOS Y TALLERES DICTADOS

2020. Expositora, en el “3° Congreso Internacional del Gran 
Chaco Americano”, presentando la ponencia.” Reintroducción 
de llamas en Santiago del Estero, el caso de las Salinas de 
Guanaco Sombriana, Departamento Atamisqui”. Santiago del 
Estero, 12 al 13 de noviembre del 2020.  Modalidad virtual.

2018. CICLOS DE CHARLAS GANADERAS: Tema: “Calidad 
de carne”. Organizado por INTA Santiago del Estero. viernes 
9 de noviembre del 2018- de 15 -18 hs en el Nodo Tecnológico. 
Santiago del Estero

2018. TALLER DE MANEJO Y SANIDAD CAPRINA: 
Organizado por la Secretaria de Ciencia y Tecnología, 
perteneciente al Ministerio de Educación Ciencia y Tecnología 
del Gobierno de la Provincia de Santiago del Estero. 8 de 
septiembre del 2018.

2014. Expositora, en el “1° Congreso Internacional del Gran 
Chaco Americano”, presentando la ponencia “Composición 
Tisular de las reses de Macho Entero Joven y Novillos Braford 
alimentados en sistema pastoril con suplementación”. 
Realizado los 6,7,8 de noviembre del 2014 en la Ciudad de 
Santiago del Estero, Argentina.
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IMAGEN DEL PROYECTO 

Representa la referencia anatómica de los parámetros descritos, resultantes 
de la adaptación del trabajo de evaluación de Indicadores Biométricos en 

llamas (Llacsa, Urviola & Leyva, 2007).
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QUE LA TECNOLOGÍA NO TE CIEGUE

Universidad Nacional del Chaco Austral 
(UNCAus) - Argentina

Proponente: Néstor Dudik (ndudik@uncaus.edu.ar)

Área de conocimiento: Ciencias de la Salud
Palabras clave: salud visual; síndrome visual informático; tecnología; 
educación pregrado y de grado universitario.
Objetivo de Desarrollo Sostenible (ODS): 3.

La evolución del uso de tecnologías de la comunicación y de 
la información ha impactado en las actividades académicas de 
todos los estudiantes. Esta situación se ha potenciado a partir 
de la pandemia, que instó a estudiantes a clases empleando 
dispositivos electrónicos por largas horas y en muchos casos 
con poco conocimiento de los efectos de estas horas frente a 
pantallas de celulares y computadoras.  En la actualidad nos 
encontramos con una comunidad de jóvenes que pasan dema-
siado tiempo frente a las pantallas de luz azul (computadoras, 
tablets, celulares y tv) y no tienen en cuenta los cuidados que 
deben recibir sus ojos, en algunos casos por desconocimiento 
y en otros por no dar la importancia que realmente tiene este 
tema. De esta forma, en la mayoría de los casos, sus ojos se en-
cuentran expuestos libremente a la incidencia de las diferen-
tes longitudes de ondas de las radiaciones por el espectro de 
luz. Ello provoca la aparición de diferentes tipos de patologías 
visuales (cansancio o fatiga visual, pérdida de la agudeza visu-
al, visión borrosa, visión doble, sensación de quemazón en los 
ojos y síndrome de ojo seco) y no visuales (cansancio general, 
dolor de cabeza, cuello o espalda, insomnio, irritación, déficit 
de atención) que influyen directa o indirectamente en la ca-
lidad del aprendizaje y consecuentemente en el rendimiento 
académico. Un detalle muy importante es recordar que nues-
tros jóvenes se encuentran en una etapa de formación acadé-
mica signada por el uso intenso de las tecnologías digitales y 
una diversidad de dispositivos electrónicos. Por otra parte, el 
retraso de la consulta a los profesionales de la visión, sumado 
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a las modas o inmediatez de uso de lentes, fortalece el uso 
de medios ópticos, a veces, poco precisos para cada actividad 
desde el parámetro refractivo y desde el enfoque de protecci-
ón. Con la pandemia por SARS COV2 y la intensificación del 
uso de dispositivos debido a la virtualización de la enseñanza, 
se ha acelerado el proceso de digitalización así como el incre-
mento del uso de dispositivos de emisión electromagnética. 
Esta situación ha hecho surgir algunas dolencias relacionadas 
a este factor entre las cuales la visión resulta ser uno de los 
más seriamente afectados. El sedentarismo, la visión a corta 
y media distancia, la falta de protección y de los descansos 
aconsejados, sumado al exceso de horas frente a la pantalla, 
se refleja en las molestias aducidas por los usuarios. Si bien el 
aislamiento social preventivo y obligatorio ya no exige la vir-
tualización de la enseñanza, muchas actividades han encon-
trado practicidad en la digitalización y virtualización, por lo 
que el problema de la salud visual requiere de un tratamiento 
efectivo, natural y constante, que se constituya en la adquisi-
ción de hábitos saludables ya que la aparición de síntomas, 
especialmente en la población estudiantil, podría provocar un 
impacto en su rendimiento académico inmediato y repercutir 
en la calidad de su visión ocular a largo plazo. El Proyecto de 
Investigación “Evaluación de los efectos del tele-estudio en la 
Salud Visual Ocupacional de la población estudiantil pre Uni-
versitaria y universitaria” aprobado por Res. 082-2023 CS PI 
191, es una de las actividades que nos impulsó a las prácticas 
de extensionismo. En este trabajo se indagó información so-
bre la utilización entre dispositivos tecnológicos y su estrecha 
vinculación con trastornos y síntomas de molestias o trastor-
nos vinculados con fatiga visual, síndrome de visión por com-
putadora y EOS (enfermedad de ojo seco) en el tele-estudio 
en la población estudiantil de pregrado y aspirantes a la Uni-
versidad Nacional del Chaco Austral.

Objetivos

Relevar los trastornos visuales más comunes en estudian-
tes de escuelas secundarias y aspirantes universitarios; sus 
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síntomas como también los síntomas propios del Síndrome 
Visual Informático (SVI). Sensibilizar sobre la importancia 
de los controles visuales con profesionales adecuados, pro-
piciando la conducta de visitar al oftalmólogo y a su óptico 
de confianza, con frecuencia anual para mantener una visión 
saludable, así como a tomar precauciones en cuanto al SVI. 
Educar sobre el correcto uso de los medios ópticos y los filtros 
adecuados para cada longitud de onda mediante ejercicios vi-
suales y oculares con la dinámica de movimientos sacádicos y 
empleando elementos didácticos como esferas, luces, parches 
y espejo. Informar y generar conciencia sobre los parámetros 
de una buena ergonomía visual. Generar un manual de bue-
nas prácticas en salud visual que pueda ser utilizado en las 
escuelas secundarias y en el ingreso a la Universidad, moti-
vando a la implementación de políticas educativas institucio-
nales de salud.  

Metodología 

Exploratoria descriptiva combinando, de manera per-
tinente, la utilización de técnicas y métodos cuantitativos y 
cualitativos en base al público objetivo. Junto a la socializa-
ción de la propuesta frente a las instituciones educativas a 
través de juegos, carteles de visión, recursos multimediales y 
un software para trabajar reglas de buena visión, arrancamos 
con el proyecto. La segunda actividad de impacto consistió en 
la determinación de una muestra estudiantil de estudiantes 
para trabajar en el relevamiento de datos vinculados. Para 
ello se planificó una convocatoria masiva voluntaria por me-
dios virtuales y redes sociales, así como también presencial 
en las aulas de trabajo y mediante cartelería o infografías en 
los espacios de comunicación visuales de la universidad. A 
este público convocado se les presentó una encuesta virtual 
para extraer datos que permitan el conocimiento actual de la 
situación visual. Se consideraron parámetros como la edad, 
el género, la localidad de procedencia, grado de estudios, 
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ametropías presentes, uso de medios refractivos, tiempo fren-
te a las pantallas digitales y la presencia de diferentes sínto-
mas asociados a la visión. 

Resultados

La encuesta sobre 280 alumnos, concluyó en los siguientes 
resultados: 81% presentan molestias oculares: dificultad para 
ver de lejos, de cerca, dolor de cabeza, ojo seco, ojos rojos, 
ardor, fatiga visual, 69% presentan ametropías: Miopía, As-
tigmatismo, Hipermetropía entre los cuales de los cuales sólo 
el 51 usa medios ópticos (anteojos o lentes de contacto) mien-
tras que un 33% contaba con refracciones no actualizadas a 
su agudeza visual. Al contar con la refracción adecuada y pre-
sentar síntomas de ardor, dolor, picor, ojos rojos entre otros; 
se llega a la conclusión que además de problemas refractivos 
cuentan con problemas acomodadizos y falta de aplicación de 
los parámetros de ergonomía visual.

21% presentam enfermedades crónicas (Diabetes, Ane-
mia, Tiroides), 51% usa anteojos o lentes de contacto (56% 
para lejos, un 38% ambos y 11% cerca), 84% percibe que el 
uso de los dispositivos digitales afectan su visión, 85% de los 
encuestados desconocen la regla 20-20-20 y los principios de 
ergonomía visual, 70% de la muestra está dispuesto a realizar 
ejercicios visuales y aplicar las normas de ergonomía visual.

Paralelamente se desarrollaron actividades dentro del 
Programa UNCAUS Saludable, un programa de sensibiliza-
ción de los cuidados de la salud: Capacitaciones a través de 
talleres a alumnos de secundarios sobre el uso adecuado de 
gotas oftálmicas, charlas para concientizar sobre las ayudas 
no ópticas para las personas de baja visión, talleres sobre se-
guridad vial, celebración del Día de la Luz concientizando a 
toda la comunidad sobre el uso adecuado de tecnologías den-
tro de espacios cerrados, la Jornada de los Bastones Blancos, 
Verdes y Rojos, entre otros eventos y se desarrollaron videos 
ilustrativos, cartelería y apps sobre la regla 20-20-20.

Nos encontramos en proceso de escritura de un libro de 
experiencias en salud visual, así como la reglamentación de 
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cartelería respecto a la luz de los espacios de trabajo, y el de-
sarrollo de aplicaciones vinculadas a descansos regulares de 
la vista, a cargo de las diferentes carreras involucradas y revi-
sión del estado de salud visual en los ingresantes como políti-
ca de salud social. 
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Producción científica y/o tecnológica más relevante 
del grupo o investigador individual

Trabajos conjuntos Liliana Milán – Patricia Zachman: 
Salud visual en niños de edad escolar. Convocatoria 
Voluntariado Nacional – 2012

Visión en Contextos de Encierro. Convocatoria Voluntario 
Nacional – 2013

Visión para todos. Proyecto de Extensión UNCAUS 2017

Protección Visual. Proyecto de Extensión UNCAUS 2017

Salud Visual saludable para nuestro jóvenes - Proyecto de 
Extensión UNCAUS 2022 

Gotas Oftálmicas. Proyecto de Extensión UNCAUS 2022
Derrumbando banderas. Proyecto de Extensión UNCAUS 
2023
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IMAGEN DEL PROYECTO 

Relevamiento de la Agudeza Visual a los estudiantes.





Brasil
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AQUILOMBANDO A UNIVERSIDADE: 
FLUXOS DE EDUCAÇÃO E RESISTÊNCIAS 
ENTRE BRASIL, ANGOLA E MOÇAMBIQUE

Universidade Estadual de Londrina (UEL) - Brasil

Proponente: Andrea Pires Rocha (andrearocha@uel.br)

Área do conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas
Palavras-chave: antirracismo; direitos humanos; resistência; 
quilombismo; ações afirmativas.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 10 e 16.

A práxis decorrente do desenvolvimento de pesquisa e ex-
tensão nos levaram a constatar que as tensões que giram em 
torno dos Direitos Humanos se materializam na luta de clas-
ses, mostrando-se no contraponto entre resistências e des-
montes. Resistências que, no caso do Brasil, existem desde 
o contexto colonial, quando o colonialismo português impe-
trava o escravismo aos povos originários, e a população negra 
era sequestrada do continente africano. A categoria quilom-
bagem, desenvolvida por Clóvis Moura (1989), é essencial 
para análise histórica dos processos de resistência negra e 
indígena, e o quilombismo, de Abdias do Nascimento (2019), 
também nos ajuda a pensar processos de resistência contem-
porâneos, nos quais inserimos a perspectiva da decolonialida-
de como instrumento para o fortalecimento de ações e pautas 
antirracistas, anticapitalistas, antipatriarcais, antifóbicas, en-
tre outras. 

	 É, portanto, nos contrapondo à violência do colonia-
lismo (Fanon, 2005) e à persistência da colonialidade (Qui-
jano, 2005) que defendemos que aquilombar a universidade 
é preciso, pois historicamente sempre foi território ocupado 
por elites. As primeiras iniciativas de aquilombamento das 
universidades brasileiras decorrem da implementação de po-
líticas afirmativas e cotas étnico-raciais voltadas a estudantes 
negros e indígenas. Foi no contexto do ensino remoto que ini-
ciamos o desenvolvimento do projeto de pesquisa Sistemas 
de Proteção e Garantia dos Direitos Humanos Votados à 
Infância e Juventude em Portugal, Angola, Moçambique e 



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

88

Brasil, por meio de reuniões online. O projeto é multidisci-
plinar e envolve protagonistas e pesquisadores dos países em 
questão, o que possibilita um imenso crescimento acadêmico 
e pessoal para todas as pessoas envolvidas. Tudo isso permite 
a existência de uma diversidade epistêmica e possibilita in-
tensas trocas e construções coletivas.

E foi a partir dessa experiência que alguns colegas de An-
gola e Moçambique nos solicitaram apoio por meio do ofere-
cimento de cursos e outros tipos de formação para docentes, 
estudantes e ativistas de seus países. Isso nos levou a consta-
tar a importância da busca de estratégias de fortalecimento de 
cooperação Sul – Sul, a partir do desenvolvimento de exten-
são universitária, promovendo cursos de curta duração online 
e gratuitos voltados a educadores e estudantes de Angola e 
Moçambique, pois: 

Os diálogos e alianças sul-sul são importantes hoje 
mais do que nunca. Não podemos conceber uma mu-
dança civilizatória sem contar com autores políticos 
aliados do mundo africano, asiático, latino-america-
no e do sul dentro do norte. [....]  (Grosfoguel, 2019, 
p. 76).

Essa interação tem nos permitido a compreensão da prá-
xis que envolve diáspora negra, o religar das relações abor-
tadas pelo colonialismo. Essa interação com países do conti-
nente africano também traz importantes subsídios para ações 
na esfera do estímulo e formação voltada ao cumprimento da 
Lei 10.639/2002, que dispõe sobre o ensino da história da 
África e afro-brasileira, como também da lei 11.645/2008, 
que abrange a história indígena (Rocha; Santos, 2020). Dessa 
forma, o presente projeto integrado de extensão e ensino sis-
tematiza e amplia ações que já estávamos realizando.

Objetivo

Promover atividades educativas vinculadas à temática dos 
Direitos Humanos, combate ao racismo, decolonialidade, 
em uma perspectiva do fortalecimento de resistências e da 
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cooperação Sul – Sul, desenvolvendo estudos e multiplican-
do-os ao atuar no campo da educação em direitos humanos e 
antirracista. 

Metodologia  

Executamos as ações em quatro frentes, sendo elas: a) 
Conhecer para Aquilombar: Grupo de estudos sobre direitos 
humanos, combate ao racismo, gênero, decolonialidade, re-
sistências e outros temas, com envolvimento de estudantes da 
graduação e pós-graduação de Serviço Social e outras áreas, 
possibilitando o aprofundamento sobre a temáticas; b) Aqui-
lombar é multiplicar: atividades educativas em Londrina/PR 
e região, as quais foram online enquanto duraram as medidas 
de isolamento social – após a retomada da normalidade, pas-
saram a acontecer de forma presencial. As ações mais amplas 
permaneceram de forma online, possibilitando a diversidade 
de participantes de diferentes territórios no Brasil, Angola e 
Moçambique. Essa frente também envolve eventos e o enga-
jamento nas redes sociais; c) Fluxos de educação e resistên-
cias entre Brasil, Angola e Moçambique: fortalecimento da 
cooperação Sul – Sul por meio da oferta de cursos online e 
gratuitos voltados para ativistas/educadores/estudantes de 
Angola e Moçambique. Estímulo ao intercâmbio online entre 
estudantes e docentes dos países envolvidos; d) Tecendo Me-
diações: busca de parceiros de diferentes áreas que possam 
colaborar esporadicamente para o fortalecimento da coope-
ração Sul – Sul. 

Resultados 

Ao longo do período de desenvolvimento do projeto co-
ordenamos cursos e eventos que envolveram participantes 
do Brasil, Angola, Moçambique, Portugal e outros, conforme 
quadro abaixo 
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Quadro 1 - Eventos e cursos e realizados

Além das atividades listadas, temos desenvolvido outras 
ações em parceria com órgãos como NEAB – Núcleo de Estu-
dos Afro-brasileiros e CUIA – Comissão Universidade para os 
Indígenas, e ainda projetos como Tecendo Redes, Entretons e 

EVENTOS E CURSOS REALIZAÇÃO PUBLICO

I SEMINÁRIO DIREITOS HUMANOS
E OLHARES TRANSVERSAIS NAS
POLÍTICAS SOCIAIS: antirracismo,
antimachismo e anticapacitismo
(online)

17/07/2023 
a 18/07/2023

160 pessoas de Londrina e
região

CURSO DIREITOS HUMANOS,
ANTIRRACISMO E PROTAGONISMO
INFANTO-JUVENIL: NADA SOBRE
NÓS SEM NÓS (presencial)

28/04/2023 36 pessoas de Londrina e região

VIVÊNCIA EXTENSIONISTA NO
QUILOMBO PAIOL DE TELHA
(presencial – visita Quilombo em
Guarapuava/PR)

26/11/2022 
a 27/11/2022

25 estudantes da UEL

GRUPO DE ESTUDOS -
INTERCÂMBIOS SUL-SUL:
ESTUDOS SOBRE COLONIALIDADE,
COLONIALISMO E RESISTÊNCIAS –
(online)

22/09/2022 
a 01/12/2022

92 pessoas do Brasil, Angola e
Moçambique

II CURSO INTRODUTÓRIO
CONHECER PARA AQUILOMBAR:
PLANEJAMENTO DE PROJETOS,
PRÁTICAS ANTIRRACISTAS E
DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS
(presencial)

02/06/2022 
a 09/06/2022

37 pessoas de Londrina e região

I SEMINÁRIO INTERNACIONAL:
DIREITOS HUMANOS, INFÂNCIA E
JUVENTUDE EM ANGOLA, BRASIL,
MOÇAMBIQUE E PORTUGAL:
RESISTÊNCIAS E DESAFIOS (online)

24/11/2021 
a 26/11/2021

584 pessoas do Brasil, Angola,
Moçambique, Portugal, Guiné-
Bissau, São Tomé e Príncipe

CURSO INTRODUTÓRIO:
CONHECER PARA AQUILOMBAR:
DIREITOS HUMANOS E
ANTIRRACISMO (online)

25/08/2021
a 29/09/2021

73 pessoas do Brasil, Angola e
Moçambique

CURSO: SOCIOEDUCAÇÃO EM
QUESTÃO: A EXECUÇÃO DAS
MEDIDAS EM MEIO ABERTO EM
MUNICÍPIOS DE PEQUENO PORTE
I (online)

10/06/2021 
a 08/07/2021

116 pessoas do Brasil, Angola e
Moçambique
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outros. Vale informar que realizamos exibições de cinema em 
locais diferentes de Londrina e realizamos oficinas na Casa 
de Custódia de Londrina. Destacamos a Vivência no Quilom-
bo Paiol de Telhas, em Guarapuava-PR, a partir da qual de-
senvolvemos atividades de trocas entre pessoas quilombolas 
e estudantes. A coordenadora do projeto recorrentemente é 
convidada para aplicar oficinas em instituições diversas e, 
sempre que pode, leva estudantes acompanhando-a. E, as-
sim, acolhemos o convite da Conceição Evaristo: “é tempo de 
formar novos quilombos, em qualquer lugar que estejamos”. 
Que possamos aquilombar a universidade fortalecendo resis-
tências e ampliando fluxos de uma educação crítica, antirra-
cista, anticapitalista, antipatriarcal e anticapacitista. Aqui-
lombar é preciso.
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IMAGEM DO PROJETO 

Vivência no Quilombo Paiol de Telha em Guarapuava-PR.
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Um projeto de extensão universitária elaborado a partir 
de convênio entre Universidade pública e Prefeitura Muni-
cipal permitiu melhorar a qualidade higiênico-sanitária das 
merendas escolares oferecidas a 15 mil estudantes da rede 
municipal de ensino de Londrina-PR. Alunos de graduação e 
pós-graduação, com o apoio de docentes, realizaram um diag-
nóstico da situação das Unidades de Alimentação e Nutrição 
Escolares do município, elaborando um plano de trabalho, 
com auditorias e treinamentos específicos para servidores e 
para manipuladores de alimentos. Com isso, implantaram 
ferramentas de gestão da qualidade de alimentos, que possi-
bilitaram significativa melhora na recepção dos alimentos e 
preparo das refeições. Este trabalho mostrou a importância 
da criação de um círculo virtuoso, no qual estudantes, profes-
sores e servidores municipais compartilharam suas experiên-
cias para oferecer serviços de melhor qualidade à população. 

A oferta de uma alimentação adequada aos alunos de edu-
cação básica das redes públicas, com garantia da segurança 
alimentar e nutricional, está nos princípios do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar (PNAE). Esse programa, regu-
lamentado pela Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009, assegu-
ra a transferência de recursos financeiros do governo federal 
para a compra de produtos destinados à merenda escolar.

O PNAE, gerenciado pelo Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE), é um dos maiores programas de 
alimentação escolar do mundo, reconhecido mundialmente 
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como um caso de sucesso do Programa de Alimentação Esco-
lar Sustentável. Os beneficiários são os alunos da rede pública 
de educação infantil, do ensino fundamental e médio, da edu-
cação indígena, das áreas remanescentes de quilombos, bem 
como os alunos da educação especial. Um marco do PNAE é 
a obrigatoriedade de que no mínimo 30% do valor repassado 
a estados e municípios seja utilizado na compra de gêneros 
alimentícios diretamente da agricultura familiar. Essa obri-
gatoriedade é fundamental para os pequenos agricultores, 
pois estimula a economia local, a permanência das famílias 
no campo e ainda fomenta a soberania alimentar.

Além de oferecer alimentos equilibrados do ponto de vista 
nutricional, a merenda escolar deve ser segura sob o aspecto 
higiênico-sanitário, para evitar casos de infecção ou intoxica-
ção alimentar nos estudantes, e para se tornar, de fato, um su-
porte alimentar. Para produzir refeições seguras, as Unidades 
de Alimentação e Nutrição Escolares (UANEs) devem traba-
lhar em conformidade com as legislações sanitárias e aplicar 
os procedimentos de Boas Práticas de Manipulação (BPM) de 
alimentos. 

O Programa Municipal de Alimentação Escolar (PMAE) 
é parte integrante do PNAE e, no município de Londrina, 
Paraná (PR), atende 120 escolas da rede pública, num total 
de 38 mil alunos do ensino infantil e fundamental. O PMAE 
em Londrina é financiado pelo FNDE com complementação 
dos recursos pelo governo municipal, sendo que o preparo e 
a distribuição de refeições aos alunos ocorrem por meio de 
prestação de serviços terceirizados contratados pela Prefeitu-
ra Municipal de Londrina.

No primeiro semestre de 2018, a Secretaria Municipal da 
Educação (SME) de Londrina, ao constatar a provável de-
terioração de alguns lotes de carnes recebidas na merenda 
escolar, buscou o apoio da Universidade Estadual de Lon-
drina (UEL), por meio do Núcleo Interdisciplinar de Gestão 
Pública (NIGEP). A ideia inicial era apenas que se analisas-
sem aquelas carnes. Em sequência, um grupo de discentes e 
docentes da UEL, composto por estudantes e professores da 
área de Ciência e Tecnologia de Alimentos, reuniu-se com os 
servidores da Secretaria de Educação e, juntos, identificaram 



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

101

uma realidade mais complexa, envolvendo também a segu-
rança dos demais alimentos.  Como resultado, foi elaborado 
um projeto de extensão universitária, na linha de cooperação 
interinstitucional, cadastrado na Pró-Reitoria de Extensão da 
UEL sob n° 02354/2019. Esse termo representou a junção do 
conhecimento da academia e dos servidores municipais para 
melhorar a qualidade higiênico-sanitária da merenda escolar 
oferecida aos alunos.

Objetivos

Avaliar todo o processo de recebimento e preparação dos 
alimentos da merenda, incluindo as condições higiênico-sa-
nitárias das UANEs do município de Londrina-PR. Implantar 
ferramentas de gestão da qualidade para garantia da seguran-
ça dos alimentos ofertados aos alunos. 

Metodologia

Foram definidas as etapas do projeto e foi estabelecido um 
cronograma de trabalho, com previsão de conclusão em três 
anos. Uma equipe de três docentes, 6 alunos de graduação, 8 
de pós-graduação e 2 colaboradores externos, deu início às 
atividades. Pela extensão e duração do projeto, houve subs-
tituições e inclusões de novos participantes no decorrer do 
período.  

Para saber se as descrições e especificações existentes nos 
editais eram suficientes para garantir a entrega adequada e 
a segurança dos alimentos, foi feito um estudo dos termos 
técnicos usados nas compras de produtos cárneos e gêneros 
alimentícios básicos.  Esse estudo decorreu, principalmente, 
da má qualidade sensorial e microbiológica das carnes, a qual 
era observada apenas quando as merendeiras descongelavam 
o produto e percebiam um “mau cheiro”.

Para acompanhar a evolução do projeto, foi estabelecido 
um cronograma em três etapas. Na primeira, para conhecer 
as reais condições higiênico-sanitárias das UANEs das escolas 
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contempladas, foi realizado um diagnóstico inicial do atendi-
mento aos requisitos de BPM de cada instituição, consistindo, 
assim, em uma auditoria inicial. Os discentes, sob orientação 
dos professores, aplicaram a Lista de Verificação para UANEs, 
desenvolvida pelo Centro Colaborador em Alimentação e Nu-
trição do Escolar em parceria com o FNDE, registrando as 
Não Conformidades encontradas e definindo as pontuações 
de cada estabelecimento.  

Na segunda etapa, os alunos fizeram visitas aleatórias aos 
estabelecimentos para acompanhar o dia a dia das Unida-
des, orientando os procedimentos, com aplicações de ações 
corretivas, quando necessário. Cursos de capacitação foram 
ministrados aos manipuladores para instrumentalizá-los 
com as ferramentas de gestão da qualidade e com o intuito 
de formar futuros agentes multiplicadores. Com a participa-
ção dos próprios manipuladores, foram elaborados Manuais 
de Boas Práticas de Manipulação de Alimentos. Instruções 
sobre o correto recebimento dos alimentos foram passadas 
aos servidores das UANEs (vide imagem do projeto ao final 
do texto). Ao longo do trabalho, a população beneficiada foi 
de aproximadamente 150 pessoas. Este número compreende 
servidores que atuam na compra e no recebimento de alimen-
tos e também as merendeiras das empresas de mão de obra 
terceirizadas responsáveis pelo preparo da merenda escolar. 
Estas escolas atendem cerca de 15 mil alunos. 

A terceira etapa foi uma auditoria final, com nova aplica-
ção da Lista de Verificação para avaliação final e checagem da 
evolução alcançada pelos serviços de alimentação. Essa etapa 
já foi realizada em 40 UANEs, escolhidas de forma aleatória 
entre todas as regiões do município, envolvendo aproximada-
mente 15 mil alunos.

Resultados

Os dados coletados nas UANEs mostraram uma deficiência 
na gestão dos processos que pode impactar a segurança de ali-
mentos, e, especialmente, falhas no atendimento à legislação 
vigente. A avaliação inicial das unidades escolares evidenciou 



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

103

um risco sanitário capaz de comprometer a qualidade higiêni-
co-sanitária das refeições servidas aos escolares. 

O uso de ferramentas de gestão da qualidade e o treina-
mento de manipuladores e gestores de alimentos promoveu 
significativa melhora nos procedimentos relacionados às BPM 
de alimentos, o que pode ser constatado pela comparação do 
índice de conformidade entre a primeira e a última audito-
ria. A pontuação média (conformidade) das UANEs passou de 
72% na auditoria inicial para 84% na auditoria final.

O presente trabalho de extensão consolidou o vínculo en-
tre atividade acadêmica e o serviço público, gerando maior 
eficiência, eficácia e efetividade na gestão pública. Os resulta-
dos das ações implantadas podem trazer para o município a 
criação de políticas públicas inovadoras que venham aprimo-
rar as já existentes e, principalmente, corrigir as falhas nas 
UANEs. Além disso, houve um desdobramento das ativida-
des para outras áreas de estudos. Estudantes de Arquitetura 
e Urbanismo, Design Gráfico, Serviço Social e membros do 
NIGEP também deram suas contribuições ao projeto, eviden-
ciando o caráter interdisciplinar da extensão.  

Esse círculo virtuoso mostrou que os trabalhos realiza-
dos na universidade por estudantes e professores podem ser 
transferidos e absorvidos no cotidiano da população. Essas 
ações, além de melhorarem a formação do estudante na uni-
versidade, atualizam o professor e resultam na prestação de 
serviços de relevância ao conjunto da sociedade.
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COLABORADORES EXTERNOS
Bruna Yumi Yoshida
Fernanda Carla Henrique Bana
José Humberto Soares

Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual

•	 Estudo técnico de produtos hortifrutigranjeiros 
destinados à merenda escolar dos alunos da rede 
municipal de ensino de londrina;

•	 Estudo técnico de carnes in natura e produtos cárneos 
destinados à merenda escolar dos alunos da rede 
municipal de ensino de londrina;

•	 Manual de Boas Práticas (MBP);
•	 Procedimentos Operacionais Padronizados (POPS).

IMAGEM DO PROJETO 

Curso de capacitação aos servidores da SME.
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SALA VERDE SIBIPIRUNA (SVS): 
EXTENSÃO, PESQUISA E EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL

Universidade Estadual de Londrina (UEL) - Brasil

Proponente: Patrícia de Oliveira Rosa da Silva (porsilva@uel.br)

Área do conhecimento: Ciências Biológicas  
Palavras-chave: formação extensionista; educação ambiental crítica; 
sarau socioambiental; comunidades de aprendizagem; ODS-2030.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3, 4, 6 e 12.

Em 2023, o projeto Sala Verde Sibipiruna (SVS): exten-
são, pesquisa e educação ambiental, cadastrado na Pró-rei-
toria de Extensão, Cultura e Sociedade (PROEX) da Universi-
dade Estadual de Londrina (UEL), faz seu quinto aniversário. 
Primeiramente, o projeto foi aprovado pelo Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA), por meio da 
chamada pública de Política Nacional de Educação Ambien-
tal, em 2017, tendo seu início em 14 de agosto de 2018. Em 
função da criação de Salas+Verdes, em 2022, cujos objetivos 
foram destituir todas as salas verdes vinculadas ao MMA e 
realizar novos cadastros dos projetos inscritos e aprovados, 
o projeto SVS inscreveu-se nessa chamada, sendo novamente 
contemplado. Neste ínterim, o projeto, por conta da sua ins-
titucionalidade e registro interno, continuou com a realização 
das suas atividades predominantemente na vertente da Edu-
cação Ambiental Crítica (EAC).

O projeto é integrado entre ensino, pesquisa e extensão, 
com predominância em extensão, e caracteriza-se como es-
paço educador. Seu foco está nas questões socioambientais de 
Londrina e região, incluindo as globais, que tanto afligem os 
seres que coabitam a Terra, como aquelas que se pretende so-
lucionar por meio dos ODS-2030 e da Carta da Terra (2000), 
em construção com as diferentes comunidades.
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Objetivos

Desenvolver um imaginário socioambiental capaz  de pro-
vocar ações locais sustentáveis em prol das naturezas huma-
nas e não humanas a serem eticamente reconstruídas (Boff, 
2015); Ampliar a consciência socioambiental na perspectiva 
dos princípios de proteção ambiental contidos na Constitui-
ção Federal (Brasil, 1988): a ubiquidade, a prevenção, o de-
senvolvimento sustentável, a precaução, o poluidor-pagador, 
a função socioambiental da propriedade e a solidariedade 
intergeracional.

Metodologia 

O projeto organiza-se, semanalmente, para discutir e ele-
ger as atividades extensionistas, de ensino e de pesquisa em 
seis eixos socioambientais. Conforme a sua identidade visual, 
cada eixo é representado por uma mandala, que juntas formam 
uma mandala maior e, por consequência e essência, caracte-
rizam a metodologia do projeto: (1) e-SVS: de cor azul, repre-
senta a tecnologia e suas interações sociais, suas engrenagens, 
aspectos mecânicos e sua difusão nos meios humanos. Difun-
dem-se oficinas, eventos e cursos, por meio de mídias da SVS 
(e-mail e outros meios de comunicação do projeto); (2) SVS 
Capacitação: na cor rubro, representa a paixão pelo ensino e 
aprendizagem, o trato com a natureza, o compromisso ético 
da formação. Capacitam-se professores e demais interessados 
nas temáticas da EA Crítica oferecidas pelo SVS; (3) SVS In-
fância ou juventude: essa mandala, na cor verde, represen-
ta a organicidade da vida, as vertentes do desenvolvimento, 
a força de romper antigos aspectos e adquirir novas formas. 
Essa ação concretiza-se através de Mostras, inclusive do Cir-
cuito Tela Verde, nas comunidades interessadas; (4) SVS Am-
bientalização: na cor marrom, demonstra a representação da 
construção em base sólida, a prosperidade material e estru-
tural que propicia o pleno desenvolvimento. Tem-se a recria-
ção e a difusão de práticas socioambientais sustentáveis, tais 
como a revitalização do Jardim de Samambaias do CCB e as 
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oficinas de Feitio de sabão artesanal com óleo residual de co-
zinha; (5) SVS Sarau: mandala que possui referências étnicas 
e aspectos artesanais da arte indígena. Representa, pela cor 
laranja, a criatividade, a ludicidade e a sociabilidade com a 
interação dos graduandos de Ciências Biológicas com as co-
munidades interna e externa à UEL, por meio da realização 
do Sarau Socioambiental da Biologia, embasado na Carta da 
Terra e nas metas 4.7 e 12.8 dos ODS 4 - Educação de qualida-
de e 12 - Consumo e produção responsáveis; e (6) SVS Grupos 
de trabalho: violeta - cor do mistério, incita a curiosidade, o 
desbravar do conhecimento oculto, o pensamento sistêmico 
de cunho teórico-prático para a construção de respostas às 
questões levantadas acerca da EA nos cursos de Graduação e 
de Pós-graduação da UEL. Ocupa-se também em sistematizar 
os teóricos e estudos que embasam os eixos anteriores.

Resultados 

No período compreendido entre o segundo semestre de 
2018 e o primeiro de 2023, pode-se afirmar que o projeto SVS 
caracterizou-se em três fases de realização de atividades: 1ª: 
Pré-pandêmica Covid-19; 2ª: Pandêmica da Covid-19; 3ª: 
Pós-pandêmica Covid-19.

1ª fase: Pré-pandêmica Covid-19, período do biênio - 
2018 e 2019 - dedicado à ação SVS Sarau Socioambiental da 
Biologia, que contou com a participação dos primeiros anos 
do Curso de Ciências Biológicas (Bacharelado/Licenciatura), 
cujas atividades estão no Quadro 1.
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Quadro 1 – Sarau socioambiental das turmas 
do 1º ano do curso de Biologia.

Fonte: Silva et al. (2020, p. 502 - adaptado).

Na SVS Ambientalização (2019), revitalizou-se o corredor 
ao lado da parede externa do bloco 09 do CCB, com o Jardim 
de Samambaias e Licófitas, ação que integra a disciplina de 

Atividades dos saraus

2018 (Turma 66) 2019 (Turma 67)

Convidado externo
Daniel Steidle – Fazenda Bimini –
Rolândia (presente)

Convidado ausente

Instituições de ensino
convidadas

Colégio Estadual do Patrimônio
Regina; Colégio de Aplicação
Pedagógica Professor José Aloísio
Aragão/UEL; Grupo Escoteiro
Verde Vale (presentes)

Colégio de Aplicação Pedagógica
Professor José Aloísio
Aragão/UEL (ausente, por motivo
de formatura)Parentes e amigos de
turma (presentes).

Grupo 1 Ação
solidária

Doação de litros de leite ao
Hospital Universitário da UEL

Doação de produtos de limpeza à
Associação Defensora de Animais
(ADA)

Grupo 2
Poesia e natureza: Problemas
ambientais retratados em poesias

Teatro: Uma história de amizade
com as abelhas

Grupo 3
Música e natureza: Conteúdo
sobre a utilização [excessiva] de
agrotóxicos

Varal: Vida em fotos

Grupo 4
Canto ao vivo:  A preservação do
ambiente na música e na poesia

Demonstração: Avatar e a lenda de
Aang e o (des)equilíbrio

Grupo 5
Oficina: Materiais recicláveis para
instrumentos musicais

Exposição e degustação de chás -
Plantas: Sinônimo de bem-estar

Grupo 6
Degustação de batata-doce sem
agrotóxico - Incentivo ao plantio
orgânico e à reutilização

Degustação de pipoca crioula sem
agrotóxico - Orgânicos

Grupo 7
Jogo: Objetivos de
desenvolvimento sustentável
(ODS/ONU)

Oficina: Conhecer para proteger:
efeitos negativos das interações
humanas com Sapajus nigritus; e
Poluição aquática

Grupo 8
Gincana conscientizadora sobre
plásticos nos oceanos

Oficina: Arte e natureza – folhas
em forma de animais

Grupo 9 Exposição: Animais silvestres
Oficina: Ecologia divertida -
recicláveis para brinquedos

Grupo 10
Oficina: Artes Marciais -
Taekwondo

Oficina: Peixes não precisam de
banho

Grupo 11
Oficina: Reciclagem do resíduo
orgânico

Música ao vivo: ReutilizaSom

Grupo 12 Oficina: Mata dos Godoy
Oficina: Conscientização do
consumo excessivo de papel
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Criptógamas do curso de Ciências Biológicas. O grupo par-
ticipou com uma Mostra na VIII Feira de Profissões da UEL.

Em SVS Capacitação (2019), foi realizada a Consulta Pú-
blica da Minuta Programa Estadual de Educação Ambiental 
do Paraná (04/09/2019). Como resultado do longo debate 
deste documento, é mister informar que o governo do Estado 
do Paraná promulgou, em 03/06/2022, o Decreto n° 11.300, 
que “Institui o Programa Estadual de Educação Ambiental do 
Estado do Paraná e dá outras providências”. No mesmo ano, 
a equipe da SVS auxiliou na realização do XVII Encontro Pa-
ranaense de Educação Ambiental (15 a 17/10/2019), que é um 
dos importantes instrumentos da EA paranaense. 

2ª fase: Pandêmica da Covid-19 - triênio 2020 a 2022
e-SVS - o lançamento das ações do projeto no Instagram 

@salaverdesibipiruna foi fundamental para se aproximar da 
comunidade desse espaço, com informações relevantes sobre 
EA, Meio ambiente e Saúde.

SVS infância ou juventude - foi realizada a exibição de 
dois vídeos da 10ª Mostra Circuito Tela Verde: “A Turma do 
Labareda: Conversando sobre Incêndios Florestais” e “Alter-
nativas ao Uso do Fogo – Produções Sustentáveis como Fonte 
de Renda”, de setembro e outubro de 2021, às sextas-feiras à 
tarde, no formato híbrido. Participaram da Mostra adolescen-
tes de duas turmas do 6º ano de um colégio público da rede 
estadual de Londrina, que se sentiram à vontade para pensar 
e expor criticamente durante a discussão sobre queimadas.

SVS Capacitação (2021) - estudou-se profundamente a te-
mática Arbovirose, para a realização do curso à distância (40 
horas): Desafios para o combate à Dengue: a escola como 
espaço de experiências, que objetivou formar multiplicadores 
para o controle do Aedes aegypti, por meio da metodologia 
Comunidades de Aprendizagem, que resultou em produtos 
pedagógicos sobre como enfrentar a Dengue em diversos con-
textos organizacionais.

SVS Capacitação (2022) - após muitos estudos sobre EAC 
e sua relação com a produção artesanal de sabão, foi conduzi-
da uma oficina de Feitio de sabão artesanal com óleo residual 
de cozinha e sua relação com os quatro ODS-2030, focos da 
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SVS. O público envolveu também mães de alguns extensio-
nistas.

3ª fase: Pós-pandêmica Covid-19, a partir de 2023: no 
primeiro semestre, as dependências da SVS sofreram uma 
ampla reforma. Também houve a saída de estudantes em vir-
tude das suas formaturas. Nesse sentido, as ações do projeto 
concentraram-se na SVS Grupos de Trabalho, mais especifi-
camente, na elaboração de Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC). Com o início do ano letivo neste segundo semestre na 
UEL, espera-se recrutar estudantes para o projeto.

Por fim, vale ressaltar que, nesses cinco anos, já passaram 
140 estudantes de Graduação, três de Pós-Graduação Lato 
sensu e três colaboradoras externas pelo projeto. E estima-se 
que 700 pessoas foram contempladas por alguma das ativida-
des descritas neste trabalho.
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IMAGEM DO PROJETO

Música ao vivo: ReutilizaSom no Sarau Socioambiental da Biologia de 2019 
(Turma 67).

Fonte: Acervo da SVS.
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ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO 
DOS ALUNOS INTERNACIONAIS 
DA UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE MARINGÁ: UMA PROPOSTA 

EXTENSIONISTA

Universidade Estadual de Maringá (UEM) - Brasil

Proponente: Renato Leão Rego (eci-adv@uem.br) 

Área do conhecimento: Ciências da Saúde e Ciências Humanas
Palavras-chave: integração; estudantes; diversidade cultural; 
internacionalização.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3, 4, 10 e 16.

Sabe-se que a realidade imposta pelos movimentos mi-
gratórios é cada dia mais presente em nosso país, em países 
vizinhos e no mundo. Para finalidade desta breve introdução, 
serão considerados movimentos migratórios quando todas 
as pessoas que, sozinhas ou acompanhadas de outras pesso-
as, deixam seus países de origem e, por algum motivo, fixam 
(temporariamente ou não) residência em outro país (Delfim, 
2019).

É notório que a própria evolução da espécie humana está 
atrelada aos movimentos migratórios, na busca por espaços 
e ambientes que proporcionem melhores oportunidades de 
sobrevivência e desenvolvimento. Conforme Delfim (2019), 
a construção histórica do Brasil também está associada aos 
movimentos migratórios. Com a expansão do capitalismo co-
mercial, por volta do século XV, e a partir da expansão marí-
tima, os europeus chegaram ao país, e em seguida diferentes 
fluxos migratórios foram experienciados, como de escravos 
africanos, europeus, japoneses e mais recentemente de vene-
zuelanos e haitianos. 

Não há espaços para dúvidas de que vivenciar o processo 
migratório resulta em privações de ordem diversas – alimen-
tação, saúde, higiene, aspectos emocionais, falta de convívio 
social, gregária e choque cultural. Esses e outros aspectos 
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reverberaram em vulnerabilidades sociais e em angústias e 
sofrimentos de ordem física e psicológica (Souza, 2021).

Trazendo a temática das migrações, das pessoas que dei-
xam seus países de origem por diferentes razões, é preciso 
ponderar sobre o tema no âmbito do Ensino Superior. Sabe-
-se que o processo de internacionalização nas Universidades 
Brasileiras perpassa pelo fortalecimento das relações entre as 
instituições de ensino superior nacionais e de diversos paí-
ses. Alunos internacionais apresentam vulnerabilidades so-
ciais, culturais, econômicas e psicológicas mais latentes que 
estudantes nacionais (Souza, 2021). Nesse sentido, o presente 
projeto de extensão surgiu com o intuito de funcionar como 
um possível auxílio àquelas pessoas dentro do contexto aca-
dêmico da Universidade Estadual de Maringá (UEM) que es-
tão distanciados fisicamente de seus familiares e entes queri-
dos por uma questão geográfica.

Heller (2017) e Berger e Luckmann (2007) preconizam a 
necessidade da convivência humana para que as pessoas pos-
sam se desenvolver enquanto ser humano relacional. Todos 
os seres humanos entram em contato com o mundo a partir 
do seu contexto biológico. Quando bebês, há a necessidade de 
alimento, de alguém que supra as necessidades elementares. 
Mediante o desenvolvimento, o organismo biológico continua 
assumindo função essencial no contato com o mundo – mas 
é a partir do organismo social que as pessoas se tornam efeti-
vamente humanas.

O organismo social é constituído a partir dos outros se-
res humanos que fazem parte da vida de cada um; a partir de 
situações como as falas/conversas, a expressão dos afetos, o 
modo como interagem uns com os outros, conseguem contri-
buir com a construção humana, que é dinâmica e, portanto, 
continuada. Para Moscovici (2007), as interações humanas 
pressupõem representações, isto é, as pessoas constroem 
seu próprio universo interno (pensamentos, afetos) que é o 
que lhe permite vivenciar o universo externo (contato com as 
pessoas que as cercam). Assim, a construção do humano, en-
quanto tal, acontece desde o seu nascimento e perpassa toda a 
sua vida, configurando-se como uma contínua metamorfose. 
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Berger e Luckmann (2007) enfatizam a importância dos 
grupos para a socialização humana. Segundo os autores, os 
grupos primários são aqueles formados pelos familiares ou 
pelos adultos que exercem a função de cuidadores; e os grupos 
secundários – escola, relacionamento com os colegas, grupos 
religiosos, trabalho, dentre outros – são os pilares constituin-
tes e transformadores da vida das pessoas.

Nesse ínterim, diferentes ações foram criadas e desenvol-
vidas para propiciar condições estudantis salutares a todos 
aqueles e aquelas que, de algum modo, vivenciam o processo 
de estudar em outro país. Assim, o Escritório de Cooperação 
Internacional – ECI, da UEM, tem desenvolvido diferentes 
ações extensionistas e, entre elas, o grupo de Integração e 
Acolhimento aos alunos internacionais. 

As atividades do grupo são provenientes de ações exten-
sionistas e compostas por professores e alunos de diferentes 
cursos de graduação: Psicologia, Administração e Enferma-
gem.  As atividades se iniciaram no ano letivo de 2020, ainda 
durante a vigência da pandemia da COVID-19. Por isso, nesse 
momento, foram todas remotas, com encontros quinzenais 
que se davam a partir da plataforma Google meet.

Após o retorno presencial das atividades no campus uni-
versitário, as reuniões passaram a ser presenciais. Ressalta-se 
a característica dinâmica do grupo, ou seja, a cada início de 
ano letivo alterações acontecem – tanto quanto ao público-
-alvo (ingresso de novos acadêmicos), como da equipe exe-
cutora – devido ao término de curso de alguns graduandos e/
ou motivos diversos. No formato atual do grupo, ou seja, ano 
letivo de 2023 – ainda vigente – as atividades ocorrem em um 
espaço amplo, cedido pelo Departamento de Enfermagem, e 
todos os alunos internacionais que estão na UEM são convi-
dados a participar. 

Objetivos

Acolher toda a comunidade universitária, de alunos e 
alunas não brasileiros da graduação ou pós-graduação, que, 
independentemente do vínculo institucional e da forma de 
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ingresso, estejam vivenciando uma experiência acadêmi-
ca na UEM; Proporcionar espaço de troca de experiências 
culturais, sociais, emocionais e relacionais, a fim de permitir 
a integração. 

Metodologia

No concernente ao método e procedimentos, utiliza-se a 
Epistemologia Qualitativa de Gonzalez Rey em consonância 
com a Teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici 
(2007), ou seja, prioriza-se que, na construção das ações rea-
lizadas com o grupo, sejam consideradas as experiências que 
os alunos internacionais trazem e, principalmente, o protago-
nismo que eles podem e devem exercer como fonte de eman-
cipação própria e em suas respectivas histórias de vida. 

Para tanto, utilizou-se como procedimento a roda de con-
versa, na qual os alunos podem se apresentar, contar suas ex-
periências em seus respectivos países, os motivos pelos quais 
estão na UEM e, principalmente, sugerir como eles gostariam 
que fossem desenvolvidos os encontros acerca de “Acolhi-
mento e Integração”. 

Assim, pactuou-se que os encontros deveriam acontecer 
quinzenalmente, conduzidos por duas discentes do curso de 
Psicologia e acompanhados por docentes dos cursos de Psi-
cologia e Enfermagem, considerando a interdisciplinaridade 
característica das ações extensionistas. Em cada encontro, 
temas diversos foram tratados, a saber: apresentação sobre 
a cultura de seu país de origem; lanche da tarde com pratos 
típicos de seu país de origem; explanação sobre as principais 
dificuldades e facilidades em estar no Brasil; passeio pela ci-
dade de Maringá com ônibus turístico; visita à festa típica da 
cidade durante a exposição agropecuária, entre outras ações.

Resultados

No ano letivo de 2023, ocorreram até o momento cin-
co encontros, com número variados de participantes – em 
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média dez, mas com elementos suficientes para serem con-
siderados os seguintes resultados parciais obtidos: denota-se 
que o grupo funciona como ponto de apoio e permanência 
de nossos alunos internacionais na Universidade, a partir do 
ponto de referência em comum que criou-se: falar sobre aqui-
lo que para eles é importante, como forma de proporcionar 
um ambiente saudável e acolhedor, minimizando os distan-
ciamentos físicos e emocionais vivenciados e, quiçá, propor-
cionando novas experiências culturais repletas de esperança, 
vivacidade e bem-estar. 

Conclui-se que projetos extensionistas de acolhimento e 
integração dos alunos internacionais podem funcionar como 
importante ferramenta para promover a saúde mental, me-
lhorar o desempenho acadêmico, diminuir as barreiras comu-
nicacionais e idiomáticas e otimizar a integração dos alunos 
nacionais com o grupo de alunos internacionais. Nesse sen-
tido, propor ações dessa natureza pode ser relevante para as 
universidades que recebem alunos internacionais.
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IMAGEM DO PROJETO 

	

Encontro com o grupo de estudantes internacionais.
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OBSERVATÓRIO DE VIOLÊNCIA 
DE GÊNERO DA UEM: DIREITOS, 

SUBJETIVIDADES, POLÍTICAS 
E INTERSECÇÕES

Universidade Estadual de Maringá (UEM) - Brasil

Proponente: Renato Leão Rego (eci-adv@uem.br) 

Área do conhecimento: Ciências Sociais
Palavras-chave: igualdade de gênero; violência de gênero; violência 
contra a mulher. 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 5 e 16.

De acordo com levantamento da ONU1, a América Lati-
na apresenta a maior taxa de violência contra as mulheres 
no ambiente doméstico no mundo, e o Brasil ocupa a quinta 
colocação entre os países latino-americanos com as maiores 
taxas de feminicídio. Diante desse cenário histórico, o Brasil 
sediou, e é signatário, a Convenção Interamericana para Pre-
venir, Punir e Erradicar a Violência Contra a Mulher, deno-
minada Convenção de Belém do Pará, ratificada por 32 dos 35 
Estados-membros da Organização dos Estados Americanos 
(OEA). A Convenção de Belém do Pará reconhece “(...) por 
violência contra a mulher qualquer ato ou conduta baseada 
no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento físico, se-
xual ou psicológico à mulher, tanto na esfera pública como 
na esfera privada”2. Constata-se na referida convenção a 
ampliação do foco da mulher para o conceito de gênero, que 
reconhece que as desigualdades e opressões vivenciadas por 
estas são resultantes de um processo histórico e cultural de 
discriminações. O foco no gênero também é constatado na 
IV Conferência Mundial da Mulher, realizada em 1995, em 

1 https://brasil.un.org/pt-br/208824-agencias-da-onu-fazem-apelo-diante-
de-novos-dados-de-violencia-de-genero#:~:text=Em%202021%2C%20
ao%20menos%204.473,e%20o%20Caribe%20 (CEPAL).

2 CONVENÇÃO INTERAMERICANA para prevenir, punir e erradicar a 
violência contra a mulher - Convenção de Belém do Pará, 1994. Disponível 
em: http://www.pge.sp.gov.br/centrodeestudos/bibliotecavirtual/
instrumentos/belem.htm. Acesso em: 07 fev. 2023. 

http://www.pge.sp.gov.br/centrodeestudos/bibliotecavirtual/instrumentos/belem.htm
http://www.pge.sp.gov.br/centrodeestudos/bibliotecavirtual/instrumentos/belem.htm
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Pequim, que define o conceito de gênero para a agenda inter-
nacional, o empoderamento das mulheres e a transversalida-
de das políticas públicas com a perspectiva de gênero3. Frente 
às premissas dessas convenções internacionais, constata-se 
uma ampliação da definição de violência, entendida como 
violação dos direitos humanos das mulheres (direito à vida, 
à saúde, integridade física, psíquica e moral) e que contempla 
o reconhecimento da condição de gênero e a transversalidade 
deste na construção de políticas sociais, em que o enfrenta-
mento das violências contra as mulheres não se restringe ao 
setor da justiça ou segurança pública, mas integra diferentes 
setores sociais, tais como saúde, educação, assistência social, 
trabalho, habitação etc.

Quanto à legislação brasileira, em 2006, é promulgada a 
lei 11340/06 – Lei Maria da Penha –, que norteia o enfrenta-
mento à violência doméstica e familiar contra as mulheres no 
Brasil, e está referenciada nas premissas da Convenção de Be-
lém do Pará, ao reconhecer os direitos humanos das mulheres 
e definir a violência doméstica e familiar contra a mulher por 
ações e omissões baseadas no gênero que lhe cause morte, 
lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral 
ou patrimonial4. Enquanto a Convenção de Belém do Pará 
aborda violências contra as mulheres em diferentes contextos 
relacionais (familiar, comunitário, institucional), a Lei Maria 
da Penha aborda o contexto doméstico e familiar e preconi-
za ações em rede multidisciplinar, que exige a articulação de 
diferentes políticas públicas no enfrentamento e prevenção à 
violência contra as mulheres5. No eixo preventivo, o art. 8º da 
referida lei preconiza operações integradas entre os setores 
da Justiça, Saúde, Educação, Trabalho, Habitação, Assistên-
cia Social, capacitações e ações educativas em que a equida-
de de gênero se interseccione com raça e etnia. Desse modo, 

3 https://www.onumulheres.org.br/planeta5050-2030/conferencias/.

4 BRASIL. Presidência da República. Lei 11340. Disponível em: /https://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm, 
Acesso em 07 de fev de 2023.

5 BRASIL. Presidência da República. Lei Maria da Penha. Cria mecanismos 
para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher... Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.
htm. Acesso em: 07 de fevereiro de 2023.
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o enfrentamento das violências doméstica e familiar contra 
mulheres é tomado em sua complexidade multidimensional, 
que requer a promoção de políticas e ações intersetoriais, em 
que a transversalidade do gênero se intersecciona com as po-
sições de raça e etnia, classe, sexualidade, geração, território 
etc.

Conforme aponta a nota técnica 04/2020 do Conselho Re-
gional de Psicologia do Paraná, a transversalidade de gênero 
no campo das políticas sociais é recente e permeada por de-
safios em que as desigualdades de gênero não são entendi-
das como estruturais na análise e construção de ações6, seja 
nos serviços especializados da rede de enfrentamento à vio-
lência (Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher 
- DEAM, Centros de Referência da Mulher - CRAM, Patrulha 
Maria da Penha, Centro de Referência Especializado de As-
sistência Social, Serviço de Referência para Violência Sexu-
al e Doméstica em Hospital Geral, Casa Abrigo, Juizado de 
Violência Doméstica, Conselho da Mulher, Núcleo Maria da 
Penha etc.) ou nos serviços de atendimento não especializa-
dos em violência doméstica (Centros de Atenção Psicossocial, 
Centro de Referência da Assistência Social, Unidades Básicas 
de Saúde, Polícia Civil/ Militar, entre outros). Além disso, há 
uma disparidade entre municípios e regiões brasileiras, uma 
vez que faltam serviços especializados em sua maioria. De 
acordo com dados do IBGE, apenas 7% dos municípios con-
tam com delegacias especializadas de atendimento à mulher7. 

Dentro desse contexto, o Núcleo Maria da Penha da UEM 
(Numape) é o primeiro projeto que surge dentro do Obser-
vatório de Violência de Gênero/UEM, com financiamento da 
Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado Paraná (SETI/
PER), com objetivo de tornar a justiça acessível para mulhe-
res que se encontram em situação de violência doméstica e 
familiar, atendendo especificamente à Lei Maria da Penha. 
O projeto funciona desde 2016, dentro da Universidade, e 
possui mais de 1300 mulheres atendidas atualmente em 
processos judiciais na vara criminal e nas varas de família 

6 https://cadernosdepsicologias.crppr.org.br/nota-tecnica-crp-pr-n-004-2020/.

7 https://piaui.folha.uol.com.br/no-brasil-so-7-das-cidades-tem-
delegacias-de-atendimento-mulher/.
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de Maringá. Ao longo desses anos, o Numape desenvolveu 
protocolos de atendimento que foram sendo melhorados por 
uma equipe interdisciplinar das áreas do Direito, Psicologia 
e Serviço Social, no sentido de aprimorar a escuta qualifica-
da, enfrentando dificuldades no campo das precariedades da 
rede de atendimento – temos apenas uma Delegacia da Mu-
lher em Maringá, que funciona apenas em horário comercial, 
com um/a Delegado/a para processar cerca de 5.000 Boletins 
de Ocorrência/ano, sofrendo reduções na equipe psicossocial 
- que hoje não possui mais a área do Serviço Social. No entan-
to, ao fim, foram obtidos ótimos resultados no que se refere à 
produção de tecnologias assistivas para a seara do enfrenta-
mento às violências contra as mulheres.

O Observatório tem ainda o projeto “O enfrentamento à 
violência doméstica no ambiente escolar”, premiado pelo 
CNPq como Destaque Iniciação Científica do ano de 2023, 
desenvolvido com financiamento de bolsas PIBIC-EM/CNPq, 
com formação de estudantes do ensino médio dentro das reu-
niões de estudos do Observatório e intervenção desses bolsis-
tas no ambiente escolar por meio de oficinas e produção de 
materiais didáticos que fomentam a discussão sobre o tema 
do projeto na escola. O terceiro projeto desenvolvido dentro 
do Observatório é o “Empodera - UEM!”, desenvolvido para 
trabalhar no eixo preventivo da Lei Maria da Penha e outras 
violências sofridas pelas mulheres, como assédios na escola e 
na Universidade, entre outras. O Empodera conta com finan-
ciamento da fundação Araucária e possui bolsistas das áreas 
de Artes, Comunicação, Direito e Psicologia, tendo como foco 
desenvolver atividades e materiais didático-pedagógicos para 
comunicar sobre a discussão da violência contra mulheres nas 
escolas, no espaço universitário, na rede de enfrentamento e 
outros locais dentro e fora do município, assim como nas re-
des sociais. 

Entre as ações no eixo preventivo, destacamos o grupo de 
orientação para mulheres no Fórum da Comarca de Maringá, 
ações de mobilização e panfletagem em espaços públicos, tais 
como a Festa Literária Internacional de Maringá (FLIM) e a 
Feira Agropecuária Expoingá, além de trabalhos sistemáticos 
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desenvolvidos em conjunto com a equipe do PIBIC-EM den-
tro do Colégio Aplicação da UEM.

Objetivo

Apresentar reflexões acerca do enfrentamento da violência 
contra as mulheres, a partir das ações desenvolvidas no proje-
to de extensão Observatório da Violência de Gênero da UEM: 
Direitos, Subjetividades, Políticas e Intersecções.

Metodologia 

A metodologia que orienta a atuação nos eixos descritos 
acima baseia-se nos estudos feministas de gênero. Lia Zanot-
ta Machado (2006) define o paradigma dos estudos de gênero 
a partir de 3 pilares: 

Em primeiro lugar, porque se está diante da afirma-
ção compartilhada da ruptura radical entre a noção 
biológica de sexo e a noção social de gênero. Em se-
gundo lugar, porque se está diante da afirmação do 
privilegiamento metodológico das relações de gêne-
ro, sobre qualquer substancialidade das categorias 
de mulher e homem ou de feminino e masculino. E 
em terceiro lugar, porque se está também diante da 
afirmação da transversalidade de gênero, isto é, do 
entendimento de que a construção social de gênero 
perpassa as mais diferentes áreas do social. (Macha-
do, 1998, P. 109).

Mediante este paradigma metodológico que é interdis-
ciplinar, as relações de gênero e suas intersecções são com-
preendidas em sua dimensão subjetiva, política e simbólica. 
Portanto, o trabalho no presente projeto é orientado por três 
diretrizes norteadoras: a interdisciplinaridade, a interseccio-
nalidade (Crenshaw, 2022) e a intersetorialidade.
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Resultados

O Observatório de Violência de Gênero da UEM: Direitos, 
Subjetividades, Políticas e Intersecções trabalha por meio de 
projetos financiados por agências de fomento: 1) “EMPODE-
RA – UEM! Mulheres, empoderamento e Liderança: Políticas 
Públicas e ações de enfrentamento às violências contra mu-
lheres”, que tem como foco a atuação no eixo preventivo das 
violências promovendo trabalhos nas escolas, produção de 
materiais didáticos, comunicações e capacitações para a rede 
de enfrentamento, (financiamento da Fundação Araucária), 
e 2) “Núcleo Maria da Penha da UEM (Financiamento SETI/
Paraná)”, que busca promover o acesso à justiça às mulheres 
que estejam em situação de violência doméstica e familiar, 
por meio de acolhimento e atendimento psicossocial e jurídi-
co gratuito; promover ações de prevenção, por meio de práti-
cas socioeducativas, articulação e mobilização social, visando 
ao combate da violência contra as mulheres, bem como for-
talecer a rede de proteção e conscientizar a população acerca 
dos direitos das mulheres. 

No mês de julho de 2023, a equipe do projeto atuou em 
1342 processos; destes, 198 são processos na vara cível e 1144 
são processos na vara criminal, conforme dados do Projudi, 
enviados em relatórios mensais à SETI e à coordenação es-
tadual do Numape. Esses processos se desdobram em aten-
dimentos jurídicos, atendimentos psicossociais e reuniões 
intersetoriais, totalizando aproximadamente três mil ações 
mensais; atuou ainda no projeto “Enfrentamento à violência 
doméstica no ambiente escolar” (Financiamento PIBIC - EM/
CNPq), que tem enfoque no trabalho preventivo das violên-
cias dentro das escolas e universidades. No campo da preven-
ção, destacamos algumas ações que já foram realizadas, como 
palestras, rodas de conversa, eventos acadêmicos de extensão 
referentes à mobilização internacional dos 16 dias de ativismo 
pelo fim da violência contra as mulheres, com a participação 
de professoras da UEL e UERGS, referências nacionais nos 
estudos de gênero e violência contra as mulheres; referente 
ao dia estadual de combate do feminicídio com a participação 
da Profa. Dra. Silvana Aparecida Mariano, da promotora de 
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Justiça Carla Cristina Castner e da Delegada de Polícia Civil 
Amanda Macedo; organização da Mostra de Estudos e Pes-
quisas sobre Mulheres da UEM. 

Quanto à produção acadêmica, foram 2 participações no 
EAEX/UEM com apresentação de trabalhos; 7 participações 
da equipe em eventos externos; reuniões mensais com a equi-
pe, com a rede de enfrentamento à violência e com estudan-
tes do Colégio de Aplicação Pedagógica da UEM, produção de 
conteúdo sobre enfrentamento da violência contra mulheres 
e postagens nas redes sociais do Numape/UEM (blog, Insta-
gram e Facebook) e do Observatório de Violência de Gênero 
da UEM. Quanto ao atendimento além das triagens, atendi-
mento psicossocial e orientações jurídicas, houve um grada-
tivo aumento no número de participação em audiências me-
diante nomeações da equipe jurídica para atuar na 5ª Vara 
Criminal de Maringá, na garantia plena do cumprimento do 
art. 27 da Lei Maria da Penha.
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Adriana Biller Aparicio (orientadora)
Daniele Andrade Ferrazza (orientadora)
Paula Poiet Sampedro (orientadora)
Ana Flavia Tomasi Guimaraes (participante externo)
Ana Gabriela Crevelaro (participante externo)
Emanuelle Castaldelli Silva (participante externo)
Giovana Oliveira montanher (participante externo)
Leticia Feltrin (participante externo)
Giovana Ferreira de Oliveira (bolsista extensão)
Larissa Mattia Calixto (bolsista extensão)
Mariane Vilas Boas Ferreira (bolsista extensão)
Giovana Godoy da Costa (bolsista permanência)
Sheren Cristina Paisca Ferri (bolsista extensão)
Maria Eugenia Fachone Soares (bolsista extensão)
Carmem Lorena Henrique Fernandes (bolsista permanência) 

Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual

Dentro dos projetos do Observatório, destacamos o projeto 
premiado pelo CNPq em 2023 como Destaque Iniciação 
Científica: “O Enfrentamento à violência doméstica no 
ambiente escolar”, que funciona vinculado ao Observatório 
desde 2017, com financiamento de bolsistas do Ensino Médio 
pelo Programa PIBIC-EM, CNPq. No período de 2021 a 2023 
(duas edições entre 5 que já existiram do projeto), o projeto 
vinculou 10 bolsistas ao Observatório, realizando formação 
desse grupo nos temas do machismo estrutural e violências 
contra mulheres, assim como desenvolveu materiais didáticos 
a serem utilizados por estudantes do ensino médio, dentre 
esses destacamos o “Glossário antimachista” e o jogo de 
tabuleiro “Na balada com Frida”. Os jogos estão disponíveis 
na página do Núcleo Maria da Penha da UEM, nos links: 

https://numapeuem.wordpress.com/2022/10/27/jogo-
educativo-tabuleiro-na-balada-com-frida/. 

https://numapeuem.wordpress.com/2022/10/27/jogo-educativo-tabuleiro-na-balada-com-frida/  
https://numapeuem.wordpress.com/2022/10/27/jogo-educativo-tabuleiro-na-balada-com-frida/  
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https://numapeuem.wordpress.com/2021/10/13/glossario-
antimachista/

CORREA, Crishna Mirella de Andrade, SILVA, Lorena 
Maria da; Glossário Anti-Machista; SILVA, Maria Eduarda 
Rocha da; SILVA, Maria Eduarda Rocha da; KAMINURA, 
Maria Ayumi K.; OLIOZI, Lanay Pugioli; “Glossário 
Antimachista”. Disponível em: https://numapeuem.
wordpress.com/2021/10/13/glossario-antimachista/.

CORREA, Crishna Mirella de Andrade; BRIDA, Gláucia 
Valéria Pinheiro de; Jogo de Tabuleiro: “Na Balada com 
Frida”; GONDO, Isabella Mayumi; GUEDES, Luana Oliveira; 
SILVA, Maria Eduarda Rocha da. “Na balada com Frida”. 
Jogo de Tabuleiro, financiamento CNPq, 2022. Disponível 
em: https://numapeuem.wordpress.com/2022/10/27/jogo-
educativo-tabuleiro-na-balada-com-frida/.

BRIDA, Glaucia Valéria Pinheiro de Brida; SILVA, Emanuelle 
Castaldelli; NUMAZAWA, Gabriela Natacha Alvares; ABADE, 
Laene da Silva; LIMA, Leticia Silva; FERREIRA, Mariane 
Aparecida Vilas Boas.  O acompanhamento psicossocial a 
mulheres em situação de violência doméstica no Numape/
UEM: contribuições e reflexões sobre o acesso à justiça. 
Anais V Encontro de extensão universitária: o papel 
da extensão na formação universitária, Maringá, 29 e 30 
de setembro de 2022. Disponível em: https://www.even3.
com.br/anais/eaex2022/539597-o-acompanhamento-
psicossocial-a-mulheres-em-situacao-de-violencia-
domestica-no-numapeuem--contribuicoes-e-reflex/.

BRIDA, Glaucia Valéria Pinheiro de; SILVA; Marina, APARICIO, 
Adriana Biller. Violência contra mulheres indígenas: 
contribuições da etnopsicologia para uma escuta etnocentrada. 
Anais IV Simpósio Nacional de Etnopsicologia: 
Decolonialidades e saberes Etnopsicológicos. Maringá, 24 a 
26/05/2023. Disponível em: https://drive.google.com/file/
d/1x2zftScEgamNYBHuHe0nOGAU9qbmb_TL/view.

https://numapeuem.wordpress.com/2021/10/13/glossario-antimachista/ 
https://numapeuem.wordpress.com/2021/10/13/glossario-antimachista/ 
https://numapeuem.wordpress.com/2021/10/13/glossario-antimachista/
https://numapeuem.wordpress.com/2021/10/13/glossario-antimachista/
https://numapeuem.wordpress.com/2022/10/27/jogo-educativo-tabuleiro-na-balada-com-frida/
https://numapeuem.wordpress.com/2022/10/27/jogo-educativo-tabuleiro-na-balada-com-frida/
 https://www.even3.com.br/anais/eaex2022/539597-o-acompanhamento-psicossocial-a-mulheres-em-situacao
 https://www.even3.com.br/anais/eaex2022/539597-o-acompanhamento-psicossocial-a-mulheres-em-situacao
 https://www.even3.com.br/anais/eaex2022/539597-o-acompanhamento-psicossocial-a-mulheres-em-situacao
 https://www.even3.com.br/anais/eaex2022/539597-o-acompanhamento-psicossocial-a-mulheres-em-situacao
https://drive.google.com/file/d/1x2zftScEgamNYBHuHe0nOGAU9qbmb_TL/view
https://drive.google.com/file/d/1x2zftScEgamNYBHuHe0nOGAU9qbmb_TL/view
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CORREA, Crishna Mirella de Andrade Correa; OLIVEIRA, 
Bruna Caroline de Oliveira Souza; OLIVEIRA, Larissa Cassia 
Braz de Oliveira; APARICIO, Adriana Biller; MACHADO, 
Isadora Vier Machado; NOGUEIRA, Livia Soares. 
Núcleo Maria Da Penha/UEM: Fluxo De Atendimentos E 
Processamento De Ações Judiciais. Anais V Encontro 
de extensão universitária: o papel da extensão na 
formação universitária, Maringá, 29 e 30 de setembro 
de 2022.   Disponível em: www.even3.com.br/Anais/
eaex2022/539466-NUCLEO-MARIA-DA-PENHAUEM--
FLUXO-DE-ATENDIMENTOS-E-PROCESSAMENTO-DE-
ACOES-JUDICIAIS.

TOMASI, Ana Flavia, BRIDA, Glaucia Valéria Pinheiro de 
Brida; SILVA, Emanuelle Castaldelli; STAHLHOEFER, 
Leticia Feltrin. A Autonomia Das Mulheres: Protocolo De 
Atendimento NUMAPE/ UEM Aos Pedidos De Desistência. 
Ii Mostra De Estudos E Pesquisas Sobre Mulheres Da EUM. 
II Mostra de estudos e pesquisas sobre mulheres 
da UEM, Maringá, 23 de março de 2023. Disponível em: 
https://docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-
wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic. 

MACHADO, Isadora Vier; MATA, Lorene Celem da; 
MONTANHER, Giovana de Oliveira; OLIVEIRA, Giovana 
Ferreira de; FERREIRA, Mariane Aparecida Vilas 
Boas. Rede Social e Violência Doméstica: discussões 
sobre a atuação do NUMAPE/UEM. II Mostra de 
estudos e pesquisas sobre mulheres da UEM, 
Maringá, 23 de março de 2023. Disponível em: https://
docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-
wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic.

CREVELARO, Ana Gabriela; FERRAZZA, Daniele 
de Andrade; FRANCELINO, Milena Domingues. 
Violência doméstica e Saúde Mental: um estudo sobre 
mulheres atendidas em um NUMAPE. II Mostra de 
estudos e pesquisas sobre mulheres da UEM, 
Maringá, 23 de março de 2023. Disponível em: https://
docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-
wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic.

http://www.even3.com.br/Anais/eaex2022/539466-NUCLEO-MARIA-DA-PENHAUEM--FLUXO-DE-ATENDIMENTOS-E-PROCESSAMEN
http://www.even3.com.br/Anais/eaex2022/539466-NUCLEO-MARIA-DA-PENHAUEM--FLUXO-DE-ATENDIMENTOS-E-PROCESSAMEN
http://www.even3.com.br/Anais/eaex2022/539466-NUCLEO-MARIA-DA-PENHAUEM--FLUXO-DE-ATENDIMENTOS-E-PROCESSAMEN
http://www.even3.com.br/Anais/eaex2022/539466-NUCLEO-MARIA-DA-PENHAUEM--FLUXO-DE-ATENDIMENTOS-E-PROCESSAMEN
https://docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic
https://docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic
https://docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic
https://docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic
https://docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic
https://docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic
https://docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic
https://docs.google.com/document/d/1ESMwyDqy7wypVa-wGmHTwm32CBJuqcRnKYtHLEKf6BI/mobilebasic
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IMAGEM DO PROJETO 

Palestra “Enfrentamento à Violência contra as mulheres”, promovida 
pela equipe do Observatório de Violência de Gênero da UEM: Direitos, 

Subjetividades, Políticas e Intersecções, NUMAPE/UEM e PIBIC-EM na 
Semana Pedagógica do Colégio de Aplicação Pedagógica da UEM.
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TUTORIA PARA ACOLHIDA E INCLUSÃO 
DE ESTUDANTES INTERNACIONAIS

Universidade Estadual de Maringá (UEM) - Brasil

Proponente: Renato Leão Rego (eci-adv@uem.br)

Área do conhecimento: Ciências Sociais
Palavras-chave: igualdade de gênero; violência de gênero; violência 
contra a mulher. 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 5 e 16.

A internacionalização do ensino superior tem participação 
crescente entre agentes políticos, na pesquisa acadêmica, do-
cência e demais ações e iniciativas institucionais. Nos últimos 
anos, passou de um componente marginal e periférico, para 
uma posição central, estratégica e global (Knight; De Wit, 
2018). Os planos estratégicos das universidades, as políticas 
nacionais, as iniciativas regionais, as declarações internacio-
nais (Unesco, 2015, por exemplo) e os artigos acadêmicos de-
monstram o papel central da internacionalização acadêmica, 
conforme os autores citados. Na prática, as Instituições de 
Ensino Superior (IES) têm feito uso de algumas estratégias 
para internacionalizar, dentre as quais citam-se os projetos 
internacionais e a cooperação; acordos e redes institucionais; 
a mobilidade inbound/outbound de docentes, discentes e 
funcionários; assim como as dimensões internacionais e in-
terculturais do currículo, da pesquisa e do processo de ensi-
no-aprendizagem (Baumvol; Sarmento, 2016). 

Objetivos

Contribuir para um processo de internacionalização abran-
gente e inclusivo por meio de um programa de tutoria para 
recebimento e acolhimento dos estudantes internacionais na 
universidade.  Atuar como um mecanismo de apoio social, au-
xiliar barreiras da língua e cultura, assim como disponibilizar 
orientação e logística e contribuir para o estabelecimento de 
vínculo entre os estudantes locais, internacionais e a comuni-
dade acadêmica. 
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Metodologia 

O impacto da pandemia de COVID-19 e os desafios enfren-
tados em 2020 foram fatores determinantes para que o ECI/
UEM diagnosticasse a necessidade de uma estrutura que pu-
desse atuar como um mecanismo de apoio social, auxiliasse 
na superação das barreiras da língua e cultura, bem como ofe-
recesse orientação e logística e contribuísse para o estabeleci-
mento de vínculo entre os estudantes locais, internacionais e 
a comunidade acadêmica. Desde 1997, o ECI acolhe os estu-
dantes internacionais na UEM e os assiste na obtenção de do-
cumentos e nas providências acadêmicas, para que se sintam 
integrados no ambiente universitário e tenham os mesmos di-
reitos de um estudante regular. Contudo, houve a necessidade 
da criação de um grupo WhatsApp para que a assistência aos 
estudantes fosse mais regular e atendesse às demandas com 
eficiência em menos tempo durante a pandemia, uma vez que 
os estudantes internacionais ficaram isolados em suas mora-
dias. O aumento da interação com os estudantes levou à per-
cepção de que as dúvidas e necessidades não diziam respeito 
somente ao que se relacionava à universidade, ao campus e 
ao curso, mas, também, às demandas referentes a atividades 
cotidianas e sociais. Além disso, conversas com estudantes da 
UEM egressos de experiência no exterior e com os próprios 
estudantes internacionais participantes de programas de in-
ternacionalização levaram à formatação deste projeto de ex-
tensão, oficializado no início de 2022, para que a assistência 
oferecida aos alunos internacionais fosse mais abrangente e 
alinhada com a política de boas práticas de internacionaliza-
ção da instituição. 

Essa assistência é constituída do apoio de um estudante da 
instituição, que atua como tutor, a um estudante internacional. 
Após aprovação do projeto, os alunos tutores, selecionados via 
edital e por meio de entrevistas online, participaram de um 
encontro de formação, onde receberam material informativo 
produzido pelo ECI e sugestões de atuação baseadas nos re-
latos de estudantes que já passaram pelos processos de in-
ternacionalização inbound e outbound. A atuação dos tuto-
res inclui o contato com os estudantes internacionais antes 
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da chegada à UEM, auxílio nas providências acadêmicas, 
matrícula, obtenção de documentos, informações sobre as 
plataformas usadas pela comunidade acadêmica, visita ao 
campus, visita à cidade e orientação quanto à alimentação, 
transporte, acesso aos serviços de saúde pública, opções de 
cultura e lazer. Adicionalmente, é parte integrante do projeto 
de Tutoria para Acolhida a oferta aos tutores e aos estudantes 
do Guia do Estudante Internacional, um material com orien-
tações sobre a UEM, assim como informações para facilitar a 
estadia do estudante no Brasil, elaborado e organizado pela 
equipe do ECI com o auxílio de concepção e design de um es-
tudante internacional. Para o acompanhamento, o tutor deve 
oferecer disponibilidade de duas horas semanais para encon-
tros síncronos e atendimento remoto, durante 3 meses, para o 
qual recebe um certificado de 25 horas de atuação.  

Para a realização inicial do projeto, foram selecionados 
oito alunos tutores graduandos de diversas áreas do conhe-
cimento. Cinco deles atenderam cinco estudantes internacio-
nais provenientes do Equador, Guiné Equatorial e Paraguai. 
A primeira assistência foi realizada enquanto os estudantes 
internacionais ainda estavam no país de origem ou em outra 
cidade no Brasil. Inicialmente, a equipe do projeto acompa-
nhou os tutores desde o início do suporte aos estudantes in-
ternacionais por meio de um grupo de WhatsApp específico, 
para auxiliá-los com as possíveis dúvidas e/ou problemas no 
atendimento. Os primeiros relatos informaram que, dos cin-
co estudantes, três pediram auxílio para encontrar moradia, e 
todos necessitaram de orientação para a solicitação do Regis-
tro Nacional Migratório (RNM). Os tutores foram procurados 
pelos estudantes para suporte e um deles relatou a impor-
tância de escutar as dificuldades do estudante internacional. 
Após os três meses iniciais previstos, foram realizados dois 
encontros híbridos (presencial e on-line), um com os tutores 
e outro com os estudantes internacionais assistidos, citados 
também como “pares”, para que pudéssemos ter uma visão 
geral da iniciativa e sugestões de atuação. Decidiu-se por 
encontros separados, para que todos pudessem relatar deta-
lhes da experiência, evitando, desse modo, constrangimentos 
que pudessem ter ao falar do seu par. Questões relativas à 
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experiência compartilhada, ao suporte prestado e/ou recebi-
do, assim como tipos de demandas e principais dificuldades, 
além da efetividade das orientações prestadas e/ou recebidas, 
foram perguntadas a todos, em ambos os encontros. 

Resultados

No geral, o projeto impactou positivamente tutores e es-
tudantes internacionais, conforme pudemos perceber no 
feedback recebido. O encontro de formação inicial com os 
tutores foi considerado essencial e útil. A adaptação do es-
tudante internacional foi facilitada pelo suporte do tutor, e 
a carga horária prestada foi avaliada como suficiente para o 
atendimento. A adaptação local, tanto em relação aos pontos 
principais dentro do campus como na cidade, foi, de acordo 
com os relatos, facilitada com a assistência dos tutores. Den-
tre as principais dificuldades, notamos aquelas relacionadas 
à documentação, localização, alimentação e moradia, princi-
palmente quando da chegada em Maringá. No entanto, cabe 
ressaltar que apenas indicamos sugestões de locais de buscas 
para habitação, uma vez que a instituição não dispõe de re-
sidência estudantil. Neste caso, fica a critério e responsabi-
lidade do estudante. Adicionalmente, sugestões para futuras 
atuações e melhorias do projeto foram registradas, uma vez 
que entendemos que a implantação, monitoramento e me-
lhoria constante do projeto de Tutoria para Acolhida contri-
bui para uma experiência mais significativa e inclusiva dos 
estudantes internacionais recebidos na universidade e, em 
contrapartida, visa preparar os tutores para eventual parti-
cipação em iniciativas de internacionalização outbound, au-
mentando a  interação entre os pares e propiciando ricas ex-
periências e vivências interculturais em casa. Ao compartilhar 
essa trajetória, esperamos contribuir com outras iniciativas 
institucionais que visam acolher e incluir estudantes interna-
cionais no campus.
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Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
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Como resultado, um capítulo de livro, no prelo, foi elaborado 
compartilhando um relato sobre a experiência com a 
implementação e desenvolvimento do projeto de tutoria.
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IMAGEM DO PROJETO 

Tutora Heloisa e estudante paraguaia Paz, em visita ao ECI.
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ASSESSORIA NA CONSTRUÇÃO DE 
PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO 

URBANO E REGIONAL DOS MUNICÍPIOS 
COM IDH MÉDIO E BAIXO NO ESTADO DO 

PARANÁ, POR MEIO DA ELABORAÇÃO/ 
REVISÃO DE SEUS PLANOS DIRETORES 

PARTICIPATIVOS (2ª EDIÇÃO)

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) - Brasil

Proponente: Marcio Jose Ornat 

Área do conhecimento: Ciências Humanas
Palavras-Chave: Plano Diretor Municipal; desenvolvimento urbano e 
regional; IDH; UEPG.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 1, 5, 6, 8, 9, 10, 
11, 13, 15, 16 e 17.

Os discentes das disciplinas de Planejamento Urbano e 
Regional, Planejamento Territorial e Ambiental, Sistema de 
Informação Geográfica e Sensoriamento Remoto são os pro-
tagonistas desta ação extensionista, e os docentes da UEPG e 
os discentes de PPG da UEPG, componentes desta proposta, 
atuam como facilitadores, propositores e articuladores entre 
Ciência Geográfica e Sociedade. As escalas geográficas dessa 
intervenção são os municípios de Cerro Azul - PR, Doutor 
Ulysses - PR, Guaraqueçaba - PR e Laranjal – PR. A escolha 
desses municípios se deu em função de que encontrarem-se 
na lista dos municípios do estado do Paraná com Índice de De-
senvolvimento Humano Municipal - IDHM Baixo (dados de 
2010), e que necessitam de revisão de seus Planos Diretores.

Objetivos

Geral: Assessorar a construção de projetos de desenvol-
vimento urbano e regional dos municípios com IDH médio e 
baixo no Estado do Paraná, por meio da elaboração/revisão 
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de seus Planos Diretores Participativos. Específicos: Com-
partilhar o conhecimento adquirido por meio do ensino e da 
pesquisa desenvolvidos na Universidade Estadual de Ponta 
Grossa; Participar do processo de desenvolvimento urbano e 
regional dos municípios do Paraná com IDH médio e baixo, 
por meio da busca de caminhos alternativos que atendam aos 
interesses e necessidades das comunidades; Realimentar a 
relação entre ensino e pesquisa na área da prática profissional 
do Bacharelado em Geografia, contribuindo para a reflexão 
crítica de concepções e práticas do Planejamento Urbano e 
Regional; Dinamizar o futuro exercício profissional de geó-
grafas e geógrafos, em função das exigências da realidade, 
através da revisão do Plano Diretor de municípios com IDH 
médio e baixo no Estado do Paraná.

Metodologia

A assessoria para a construção de projetos de desenvolvi-
mento urbano e regional dos municípios com IDH baixo no 
Estado do Paraná, por meio da elaboração/revisão dos Planos 
Diretores Participativos dos municípios de Cerro Azul - PR, 
Doutor Ulysses - PR, Guaraqueçaba - PR e Laranjal – PR tem 
utilizado a metodologia adaptada do “Guia para Elaboração e 
Revisão de Planos Diretores” (2019), proposta pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento Regional – MDR/Ministério do Meio 
Ambiente – MMA/GIZ – Deutsche Gesellschaft Für Interna-
tionale Zusammenarbeit GMBH, e do Termo de Referência, 
ParanaCidade, 04/2021. Basicamente, essa metodologia está 
organizada em 4 grandes estratégias de ação: 1ª Fase – Mobi-
lização e Capacitação; 2ª Fase – Análise Temática Integrada; 
3ª Fase - Diretrizes e Propostas para uma Cidade Sustentável; 
4ª Fase – Plano de Ação e Investimentos (PAI) e Instituciona-
lização do PDM.

No presente momento, estamos no fim da 2ª Fase – Aná-
lise Temática Integrada do Município de Cerro Azul – PR, e 
trabalhando na 1ª Fase – Mobilização e Capacitação para a 
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revisão do Plano Diretor Participativo de Doutor Ulysses – 
PR. Está em trâmite na Universidade Estadual de Ponta Gros-
sa o processo de convênio a ser estabelecido com Guaraqueça-
ba - PR e Laranjal – PR.

A participação dos acadêmicos nas fases e na preparação 
das atividades de campo oportuniza a discussão e a experi-
ência prática na vivência profissional. Dentro das disciplinas, 
ocorrem levantamento de dados, discussões de temas perti-
nentes ao planejamento territorial e ambiental, propostas e 
produtos de base para a elaboração do Plano Diretor.

Nas disciplinas de Sensoriamento Remoto e Sistemas de 
Informação Geográfica, todos os discentes realizaram levan-
tamentos de dados cartográficos secundários dos municípios, 
bem como a produção de mapas de uso e ocupação do solo, 
cobertura vegetal, declividade e litologia, resultando no índi-
ce de fragilidade através do cruzamento de dados.

Resultados 

Toda a equipe, formada por docentes do Departamento de 
Geociências, Departamento de Economia/Centro de Educa-
ção Empreendedora/CEE e o Departamento de Direito das 
Relações Sociais, Departamento de Química, e os discentes 
das quatro séries do Curso de Bacharelado em Geografia têm 
atuado na assessoria da revisão do Plano Diretor Participativo 
do Município de Cerro Azul, supervisionando etapas específi-
cas que dizem respeito às suas áreas de atuação profissional.

Realizamos o primeiro contato com a Prefeitura de Cerro 
Azul em 18/06/2021 e, no dia 25/06/2021, a primeira reu-
nião entre a Prefeitura Municipal de Cerro Azul e a UEPG. Es-
sas tratativas iniciais culminaram com a assinatura, na data 
de 23/09/2021, do Convênio de Cooperação Técnico-Científi-
ca entre a UEPG e o município de Cerro Azul, Paraná, para a 
revisão do Plano Diretor Participativo deste município. Após, 
aprovamos em 03/11/2021 o presente projeto de extensão.

No ano de 2021, realizamos duas reuniões orientadas à ca-
pacitação dos técnicos da Prefeitura de Cerro Azul em Planos 
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Diretores, mais duas reuniões para a elaboração da metodo-
logia de trabalho, ação esta que proporcionou alteração dos 
eixos de trabalho estabelecidos anteriormente.

No dia 18/12/2022, realizamos a 1ª Audiência Pública, na 
qual aprovamos a “Metodologia da Revisão do Plano Diretor 
Participativo de Cerro Azul, Paraná”, adaptada do “Guia para 
Elaboração e Revisão de Planos Diretores (2019) e do Termo 
de Referência, ParanaCidade (04/2021).

No dia 3 fevereiro de 2022, fizemos a validação da meto-
dologia de leitura comunitária; entre os dias 3 a 5 de março, 
aplicamos a metodologia, realizando 21 leituras comunitárias 
(39 localidades rurais; 1 urbana).

Também mapeamos 3.321 km de estradas rurais do mu-
nicípio de Cerro Azul e construímos 113 mapas temáticos de 
características socioeconômicas do município. Outra ação foi 
a do mapeamento das instituições de ensino básico de Cer-
ro Azul. Percorremos aproximadamente 610 quilômetros 
de estradas rurais, nos dias 20/05/2022, 24 e 25/06/2022, 
e 11/07/2022, para a coleta das Coordenadas UTM, quando 
mapeamos 54 instituições de ensino, sendo elas duas Esco-
las Estaduais, três Centros Municipais de Educação Infan-
til, 23 Escolas Municipais ativas e 26 Escolas Municipais 
desativadas.

Atualmente, a equipe que compõe essa ação extensionista 
está envolvida com a elaboração dos demais mapas temáti-
cos municipais e a sistematização das leituras comunitárias, 
para a continuidade da execução desse Projeto de Prestação 
de Serviço Extensionista, que também envolve a organização 
para a realização da 1ª Audiência Pública, na qual aprovare-
mos a “Metodologia da Revisão do Plano Diretor Participativo 
de Doutor Ulysses, Paraná”.
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ORNAT, Marcio Jose; VEN NCIO, Elaine Cristina Fiquer; 
OLIVEIRA, Luana; TEDESCO, Andrea. O papel da extensão 
universitária na formação profissional de Bacharéis em 
Geografia: a revisão do Plano Diretor Participativo de Cerro 
Azul, Paraná. In: 20° Encontro Conversando Sobre 
Extensão (CONEX) e 5° Encontro Anual de Extensão 
Universitária (EAEX), Universidade Estadual de Ponta 
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assessoria na revisão do Plano Diretor Participativo de Cerro 
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Extensão (CONEX) e 5° Encontro Anual de Extensão 
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IMAGEM DO PROJETO

 
Leitura Comunitária Comunidade Tigre, Cerro Azul, 

Paraná, em 5 de março de 2022.
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“O QUE VOCÊ ESTAVA VESTINDO?” – 
PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO 

DA VIOLÊNCIA SEXUAL

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) - Brasil

Proponente: Marcela Teixeira Godoy (mtgodoy@uepg.br)

Área do conhecimento: Ciências Humanas
Palavras-chave: violência sexual; Educação Básica; prevenção à violência.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3, 4, 5, 8, 10, 16 
e 17.

Todos os dias aparecem notícias e revelações a respeito 
de violência sexual contra crianças e adolescentes na mídia 
e na comunidade, desde a pornografia infantil ao aliciamento 
e abuso propriamente dito. Muitas vezes, esse abuso ocorre 
dentro da própria casa. Em razão disso, muitos pais e profes-
sores, assim como a sociedade em geral, temem pela integri-
dade de seus filhos e alunos, mas não se encontram prepara-
dos para o enfrentamento dessa problemática, bem como a 
comunidade como um todo.

Para Sanderson (2005), a violência sexual provoca os pio-
res prejuízos psicológicos para a vítima, já que essas pessoas 
podem ter dificuldades de adaptação interpessoal, sexual e 
afetiva. A autora defende que uma abordagem consciente e 
fundamentada permite que problemas reais “não sejam varri-
dos para baixo do tapete”.

O presente projeto de extensão nasceu de uma demanda 
apresentada pela comunidade escolar, na Educação Básica, e 
se expandiu para vários setores da sociedade. O silenciamen-
to a respeito da prevenção e enfrentamentto da violência se-
xual era uma condição comum na maioria dessas instituições 
de ensino.

Segundo as vítimas/sobreviventes de violência sexual, O 
que você estava vestindo? é uma pergunta que elas (es) têm 
que responder com demasiada frequência. Desde a denúncia. 
quando ocorre, às pessoas a quem confiam o fato. Uma per-
gunta forjada com a acusação implícita ou explícita de que 
talvez o/a sobrevivente pudesse ter evitado seu ataque se 
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tivesse usado algo menos revelador. Tal suposição é descons-
truída quando as vítimas relatam suas vestimentas na hora da 
violência sofrida. A pergunta, que dá nome ao projeto, pos-
sui outros desdobramentos para além da violência explícita 
e permite a abordagem de temas como as violências veladas, 
consentimento, assédio moral e sexual no ambiente escolar, 
nas Instituições de Ensino Superior, nos ambientes corpora-
tivos, entre outros.

Objetivos

Desculpabilizar as vítimas de violência (incluindo os assé-
dios) e proporcionar aos participantes a reflexão qualificada 
para o enfrentamento e prevenção. Capacitar a equipe exe-
cutora para abordar o tema com a comunidade. Estabelecer 
uma rede de apoio às vítimas de violência sexual no meio 
acadêmico e não acadêmico. Fomentar o diálogo entre os 
diversos atores sociais, especialmente a comunidade, para a 
prevenção da violência sexual.  Trabalhar cientificamente os 
conceitos adjacentes à temática nos meios escolar e universi-
tário, partindo de uma base concreta da realidade.

Metodologia

A dinâmica metodológica do Projeto envolve duas ações 
principais. A primeira é uma exposição, denominada de ar-
te-sobrevivente, cuja proposta tem origem em uma parceria 
com a Universidade de Kansas e apresenta fragmentos de re-
latos das vítimas de violência sexual acompanhadas de repre-
sentações do que cada vítima estava usando no momento. As 
histórias, colhidas por apresentação voluntária das vítimas, 
representam homens, mulheres, crianças e adolescentes de 
diversas orientações sexuais, níveis escolares, culturas, clas-
ses sociais e econômicas. Em diversos ambientes que vão des-
de a própria casa às ruas, escolas e universidades. Paralela-
mente à exposição de caráter itinerante, há as intervenções 
didático-pedagógicas na comunidade, realizadas pela equipe 
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do projeto, como o objetivo de desencadear o debate respon-
sável a respeito do tema e a prevenção desse e de outros tipos 
de violência.

Resultados

Os resultados, obtidos por meio dos depoimentos e ava-
liações da comunidade participante, nos permitem construir 
alguns pressupostos: (1) falar a respeito do assunto de forma 
qualificada, aberta e responsavelmente envolve ouvir ativa-
mente e desconstruir concepções que contribuem para a per-
petuação das mais variadas violências. Sobre isso, Sanderson 
(2005) diz que, quanto mais informação a respeito do assun-
to, sem sermos sobrecarregados pelas questões emocionais 
inerentes à violência, mais aptos estaremos na sua preven-
ção; (2) há, nas comunidades, pontos relevantes que ainda 
são tratados como tabus e que o projeto ajuda a elucidar. Não 
falar a respeito favorece o abusador, o aliciador, o assediador 
e toda a gama de praticantes desse tipo de violência; (3) as 
vítimas da exposição de arte-sobrevivente são acompanhadas 
por uma equipe multidisciplinar, formada por uma rede for-
mal de proteção, por meio dos colaboradores voluntários do 
projeto. Essas vítimas relatam e demonstram que o projeto foi 
um veículo importante para trazer à tona e com muita respon-
sabilidade, a desculpabilização por meio do conhecimento e 
da escuta qualificada; (4) fica evidente a importância e a ne-
cessidade de se construir conhecimentos a respeito do papel 
do educador em ouvir, acolher sem julgar e encaminhar a um 
atendimento qualificado as vítimas de violência, assim como 
a necessidade de formar uma rede de apoio constituída por 
vários profissionais e atores da sociedade. 

Não podemos deixar de mencionar o aprendizado para os 
estudantes universitários durante todo o processo. Os licen-
ciandos relatam que ter contato com situações reais de ensino 
e aprendizagem com a comunidade escolar e não escolar, sem 
dúvida, foi um dos aspectos proeminentes do projeto. 

A autora indiana Gaiatry Spivak (2012) defende que os 
subalternos estão nas camadas mais baixas da sociedade, 
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constituídas pelos modos específicos de exclusão dos merca-
dos, da representação política e legal, e da possibilidade de 
se tornarem membros plenos no estrato social dominante. A 
violência subtrai os sujeitos desses locais de expressão e de re-
presentatividade, e o projeto tem atuado no sentido de prover 
as condições para que esses indivíduos saiam da subalterni-
dade proveniente da  discriminação e alienação. 

A violência baseia-se na distinção individual ou de grupos 
devido a características que lhes são peculiares como gênero, 
sexo, raça, orientação sexual, de origem nacional, de caracte-
rísticas físicas, mentais, etnia, que possam causar constran-
gimento, sofrimento, acarretando em exclusão e ataques aos 
direitos humanos e liberdades fundamentais, seja na vida pú-
blica ou privada. Pode ser direta ou sutil. Sobre isso, a autora 
demonstra que há uma grande massa de seres subalterniza-
dos, que vivem à margem de qualquer consideração moral. 
Não são seres inferiores, mas invisibilizados. E, segundo a 
própria autora, cabe aos “intelectuais” da academia dar voz a 
essas pessoas subalternizadas. Dar voz, e não falar por elas; ti-
rá-las da invisibilidade. Nesse quesito, o projeto também tem 
se revelado atuante.

Há ainda, um perigo na academia científica para o qual a 
autora nos alerta: constituir o outro e os subalternos, apenas 
como objeto de conhecimento por parte de intelectuais que 
almejam, meramente, falar pelo outro. O projeto conseguiu 
dar visibilidade e voz aos subalternizados pelos diversos tipos 
de violência.
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IMAGEM DO PROJETO 

Coordenadora na galeria do PROEX UEPG, durante uma intervenção.
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PROGRAMA EDUCAÇÃO 
EMPREENDEDORA

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) - Brasil

Proponente: Cleise Maria de Almeida Tupich Hilgemberg (cleise@uepg.br)

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas
Palavras-chave: empreendedorismo; educação empreendedora; inovação.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 4, 5, 8, 10, 11 e 17.

Objetivo

Disseminar a cultura empreendedora nas comunidades 
por meio de palestras, seminários, cursos e participação em 
atividades práticas a serem ofertadas a partir das demandas 
das comunidades, buscando desenvolver a capacidade de ges-
tão, inovação e sustentabilidade.

Metodologia 

Para atingir os objetivos propostos, são realizadas ativida-
des continuadas a partir do processo de seleção de acadêmi-
cos para atuar em projetos nas comunidades empresariais ou 
não, de modo contínuo, a partir da elaboração de atividades 
que atendam as demandas da comunidade específica. A partir 
desse processo de seleção, são realizados treinamentos para 
comunidade em geral e comunidade acadêmica, a fim de esta-
belecer parcerias com a comunidade empresarial, para solu-
ção de problemas reais dos acadêmicos, de forma a estreitar o 
relacionamento com a Instituição. Também são estabelecidas 
parcerias com entidades e órgãos para a operacionalização 
das atividades. Organização de eventos de forma continuada 
para a disseminação da educação empreendedora para a co-
munidade em geral e na IES.
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Resultados 

Neste período, foram desenvolvidas atividades para a cria-
ção efetiva do Centro de Educação Empreendedora como ór-
gão permanente vinculado à Reitoria. Foram desenvolvidas 
atividades como os Encontros com Empreendedores (11 en-
contros), trazendo empresários locais para discutir as facilida-
des e dificuldades de empreender. Participaram desses even-
tos aproximadamente mais de 3500 acadêmicos, professores 
e comunidade externa. Foram feitos dois processos seletivos 
para participação de acadêmicos como estagiários voluntá-
rios - perfazendo um total de 16 acadêmicos durante o ano 
letivo de 2018, incluindo acadêmicos de outras instituições. 

Dois cursos de qualificação na disciplina de empreendedo-
rismo destinadas a professores foram realizados em conjunto 
com o SEBRAE - Regional Centro. Participaram desses dois 
eventos 15 professores da UEPG (Economia, Administração 
e Contabilidade, incluindo Engenharia de Materiais), bem 
como professores de outras localidades como Guarapuava, 
Telêmaco Borba, Pitanga e Laranjeiras do Sul. Na 3ª. Edição 
do Programa de Educação Empreendedora, desenvolvemos 
projetos como Mentoria Empresarial Feminina, especifi-
camente para auxiliar empreendedoras a reestruturar suas 
empresas e permanecer no mercado. Foram atendidas neste 
período cinco empreendedoras do setor industrial vinculadas 
aos segmentos de panificação, metalurgia (duas), mecânica, 
brinquedos educativos. Vale destacar que uma das empreen-
dedoras do setor de metalurgia estava determinada a encerrar 
suas atividades, pois a empresa era familiar e não havia mais 
descendentes que assumissem as atividades. Ao fim da men-
toria, vislumbrou opções e hoje está atuando no mercado com 
sucesso e novo sistema de gerenciamento.  

O “Programa de Desenvolvimento Econômico dos Bair-
ros”, desenvolvido em parceria com a Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) e Univer-
sidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), teve como 
objetivo principal fortalecer o comércio local e o empreende-
dorismo. Num dos bairros atendidos, Parque dos Pinheiros, 
realizou-se uma campanha de Natal e uma Campanha de 
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Páscoa (mesmo no período de pandemia), com resultados po-
sitivos na geração de renda (movimentação de mais 150 mil 
reais) e empregos no comércio local (abertura de um restau-
rante, padaria e pizzaria).

Em parceria com o Sebrae e Fundação Araucária, desen-
volvemos o programa “Startup Garage” e Empreendedorismo 
para Iniciantes, cujo objetivo era instrumentar os acadêmicos 
da Instituição com ferramentas práticas para ideação e opera-
cionalização de novos negócios a partir da formação de grupos 
multidisciplinares. Como o projeto foi desenvolvido no perí-
odo de pandemia, fizemos adaptação para atividades remotas 
(como universidade piloto) e participaram das duas edições 
25 grupos com quatro a cinco acadêmicos de diversos cursos. 
Destes, efetivamente foram pré-incubadas três startups, das 
quais duas ainda estão em atividades, ambas voltadas para 
o setor de serviços a partir da elaboração de aplicativos - um 
para “guarda-roupas inteligentes” e outro para serviço de 
contratação de mão-de-obra temporária para eventos e gar-
çons em lanchonetes e bares.

Outro projeto foi o “Real Challenge”, destinado a equipes 
de acadêmicos multidisciplinares para competir na resolu-
ção de problemas reais para empresas reais em um único dia. 
Neste projeto, tivemos a participação de empresas como a 
MM – Mercado Móveis e o Operário, apresentando seus de-
safios e premiando as equipes vencedoras.

O projeto Shadow – com o objetivo de apresentar a reali-
dade do empreendedor aos acadêmicos de forma multidisci-
plinar – foi desenvolvido em parceria com empresas de vários 
segmentos – turismo, hoteleiro, farmacêutico, prestadores 
de serviços, consultorias, indústria da construção civil, setor 
público, entre outros. Os acadêmicos acompanharam os em-
preendedores durante o expediente para vivenciar a prática 
apresentada em conteúdos de sala de aula. O projeto não ti-
nha por objetivo indicar alunos para vagas de emprego, mas 
muitos dos participantes conseguiram se colocar no mercado 
de trabalho a partir dessa experiência.

Neste ano, iniciamos mais um projeto denominado Letra-
mento Digital, destinado às escolas municipais para profes-
sores, pais de alunos e alunos e para a comunidade externa 
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em geral. O projeto visa levar o letramento digital, como o 
conhecimento básico do uso de computadores, da internet, de 
projetores e de ferramentas digitais para professores e pais de 
alunos de escolas municipais, com o objetivo de implementar 
a melhora no acesso à tecnologia e à inserção no mercado de 
trabalho (para os pais). O projeto também vai proporcionar 
algumas ferramentas de controle na utilização da internet, vi-
sando à segurança dos alunos e o uso das redes sociais, bem 
como os cuidados que deve haver na exposição de informa-
ções. Também visa orientar a comunidade na elaboração de 
currículos para inserção no mercado de trabalho, além de in-
formações de como participar de entrevistas para ocupar uma 
vaga de trabalho no mercado, atividade realizada no Municí-
pio de Carambeí, onde foram realizados mais de 40 currículos 
em uma única tarde.  Outra atividade já realizada em escola 
municipal foi na semana de atividades com os pais dos alunos 
do Ensino Fundamental I, envolvendo mais um projeto da 
área de saúde desenvolvido em parceria com o setor de Saúde 
da UEPG. Já foram realizados dois treinamentos, de 20 horas 
cada, para professoras das Escolas Glaci Seco e Zanoni Ro-
goski, ambas localizadas próximas ao campus de Uvaranas, 
sendo atendidas 50 professoras. O projeto está sendo realiza-
do em parceria com o SEBRAE - coordenadoria de Educação 
Empreendedora - Regional Centro (Ponta Grossa), Câmara 
de Vereadores de Carambeí e projetos de extensão da UEPG. 
Também realizamos projetos voltados ao empreendedorismo 
social, atendendo instituições que abrigam pessoas idosas e 
também ONGS, reunindo parceiros para prestação de servi-
ços nas instituições, bem como arrecadação e distribuição de 
alimentos com atividades solidárias.	

Na categoria de prestação de serviços, estamos realizan-
do um projeto em parceria com a ACIPG para avaliar e re-
formular o banco de dados dos associados, para que ao fim 
das atividades sirvam para gerenciamento e tomadas de de-
cisões estratégicas da ACIPG. E, também, com a diretoria de 
Associativismo, realizamos uma pesquisa para melhoria dos 
serviços prestados pelos participantes da feira do agricultor 
realizada aos sábados, no espaço do Parque Ambiental.
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Portanto, esse programa tem como fundamentos os pila-
res estabelecidos pela UNESCO no que se referem à aprendi-
zagem desenhada para o século XXI – “saber conhecer, saber 
fazer, saber ser e saber conviver” – trazendo o aprendizado 
prático para as comunidades, disseminando a cultura empre-
endedora em suas diversas vertentes, nos permitindo auxi-
liar na complementação das grades curriculares dos cursos 
ofertados na UEPG, dado que o Programa possibilita cobrir 
a prática no ensino acadêmico, desenvolvendo competências, 
tais como capacidade analítica, habilidade para executar e 
principalmente levar às comunidades a capacidade de mu-
dança na forma de aprendizado adaptativo.
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Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
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Encontro Anual de Extensão Universitária -EAEX - Extensão: 
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PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA CONTRA 
AS MULHERES: UMA VISÃO 

SOCIOAMBIENTAL VISANDO 
AO EMPODERAMENTO FEMININO

Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro) - Brasil

Proponente: Kátia Alexsandra dos Santos (kalexsandra@unicentro.br)

Área do conhecimento: Ciências Humanas/Interdisciplinar
Palavras-chave: feminismo decolonial; violência de gênero; aspectos 
socioambientais.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3, 5, 6 e 10.

Partimos do pressuposto de que o fenômeno da violência 
contra mulheres decorre da interação entre fatores sociais, 
políticos, econômicos e socioambientais. Esse pressuposto 
nos leva a afirmar que toda e qualquer ação de combate à 
violência de gênero deve se configurar em múltiplas frentes. 
Nossas ações de ensino, pesquisa e extensão se sustentam em 
práticas interdisciplinares, para as quais o território e o modo 
como as mulheres produzem e se reconhecem no cotidiano 
são fundamentais. A rede de interações que se estabelece en-
tre violência de gênero, territorialidades e modos de existir 
vem sendo amplamente debatida no contemporâneo quando 
o assunto se volta para emergências climáticas e crises hídri-
cas. Segundo relatório do IPPC (2022), os eventos climáticos 
extremos cada vez mais frequentes expuseram milhões de 
pessoas à insegurança alimentar e hídrica, com os maiores 
impactos observados na África, na América Latina, na Ásia, 
nos pequenos países insulares e no Ártico. 

A mudança do clima retardou os ganhos de produtividade 
da agricultura mundial nos últimos 50 anos. A desnutrição au-
mentou, afetando principalmente idosos, crianças, mulheres 
grávidas e indígenas. De acordo com Oliveira e Graça (2021), 
a crise climática impacta desproporcionalmente as mulheres, 
meninas e corpos feminizados, quando em comparação com 
os homens. Mulheridades negras, indígenas, quilombolas, 
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periféricas, em situação de pobreza, bem como os corpos fe-
minizados que não respondem aos padrões da norma são gru-
pos especialmente expostos aos impactos da inação climática, 
o que demarca racismo ambiental.

Também no âmbito socioambiental, urge a questão da vio-
lência de gênero em interface com acesso à água e ao sanea-
mento básico. A temática do acesso equânime à água segura 
e de qualidade ganhou força na Assembleia Geral das Nações 
– ONU, que em 2010 reconheceu, por meio da Resolução 
64/292, o acesso à água potável e ao saneamento básico como 
um direito humano essencial, fundamental e universal, indis-
pensável à vida com dignidade Esta assembleia demarca tam-
bém que o déficit de segurança hídrica é um dos principais 
indicadores de precarização das vidas humanas, em especial 
das mulheres. Cabe ressaltar que, segundo dados do Instituto 
Trata Brasil (2019), as mulheres são as mais afetadas, uma 
vez que 1 em cada 4 não tem acesso à água potável. O estudo 
aponta também que o amplo acesso à água e ao saneamento 
poderia retirar cerca de 635 mil mulheres da pobreza, a maior 
parte delas negras e jovens. 

Objetivo

Articular ações de pesquisa e  extensão ligadas ao enfren-
tamento da violência contra as mulheres, de uma perspectiva 
interdisciplinar, considerando aspectos socioambientais. 

Metodologia

O projeto reúne equipe interdisciplinar composta por do-
centes da psicologia, engenharia ambiental e história, além de 
uma profissional do curso de direito e estudantes da gradua-
ção das áreas mencionadas. A proposta extensionista, articu-
lada à pesquisa, organiza-se a partir de uma perspectiva epis-
têmica e metodológica do Feminismo Decolonial. As ações 
se organizam em três eixos, sejam eles: ações preventivas, 
desenvolvidas paralelamente ao levantamento de dados de 
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violência pela pesquisa; o segundo eixo diz respeito à forma-
ção de lideranças e de empoderamento feminino, com vistas 
ao combate à violência de gênero e sua relação com questões 
ambientais. E o terceiro eixo estará relacionado à proposição 
de cursos de formação para trabalhadores(as) relacionados às 
políticas de atendimento a mulheres em situação de violência 
e serviços em geral de atendimento à população nas políticas 
de saúde, assistência social e segurança pública. Os três eixos 
poderão serão colocados em prática de forma concomitante, e 
a equipe de execução promoverá discussões teóricas e de or-
ganização das ações em todo o período de execução do proje-
to, sempre em conjunto com o público-alvo, refletindo a todo 
momento sobre as ações executadas e seus efeitos para a pro-
moção do empoderamento das mulheres e do enfrentamento 
à violência de gênero.

Partimos do conceito de empoderamento, tal como defi-
nido por Berth (2019), como “instrumento de emancipação 
política e social” (Berth, 2019, p. 22). Assim, está relacionado 
a “criar ou descobrir em si mesmo ferramentas ou poderes 
de atuação no meio em que se vive e em prol da coletivida-
de” (Berth, 2019, p. 21). Afastamo-nos, portanto, da ideia de 
empoderamento que tem sido difundida pelo chamado “fe-
minismo liberal” (Arruzza; Bhattacharya; Fraser, 2019), que 
defende a ocupação de lugares privilegiados por mulheres por 
meio do empreendedorismo e outras formas de ascensão, sem 
considerar as questões de raça, classe, capacitismo e outros 
marcadores sociais que colocam mulheres em lugares muito 
diferentes umas das outras. Nosso compromisso neste pro-
jeto é um compromisso ético com um empoderamento que 
beneficie a todas as mulheres.

Resultados

A proposta extensionista, que se organiza a partir de uma 
perspectiva epistêmica e metodológica do Feminismo Deco-
lonial, coloca-se a partir de um compromisso com ações/in-
tervenções a partir de um lugar diferente da lógica cartesiana 
e eurocentrada. Considera-se, sobretudo, o compromisso 
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ético com a práxis, a partir da realidade experimentada em 
corpo pelas pesquisadoras/interventoras. Afinal, “os méto-
dos decoloniais não podem existir somente para responder 
os objetivos do(a) pesquisador(a), mas, principalmente do(a) 
pesquisado(a). A teoria decolonial se coloca como para além 
de uma teoria, é uma práxis” (Dulci; Malheiros, 2021, p. 184).

Desse modo, as ações extensionistas, articuladas às de 
pesquisa, se organizaram em três eixos relacionados à proble-
mática da violência contra as mulheres:

A partir e paralelamente ao levantamento de dados de vio-
lência contra mulheres na região de abrangência da pesquisa, 
foram organizadas ações preventivas nos territórios identifi-
cados com maior incidência, por meio de debates, palestras 
informativas, grupos de estudo e de organização de ações. A 
equipe do projeto deslocou-se para os municípios, conversou 
com gestões das políticas públicas de assistência social e saú-
de, a fim de levantar dados e oferecer trabalho preventivo de 
violência contra mulheres e doenças de veiculação hídrica;

O segundo eixo esteve relacionado à formação de lideran-
ças e de empoderamento feminino, com vistas ao combate à 
violência de gênero e sua relação com questões ambientais. 
Isso ocorreu por meio de parceria com o Conselho Municipal 
de Políticas para as Mulheres, bem como outras instituições e 
iniciativas locais. As atividades previstas neste eixo se deram 
por meio da participação de integrantes da equipe executo-
ra nas reuniões mensais do Conselho Municipal de Políticas 
para as Mulheres do município de Irati e em ações propos-
tas em conjunto com o referido órgão. Foram feitas ações em 
bairros e outras instituições, além de construído um instru-
mento com o Conselho para levantamento das condições de 
vida das mulheres na região. Tal instrumento serviu para a 
proposição de uma Secretaria de Políticas para as Mulheres 
no município de Irati-PR.

O terceiro eixo esteve relacionado à proposição de cursos 
de formação para trabalhadores/as relacionados às políticas 
de atendimento a mulheres em situação de violência e servi-
ços em geral de atendimento à população nas políticas de saú-
de, assistência social e segurança pública. Foram oferecidos 
cursos a profissionais de assistência social, saúde, segurança 
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pública e educação dos municípios da região de abrangência 
da AMCESPAR-PR. Também foi possível um trabalho dire-
cionado aos profissionais atuantes no Programa Nacional de 
Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano-
-Vigiágua. Foram alcançados mais de 150 profissionais nos 
referidos encontros, por meio dos quais foi possível discutir 
formas de enfrentamento, notificação e encaminhamento em 
casos de violência contra mulheres, além de aspectos socio-
ambientais.

Por fim, os três eixos foram colocados em prática de forma 
concomitante, sendo importante destacar a formação e expe-
riência da própria equipe de execução que promoveu discus-
sões teóricas e de organização das ações em todo o período de 
execução do projeto, sempre em conjunto com o público-al-
vo e de maneira interdisciplinar, refletindo a todo momento 
sobre as ações executadas e seus efeitos para a promoção do 
empoderamento das mulheres e do enfrentamento à violência 
de gênero.
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Curso de formação com profissionais da rede de um dos municípios
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O PROGRAMA ENTREDOCENTES 
E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

UNIVERSITÁRIOS: UM CAMINHO PARA 
A MELHORIA DA QUALIDADE 

NO ENSINO SUPERIOR

Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro) - Brasil

Proponente: Wanda Terezinha Pacheco dos Santos (wanda@unicentro.br)

Área de conhecimento: Ciências Humanas
Palavras-chave: docência; formação docente; aula universitária; 
pedagogia universitária.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): N/D.

O ensino superior desempenha um papel fundamental 
no desenvolvimento de uma sociedade. Desde os pioneiros 
da educação brasileira no século XX, entende-se que entre 
as funções da universidade estão a formação profissional, 
alargamento da cultural geral, produção do conhecimento e 
transmissão de uma cultura nacional (Teixeira, 1964). A rea-
lização dessas funções passa pela observância da indissocia-
bilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, conforme o 
Artigo 207 da Constituição Federal (Brasil, 1988).

Nesse contexto, a formação de professores universitários 
se torna essencial para garantir a qualidade das atividades re-
alizadas pelas instituições de ensino superior, em especial as 
de ensino, assegurando o alcance dos seus objetivos. O Pro-
grama Entredocentes – Programa Institucional de Formação 
de Professores da Universidade Estadual do Centro-Oeste – 
Unicentro no Paraná (Anexo 1) surge como uma resposta à 
necessidade de capacitação e aprimoramento das habilidades 
pedagógicas e acadêmicas dos professores universitários.

Através do Programa, alguns projetos são desenvolvidos: 
1. Projeto Integração: conhecendo a Unicentro, sob a coorde-
nação da Pró-reitoria de Recursos Humanos, que organiza 
encontros mensais com o intuito de apresentar as pró-reito-
rias e diretorias aos participantes, no sentido de ambientá-los 
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à comunidade acadêmica; 2. GEDU – Grupo de Estudos em 
Docência Universitária, que se reúne também uma vez por 
mês para tratar de temáticas sugeridas pelos próprios do-
centes participantes e que dizem respeito à prática de sala de 
aula; 3. Professor de Calouro – projeto desenvolvido em es-
pecial com professores dos acadêmicos ingressantes, com ob-
jetivo de sensibilizá-los e instrumentalizá-los para as deman-
das desses alunos, em relação à sua integração ao ambiente 
universitário, performance acadêmica e desenvolvimento do 
compromisso com seu curso.

Além desses projetos, outros foram (e estão sendo) de-
senvolvidos por solicitação dos Setores de Conhecimento da 
Universidade, como o Projeto “Quintas Pedagógicas”, pelo 
Setor de Ciências Sociais Aplicadas – SESA do Campus Uni-
versitário de Irati – PR (Anexo 2), que aconteceu de abril a 
outubro de 2021, sempre às quintas-feiras, um encontro por 
mês. Nele, foram tratadas diversas temáticas: A construção 
da identidade e da trajetória de vida do docente universitário; 
Metodologias Ativas como práticas pedagógicas no Ensino 
Superior; Relações Interpessoais em instituições de ensino: 
mudanças em tempos de pandemia; Avaliação do processo 
ensino-aprendizagem como potencial de formação profissio-
nal e humana; Desenvolvendo a competência comunicativa; 
Precisamos falar sobre assédio moral e sexual na universida-
de; Ensinar didaticamente na aula universitária. Professores 
da Unicentro e de outras IES do Paraná foram convidados a 
serem os palestrantes.

Em abril de 2023, foi iniciado o Projeto “Alimentando a 
Docência”, promovido pelo Departamento de Nutrição, com 
apoio do Setor de Saúde – SES do Campus Universitário Ce-
deteg em Guarapuava – PR (Anexo 3), realizando encontros 
mensais. As temáticas também são de interesse dos docentes 
que participam e já foram trabalhadas: Ensinar didaticamen-
te na aula universitária; Dialogando sobre práticas avaliati-
vas: entre saberes e fazeres; Oficina sobre o uso da Voz e da 
Comunicação em sala de aula. Participam das atividades pro-
fessores da Unicentro, sendo convidados docentes de outras 
IES para palestrar e/ou conduzir os encontros.
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Objetivo

Apresentar as ações desenvolvidas pelo Programa Entre-
docentes com ênfase na formação continuada de professores 
universitários.

Metodologia

Foi realizada uma pesquisa de cunho teórico-empírico, ex-
ploratória por meio da observação das atividades propostas 
pelo Programa Entredocentes, nos anos de 2019 a 2023. Esse 
programa de formação tem como característica sua grande 
flexibilidade, pois pode ser estruturado de diferentes manei-
ras, dependendo das necessidades dos professores partici-
pantes, que geralmente aparecem em pesquisas no formato 
de enquetes.

O programa engloba uma combinação de atividades teó-
ricas e práticas, como palestras, workshops, cursos, seminá-
rios e orientações individuais. Os métodos utilizados podem 
incluir estudos de caso, discussões em grupo, observação de 
aulas e feedback pedagógico. Independente da atividade pro-
posta, o elemento reflexivo permeia todo o processo em que 
os professores participantes são motivados a questionar a 
intencionalidade pedagógica de suas ações em sala de aula. 
No fim dos encontros, é solicitada a manifestação voluntária 
da opinião dos docentes participantes. Para esse estudo, foi 
realizada a transcrição das falas de alguns docentes que man-
têm uma participação frequente nos encontros ofertados pelo 
programa. Na garantia de manter o anonimato, utilizou-se a 
identificação alfanumérica (D - docente, seguido de uma or-
dem numérica de 1 a 4). Para a análise das falas, foi utilizada 
a análise de conteúdo proposta por Bardin (2015).

Resultados

Os resultados obtidos são variados e impactam dire-
tamente na qualidade do ensino superior. Os professores 
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participantes adquirem conhecimentos sobre metodologias 
de ensino, estratégias de avaliação, tecnologias educacionais, 
gestão de sala de aula e planejamento curricular. Além disso, 
eles desenvolvem habilidades de comunicação, trabalho em 
equipe, liderança e resolução de problemas, que são essen-
ciais para o exercício da docência.

O Programa de formação de professores universitários 
desempenha um papel importante na melhoria da qualidade 
do ensino superior. Ao capacitar os professores com conhe-
cimentos atualizados e habilidades pedagógicas avançadas, 
contribui para a formação de profissionais qualificados, ca-
pazes de oferecer uma educação de excelência aos estudantes. 
Investir na formação contínua dos professores é fundamental 
para acompanhar as mudanças na sociedade e nas demandas 
educacionais, promovendo, assim, o desenvolvimento susten-
tável e aprimorando a sociedade como um todo.

O Projeto “Alimentando a Docência”, em execução nes-
te ano de 2023, tem apresentado bons resultados, tendo em 
vista a grande participação do docentes, não só do Departa-
mento de Nutrição, mas também de outros departamentos e 
setores da Universidade.

As atividades propostas permitem uma aproximação com 
os conhecimentos específicos da pedagogia universitária, o 
que é ainda mais importante para os professores do bachare-
lado, cujos projetos pedagógicos não contemplam a formação 
para a docência. A seguir, algumas manifestações a respeito 
das atividades realizadas:
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Os encontros têm ajudado a refletir como organizar 
uma aula priorizando o conteúdo a ser ensinado de 
uma maneira mais didática! Organizar uma aula na 
qual traga o conhecimento para o aluno sendo ele o 
protagonista de seu aprendizado! (D1 - Docente do 
curso de Nutrição).
Apesar de não conseguir participar de todos os even-
tos, eles sempre auxiliam na construção da melhoria 
das nossas atividades pedagógicas e têm vindo de 
encontro a forma que penso a docência. (D2 – Do-
cente do curso de Medicina Veterinária)
Os encontros nos levam a refletir sobre a prática 
docente adotada e se os discentes compreendem o 
que é repassado pelo professor em sala de aula. Vi-
sualizar os alunos de forma individualizada, suas po-
tencialidades e dificuldades. Determinar os critérios 
utilizados nas avaliações. (D3 – Docente do curso de 
Nutrição)
Eu tenho refletido mais com as oficinas e questiona-
do a intencionalidade pedagógica em minhas aulas e 
avaliações. Questionado se minhas ações realmente 
contribuem para a formação de meus alunos. (D4 – 
Docente do curso de Fisioterapia)

Analisando as falas, percebe-se que todos os docentes ex-
pressam reflexões sobre a sua prática docente, no intuito de 
melhorar a construção didática da aula, e questionam o ali-
nhamento entre atividades realizadas nas aulas e o processo 
de ensino-aprendizagem.

Todo ato educativo obedece a determinados fins e propó-
sitos de desenvolvimento social, cultural e econômico e, em 
consequência, responde a determinados interesses sociais. 
Assim, deve-se levar em conta os interesses institucionais, o 
que depende, em grande parte, das características, interesses 
e possibilidades dos sujeitos participantes (alunos, professo-
res e comunidade). Quando este ato é fruto da reflexão do-
cente, considerando as possibilidades educativas para uma 
formação técnica e crítico-reflexiva, a intencionalidade peda-
gógica emerge de forma mais efetiva (Figueira, 2008).

A participação docente nas diversas atividades realizadas 
atesta a pertinência dos trabalhos e a contribuição para o 
exercício da docência no cotidiano da universidade. Além dis-
so, a interação crescente dos docentes entre si, e as demandas 
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surgidas por intermédio dos seus respectivos departamentos 
pedagógicos, em especial na sugestão de outras ações e/ou de 
novas temáticas a serem abordadas, estimulam a continuida-
de e reforçam a efetividade do Programa Entredocentes para 
a formação de professores no âmbito da Unicentro.
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PODCAST “DE MESTRE PARA MESTRE” Podcast de Mestre 
para Mestre com Wanda dos Santos e profs. convidadas!! 
Especial dia do Professor - YouTube.
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IMAGEM DO PROJETO

Website do Projeto
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PROJETO DE EXTENSÃO 
“VAMOS NOS MOVIMENTAR”

Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro) - Brasil

Proponente: Debora Gomes (deboragomes@unicentro.br)

Área do conhecimento: Ciências da Saúde
Palavras-chave: desenvolvimento omnilateral; saúde; atividade física; 
exercício físico.
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3.

O movimento significa muito mais do que mexer partes 
do corpo ou deslocar-se no espaço e no tempo; o movimento 
é linguagem. Enquanto linguagem, constitui a matriz básica 
para o desenvolvimento humano, e por isso precisa ser opor-
tunizado a todos, nas diferentes fases da vida (criança, ado-
lescente, jovem, adulto, idoso). O ser humano age no mun-
do por meio do seu corpo, ou seja, do movimento corporal, 
o qual possibilita que as pessoas se comuniquem, trabalhem, 
aprendam e experimentem diversas sensações. Nesse senti-
do, consideramos que jogos, brincadeiras, danças e ginásticas 
são atividades que podem favorecer diferentes experiências 
corporais, além de auxiliar na manutenção de uma prática de 
atividade física/exercício físico frequente. Do lado oposto ao 
ato de “se movimentar” está a inatividade física, que se tornou 
questão central no debate científico nacional e internacional. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta para as se-
guintes consequências: “A inatividade física é um dos princi-
pais fatores de risco para mortalidade por doenças não trans-
missíveis. As pessoas que são insuficientemente ativas têm 
um risco de morte de 20% a 30% maior em comparação com 
as pessoas que são suficientemente ativas” (World Health 
Organization WHO, 2020, on-line). Dessa forma, a inserção 
orientada de atividades físicas é fundamental para um estilo 
de vida saudável, bem como imprescindível para nos tirar da 
condição de sedentários (inativos fisicamente), o que contri-
bui para o aumento de doenças cardiovasculares, no sistema 
metabólico, imunológico, musculoesquelético e neurológico. 
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Do ponto de vista psicossocial, a inatividade física leva as 
pessoas ao isolamento social e à consequente diminuição de 
autonomia, autoestima, autoconfiança, condições que podem 
nos expor ao risco do estresse e da depressão. 

Dentre os determinantes da adoção de uma cultura de não 
se movimentar, e que são recorrentes, estão falta de conheci-
mento e consequente motivação sobre a importância e neces-
sidade da atividade física e motora para o desenvolvimento 
humano ao longo de toda vida, impossibilidade de acesso a 
equipamentos e espaços de lazer, custos considerados inaces-
síveis, barreiras arquitetônicas, não disponibilidade temporal 
e a falta de suporte sociocultural (Alves; Silva, 2013); aliados 
ao fato de existirem oportunidades limitadas de praticar exer-
cício físico de modo orientado e gratuito. Perceber o corpo 
disposto ou não para se movimentar, geralmente, é atribuído 
somente a questões biológicas, que levam em conta se suas 
partes e sistemas (ósseo, muscular, articular, cardíaco) estão 
prontos para as diferentes possibilidades de movimento. Mas 
se faz necessário compreender que nosso corpo não se res-
tringe aos aspectos biológicos, pois é resultado também do 
meio social, cultural, laboral, enfim, do entorno social em que 
vivemos. 

Compreender que corpo social é resultante das vivências 
cotidianas, “[...], é produto das regras às quais foi submetido, 
das determinações do meio social no qual está inserido” (Bo-
rel, 1992, apud Caetano, 2006, p. 215), é uma das formas ne-
cessárias para que as pessoas permitam nas diferentes fases 
da vida “se movimentarem”. Isso significa que, muitas vezes, 
as pessoas deixam de participar de vivências corporais, pois 
já construíram “estereótipos e limites para seu corpo” e suas 
atividades sociais. Portanto, por meio da proposta Vamos 
nos Movimentar”, entendemos que o sentido/significado que 
orientam as situações de movimento permitem que os su-
jeitos imitem, ao mesmo tempo que usufruam, descubram, 
criem, aprimorem, modifiquem, partilhem diferentes formas 
de se movimentar.
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Objetivos

Oportunizar espaços de fomento à prática da ativida-
de física e do exercício físico, mediados por experiências 
relacionadas aos jogos, brincadeiras, dança e ginástica, bem 
como constituir-se num meio que favoreça o processo de for-
mação acadêmica. Garantir o acesso gratuito e de qualidade 
às práticas corporais, favorecer um ambiente em que os par-
ticipantes tenham acesso ao conhecimento produzido e que 
os auxilie na tomada de decisões de maneira consciente, ou 
seja, que, ao pensar sobre seus corpos e buscar atividades e/
ou exercícios físicos, possam ter acesso e fazer escolhas que 
vão além de um “corpo sarado”, buscado diante da crescente 
valorização do corpo e da estética, veiculado pela mídia nesta 
sociedade em que o consumo dita as regras. 

	

Metodologia

Essa proposta surgiu como consequência de que nos úl-
timos dez anos foram aproximadamente 1000 horas de for-
mação presencial ofertadas por meio de cursos, oficinas, 
palestras e disciplinas de especialização em 26 municípios 
do estado do Paraná e um de Santa Catarina. No período de 
pandemia, além de formação online, foram produzidos três 
vídeos no Youtube com mais de sete mil visualizações, mas, 
apesar da formação continuada oferecida e da existência de 
inúmeros documentos oficiais, livros, artigos científicos, dis-
sertações, teses, campanhas publicitárias, que destacam a 
necessidade de oferecer experiências de movimento para as 
crianças, percebemos que adultos sedentários ou com baixo 
nível de atividade física tendem a não oferecer ou oferecer o 
mínimo possível de vivências ativas para as crianças no con-
texto escolar. Por isso, nos voltamos para ações relacionadas à 
melhora no nível de atividade física dos adultos e, com o pro-
jeto de extensão Vamos nos Movimentar, as ações iniciaram 
no ano de 2017 Circo em Contextos. 

Já em 2022, como projeto independente, o público 
envolvido foi constituído por professores, acadêmicos e 
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funcionários da Universidade Estadual do Centro-Oeste; co-
munidade externa; professores e profissionais da Educação 
Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental de Irati-PR e 
região. O projeto de extensão oferece as seguintes atividades: 
Grupo de Estudos, vinculado ao Grupo de Pesquisa CNPq, 
Educação Física, Cultura e Contemporaneidade, Linha Infân-
cia, Cultura e Ensino, em que são realizados encontros entre 
acadêmicos, coordenação e membros da comunidade, a fim 
de garantir espaço de estudos, debates e planejamento de 
estratégias e ações vinculadas à ação intervencionista; Aula 
Vamos nos Movimentar semanal em espaços comunitários 
e na Unicentro, com vivências de dança, ginástica aeróbica, 
localizada, alongamento e relaxamento, voltadas para a co-
munidade interna e externa; Formação Docente Vamos nos 
Movimentar, por meio de cursos, oficinas e palestras para 
professores e profissionais da Educação Infantil e dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental de Irati-PR e região; e Gru-
po de dança e ginástica geral UniMooving, composto por co-
munidade interna e externa, que prepara apresentações para 
eventos da instituição e da comunidade em geral. 

Resultados

Além dos benefícios biológicos que foram e são comprova-
dos em relação à realização de atividade física ou exercício fí-
sico frequente, buscamos “[...] caminhar para dimensões mais 
amplas e polêmicas desenvolvidas na realidade tratada, como 
as decorrências de incentivos de movimentos de atividade de 
massa” (Gonçalves; Basso, 2005, p. 189), ou seja, oferecer um 
espaço em que as vivências corporais sejam coletivas e, ao 
mesmo tempo, realizadas individualmente, respeitando-se as 
especificidades, as possibilidades, limitações de cada partici-
pante, a linguagem corporal individual. 

Por fim, o projeto tem fomentado espaços de ensino, pes-
quisa e extensão e, nesse sentido, todas as ações propostas 
(aulas, formações, grupo de estudos e apresentações artísti-
co-culturais) se sustentam pelo conhecimento científico que 
sistematiza as práticas corporais produzidas ao longo da 
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história do ser humano. Ao longo dos anos, podemos destacar 
que as ações ampliaram e aprofundaram o conhecimento so-
bre a temática (dança, ginástica, jogos e brincadeiras, ativida-
de física, exercício físico), de forma a oferecer aos envolvidos 
aprofundamento teórico, autoconhecimento, autoestima, au-
toconfiança, consciência corporal, qualidade de vida, desen-
volvimento omnilateral.

DADOS DO GRUPO

Debora Gomes, Doutora em Educação, Coordenadora Geral
Glaúcia Andreza Kronbauer, Doutora em Educação, 
Coordenadora Pedagógica
Jaqueline Andressa Marochi, Graduada em Educação Física e 
Pedagogia, Equipe Executora 
Alexandre Zwierzykowski, Graduando em Educação Física, 
Equipe Executora
Aline Santos da Paixão, Graduanda em Educação Física, 
Equipe Executora 
André dos Santos, Graduando em Educação Física, Equipe 
Executora
Diogo Franco Portela Borochok, Graduando em Educação 
Física, Equipe Executora 
Gabriel Henrique Kobilacz, Graduando em Educação Física, 
Equipe Executora 
Gabriela Pinheiro Castro Assis, Graduanda em Educação 
Física, Equipe Executora 
Guilherme Flávio Sobutka, Graduando em Educação Física, 
Equipe Executora
Hellen Jukoski Brizoto, Graduanda em Educação Física, 
Equipe Executora 
Heloise Knopika, Graduanda em Educação Física, Equipe 
Executora
Leonardo Gabriel Crovador, Graduando em Educação Física, 
Equipe Executora 
Luna Bomfim, Graduanda em Educação Física, Equipe 
Executora
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Marceli Camili Stelle, Graduanda em Educação Física, Equipe 
Executora 
Mariane Cristina Chasco, Graduanda em Educação Física, 
Equipe Executora 
Matheus Henrique Zierhut, Graduando em Educação Física, 
Equipe Executora 
Noel da Cruz Cardoso Junior, Graduando em Educação Física, 
Equipe Executora
Sabrina Cristina Vieira dos Santos, Graduanda em Educação 
Física, Equipe Executora 
Wagner Borges, Graduando em Educação Física, Equipe 
Executora
Wesley Gabriel dos Santos, Graduando em Educação Física, 
Equipe Executora 
Xayanne de Oliveira Ferreira, Graduanda em Educação 
Física, Equipe Executora

Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual
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RESUMO EXPANDIDO PUBLICADOS EM ANAIS DE 
CONGRESSO

RIBAS, J. C. M.; LOPES, S. E. M.; KRONBAUER, G. A.; 
GOMES, D. Relato de Experiência: proj. de ext. “Vamos 
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IMAGEM DO PROJETO 

Aula Vamos nos Movimentar, nov. 2022.
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MÚSICA COMO PROMOTORA 
DE CUIDADO HUMANIZADO 

AOS USUÁRIOS E PROFISSIONAIS 
DE SAÚDE EM AMBIENTE ESTRESSOR

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) - Brasil

Proponente: Tatiane A. Phelipini Borges (tatiane.phelipini@uenp.edu.br)

Área do Conhecimento: Ciências da Saúde
Palavras-chave: humanização; música; estratégias de cuidado; usuários; 
profissional da saúde.
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3.

A Política Nacional de Humanização (PNH) sancionada 
em 2003 prioriza contemplar os princípios estabelecidos pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), proporcionando mudanças na 
forma de gerir e cuidar em consonância com os princípios da 
transversalidade, indissociabilidade entre atenção e gestão, 
protagonismo, corresponsabilidade e autonomia dos sujeitos 
e coletivo (Brasil, 2013). A humanização se traduz como a “in-
clusão das diferenças nos processos de gestão e de cuidado”, 
de modo a contribuir para o desenvolvimento e transforma-
ção de métodos e modelos para redefinir o cuidado humani-
zado. Buscam-se a valorização do profissional da saúde por 
meio do aprimoramento do conhecimento contínuo, a aber-
tura para o diálogo e o acolhimento desses profissionais cons-
tantemente expostos aos sofrimentos dos usuários. A huma-
nização também viabiliza sentimentos agradáveis, bem-estar 
e segurança, com intuito de amenizar o estresse vivenciado 
pela sobrecarga de trabalho, baixa remuneração, exaustão e 
outras patologias que podem desencadear desmotivação para 
o cuidado com o outro e o autocuidado. Tudo isso para que 
possam se sentir cuidados e prestar o cuidado ao usuário sem 
perder a empatia e com indiferença.

Nesse sentido, a música surge como um instrumento 
de humanização, tendo em vista que ela conserva um cará-
ter  abstrato,  sensível  e  intuitivo, além de contribuir para 
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o processo de restabelecimento e preservação da saúde, pro-
duzindo efeitos benéficos nos níveis fisiológicos, como a re-
gulação da pressão arterial, frequência cardíaca, relaxamento 
da musculatura, diminuição de  sensações dolorosas, carga de 
estresse e ansiedade pelos momentos de alegria e descontra-
ção para aqueles que ouvem a música (Batalha et al., 2022), 
além de ser capaz de transformar ambientes frios em mais 
acolhedores, colocando o ser humano no centro das interven-
ções.  Engloba o cuidado e acolhimento dos usuários, esten-
dendo-se aos profissionais da área da saúde, e oportuniza o 
surgimento de emoções positivas, como alegria, esperança, 
entusiasmo e, consequentemente, um ambiente de trabalho 
mais acolhedor. A música ainda possibilita reduzir o risco 
de patologias associadas ao estresse e à ansiedade, contribui 
para o fortalecimento de laços e vínculos entre o usuário e o 
profissional e maior interação entre eles. 

Objetivo 

Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem uti-
lizando a música como promotora do cuidado humanizado 
para o usuário e profissional da saúde em ambiente estressor. 

Metodologia 

Tratou-se de um estudo dissertativo-expositivo e reflexivo 
do tipo relato de experiência de acadêmicas de enfermagem, 
com a utilização da música como instrumento de humaniza-
ção e intervenção em ambiente hospitalar, e as suas contri-
buições sob a perspectiva do profissional de saúde, ampliando 
o conhecimento sobre o tema e promovendo a reflexão sobre 
novas possibilidades de atuação. 

A música foi pensada como um instrumento terapêuti-
co e de intervenção, bem como de produção de subsídios 
que possam auxiliar na elaboração de novas estratégias de 
atuação no campo da saúde mental, especificamente para 
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usuários, estendendo-se também para os profissionais da saú-
de. Buscou-se compreender, com base em estudos científicos, 
a importância da música como instrumento na assistência de 
enfermagem, resgatando a história de aplicabilidade dessa 
arte como estratégia de cuidado humanizado, e o contexto em 
que ela foi introduzida na área da saúde. Também se buscou 
evidenciar as inúmeras vantagens que essa atividade propor-
ciona aos usuários e familiares envolvidos. 

De certo modo, a música, quando tocada, atinge também 
os profissionais da unidade. As atividades são desenvolvidas 
pelo Projeto de extensão HumanizArte, vinculado a uma uni-
versidade estadual do Paraná, que realiza ações humanizadas 
em saúde entrelaçadas com a arte da música em um hospi-
tal terciário do norte do Paraná. As ações são desenvolvidas 
por graduandos de enfermagem acompanhados pela docente 
coordenadora, semanalmente, desde dezembro de 2022, com 
duração de duas horas nas áreas da Unidade de Terapia In-
tensiva Adulto (UTIA), Internação médico-cirúrgica e mater-
nidade. Para esse relato, o cenário será a UTIA. 

Primordialmente, ocorre a comunicação com os profissio-
nais responsáveis pela unidade e com todos os usuários, inde-
pendente do seu estado e nível de consciência, para explicar 
o projeto e seu objetivo, e também falar sobre a música com 
violino. Após a permissão, toca-se de uma a duas melodias 
calmas para cada usuário. Nesse sentido, a música consegue 
beneficiar todos que estão naquele local, e estejam dispostos 
a usufruir dos benefícios que a música pode oferecer. Além 
disso, torna o ambiente, por momentos, menos frio e hostil. 
Atualmente, o projeto consegue alcançar, em média, na UTIA, 
14 usuários e dez profissionais da área da saúde a cada ação 
– entre eles estão médicos, enfermeiros, técnicos de enferma-
gem e fisioterapeuta. Aliados a isso, os benefícios da música 
se estendem para os acadêmicos que também vivenciam as 
ações no ambiente hospitalar. 
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Resultados 

É perceptível como a música é uma arte de significados 
singulares, quase incontroláveis. Possibilita transpassar os 
indivíduos para memórias e afetos, criar um ambiente aco-
lhedor e tranquilizador por meio da combinação de melodias 
suaves, ritmos relaxantes e notas musicais interpretativas 
e expressivas. Especialmente na UTIA, que é um ambiente 
estressor e rodeado por tecnologias duras, tido como mais 
tenso e traumatizante em decorrência da rotina de trabalho 
intensa, e de riscos constantes de contaminação (usuários em 
isolamento), no qual quase sempre é priorizada a assistên-
cia com procedimentos endurecidos por protocolos e rotinas 
diante da alta complexidade exigida pelo quadro clínico dos 
usuários. Assim, torna-se um ambiente frio, mecanizado, re-
pleto de alarmes sonoros dos equipamentos, gemidos, gritos 
de dor e choros, além de conversas entre as equipes, diante do 
número de profissionais envolvidos dentro da Unidade.

Desse modo, frequentemente, o usuário deixa de ser le-
vado em consideração, com sua individualidade e necessida-
des, e passa a ser um corpo ou uma doença a ser tratada. E 
os profissionais, por sua vez, passam a exercer suas funções 
de maneira quase robotizada, pois boa parte dos usuários en-
contram-se intubados e inconscientes, tornando a rotina do 
profissional extenuante. É um lugar isolado, onde o tempo se 
torna incerto, o ambiente é insalubre, a falta de tempo para 
pausas faz com que o profissional realize sua refeição rapida-
mente, e o trabalho de horas seguidas em pé e em movimento, 
em um ritmo acelerado e sob tensão constante, é desgastante. 
Diante de tais fatos, a música surge como uma estratégia não 
convencional e não farmacológica (Furlan et al., 2022) para 
esse ambiente, mas que de fato pode significar uma diminui-
ção ou pausa no ritmo e rotina frenética, tanto para os profis-
sionais como para os usuários. 

São nítidos os benefícios que a música pode causar nos 
usuários pelos relatos: U(1): “A música tocou minha alma...” 
U(2): “Vocês trouxeram uma pausa no meu sofrimento...” 
U(3): “Até esqueci da minha dor, viajei com a música...”  Du-
rante as ações, os profissionais relataram os benefícios que 
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a música desencadeia: P(1): “Os usuários ficam mais cal-
mos...”; P(2): “Nós também nos beneficiamos com a presen-
ça de vocês; essas músicas nos tranquilizam”. P(3): “Torna 
um ambiente mais gostoso de estar, algo diferente para nós, 
saímos da rotina do dia a dia”. As percepções dos discentes 
também corroboram que a música contribuiu para a transfor-
mação do ambiente “frio” e “sem cor” em um local acolhedor 
e cheio de esperança. 

Além disso, a música pode ajudar a estabelecer uma cone-
xão emocional entre os profissionais de saúde e os usuários, 
promovendo uma relação mais empática e solidária. Oportu-
nizar memórias afetivas, relaxamento e reflexões para os usu-
ários é bastante promissor e vantajoso; para os profissionais 
de saúde, pode auxiliar no desfoque do ambiente estressor e 
estritamente tecnicista, e colaborar para o cuidado mais hu-
manizado e menos endurecido, e também para o crescimento 
pessoal e profissional, fortalecendo, consequentemente, o tra-
balho em equipe (Ramos et al., 2020). 

Para os acadêmicos, contribuiu nos aspectos já mencio-
nados e também no desenvolvimento do pensamento crítico-
-analítico, além de estimular a criatividade para o olhar sob 
diferentes estratégias para o cuidado humanizado, contri-
buindo para a construção de futuros profissionais capacitados 
para implementação dos princípios descritos na PNH. O ser 
humano é complexo e dinâmico (Morin, 2005), composto por 
dimensões interdependentes, que interagem e se influenciam 
mutuamente, englobando grandezas emocionais, afetivas e 
simbólicas, que são cruciais para a compreensão da experiên-
cia humana, especialmente no processo de saúde-doença-cui-
dado. E a humanização possibilita essa conexão dos elemen-
tos entre os seres humanos.

A música configura-se como uma estratégia inovadora de 
cuidado e desempenha papel fundamental para os usuários e 
profissionais da saúde, cada qual dentro de suas especificida-
des e permissões para que possa ser benéfica. Proporcionar 
um ambiente organizacional mais humanizado, contribuin-
do para o bem-estar emocional e físico tanto de quem recebe 
quanto de quem presta a assistência é bastante promissor, 
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além de minimizar a carga de estresse, diante de um local ro-
deado por tecnologias duras. Possibilita ampliar e fortalecer 
a comunicação e o relacionamento entre os profissionais, e 
destes com os usuários e acompanhantes, contemplando o 
cuidado com aquele que cuida, amalgamados pela humaniza-
ção, que ocupa importante vertente no aspecto central dessa 
atenção.
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quatro frentes de atuação (Palhaçaria, Contação de História, 
Música e Artesanato). Vislumbra-se abranger instituições 
hospitalares, Instituições de Longa Permanência para Pessoa 
Idosa e Crianças de Bandeirantes, pois entende-se que 
pacientes/ usuários de diferentes faixas etárias, necessitam de 
um olhar e um cuidado integral, holístico e multiprofissional, 
na tentativa de resgatar valores, aliviar medos, angústias e 
ansiedades, proporcionando descontração, alegria e riso. 
Experiência em bancas de Trabalho de Conclusão de Curso 
e orientações de Iniciação Científica e Trabalho de Conclusão 
de Curso. Possui oito produções de Artes Visuais (Isologos), 
algumas vencedoras de Concursos. Participou de entrevistas, 
matérias de jornais e entrevistas. Desde o início da graduação 
sempre foi integrante de projetos de pesquisa e extensão como 
bolsista, grupos de estudos, dos quais resultaram em várias 
produções científicas, inclusive recebeu a Láurea Acadêmica 
pelo desempenho acadêmico excepcional.
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NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 
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Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) - Brasil

Proponente: Michelle Moreira Abujamra Fillis (michelle.fillis@uenp.edu.br)
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permanente. 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3.

O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde 
(PET-Saúde) integra a agenda dos recursos humanos em saú-
de do Brasil há mais de 10 anos. Esse programa visa contri-
buir com a implementação da Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde (PNEPS) para formação e desenvol-
vimento de trabalhadores do Sistema Único de Saúde (SUS) 
(Brasil, 2010). O projeto elaborado entre a Universidade Es-
tadual do Norte do Paraná (UENP) e a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) de Jacarezinho, denominado Estratégias de 
educação permanente, promoção da saúde e prevenção de 
agravos na atenção primária à saúde – abordagem inter-
profissional na ressignificação do atendimento ao usuário 
no município de Jacarezinho-PR foi aprovado na 10ª edição 
do PET- Saúde – Gestão e Assistência, no ano de 2022 (Mi-
nistério da Saúde, 2022).  

Dentre os objetivos pactuados, destacam-se o processo de 
contratualização do Contrato Organizativo de Ação Pública 
Ensino-Saúde (COAPES), o desenvolvimento de um núcleo 
de educação permanente, com ações e estratégias de educação 
em saúde, e qualificação de recursos humanos por meio de 
formação continuada dos profissionais da saúde, bem como 
dos estudantes dos cursos de graduação na área da saúde para 
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manejo de doenças crônicas (HAS, DM, doenças cardiovascu-
lares, síndrome pós COVID-19), saúde mental e componen-
tes do desenvolvimento neuropsicomotor de crianças e saúde 
bucal, considerando o trabalho articulado entre as esferas de 
gestão, as instituições de ensino, o serviço e a comunidade. 

Objetivo

Relatar as atividades desenvolvidas durante o período de 
agosto de 2022 a julho de 2023 pelo PET-Saúde – Gestão e 
Assistência. 

Metodologia

Trata-se de um relato de experiência do projeto de exten-
são PET-Saúde – Gestão e Assistência, vinculado à UENP e à 
SMS de Jacarezinho, constituído por 97 participantes bolsis-
tas e voluntários, dentre docentes e discentes dos três cursos 
de graduação (Educação Física, Fisioterapia e Odontologia), e 
profissionais do âmbito da atenção primária de Jacarezinho, 
no período de agosto de 2022 a julho de 2023. No método 
de trabalho adotado, existiu a formação de grupos tutoriais, 
compostos por um coordenador-tutor do grupo, tutores, pre-
ceptores e acadêmicos, constituído por quatro eixos temá-
ticos: Eixo 1: Integração Ensino-Serviço; Eixo 2: Entrelaça-
mentos e fortalecimento da Saúde Mental; Eixo 3: Cuidados 
às pessoas com DCNT e COVID Longa; e Eixo 4:  Atenção ao 
desenvolvimento infantil e saúde bucal.  

Durante a atuação do programa, buscou-se fortalecer 
o elo entre gestores, instituição de ensino, profissionais de 
saúde e população mediante estratégias de EPS e qualifica-
ção de recursos humanos por meio de formação continuada 
dos profissionais da saúde e acadêmicos para manejo de do-
enças crônicas, reestruturação das práticas de saúde mental 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e implementação de 
avaliações sobre desenvolvimento neuropsicomotor (DNPM) 
de 0 a 5 anos e ações referentes às práticas de saúde bucal. 
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O desenvolvimento de cada atividade foi organizado de acor-
do com a demanda de cada eixo temático. Dois eixos foram 
voltados à gestão, através de atividades de capacitação de 
profissionais da saúde, mapeamento e territorialização da 
rede de saúde mental no município, além da criação de pan-
fletos e banners. Já os demais eixos foram voltados à assis-
tência da comunidade, com avaliações do desenvolvimento 
neuropsicomotor e da saúde bucal, programas de atividade 
e educação em saúde em grupo, voltados a pessoas com do-
enças crônicas, e elaboração de materiais educativos para a 
população. Dentre as atividades realizadas, destacam-se: cur-
sos práticos e teóricos para aprimoramento de habilidades; 
discussão, construção e planejamento de atividades entre os 
integrantes para executar ações com a população com base no 
diagnóstico situacional do território; elaboração de fluxogra-
ma da rede de saúde mental, avaliação de risco cardiovascular 
e COVID longa e desenvolvimento de um grupo de educação 
em saúde  e atividade física - Hiperdia; além de avaliação de 
desenvolvimento motor com Grupos Tutoriais utilizados para 
discussão de casos semanalmente.

Resultados 

No período de 01 de agosto a 26 de julho de 2023, foram 
realizadas 343 atividades, destas 108 relacionadas aos eixos 
de gestão (47 no eixo 1 e 59 no eixo 2) e 230 nos eixos de as-
sistência (172 no eixo 3 e 58 no eixo 4).

Em relação ao eixo 1 de gestão, destaca-se o fortalecimento 
da educação permanente (EP) em saúde (EPS), com reuniões 
de planejamento, cursos, oficinas, capacitações, elaboração 
de material didático e determinações realizadas nas reuniões 
do COAPES. No eixo 2, foi elaborado um protocolo/fluxogra-
ma de estratificação de risco da saúde mental, além de ofici-
nas com as equipes das UBS e a inserção de psicólogos nas 
atividades em grupo na atenção primária.

Nos eixos 3 de assistência, as atividades foram realizadas 
em duas UBS, com frequência de duas vezes semanais durante 
a realização dos grupos Hiperdia, com temas de educação em 
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saúde e práticas de atividade física. E, por fim, no eixo 4 de as-
sistência, foram desenvolvidas atividades em 2 UBS, com ava-
liação de desenvolvimento motor e identificação de atrasos, 
além de acompanhamento da saúde bucal de crianças e orien-
tações. Por ser composto por uma equipe interdisciplinar, da 
qual fazem parte profissionais alunos das áreas de fisiotera-
pia, odontologia, educação física, psicologia e enfermagem, o 
PET Saúde possibilita aos participantes conhecer melhor a di-
nâmica de funcionamento do trabalho em equipe dos serviços 
de saúde pública, a interdependência positiva que existe entre 
os diferentes profissionais, bem como a aproximação com o 
contexto social da população a ser assistida, além de realizar 
uma articulação entre os diversos profissionais de saúde que 
compõem a rede de assistência (Sales et al., 2011).

No âmbito da atenção à saúde, o desenvolvimento das 
ações de prevenção e promoção de saúde proporcionou o re-
conhecimento da importância do trabalho em equipe inter-
profissional, não se restringindo a práticas específicas, e apri-
morou o trabalho de forma integrada e interprofissional, com  
estratégias de enfrentamento a fim de solucionar questões 
inerentes à saúde, tanto individual quanto coletiva.

No que se refere às práticas realizadas, estas foram desen-
volvidas de forma sistematizada conforme as especificidades 
de cada eixo do programa. Desse modo, foram realizadas reu-
niões mensais com todos os integrantes do projeto e por eixo, 
que visavam à discussão de temas persistentes em saúde para 
elaboração de atividades a serem desenvolvidas. Além disso, 
foram realizadas capacitações com oficinas e foram criados 
materiais em formato de fôlderes e panfletos com temas em 
saúde para os profissionais das UBS; estabelecimento de um 
protocolo/fluxograma; inserção de psicólogos nas atividades 
em grupo das UBS; cadastramento, avaliação, estratificação, 
análise e monitoramento dos usuários com DCNT (HIPER-
DIA) e COVID Longa;  melhora da capacidade física geral dos 
indivíduos por meio do trabalho individual e em grupo, a par-
tir de atividade em campo com a execução de alongamentos 
e caminhadas, influenciando na mudança de condições de 
sedentarismo para um indivíduo fisicamente ativo, de forma 
a propiciar a autonomia do autocuidado/saúde; atenção ao 
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desenvolvimento infantil e saúde bucal; desenvolvimento do 
senso crítico dos profissionais das UBS envolvidas, em iden-
tificar precocemente atrasos no DNPM (0 a 5 anos) típicas 
e atípicas, e encaminhamento para intervenção precoce em 
serviço especializado. Ampliação da cobertura de primeira 
consulta odontológica programática e elaboração de estraté-
gias que estimulem a promoção de saúde, para proporcionar 
uma maior adesão da criança na prevenção.

A aplicação do PET Saúde, como ferramenta enriquecedo-
ra de troca de saberes e experiências assentada no respeito 
à diversidade, fortalece os atores envolvidos e os serviços de 
saúde, com a colaboração das práticas em saúde, que contam 
com a participação de alunos de várias graduações. Também 
incentiva a busca/atualização de conhecimentos e visa maior 
qualificação dos profissionais dos serviços e maior interação 
com a comunidade, ratificando a proposta do PET - Saúde: a 
integração do ensino, serviço e comunidade.

O projeto contribui para o aperfeiçoamento de profissio-
nais e acadêmicos envolvidos, os quais levaram informações 
com respaldo científico e atividades para população. Desta-
ca-se a educação permanente em saúde e implementação de 
práticas para melhor qualidade de vida. Programas como o 
PET-Saúde propiciam importantes cenários de aprendizagem 
nos quais a equipe interprofissional trabalha as questões de 
estudo com os participantes da comunidade envolvidos nos 
projetos. No âmbito das ações de extensão, possibilita a vi-
vência de experiências significativas, que promovem ao estu-
dante condições de refletir sobre as questões da atualidade e, 
a partir delas e dos conhecimentos produzidos, experienciar 
uma formação compromissada com a realidade da comuni-
dade.
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L.; PEREIRA, I. L.; DE OLIVEIRA, M. G. PET-saúde: gestão 
e atenção à saúde potencializando mudanças na formação. 
Revista ABENO, v. 14, n. 1, 2014.

SALES, K. N. A.; DE PAULA, F. A.; RIBEIRO, M.; RIBEIRO, 
L. C. C.; CANUTO, S. M. PET - Saúde: formando discentes 
multiplicadores - relato de experiência. Revista ABENO, v. 
11, n. 2, p. 51-56, 2011.
	

DADOS DO GRUPO

Ana Carolina Ferreira Tsunoda Del Antonio, mestrado, 
docente orientadora
Natália Viana Isoldino, graduando de Fisioterapia, estudante
Larissa Victória Branco, graduanda de Fisioterapia, estudante
Igor Calixto da Silva, graduando de Fisioterapia, estudante
Milene Moraes Vieira, mestrado, coordenadora de Extensão
Adriano José Lopes, graduação, coordenador de Extensão

https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sgtes/pet-saude
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sgtes/pet-saude
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Jussara Eliana Utida, mestrado, docente orientadora
Tiago Ferreira Del Antonio, docente orientador
Rui Gonçalves Marques Elias, doutorado, docente orientador
Michelle Moreira Abujamra Fillis, doutorado, docente 
orientadora 

Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual

Michelle Moreira Abujamra Fillis
Coordena o projeto PET-SAÚDE UENP_Jacarezinho 
“Estratégias de educação permanente, promoção da saúde e 
prevenção de agravos na atenção primária à saúde – abordagem 
interprofissional na ressignificação do atendimento ao usuário 
no município de Jacarezinho-PR. Colaboradora do Grupo de 
trabalho para atuação no Diagnóstico Situacional da Região 
Norte do Paraná (UENP). Coordena o projeto de pesquisa: 
“Avaliação multidimensional de cuidadores e pacientes 
com esclerose múltipla e esclerose lateral amiotrófica: 
Implementação de uma rede de cuidados transdisciplinar” 
(FAESO). Colaboradora do projeto de pesquisa “Estratégias 
para prevenção de complicações em pacientes com diabetes 
e hipertensão em Bandeirantes e Jacarezinho” em parceria 
com Enfermagem-UENP- Bandeirantes e Avaliação clínica 
funcional e qualidade de vida de pacientes após 1, 2, 6 e 
12 meses do diagnóstico de infecção por SARS-COV-2 no 
município de Londrina-PR (UEL).
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PROMOVENDO O ALEITAMENTO 
MATERNO ATRAVÉS DE CONSULTA 
DE ENFERMAGEM ESPECIALIZADA 

VISANDO A BOAS PRÁTICAS 
DE AMAMENTAÇÃO

Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) - Brasil

Proponente: Carolina Fordellone Rosa Cruz (fordellone@uenp.edu.br) 

Área do Conhecimento: Ciências da Saúde
Palavras-chave: amamentação; leite materno; saúde materno-infantil.
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3.

O leite materno possui todos os nutrientes essenciais à 
vida do bebê, evita mortes infantis, risco de alergias, hiper-
tensão e diabetes. Embora seus benefícios sejam conheci-
dos, observa-se sua baixa adesão, tornando-se, portanto, um 
problema de saúde pública. O leite materno desempenha um 
papel fundamental como uma das principais fontes de ali-
mentação, suprindo necessidades nutricionais, imunológicas 
e psicológicas durante os primeiros anos de vida de um bebê 
(Santos, 2019).

O aleitamento materno exclusivo (AME) é considerado um 
problema global de saúde pública (Lustosa, 2020).  Diversos 
fatores têm contribuído para a redução da prática atualmen-
te. Entre os fatores, destaca-se a dificuldade enfrentada pelas 
mulheres no acesso a serviços especializados, com profissio-
nais qualificados para oferecer suporte adequado, especial-
mente após a alta hospitalar (Silva et al., 2020). 

A prática das consultas de Enfermagem em aleitamento 
materno na Clínica Multiprofissional da UENP surgiu como 
uma importante iniciativa diante do atual cenário de baixa 
adesão a amamentação, mesmo diante dos incontestáveis be-
nefícios que ela proporciona para a saúde da mãe e do bebê.
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Objetivos

Realizar consultas de Enfermagem especializadas em alei-
tamento materno promovendo boas práticas de amamen-
tação.  Orientar as gestantes e puérperas sobre as técnicas 
adequadas de amamentação, mas também estabelecer um es-
paço de escuta e acolhimento para esclarecimento de dúvidas 
e apresentação de cuidados essenciais com o recém-nascido, 
como a troca de fraldas e a higienização do coto umbilical. 
Descrever os atendimentos realizados, através das consultas 
de enfermagem em aleitamento materno pelo projeto de ex-
tensão, buscando promover boas práticas de amamentação.

Metodologia

Trata-se de um relato de experiência das ações executadas 
pelo projeto de extensão intitulado Aleitamento Materno na 
Clínica Multiprofissional da Universidade Estadual do Norte 
do Paraná – Fase 3, desenvolvido pelo curso de enfermagem 
da Universidade Estadual do Norte do Paraná, Campus Luiz 
Meneghel, no município de Bandeirantes/PR. Este projeto 
está vigente desde 2019, quando iniciou as suas primeiras 
ações em sua Fase 1. 

Para a execução do projeto, realizou-se uma parceria com 
o curso de Odontologia da UENP, com a finalidade de efetu-
ar possíveis intervenções odontológicas identificadas durante 
as consultas, além da colaboração de instituições parceiras – 
Centro de Saúde da Mulher e da Criança e Maternidade da 
Santa Casa de Bandeirantes – para auxiliarem no apoio, di-
vulgação e captação de participantes.  

Os atendimentos são realizados após a captação e encami-
nhamento de gestantes e puérperas dispostas a participarem. 
As consultas de enfermagem se iniciam após a assinatura do 
termo de consentimento para a autorização do uso de ima-
gem e prosseguem para as etapas da Sistematização da As-
sistência de Enfermagem (SAE), com instrumentos específi-
cos e individualizados para cada paciente. Esse instrumento 
consiste em anamnese (histórico pessoal, familiar, obstétrico 
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e de amamentação anterior), exame físico geral (aferição de 
sinais vitais e inspeção céfalo-caudal) e específico (avaliação 
das mamas e abdome gravídico, se compatível).  

As consultas costumam ter duração de uma hora e aconte-
cem durante os períodos matutinos e/ou vespertinos nas sex-
tas-feiras, acontecem na clínica multiprofissional da UENP, 
na maternidade da Santa Casa de Bandeirantes e nos domicí-
lios das pacientes através de visitas domiciliares. 

Para a realização dos atendimentos, foram confeccionados 
materiais educativos, tais como um roteiro de Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE), receituário, cartão de 
visita, escala de Likert e um termo de autorização de imagem, 
visando proporcionar um atendimento integral e abrangente.  

	 O público-alvo contempla gestantes, puérperas e lac-
tantes do município de Bandeirantes/PR e região.

Resultados 

O projeto ainda está em execução em sua FASE 3. Nos pe-
ríodos de novembro de 2022 e de março a julho do ano de 
2023, foi executado um total de 42 atendimentos, sendo a 
maioria deles na Maternidade da Santa Casa de Misericórdia 
de Bandeirantes. 

Em novembro de 2022, logo no início da Fase 3 do projeto, 
foi realizada uma oficina de capacitação para as novas bol-
sistas e novos integrantes do projeto. Essa oficina ocorreu no 
laboratório do setor de enfermagem, por meio de uma expla-
nação teórico-prática sobre amamentação e aleitamento ma-
terno. No mês de maio de 2023, foi realizada uma apresenta-
ção do projeto para os ingressantes do curso de enfermagem 
da UENP, com o intuito de divulgar e captar voluntários.

O projeto possui redes sociais Instagram (@aleitamento-
maternouenp), Facebook (aleitamentomaterno) e YouTube 
(aleitamentomaternouenp). Por meio das mídias sociais, é 
possível divulgar os atendimentos e conteúdos informativos 
de qualidade, ampliando o conhecimento da população. No 
momento, o Instagram tem 581 seguidores, dentre eles, pro-
fissionais e discentes da área da saúde, gestantes e puérperas 
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de toda a região Norte Pioneira do Paraná. São 123 publica-
ções que já atingiram 4.672 internautas.

Na consulta de enfermagem especializada em aleitamen-
to materno, podemos observar que o atendimento se torna 
mais efetivo e humanizado, promovendo a conscientização e 
o incentivo acerca da importância do aleitamento materno e o 
aprimoramento das boas práticas de amamentação. 

Os atendimentos desse projeto buscam promover nos dis-
centes, docentes e profissionais envolvidos a autonomia para 
se tornarem multiplicadores de conhecimentos científicos 
sobre Aleitamento Materno. Proporciona-se, ainda, o empo-
deramento nas gestantes e puérperas para que elas exerçam 
a prática de amamentação de forma autônoma, saudável e 
correta.

Desse modo, há uma transformação social em todos os 
envolvidos graças à multiplicação do conhecimento, gerando 
um aumento da adesão às boas práticas de amamentação e a 
promoção da qualidade de saúde da mãe e do bebê. 
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DADOS DO GRUPO

Carolina Fordellone Rosa Cruz, doutorado, coordenadora do 
projeto
Sara Gabriela Souza de Almeida, graduanda em enfermagem, 
estudante 
Maria Teresa Nunes Leal Sandy, graduanda em enfermagem, 
estudante
Amanda Thamara Matos, graduanda em enfermagem, 
estudante
Ingrid Aparecida de Lima Ribeiro, graduanda em enfermagem, 
estudante
Stephannie Aline Venancio Eugenio, graduanda em 
enfermagem, estudante
Rafaella Viana Varaschin, graduanda em enfermagem, 
estudante

Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual: N/D.
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IMAGEM DO PROJETO

Oficina de treinamento e apresentação do projeto para os ingressantes do 
curso de Enfermagem, Bandeirantes, 2022 - 2023.
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COLETIVO “ISTEJA PREVENIDO”: 
JOVENS PROTAGONISTAS 

NA PREVENÇÃO DAS INFECÇÕES 
SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS

Universidade Estadual do Oeste do Paraná
(Unioeste) - Brasil

Proponente: Adriane de Castro Martinez (adriane.martinez@unioeste.br)

Área do conhecimento: Ciências da Saúde
Palavras-chave: infecções sexualmente transmissíveis; prevenção; 
protagonismo juvenil.
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3.

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) estão entre 
os problemas de saúde pública mais recorrentes em todo o 
mundo. Sua transmissão ocorre por meio do contato sexual 
desprotegido com um indivíduo previamente infectado, pela 
via sanguínea ou de forma vertical, quando transmitido da 
mãe para o filho (Bonatto et al., 2020). No Brasil, mesmo com 
os avanços científicos, tecnológicos e preventivos, os dados do 
boletim epidemiológicos ainda se mostram alarmantes; desde 
2007 até junho de 2022, foram notificados ao Sistema de In-
formação de Agravos de Notificação (Sinan) 434.803 casos de 
infecção pelo HIV, sendo que, destes, 102.869 são de jovens 
entre 15 e 24 anos (Brasil, 2022). A população jovem é par-
ticularmente suscetível devido a fatores biológicos, culturais 
e socioeconômicos, além das práticas sexuais inseguras (Da 
Fonte et al.,2018). 

É notória a necessidade de iniciativas e ações preven-
tivas às IST destinadas a essa parcela da população, mas a 
prevenção é uma tarefa árdua, pois envolve questões sociais, 
estigmas e preconceitos que limitam a busca da informação 
sobre como se prevenir. É necessária a oferta de estratégias 
que diversifiquem a investigação e detecção precoce das IST, 
indo além de atendimentos em serviços de saúde, ampliando 
a atuação em outros espaços (De Almeida et al., 2020). Neste 
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trabalho, relatamos as atividades desenvolvidas pelo projeto 
de extensão Coletivo ISTeja Prevenido, da Universidade Es-
tadual do Oeste do Paraná, campus Cascavel/PR, que atua na 
prevenção das ISts. 

Objetivos

Possibilitar a formação de protagonistas juvenis dentro 
da comunidade universitária, por meio da execução de ações 
e atividades de educação em saúde visando a prevenção das 
IST e promoção da saúde sexual e reprodutiva. - Auxiliar no 
alcance da meta 90-90-90 das Nações Unidas que almeja o 
controle da AIDS até 2030, de forma a tirar essa infecção do 
status de problema saúde pública. Atuar em prol da ODS 3 
Meta 3.3, que busca o combate de doenças transmissíveis 
como a AIDS. 

Metodologia

A metodologia inclui o processo inicial de formação e pre-
paro da equipe. Para tal, utilizam-se recursos como grupos de 
estudo e treinamentos teórico/prático realizados pelo Centro 
de Especialidades de Doenças Infecto Parasitárias (CEDIP) 
de Cascavel/PR, que é parceiro do projeto. O projeto realiza 
reuniões semanais, as quais se destinam a planejar, organi-
zar e prover os recursos materiais e gráficos elaborados para 
compor as ações, além de definir o cronograma para sua rea-
lização. Para organizar as ações, prioriza-se a elaboração con-
junta, na qual as decisões são tomadas com base na análise 
de cada situação de forma individual, considerando todas as 
dimensões e as opiniões do grupo de forma democrática, pos-
sibilitando a participação ativa de todos os integrantes. 

A fim de possibilitar o melhor aproveitamento de cada 
participante, busca-se dividir o grupo em coordenações: cien-
tífica, artes gráficas, secretaria, comunicação, editoração, re-
solução de conflitos e coordenação geral. Essa organização 
facilita a realização das atividades, no entanto, os integrantes 
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possuem liberdade para alterar o cargo a qualquer momento e 
participar da elaboração de mais de uma atividade, contri-
buindo com o grupo de forma geral. Para ações práticas, como 
as Campanhas de Teste Rápido para HIV e Sífilis, os acadê-
micos passam por um treinamento teórico online, via siste-
ma do Ministério da Saúde, e por um treinamento teórico e 
prático presencial com a enfermeira do CEDIP, garantindo, 
dessa forma, melhor aprendizado e melhor atendimento aos 
indivíduos que serão testados. 

Já para as ações de educação em saúde, como ações em 
eventos municipais, ações em escolas com adolescentes, pa-
lestras, rodas de conversa, após a definição do público-alvo, e 
discussão com os parceiros envolvidos (professores, diretores 
de escolas, profissionais de saúde, entre outros), são definidos 
os aspectos mais relevantes a serem abordados para realizar-
mos uma revisão na literatura sobre os temas. A partir disso, 
ocorre a elaboração de material didático, como panfletos, os 
slides e atividades lúdicas, como jogos e brincadeiras. 

Resultados

Até fim de 2019, o projeto alcançou um público de 10.749 
pessoas, sendo 8.066 preservativos distribuídos, dos quais 
7.866 preservativos masculinos distribuídos nos banheiros 
da Unioeste Campus Cascavel e 200 kits (preservativo mas-
culino, feminino e gel lubrificante) distribuídos nas ativida-
des externas; 1.200 pessoas orientadas nos eventos, em que 
foram distribuídos fôlderes sobre as IST; 577 pessoas que 
participaram das oficinas; 511 pessoas que participaram das 
campanhas de testagem para Sífilis e HIV; 395 pessoas que 
participaram dos eventos realizados; e 783 seguidores nas re-
des sociais. 

Em 2020, quando o distanciamento social foi essencial 
para conter a infecção do vírus COVID-19, o projeto encon-
trou maneiras de interação com seu público-alvo, utilizando 
de forma intensa as redes sociais, com foco no Instagram, Fa-
cebook e Twitter, totalizando 1439 seguidores. Em outubro 
de 2021 até fim de julho de 2022, o projeto voltou a atuar 
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de forma presencial e distribuiu 120 autotestes do modelo 
“Detect Oral”. Também realizou uma ação de distribuição de 
preservativos na cantina da Unioeste no campus de Cascavel, 
panfletos da divulgação dos autotestes, 30 preservativos fe-
mininos e 100 masculinos e participou do evento Adamop e 
“Blitz da Saúde”, distribuindo preservativos e autotestes. Des-
tacamos que, em 2021, o projeto participou do Prêmio SESI 
ODS e recebeu o Selo SESI ODS/2021. Em 2022, foram rea-
lizadas ações em eventos com enfoque na população LGBT-
QIA+, com distribuição de 50 autotestes, 500 preservativos 
externos e 50 preservativos internos, com um público de 
aproximadamente 300 pessoas.  Houve ainda uma campanha 
de teste rápido com público de 180 pessoas testadas e a tercei-
ra edição do Talk Show com cerca de 100 pessoas presentes. 
Em 2023, foi realizada mais uma campanha de Teste Rápido 
com 181 pessoas testadas e mais de 10.080 preservativos dis-
tribuídos somente no primeiro semestre, devido à retomada 
da distribuição nos banheiros da universidade. 

O Coletivo oportuniza uma experiência única de desen-
volvimento para os acadêmicos, uma vez que eles realizam 
inúmeras atividades e participam de todas as etapas do pro-
cesso, permitindo seu desenvolvimento intelectual, por meio 
do aprendizado teórico; organizacional, por meio do plane-
jamento das atividades; interpessoal, por meio da interação 
com a comunidade e da comunicação com os parceiros do 
projeto. Ademais, permite o desenvolvimento do trabalho em 
equipe multidisciplinar, já que é composto por acadêmicos de 
diferentes cursos da universidade, além de possibilitar a pro-
dução científica de trabalhos acadêmicos, enriquecendo seu 
currículo e sua experiência.
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Joabe Balestre Jose,  Discente de Enfermagem da Universidade 
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Josana Josana Aparecida Dranka Horvath, Enfermeira 
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https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/dezembro/arquivos/boletim_hiv_aids_-2022_internet_24-11_finalizado.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/dezembro/arquivos/boletim_hiv_aids_-2022_internet_24-11_finalizado.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/dezembro/arquivos/boletim_hiv_aids_-2022_internet_24-11_finalizado.pdf


A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

230

Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual

CAPÍTULOS DE LIVRO PUBLICADOS

MEDEIROS, V. R. ; JOSE, J. B. ; BONATTO, L. V. S. ; 
RABELLO, N. J. ; PAIXÃO, T. C.; MARTINEZ, A. C. Ação de 
Prevenção contra HIV/AIDS em Baladas Noturnas: relato 
de experiência do Projeto Coletivo ISTeja Prevenido. In: 
BARROS, E. B. R. (Org.). EXTENSÃO PUC MINAS: da 
palavra à ação: esperançar, (com)partilhar e democratizar. 
Belo Horizonte: PUC Minas, 2021, v. 1, p. 822-826. 
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BONATTO, L. V. S. et al. Realização de testes rápidos para 
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IMAGEM DO PROJETO

Evento Talk Show Sem Vergonha, realizado em 2019.
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WEB RÁDIOS ESCOLARES: 
PROMOVENDO CULTURA, 

CONHECIMENTO E CIÊNCIA 
E INTEGRANDO ESCOLAS E 

UNIVERSIDADE

Universidade Estadual do Oeste do Paraná
(Unioeste) - Brasil

Proponente: Nelsi Kistemacher Welter (nkwelter@gmail.com)

Área do conhecimento: Ciências Sociais
Palavras-chave: mídia escolar; web rádio; comunicação; integração.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 4, 5 e 16.

O curso de Filosofia da Unioeste, campus de Toledo, tem 
atuado na estruturação dos projetos de Web Rádio em esco-
las públicas no município de Toledo, sendo a primeira delas 
denominada Newspaper JPA, no Colégio Jardim Porto Ale-
gre (2017); a Web Rádio Interação Premen, no Colégio PRE-
MEN (2018), e mais recentemente a Web Rádio Lamore, no 
Colégio Luiz Augusto Morais Rego. Os projetos contam com 
uma equipe de trabalho formada por integrantes da Unioeste 
(professores e acaêmicos) e das escolas (alunos e professores) 
e têm por propósito geral a constituição de um ambiente de 
comunicação institucional e estudantil para a comunidade es-
colar e extraescolar. 

As equipes de trabalho dos projetos produzem matérias e 
notícias, divulgam atividades, promovem debates, entrevis-
tas, rodas de conversas, podcasts, enriquecendo, assim, o cur-
rículo dos colégios e criando um espaço formativo, que permi-
te aos professores a vinculação das temáticas das Web Rádios 
às suas estratégias didáticas, e aos alunos o protagonismo no 
processo ensino-aprendizagem, levando-os a produzirem ma-
teriais e dando visibilidade aos resultados. Com a implanta-
ção das Web Rádios escolares, as escolas passam a contar com 
esse importante canal de divulgação da “comunicação institu-
cional” e com uma “mídia estudantil”, que produz e divulga 
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conteúdos de interesse dos estudantes, incluindo a divulgação 
de atividades de extensão e cursos da Unioeste, estimulando, 
dessa forma, os estudantes do ensino médio à continuidade 
de sua formação.

A relação da Unioeste com a comunidade local e regional 
tem oportunizado a formação de nossa gente em nível de gra-
duação e pós-graduação (Mestrado e Doutorado), implicando 
importante contribuição ao Estado do Paraná. Não é diferente 
no que diz respeito às pesquisas, que garantem o desenvolvi-
mento da região e de toda a sociedade, promovendo a redução 
das desigualdades. Mas é justamente na extensão que pode-
mos notar uma aproximação da universidade e sua integração 
mais forte com a comunidade regional, porque, por meio dela, 
as portas da universidade se abrem para a sociedade, que não 
só apresenta novas demandas, como também tem a oportuni-
dade de usufruir dos resultados e conquistas do trabalho de 
muitos/as, das mais diferentes áreas formativas.

Nesse sentido, os projetos de extensão das Web Rádios es-
colares nas escolas públicas de Toledo correspondem a uma 
pequena parcela das centenas de atividades extensionistas 
que a Unioeste impulsiona em nossa região. As Web Rádios 
escolares, nesse caso, ao serem desenvolvidas em parceria 
com a Unioeste, promovem uma aproximação ainda maior da 
universidade com a comunidade escolar, na medida em que 
acadêmicos e professores da Unioeste atuam diretamente nas 
escolas organizando e possibilitando a realização das ativida-
des relativas aos projetos e estimulando professores e alunos 
das escolas à pesquisa e produção de materiais (textos, víde-
os, podcasts, entrevistas etc.), que constituem material que 
garante um enriquecimento extracurricular, além de estabe-
lecer uma relação de comunicação entre universidade, escola 
e sociedade. 

Objetivos

Estimular a leitura, pesquisa e produção textual dos inte-
grantes dos projetos, fazendo das Web Rádios mecanismos 
efetivos de mídia escolar, ao mesmo tempo que promovem 
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um trabalho interdisciplinar e multidisciplinar e propiciam a 
divulgação dos resultados. Contribuir para a criação, manu-
tenção e consolidação das Web Rádios escolares propiciando 
o desenvolvimento de atividades conjuntas e indissociáveis 
de ensino, pesquisa e extensão, desenvolvendo atividades e 
programas que abordem temas pertinentes às mais diversas 
áreas do saber. Estimular o protagonismo dos jovens em ida-
de escolar para a pesquisa de conteúdos vinculados a temáti-
cas de seu interesse, incentivando-os à produção de materiais 
que motivem sua integração e participação nos processos de 
ensino e aprendizagem e na difusão de conhecimentos à co-
munidade. 

Metodologia 

Do ponto de vista metodológico, o projeto é bastante am-
plo e envolve, num primeiro plano, a organização da equipe, 
a ser formada por professores e alunos dos colégios, além de 
acadêmicos e professores da Unioeste, e parcerias com órgãos 
e instituições da comunidade externa da Unioeste no desen-
volvimento de quadros diversificados e que atendem aos inte-
resses da comunidade escolar. 

A etapa seguinte envolve o planejamento com cada uma 
das equipes das escolas para a definição das atividades a se-
rem desenvolvidas, a distribuição das responsabilidades e a 
constante mobilização dos envolvidos na execução das ativi-
dades relativas às Web Rádios escolares.

O diálogo entre os integrantes dos projetos ocorre regular-
mente com vistas à troca de saberes e experiências e ao pla-
nejamento e elaboração de programas que são repercutidos 
simultaneamente nas Web Rádios.

Cabe aos acadêmicos da Unioeste ligados ao projeto a re-
percussão de informações e notícias relativas à universidade, 
de modo a incentivar os alunos do Ensino Médio para a for-
mação superior e à promoção de uma aproximação entre a 
escola e a universidade.

Os professores e alunos da escola são convidados a inte-
grarem as respectivas equipes de Web Rádio, contribuindo 
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para a produção de materiais (textos, podcasts, entrevistas, 
vídeos) e a produção de quadros ou programas que comporão 
a programação dos canais, além da utilização dos materiais 
produzidos pela equipe e a partir da universidade, repercuti-
dos nos canais midiáticos da escola. 

Resultados

Destacamos que as principais ações promovidas pelos 
projetos de extensão desenvolvidos pelo curso de Filosofia da 
Unioeste, em parceria com as escolas públicas de Toledo, o 
Colégio Jardim Porto Alegre, o Colégio Premen e o Colégio 
Luiz Augusto Morais Rego, resultam na criação, desenvolvi-
mento e manutenção das Web Rádios escolares Newspaper 
JPA (https://newspaperjpa.webradiosite.com/) – que atual-
mente se encontra desativada –, Interação Premen (https://
radiopremen.com/), Web Rádio Lamore (https://www.insta-
gram.com/webradiolamore/) – em fase de implantação. 

Dentre as ações desenvolvidas pelos projetos, destacamos: 
1) a criação e manutenção de mídia online (Web Rádio) com 
música 24 horas por dia, boletins informativos, podcast, ví-
deos com entrevistas sobre temas diversos, divulgação de ar-
tigos autorais e informações diversas, dicas e informações de 
interesse da comunidade escolar e da comunidade em geral; 
2) a realização de oficinas para a equipe e para a comunidade 
externa em geral; 3) a participação em eventos, apresentação 
e publicação de trabalhos; 4) produção de material didático 
de interesse público; 5) a produção de material contemplando 
os temas transversais; 6) a produção de textos, entrevistas, 
vídeos e podcast à disposição da comunidade escolar e exter-
na; 7) a aproximação entre a universidade (lembrando de seu 
caráter público e seu papel social de produzir e socializar co-
nhecimentos), a escola e a comunidade, através de divulgação 
de ações da universidade e da escola; 8) a transmissão online 
de eventos de interesse da comunidade escolar; 9) a informa-
ção à comunidade, de atividades desenvolvidas na escola e na 
universidade; 10) a apresentação dos resultados do trabalho 
em eventos. 

https://newspaperjpa.webradiosite.com
https://radiopremen.com
https://radiopremen.com
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Em relação aos resultados e produtos gerados, enfatiza-
mos os seguintes: 1) consolidação das páginas de Web Rádio 
escolar; 2) criação de espaços midiáticos de compartilhamen-
to dos quadros, matérias e notícias da Web Rádio escolar: Fa-
cebook, Instagram, Twitter e Youtube; 3) produção de vídeos 
com entrevistas; rodas de conversa; divulgação dos cursos da 
Unioeste; 4) produção de podcasts sobre temas diversos; 5) 
produção de artigos autorais; 6) desenvolvimento de progra-
mas culturais e educativos e informativos diversos.
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Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual: N/D.

IMAGEM DO PROJETO

Equipe participante do Projeto Web Rádios Escolares.
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MAPEAMENTO DAS ARTES 
VISUAIS EM CURITIBA

Universidade Estadual do Paraná (Unespar) - Brasil

Proponente: Lilian Hollanda Gassen (lilian.gassen@unespar.edu.br)

Área do conhecimento: Linguística, Letras e Artes
Palavras-chave: mapeamento; campo artístico; recurso educacional aberto.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3, 4 e 5.

O desejo de criação do Mapeamento das Artes Visuais em 
Curitiba, como um projeto universitário de ensino, pesquisa 
e extensão, nasceu na disciplina Circuitos Artísticos I, do pri-
meiro período do Bacharelado em Artes Visuais da EMBAP, 
Campus I, da Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR. 
O projeto emergiu da necessidade do resgate da felicidade 
no exercício do ensino e da aprendizagem para estudantes 
e professora, em razão da dura realidade imposta pelo dis-
tanciamento social e pelas inúmeras perdas relacionadas à 
pandemia da COVID-19, que instituiu a obrigatoriedade do 
Ensino Remoto Especial – ERE, na impossibilidade do ensino 
presencial.

Aquele cenário de incertezas e de medo, foi ao mesmo tem-
po desafiador e necessário manter o contato com estudantes 
e com o desenvolvimento das disciplinas nos diferentes níveis 
de ensino. Foi desafiador porque, primeiramente, poucos do-
centes de ensino público e presencial dominavam/detinham 
a tecnologia e plataformas digitais necessárias para o desen-
volvimento do ensino remoto. Em segundo lugar, a adaptação 
dos conteúdos, em razão do próprio estado de emergência, 
foi acelerada e não testada previamente. E, por fim, todas e 
todos, professores e estudantes, estavam inseguros, abalados, 
entristecidos, entre tantos outros estados psíquicos e emocio-
nais que se acumulavam na longa duração da pandemia.

Mesmo assim, era necessário seguir, entendendo que a 
atividade de ensino era uma das formas possíveis, da perma-
nência do contato humano, da troca de ideias e experiências, 
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da criação de alternativas para tudo o que se impunha à inte-
rioridade e exterioridade humanas naquele período. Esse era 
o contexto no qual precisávamos do resgate da felicidade em 
todos os níveis de ensino.

Essa perspectiva subjetiva foi impulsionadora de um en-
tendimento muito valioso no interior da disciplina de Circui-
tos artísticos 1, de que estudantes e professores são parceiros 
para a constituição de um espaço motivador e pluridimensio-
nal de ensino e aprendizagem. E que essa parceria, guardadas 
as especificidades e diferentes responsabilidades dos papéis 
de cada um, pode resultar em produções acadêmicas que acio-
nam várias camadas de apropriação de conhecimento, como 
aquelas relativas aos conteúdos específicos de disciplinas, 
aquelas para a formação de profissionais da área da cultura, 
aquelas do espaço de fala e convivência da diversidade, aque-
las acerca das afinidades intelectuais e amizades. Tudo aquilo 
que contribui para a constituição de indivíduos críticos e em-
páticos para a vida em sociedade, objetivos da Universidade.

	

Objetivos

Instaurar um ambiente de ensino e aprendizagem capaz 
de motivar estudantes e docente à realização de práticas mais 
coletivas de estudo e pesquisa em espaço virtual, mesmo com 
o cenário de isolamento social. Criar condições de aprofun-
damento de laços sociais, característicos da vida acadêmica 
universitária, que proporcionam o lugar (presencial e/ou 
remoto) e estimulam a exposição de pensamento fundamen-
tado para o livre debate e formação de dissenso e consenso. 
Esses primeiros objetivos foram alcançados por meio de uma 
plataforma gratuita de sites onde todas e todos atuavam como 
editores/produtores de conteúdo.

Metodologia	

A metodologia adotada para a abordagem do conteúdo 
da disciplina, história e atualidade do circuito artístico de 
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Curitiba foi a dos conceitos de campo e habitus do sociólogo 
francês Pierre Bourdieu. Já para a criação do site e desenvol-
vimento das pesquisas em grupo, foi utilizada a pedagogia de 
projetos do filósofo e pedagogo norte-americano John Dewey, 
com enfoque na intencionalidade e no desenvolvimento do 
senso de pertencimento para a construção do conhecimento. 
E, por fim, para a conversão do conteúdo acadêmico para o 
conteúdo digital aberto, foi considerada a abordagem propos-
ta pelo Projeto REA (Recurso Educacional Aberto), coorde-
nado pela jornalista, escritora e professora Bianca Santana.

Na plataforma de sites, como recurso educacional aberto, 
os grupos de estudantes foram criados e as pesquisas se ini-
ciaram. Todas(os), estudantes e professora, puderam acom-
panhar e comentar o desenvolvimento e transformações 
das pesquisas de todos os grupos em tempo real. E, assim, a 
própria pesquisa se tornou um lugar de sociabilidade e cons-
trução de conhecimento entre as turmas de estudantes e de 
cada grupo de pesquisa para com o campo artístico de Curi-
tiba. A cidade, as instituições de cultura, os acervos públicos, 
os agentes culturais, a rede digital, tudo passou a ser campo 
e fonte de pesquisa. E as formas de sociabilidades se expan-
diram para além da universidade, remota e digitalmente, e, 
quando liberado, também na forma presencial. Assim, estu-
dantes se integravam simultaneamente às atividades univer-
sitárias de ensino, pesquisa e extensão e ao campo artístico 
local, a partir da memória, do reconhecimento, da valorização 
e do senso de pertencimento.

Desse modo, o Mapeamento das Artes Visuais em Curitiba 
se tornou um site direcionado para a publicação de conteúdos 
da história e atualidade das artes visuais na cidade de Curiti-
ba. Nele, estão presentes informações sobre Instituições, Fa-
tos e Eventos importantes para as Artes Visuais, e também 
sobre a vida e a obra de artistas que vivem ou viveram nesta 
cidade. Todo o conteúdo disponível no site é integralmente 
produzido e editado visualmente por estudantes da gradua-
ção do curso de Bacharelado em Artes Visuais. Assim sendo, 
constitui-se, portanto, uma ferramenta multiplicadora dos 
conteúdos históricos e estéticos da arte e do campo artístico 
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de Curitiba para os demais níveis de ensino, fundamental e 
médio, e comunidade em geral, de forma livre e gratuita. 

Resultados parciais	

De uma motivação inicial subjetiva – resgatar a felicida-
de no interior de uma disciplina – nasceu uma ideia coletiva 
da criação de um recurso educacional aberto, produzido por 
estudantes de graduação para a comunidade. E além disso, 
por si só, isso tudo já se configura como um resultado valioso, 
até o presente momento tivemos a participação de noventa e 
três estudantes, que editaram e publicaram 30 pesquisas dife-
rentes nesse site. E por iniciativa desses mesmos estudantes, 
apresentamos o Mapeamento das Artes Visuais em Curitiba 
para a Secretaria de Educação do Estado do Paraná, para que 
o produto dessas pesquisas se tornasse recurso educacional 
para as disciplinas de Arte no ensino médio no Paraná.

Além de todo o exposto até aqui, o Mapeamento das Artes 
Visuais em Curitiba se transformou em um projeto de ação 
continuada na disciplina de Circuitos Artísticos I (turnos ves-
pertino e noturno), que alimenta o site com novas pesquisas 
anualmente, como uma Ação Curricular de Extensão e Cultu-
ra (ACEC), a partir da curricularização da extensão nos cur-
sos de graduação da UNESPAR. Isso contribui no sentido da 
intencionalidade, por um lado, para uma formação universi-
tária mais conectada com as características estruturais e iden-
titárias do Campo Artístico local, e também, mais próxima 
dos interesses e inquietações geracionais das(os) estudantes. 
Por outro lado, para a ampliação do mapeamento e também 
para o aprofundamento das pesquisas já publicadas, tudo me-
diante o interesse de pesquisa dos grupos de estudantes da 
graduação. Este site é, portanto, uma ferramenta multiplica-
dora dos conteúdos históricos e estéticos da Arte e do campo 
artístico de Curitiba, tornando-os acessíveis a quem se inte-
ressar pelo assunto, dentro ou fora da universidade.
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Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual: N/D.

IMAGEM DO PREOJETO

Site Mapeamento das Artes Visuais do Paraná.
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PRÁTICAS DE EXTENSÃO 
E INTERNACIONALIZAÇÃO 
UNIVERSITÁRIA POR MEIO 

DE UM PROJETO PARA ENSINO 
DE LÍNGUA INGLESA

Universidade Estadual do Paraná (Unespar) - Brasil

Proponente: Juliane D’Almas (juliane.dalmas@ies.unespar.edu.br)

Área do conhecimento: Linguística, Letras e Artes 
Palavras-chave: internacionalização; língua inglesa; imersão.
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 4.

A internacionalização universitária vem se tornando uma 
meta das universidades brasileiras nas últimas décadas, como 
meio de ofertar um ensino globalizado à sua comunidade, 
uma estratégia para diminuir as injustiças sociais e como for-
ma de subir nos rankings das universidades ao redor do mun-
do (Morosini, 2006).

De acordo com Jibeen e Khan (2016), a internacionali-
zação da Educação Superior precisa integrar aspectos inter-
culturais e internacionais a todos os setores da universidade: 
ensino, pesquisa, extensão e serviços administrativos. Isto 
posto, trazemos neste estudo a descrição de ações de interna-
cionalização realizadas em um projeto de extensão com foco 
no ensino aprendizagem de língua inglesa.

Serão relatadas neste trabalho quatro ações relacionadas 
ao ensino de inglês que acontecem na Universidade Estadual 
do Paraná (Unespar), campus Apucarana, sendo elas: 1) um 
curso de formação continuada para o aprimoramento das ha-
bilidades orais de professores de língua inglesa da educação 
básica em parceria com a Autarquia Municipal de Educação 
de Apucarana; 2) um evento de imersão em língua inglesa, 
onde as escolas se inscrevem para levar seus estudantes ao 
campus a fim de praticarem o idioma por meio de dinâmicas, 
jogos e brincadeiras em inglês; 3) um clube de conversação 
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em língua inglesa em modalidade presencial e virtual; 4) um 
ciclo de palestras sobre cultura estadunidense.

Objetivo

Descrever as ações de internacionalização e extensão reali-
zadas em um projeto de extensão com foco no ensino aprendi-
zagem de língua inglesa na Unespar campus Apucarana. 

Metodologia

O projeto de extensão em questão se chama “Internacio-
nalização em casa, ações de extensão e o ensino aprendiza-
gem de língua inglesa na Unespar” e tem como objetivo pla-
nejar e organizar as atividades de extensão juntamente com a 
professora assistente de língua inglesa, cidadã estadunidense, 
que trabalha no curso de Letras Inglês via comissão Fulbright. 

Junto da professora assistente (chamada de English Tea-
ching Assistant – ETA) participam do projeto cerca de nove 
estudantes do curso de Letras Inglês, um residente técnico 
que atua no Escritório de Relações Internacionais da ins-
tituição e a coordenadora do projeto, também autora deste 
trabalho. 

Este é um estudo de metodologia descritiva, em que se-
rão expostos com detalhes os objetivos das ações, o alcance 
e os impactos esperados com base nos arquivos do projeto, 
incluindo imagens ilustrativas. 

Ações de extensão realizadas no projeto: 

1) Curso de formação continuada para o aprimoramen-
to das habilidades orais de professores de língua inglesa da 
educação básica, em parceria com a Autarquia Municipal de 
Educação de Apucarana

O objetivo desta atividade é contribuir para o aperfeiço-
amento da oralidade em língua inglesa de professores/as 
de inglês da Autarquia Municipal de Educação de Apucara-
na (AME). A ação veio como uma demanda do setor, visto a 
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necessidade de prática do idioma em contextos fora da sala de 
aula e de uma instrução acerca de pronúncia da língua inglesa.

Nas reuniões do projeto de extensão, a equipe planeja todo 
o cronograma de atividades, buscando temas que possam ser 
interessantes aos docentes da educação básica e que promo-
vam conversação. A professora assistente visita o local desti-
nado aos encontros a cada 15 dias para uma interação de duas 
horas com cerca de 20 professores/as. As atividades tiveram 
início no mês de maio e finalizarão em novembro, totalizando 
12 encontros.

 
2) Evento de imersão em língua inglesa, para o qual as 

escolas se inscrevem e levam seus estudantes ao campus a 
fim de praticarem o idioma por meio de dinâmicas, jogos e 
brincadeiras em inglês

O objetivo principal da proposta é oferecer um ambien-
te em que os participantes possam se expressar em inglês e 
desenvolver suas habilidades de fala e comunicação, além de 
obter mais conhecimento de atividades de entretenimento 
relacionadas à cultura estadunidense. Para tanto, a professo-
ra assistente propõe atividades, jogos e dinâmicas que pos-
sibilitam a integração entre os participantes (estudantes do 
ensino regular público ou privado, de ONGs ou de institutos 
de idiomas), de modo lúdico e atrativo, incentivando, assim, 
a troca de experiências culturais e linguísticas. A atividade é 
intitulada English Day e está em sua 5ª edição, que receberá 
cerca de 60 alunos de 6º ao 9º ano de uma escola pública de 
um distrito de Apucarana no fim do mês de agosto. 

Para muitos estudantes, o evento traz a possibilidade de 
visitar o campus de uma universidade pela primeira vez e a 
oportunidade de praticar a língua inglesa e conhecer um/a 
falante nativo. No ano de 2022, tivemos a 4ª edição, que re-
cebeu 30 alunos do 3º ano do Ensino Médio de uma escola 
pública da cidade de Faxinal.

3) Clube de conversação em língua inglesa em modalida-
de presencial e virtual

O clube de conversação é uma ação de extensão e inter-
nacionalização que ocorre uma vez por semana, sendo uma 
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versão presencial e outra virtual, para que participantes de 
outras cidades onde a Unespar tem campus possam compa-
recer. Durante as reuniões do projeto de extensão, sugerimos 
para a professora assistente temas que possam ser abordados 
no clube, trocamos ideias sobre sites, materiais de apoio, jo-
gos etc. Participam do clube em sua versão presencial cerca de 
20 pessoas, e o clube virtual varia entre 5 e 10 participantes. 

4) Ciclo de palestras sobre cultura estadunidense
Uma vez por mês, são realizadas palestras sobre a cultura 

estadunidense intituladas English Talks, nas quais a profes-
sora assistente discorre sobre temas variados que são de in-
teresse da comunidade em geral, tais quais educação, sistema 
de saúde, sistema eleitoral, esportes, personalidades, entre 
outros. O intuito é que seja ofertada ao público uma noção de 
como é a vida nos Estados Unidos, país de onde vem a profes-
sora assistente, e que os ouvintes possam traçar comparações, 
encontrar similaridades e diferenças. 

No projeto, auxiliamos na escolha dos temas a serem dis-
cutidos, elaboração e revisão dos slides, produção de conteú-
do para divulgação nas redes sociais, controle de presença e 
assistência técnica. 

Resultados

Os resultados parciais mostram que as atividades propos-
tas abordam conhecimentos práticos sobre língua e cultura 
inglesa, impulsionando os participantes a desenvolverem 
suas habilidades no idioma e criarem um laço importante 
entre a comunidade com a universidade e o curso de Letras 
Inglês. 

Importante frisar que não é objetivo de tais atividades 
enaltecer a cultura estadunidense em detrimento da brasi-
leira, pelo contrário, preza-se pelo desenvolvimento de com-
petência intercultural dos envolvidos e pela oportunidade de 
internacionalização universitária. 
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Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual

Durante os anos de realização do projeto de extensão 
“Internacionalização em casa, ações de extensão e o ensino 
aprendizagem de língua inglesa na Unespar” planejamos e 
organizamos diversos eventos de extensão para a comunidade 
com foco no ensino aprendizagem de língua inglesa. 
Participamos de eventos internacionais e nacionais como o 
Congresso Latino-Americano de Formação de Professores 
de Línguas (CLAFPL) e o Congresso de Licenciaturas (COLI) 
divulgando as ações do projeto. Publicamos ainda o seguinte 
artigo:  
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D’ALMAS, J.; CALDAS, A. C.; GUIDES, J. S. M.; 
Internacionalização em casa e a formação de professores de 
inglês: avaliação de uma experiência com ETAs. Miguilim – 
Revista Eletrônica do Netlli. v.10, n.4, p. 1692-1711, 2021. 

IMAGEM DO PROJETO 

Professora assistente de língua inglesa e docentes 
da educação básica da AME.
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AGROEXTRATIVISMO SUSTENTÁVEL

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
(UFMS) - Brasil

Proponente: Raquel Pires Campos (raquel.campos@ufms.br)

Área do conhecimento: Ciências Agrárias
Palavras-chave: frutos nativos; sociobiodiversidade; agroindustrialização; 
produção e consumo responsáveis.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 9, 12 e 15.

As comunidades rurais buscam apoio para capacitação e 
aproveitamento dos frutos nativos para desenvolvimento de 
alimentos que possam enriquecer a dieta e gerar renda, em 
especial para as mulheres que conseguem conciliar as ativida-
des e aumentar seus ganhos. No caso de Associações, buscam 
fortalecer a produção com escala, regularidade, qualidade e 
segurança dos produtos elaborados. 

O Projeto de Extensão Agroextrativismo Sustentável teve 
suas primeiras ações em 2020, com visitas de equipe mul-
tidisciplinar nas comunidades rurais, onde foram coletadas 
informações e realizadas matérias para publicação no site do 
projeto www.agroextrativismosustentavel.ufms.br. As ativi-
dades promoveram ampliação dos parceiros para fortalecer 
esta rede e a disseminação de informações de forma virtual, 
principalmente, devido à pandemia COVID-19. Os envolvidos 
nas lives tiveram grande participação, pois ocorreram no for-
mato de reunião do Google Meet, de forma a prestigiar todos 
que tivessem interesse em participar. A transmissão para o 
canal do Youtube do projeto também permitiu que possam 
ser vistas em outras ocasiões. 

Com a instabilidade dos picos de contágio do coronaví-
rus, foram realizadas atividades a distância e, quando pos-
sível, presenciais, com poucas pessoas e com as medidas de 
biossegurança. Diferentes empreendimentos familiares lo-
calizados nas cidades do interior do MS receberam oficinas 
sobre a importância dos frutos nativos para alimentação e 
processamento. As equipes da UFMS tiveram oportunidade 
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de conhecer diferentes realidades das comunidades rurais, 
surgindo desdobramentos para projetos de ensino e pesquisa 
com a temática dos frutos nativos. Houve o incentivo para a 
comercialização de produtos com qualidade e segurança, ao 
longo das visitas e nas ações em parceria, com a realização de 
duas Feiras em Campo Grande para viabilizar maior acesso a 
esses produtos.

No site, constam 13 grupos formalizados que realizam o 
aproveitamento e processamento de frutos nativos. Essa ar-
ticulação e visibilidade do agroextrativismo sustentável está 
em construção, e as comunidades estão sendo inseridas con-
forme estejam sendo contatadas pelo nosso projeto. Os par-
ceiros e também empreendimentos envolvidos com a comer-
cialização serão inseridos no site para que que se amplie essa 
cadeia produção/consumo de produtos do agroextrativismo 
sustentável. A realização desse Projeto de Extensão ocorreu 
com o apoio de Emenda Parlamentar do Deputado Federal 
Vander Loubet, que permitiu uma segunda reimpressão do 
livro “Sabores do Cerrado e Pantanal: Receitas e boas práticas 
de aproveitamento”, da editora da UFMS (Damasceno-Junior 
e Souza, 2010), o qual possui grande procura pelas comuni-
dade e escolas preocupadas com a conservação dos nossos 
biomas. 

Durante a realização do projeto, foi possível a participação 
de diversos acadêmicos bolsistas e voluntários. No Quadro 
1, seguem a descrição dos temas apresentados e formas de 
acesso aos conteúdos. Vale a pena ressaltar que foram vários 
professores envolvidos na orientação desses acadêmicos, de 
forma multissetorial e com diferentes abordagens relaciona-
das aos objetivos propostos neste Projeto de Extensão.
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Quadro 1. Apresentações de acadêmicos de diferentes cursos de graduação 
envolvidos no projeto Agroextrativismo Sustentável.

Objetivos

Valorizar as formas de produção de alimentos a partir 
da sociobiodiversidade local, de forma a promover um am-
biente positivo para as cadeias produtivas dos frutos nativos. 

Tema apresentado Acadêmico bolsista Link do vídeo*

“Agroextrativismo
Sustentável:
Desenvolvimento de
Produtos Alimentícios”

Isabele Rodrigues Da Silva
-Engenharia de Alimentos

“Agroextrativismo
Sustentável e Agroecologia
na Comunidade de Furnas
de DionísioDionisio /
Jaraguari/MS”

Maria Aparecida Silva
Martins – Educação do
Campo

“Agroextrativismo
Sustentável: Importância
das Comunidades Locais
para Conservação da
Agrobiodiversidade”

Sarah Juventina Barbosa
Da Silva – Ciênciaa
Biológicas

Agroextrativismo
Sustentável: qualidade
microbiológica de
alimentos de agroindústrias
rurais

Paloma Galvão Barros Silva
- Engenharia de Alimentos

Agroextrativismo
Sustentável:
Compartilhando saberes e
práticas culturais locais.

Leandra Teixeira dos
Santos – Engenharia de
Alimentos

Etnobotânica de Plantas
Medicinais

Liliane Prado de Oliveira -
Biologia

Higienização e sanitização
de frutos nativos

Juliana Oliveira Biazon -
Engenharia de Alimentos

https://www.youtube.
com/watch?v=GQnCj
u1MBq8

https://www.youtube.
com/watch?v=0l_Tg
DlWvc

https://www.youtube.
com/watch?v=9MH
CVKBEeIw

https://youtu.be/SHs
Cgt9Phno?si=D8xKu
VLkUVfTGN3J

https://www.youtube.
com/watch?v=reJh3M
a5wW0&list=PLmqtb9g
JLghWHbm7O769g-OsG
-SSPIsaW&index=93

https://www.youtube.
com/watch?v=LQKT
o6M0cME

https://br.search.yahoo.
com/search?fr=mcafee&
type=E210BR714G0&p=
juliana+oliveira+biazon

https://www.youtube.com/watch?v=GQnCju1MBq8
https://www.youtube.com/watch?v=GQnCju1MBq8
https://www.youtube.com/watch?v=GQnCju1MBq8
https://www.youtube.com/watch?v=0l_eTgDlWvc
https://www.youtube.com/watch?v=0l_eTgDlWvc
https://www.youtube.com/watch?v=0l_eTgDlWvc
https://www.youtube.com/watch?v=9MHCVKBEeIw
https://www.youtube.com/watch?v=9MHCVKBEeIw
https://www.youtube.com/watch?v=9MHCVKBEeIw
https://www.youtube.com/watch?v=SHsCgt9Phno&list=PLmqtb9gJLghWHbm7O769g-OsG-SSPIsaW&index=97
https://www.youtube.com/watch?v=SHsCgt9Phno&list=PLmqtb9gJLghWHbm7O769g-OsG-SSPIsaW&index=97
https://www.youtube.com/watch?v=SHsCgt9Phno&list=PLmqtb9gJLghWHbm7O769g-OsG-SSPIsaW&index=97
https://www.youtube.com/watch?v=reJh3Ma5wW0&list=PLmqtb9gJLghWHbm7O769g-OsG-SSPIsaW&index=94
https://www.youtube.com/watch?v=reJh3Ma5wW0&list=PLmqtb9gJLghWHbm7O769g-OsG-SSPIsaW&index=94
https://www.youtube.com/watch?v=reJh3Ma5wW0&list=PLmqtb9gJLghWHbm7O769g-OsG-SSPIsaW&index=94
https://www.youtube.com/watch?v=reJh3Ma5wW0&list=PLmqtb9gJLghWHbm7O769g-OsG-SSPIsaW&index=94
https://www.youtube.com/watch?v=reJh3Ma5wW0&list=PLmqtb9gJLghWHbm7O769g-OsG-SSPIsaW&index=94
https://www.youtube.com/watch?v=LQKTo6M0cME
https://www.youtube.com/watch?v=LQKTo6M0cME
https://www.youtube.com/watch?v=LQKTo6M0cME
https://br.search.yahoo.com/search?fr=mcafee&type=E210BR714G0&p=juliana+oliveira+biazon
https://br.search.yahoo.com/search?fr=mcafee&type=E210BR714G0&p=juliana+oliveira+biazon
https://br.search.yahoo.com/search?fr=mcafee&type=E210BR714G0&p=juliana+oliveira+biazon
https://br.search.yahoo.com/search?fr=mcafee&type=E210BR714G0&p=juliana+oliveira+biazon
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Incentivar o uso de espécies nativas em sistemas agroflores-
tais e divulgar outros projetos relacionados à temática da sus-
tentabilidade dos biomas do Estado do Mato Grosso do Sul 
(MS). 

Metodologia

Foram realizadas oficinas para contribuir com sistemas 
de produção e processamento com qualidade tecnológica, 
sem riscos para o seu uso e com maior valor agregado. Con-
forme as demandas dessas comunidades, surgiram trabalhos 
direcionados de conclusão de curso visando à resolução de 
problemas e melhorias de processos e produtos. Diferentes 
princípios de conservação de alimentos foram abordados nas 
oficinas, com possibilidade de ampliar a lista de produtos pro-
cessados pelas agroindústrias rurais e urbanas, ampliando o 
mercado de trabalho dos engenheiros de alimentos e estimu-
lando o desenvolvimento regional. 

Observou-se o aumento da proatividade dos acadêmicos 
dos cursos de Engenharia de Alimentos, Educação do Campo 
e Ciências Biológicas na participação deste projeto. Impor-
tantes avanços na divulgação dos frutos nativos e parcerias 
institucionais continuam acontecendo, de forma a apoiar a 
sociobiodiversidade por meio do envolvimento dos alunos 
com a temática de valorização dos produtos locais. Durante 
todo o projeto, foram coletadas informações sobre as ques-
tões sociais, ambientais e econômicas envolvidas com o agro-
extrativismo sustentável.

Resultados

A apresentação dos resultados finais do projeto ocorreu 
em 09 de maio de 2022, no Auditório da Escola de Extensão 
da UFMS, e desde então o projeto vem sendo desenvolvido 
com apoio de edital interno da UFMS, com bolsistas e recur-
sos para continuidade de oficinas com as comunidades rurais 
e divulgação no site e outros canais de comunicação.
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As professoras Sandra Cristina, da UEMS de Jardim, e 
Zefa, da UFGD, contribuiram com a organização de algumas 
oficinas para o projeto chegar a áreas com as quais a equi-
pe do projeto não tinha contato anteriorermente. A contra-
tação de um geógrafo índígena terena, Emílio Paulo Filho, 
contribuiu muito para a articulação das oficinas nas aldeias 
indígenas, em especial no corredor do agoroextrativismo, que 
se estende de Campo Grande até Corumbá.

Como produto deste projeto em parceria com projeto de 
pesquisa Sistema Agroindustrial Alimentar e o Extrativismo 
em Mato Grosso do Sul, foi enviado artigo intitulado “Pro-
dutos da Socioiodiversidade: potencial do agroextrativismo 
sustentável em Mato Grosso do Sul”, para a Revista Ambiente 
e Sociedade, que possui uma boa classificação na Plataforma 
Sucupira da Capes.

Várias reportagens das visitas realizadas foram publica-
das no site www.agroextrativimosustentavel.ufms.br, e uma 
entrevista com a Profa Raquel Campos no Programa da Ida 
Garcia para TVUFMS, sobre Frutos Nativos, na qual foi ci-
tado o apoio da E. P. do Deputado Vander Loubet. O apoia à 
impressão de dois volumes da Coleção Saberes do Cerrado e 
Pantanal facilitou a realização de oficinas nas comunidades 
rurais sobre farinhas de frutos nativos e sobre geleias e doces 
de frutos nativos.

Importante ressaltar que essa articulação com enfoque na 
visibilidade do agroextrativismo sustentável está em cons-
trução, e as comunidades estão sendo inseridas pelo nosso 
projeto. Os parceiros e empreendimentos envolvidos com a 
comercialização também estão sendo inseridos no site, para 
que se amplie essa cadeia de produção/consumo de produtos 
do agroextrativismo sustentável.

O apoio à agroindustrialização dos produtos da sociobio-
diversidade com atrativos de saudabilidade, sustentabilidade, 
qualidade e segurança, pode promover a cultura local, o eco-
turismo e o fortalecimento de comunidades rurais, além de 
associações e cooperativas da agricultura familiar e solidária, 
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que têm conquistado espaço em mercados institucionais e 
privados no Mato Grosso do Sul. A exportação de castanha 
de baru torrada foi efetivada pelo Núcleo Ser Vir a Vida, com 
compra de castanhas de vários grupos, baseados em comércio 
justo. Dessa forma, observa-se uma crescente articulação e vi-
sibilização dos produtos da sociobiodiversidade no MS.
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Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual

O grupo publicou os seguintes artigos científicos de forma 
coletiva:

CAMPOS, R. P.; BORTOLOTTO, I. M.; GOMES, R. J. B.; 
GUTIERREZ, L. A. L; FEHLAUER, T. J.; MIRANDA, S. 
H. G. de.  Produtos da Sociobiodiversidade: potencial do 
agroextrativismo sustentável em Mato Grosso do Sul. Revista 
Ambiente e Sociedade, v.6, 2023.

LASSO, L. A.; OLIVEIRA JR., C. J. F.; GOMES, R. J. B.; 
CAMPOS, R. P.; BORTOLOTTO, I. M.; FEHLAUER, T. 
J. Bioeconomia e Sociobiodiversidade na Perspectiva 
Agroecológica para o Bem Viver. Revista Brasileira de 
Agroecologia (Online), v. 18, p. 129-150, 2023.

SANTOS, L. T. dos; CAMPOS, R. P. Agroextrativismo 
Sustentável. Semana Acadêmica do Curso de Engenharia de 
Alimentos, 28 a 30 de setembro de 2022, na Universidade 
Federal da Grande Dourados em Dourados, Mato Grosso do 
Sul, Brasil.

IMAGEM DO PROJETO

Participantes da oficina com os produtos já prontos, biscoito de jatobá e 
bolo de bocaiuva no Território Indígena Limão Verde em Aquidauana – MS, 

com participação da Agraer.
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TRILHA RUPESTRE UFMS: INOVAÇÕES  
E TECNOLOGIAS SOCIAIS 

PARA BIOECONOMIA

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
(UFMS) - Brasil

Proponente: Lia Raquel Toledo Brambilla Gasques (lia.gasques@ufms.br)

Áreas do conhecimento: Ciências Exatas e da Terra; Ciências Biológicas; 
Engenharias; Ciências da Saúde; Ciências Agrárias; Ciências Sociais; Ciências 
Humanas; Linguística, Letras e Artes, pois estas áreas perpassam os 6 eixos.
Palavras-chave: Trilha Rupestre; rota rupestre; bioeconomia.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): N/D.

A Trilha Rupestre, apoiada pela cátedra da UNESCO Fron-
teiras e Migrações, consiste em criar ações de inovação so-
cial e desenvolvimento sustentável através da bioeconomia 
local. Assim, busca-se levar ao cidadão sul-mato-grossense, 
inicialmente, e a turistas situações de aprendizado sobre o 
processo cultural e circulação econômica através dos vestí-
gios arqueológicos e geopaleontológicos da região. Partindo 
do conhecimento produzido pela universidade, o ensino e a 
aprendizagem podem ser dinamizados e expandidos, muito 
além do ambiente acadêmico, inserindo a comunidade neste 
processo, de forma a permitir aos alunos do ensino básico e à 
comunidade conhecer lugares, histórias, objetos, monumen-
tos e tradições que foram/são importantes na história local. 

O patrimônio geopaleontológico, arqueológico, histó-
rico, cultural e o meio ambiente em que estão inseridos os 
municípios da Trilha Rupestre oferecem oportunidades de 
estimular aos alunos, professores, servidores, comerciantes, 
artesãos e condutores de turismo, sentimentos de surpresa e 
curiosidade, levando-os conhecer o que é um bem cultural e 
patrimonial e entender que popularizar e se apropriar des-
te conhecimento acarretará geração de renda. A partir des-
ta ideia, com os saberes desenvolvidos dentro do campus da 
UFMS nos mais diversos cursos, os produtos e serviços virão 
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a ser gerados, como consequência desse contato, fortalecendo 
a bioeconomia das regiões envolvidas. 

O processo de industrialização está intimamente relacio-
nado ao incremento e adoção de novas tecnologias. Dessa, 
possibilita melhor assimilação do progresso técnico. Nesse 
sentido, os PPAs de MS (2000/2003 e 2004/2007) apresen-
taram Programas especificamente direcionados à indústria 
extrativa mineral. Entretanto, não especificou projetos de 
C&T destinados à indústria de transformação, que poderiam 
contribuir para a agregação de valor aos produtos primários. 
Com relação à industrialização, no PPA de MS (2012/2015), 
identificou-se pela primeira vez uma ação específica de quali-
ficação e treinamento de mão de obra direcionada à indústria 
em MS. Além disso, verificou-se que, em contraposição aos 
PPAs anteriores, as ações voltadas à industrialização foram 
apresentadas de forma mais detalhada. A UFMS atuaria na 
aproximação e parcerias entre universidade-comunidade 
e em pesquisas que atendessem às necessidades científico-
-tecnológicas de MS. Além disso, a UFMS contribuiria para 
a qualificação de mão de obra e a oferta de ensino superior 
em MS, reduzindo as disparidades do saber e as desigualda-
des sociais. Dessa forma, contribuiria para o desenvolvimento 
sustentável da região Norte de Mato Grosso do Sul. Cidades 
envolvidas: Alcinópolis, Chapadão do Sul, Corguinho, Costa 
Rica, Coxim, Figueirão, Jaraguari, Paraíso das Águas, Pedro 
Gomes, Rio Negro, Rio Verde, Rochedo, São Gabriel do Oeste 
e Sonora.

O Estado do Mato Grosso do Sul tem grande potencial 
para a arqueologia, uma vez que dos 79 municípios do estado, 
16 possuem registros de pinturas e gravuras de arte rupestre. 
A região centro-oeste como um todo também possui este pa-
trimônio. Logo, assim que lograrmos a aplicação das práticas 
culturais e bioeconômicas nos 14 municípios da Trilha, estes 
poderão se estender em estados como Goiás e Mato Grosso. 
Ressaltamos ainda que, nos próximos anos, podem ocorrer 
mais descobertas dessa materialização intencional do modo 
de viver da sociedade pré-histórica, o que é um ponto excessi-
vamente importante a ser pesquisado.
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As “artes rupestres” são representadas por figuras zoo-
morfas – onças, peixes, veados, tatus, aves e répteis diversos e 
antropomorfas semelhante aos homens, inclusive interligan-
do as regiões de MT, MS, DF, GO, através das coincidências 
geológicas, arqueológicas e de fauna e flora local pertencentes 
ao bioma Cerrado. Aparentemente, as ações e produções dos 
caçadores e coletores não são diferentes dos outros estados e 
países; todos conheciam o ambiente em que viviam, compar-
tilhavam o modo de viver, a caça, a crença, marcação terri-
torial, sexualidade, entre outras questões. Por que então não 
aproveitar este potencial cultural e identitário para dar uma 
identidade aos produtos locais, além de empoderar seus cida-
dãos locais sobre suas origens e cultura?

No estado sul-mato-grossense, os cerrados e planícies pan-
taneiras continham fartura de alimentos, dos frutos, caças e 
pescas. Muitos grafismos ou desenhos também serviam para 
orientação de onde encontrar alimentos em determinadas es-
tações do ano – a biodiversidade pantaneira era atrativa para 
os grupos ditos pré-históricos. Assim, após a popularização 
dos estudos científicos de cada região, do potencial ambiental 
e sensibilização dos munícipes, a geração de produtos emba-
sados na ciência poderá fomentar o turismo e comércio local, 
gerando empregos nas cidades envolvidas na Trilha Rupestre, 
assim como ocorreu em São Raimundo Nonato, no Piauí. Os 
debates sobre preservação do patrimônio cultural, a educação 
patrimonial e ambiental, soluções para questão bioeconômica 
e troca de saberes (eixos arqueológico, paleontológico, botâ-
nico, químico-farmacêutico, cerâmico e alimentício), ocorre-
rão entre as instituições convidadas e a comunidade. 

A popularização do conhecimento científico não será ape-
nas para estudantes e sim para toda a comunidade, o que 
causará a efetivação do sentimento de pertencimento deste 
cidadão em seu bairro, cidade e na sociedade em geral. Além 
disso, uma comunidade consciente do seu patrimônio cul-
tural, histórico e natural poderá se apropriar disso para seu 
sustento e desenvolvimento da região norte do estado, que 
segue pouco industrializada. Deve-se destacar, aqui, que o 
investimento nessas atividades leva para a região equipes de 
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docentes, técnicos e acadêmicos que podem contribuir com 
novos projetos sustentáveis.

Como resultados, espera-se que as atividades relacionadas 
à valorização e conservação das plantas nativas, e em espe-
cial as alimentícias, além dos patrimônios arqueológicos e 
geopaleontógicos, possam contribuir para que a Trilha Ru-
pestre seja um elemento-chave para engajar os moradores e 
o setor turístico em atividades sustentáveis que gerem benefí-
cios educacionais, econômicos, sociais, culturais e ambientais 
para a região.

Objetivo

Geral: Criar ações de inovação social e desenvolvimento 
sustentável através da bioeconomia para desenvolvimento 
da região norte de Mato Grosso do Sul, gerando um modelo 
de implantação para outras regiões da região Centro-Oeste, 
utilizando-se da popularização científica de estudos e conhe-
cimentos produzidos em diferentes áreas e cursos da UFMS, 
sendo aplicados diretamente na comunidade. Específicos:  
Desenvolver uma Trilha Rupestre entre os municípios de 
Mato Grosso do Sul, fomentando as pesquisas arqueológicas 
de maneira sustentável. Dinamizar a economia local, forne-
cendo formações para criação de produtos que serão gerados 
através de estudos e apoio acadêmico. Promover ações locais 
nas cidades envolvidas para que os produtos desenvolvidos 
em cada Eixo sejam qualificados dentro das atividades eco-
nômicas nos municípios participantes. Desenvolver ações que 
permitam o acesso dos educadores, educandos e comunidade 
aos conceitos importantes sobre Patrimônio Cultural e sua 
Preservação. Preservar a memória do passado e do presen-
te por meio de atividades educativas, valorizando o conheci-
mento e importância dos povos originários tanto quanto seus 
descendentes. Promover o diálogo entre gerações e escola, 
universidade e comunidade.
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Metodologia 

Formações serão feitas baseadas estudos científicos pro-
duzidos na Universidade envolvendo os 14 municípios, pois 
se localizam em uma região pouco industrializada, focando 
no potencial ambiental e sensibilização dos munícipes. A ge-
ração de produtos embasados na ciência fomentará o turismo 
e comércio local, gerando empregos nas cidades envolvidas. 
Soluções para questão bioeconômica e troca de saberes/for-
mações (eixos arqueológico, paleontológico, botânico, quími-
co-farmacêutico, arte-cerâmico e alimentício) ocorrerão entre 
as instituições convidadas e a comunidade. Parceiros: UFMS, 
UFSM, FUNDECT, COINTA.

Resultados 

Como resultados também se esperam atividades relacio-
nadas à valorização e conservação das plantas nativas, em 
especial as alimentícias, além do conhecimento dos patrimô-
nios arqueológicos e geopaleontógicos, contribuindo para que 
a Trilha Rupestre seja um elemento-chave para engajar os 
moradores e o setor turístico em atividades sustentáveis que 
gerem benefícios educacionais, econômicos (como geração de 
empregos), sociais, culturais e ambientais para a região. Tra-
balhos de educação patrimonial vêm sendo realizados, bem 
como oficinas de alimentos do cerrado, produção de produtos 
fármacos e cosméticos, arte e cerâmica.

Para esses resultados, dividiremos os campos de pesquisa 
em 6 eixos de implementação do Programa dentro da Bioe-
conomia: Arqueológico, Cerâmico, Químico-farmacêutico, 
Botânico, Alimentício e Paleontológico. Os eixos tem relação 
de ensino, pesquisa e extensão entre si. Cada etapa está sendo 
analisada seguindo metodologias específicas que abordem o 
ensino, a pesquisa, a extensão, a inovação e o empreendedo-
rismo. Entretanto, ressalta-se que seguiremos esse percurso 
na primeira etapa deste projeto: analisar o acesso aos locais; 
realização da pesquisa documental e a apresentação dos pro-
cedimentos metodológicos. Deverá ser realizada a pesquisa 
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de campo com a finalidade de observar e analisar a situação 
atual dos sítios arqueológicos selecionados para visitação, 
bem como sua potencialidade turística; buscar autorização e 
conscientização dos proprietários com parceria IPHAN/MS.

Também serão realizadas formações em Educação Patri-
monial e Ambiental com a comunidade escolar e local; elabo-
ração de propostas de estruturação dos locais; formação de 
pessoas para serem os guias turísticos (noções de arqueologia 
e meio ambiente nesta formação), sensibilização da comuni-
dade e empresas locais para o apoio aos turistas; produção 
de catálogos, sites, fôlderes, concursos locais para divulgação 
dos sítios; apoio e treinamento para a cooperativa de artesãos. 

Trabalhos técnico-científicos: artigos científicos publica-
dos em periódicos de caráter nacional e internacional.

Produtos sociais: o desenvolvimento de pesquisa básica em 
conjunto com as ações de extensão tem um efeito multiplica-
dor de conhecimento e permitirá aproximar os pesquisadores 
da comunidade, promovendo discussões acerca do conheci-
mento sobre a obtenção e usos de óleos essenciais de plantas, 
dentro do contexto de conservação da biodiversidade.

Produtos Técnicos: apresentação de matérias-primas e 
preparo de fichas técnicas de óleos essenciais a serem tes-
tados como protótipos para o desenvolvimento de produtos 
com aromas da região, tais como aromatizadores de ambien-
tes, sabonetes, fragrâncias e cachepôs perfumados.

Tintas com pigmentos de terra da própria região.
Souvenirs com materiais cerâmicos e poliméricos.
Cursos de Educação Patrimonial e Arqueoturismo (inédito 

no Brasil) e mapas de acessos e localização dos sítios para os 
municípios.

Cardápios contextualizados à flora e à cultura local da Tri-
lha Rupestre.

Roteiros turísticos para contemplar a flora da Trilha Ru-
pestre.

Publicações que podem ser usadas pelas escolas e pelo se-
tor turístico da Trilha Rupestre.

Biscoitinhos ou confeitos e balas de gelatina enriquecidos 
e coloridos naturalmente com sabores jatobá com urucum 
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(vermelho), bocaiuva (alaranjada), baru (marrom) e jenipapo 
‘de vez’ (azulado).

Cerâmica local reproduzindo os grafismos rupestres da re-
gião e ecojoias. 

Todos esses materiais estão em fase de teste.
Para saber mais sobre este projeto consulte: https://

globoplay.globo.com/v/11518643/?s=0s; https://globoplay.
globo.com/v/11537811/?s=0s.
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Dr. Carlos Eduardo Da Costa Campos - Eixo Arqueologia UFMS
Dra. Cláudia Carreira Da Rosa – Administrativo UFMS
Dra. Deusana Maria Da Costa Machado – Eixo Geopaleontológico 
UniRio
Dra. Edna Maria Facincani – Eixo Geopaleontológico UFMS
Dra. Erica Luiz Dos Santos – Eixo Químico-farmacêutico UFMS
Dr. Geraldo Alves Damasceno Junior – Eixo Botânico UFMS
Dra. Ieda Maria Bortolotto – Eixo Botânico UFM
Me. Jefferson Silva De Pádua Melo – Eixo Cerâmico Comercial 
UFMS
Me. Laura Roseli Pael Duarte – Eixo Arqueologia UFMS
Esp. Luana Moura Pinto – Eixo Arqueologia UFMS
Dra. Luciana Miyagusku – Eixo de Alimentos UFMS
Me. Márcia Cristina Gonçalves Freitas – Administrativo UFMS
Me. Mariuciy Menezes De Arruda Gomes – Administrativo UFMS
Esp. Milton De Alcantara – Administrativo UFMS
Me. Naiade Valenzuela De Alcantara – Administrativo UFMS
Dra. Nídia Cristiane Yoshida – Eixo Alimentos UFMS
Dra. Raquel Pires Campos – Eixo Alimentos UFMS
Dr. Rogerio Prataviera - Eixo Cerâmico Comercial UFMS
Dra. Rosani Do Carmo De Oliveira Arruda – Eixo Botânico UFMS
Dra. Rozana Vanessa Fagundes Valentim De Godoi – Eixo 
Cerâmico Comercial UFMS
Dra. Sandra Garcia Gabas - Eixo Geopaleontológico UFMS
Dr. Thiago Da Silva Marinho - Eixo Geopaleontológico UFTM

Lia Raquel Toledo Brambilla Gasques: Possui graduação 
em Letras - Português e Espanhol pela Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul (2003) e em História pelo Instituto 
IBRA (2021). Mestrado em Arqueologia Pré-histórica pela 
Universidade Autônoma de Barcelona - UAB (2010). É doutora 
em Arqueologia Pré-Histórica pela Universidade Autônoma 
de Barcelona, UAB (2021). Pós-doutora do programa de 
Biologia Vegetal da UFMS em 2023. Atuou como arqueóloga 
coordenadora em 7 em projetos de licenciamento ambiental 
junto ao IPHAN, ocupa o cargo de Diretora de Popularização da 
Ciência na UFMS. Foi coordenadora do Museu de Arqueologia 
da UFMS de 2019 a 2021. Integrante do Grupo de Pesquisa 
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CNPq Arqueologia e Educação Patrimonial de Mato Grosso 
do Sul: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3681717155180128. 
Membro do Conselho Municipal de Proteção ao Patrimônio 
Histórico - CMPPH de Campo Grande - MS.

Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual 

LIVROS PUBLICADOS/ORGANIZADOS OU EDIÇÕES

MARTINS, J. B. C. (Org.); BRAMBILLA, L. R. T. (Org.). 
Diálogos do Ócio - Um inventário de décadas de amizade do 
autor com o poeta Manoel de Barros. 1. ed. Campo Grande: 
Editora UFMS, 2022. 292 p.

MARTINS, A. A. (Org.); BRAMBILLA, L. R. T. (Org.). Jonir 
- Uma trajetória de vida construída com arte. 1. ed. Campo 
Grande, MS: da autora, 2022. 100 p.

SILVA, D. A.; BRAMBILLA, L. R. T.; CAMPOS, C. E. 
Museus e Patrimônio Cultural em Mato Grosso do Sul - 
Pesquisa, Cultura, Educação e Identidade. 1. ed. São João de 
Miriti: Desalinho, 2020. v. 1. 252 p.

CAPÍTULOS DE LIVROS PUBLICADOS

BRAMBILLA, L. R. T.; CAMPOS, C. E. C.; DUARTE, L. 
R. P. Resultados Preliminares del Análisis de Microfósiles 
extaídos de cálculos dentales de los esqueletos de guarani pre 
colonialies recogidas en diferentes yacimientos arqueológicos 
de Mato Grosso do Sul - Brasil. In: ASSUMPÇÃO, Luis Filipe 
Bantim de; MONTEIRO, Angelo Ferreira; AUGUSTO, Bruno 
Brandão (org.). Para Além do Vale do Café. 1ed.Vassouras, 
RJ: Editora Universidade de Vassouras, 2022. p. 89-111.
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RODRIGUES, A. A. F.; DUARTE, L. R. P.; BRAMBILLA, 
L. R. T. O potencial arqueológico de Mato Grosso do Sul 
e o desenvolvimento do turismo local. In: SILVA, Douglas 
Alves da; BRAMBILLA, Lia Raquel Toledo; CAMPOS, Carlos 
Eduardo da Costa. (org.). Museus e patrimônio cultural 
em Mato Grosso do Sul - pesquisa, cultura, educação 
e identidade. 1 ed. São João de Miriti: Desalinho, 2020. p. 
119-130.

BRAMBILLA, L. R. T.; DUARTE, L. R. P. A Educação 
Patrimonial e Ensino de História no Museu de Arqueologia da 
UFMS nos anos 2018 e 2019. Reinventar-se para se aproximar. 
In: BUENO, André; CAMPOS, Carlos Eduardo; PORTO, Dilza 
(org.). Ensino de História: Teorias e Metodologias. 1 
ed. Rio de Janeiro: Sobre Ontens, v. 1, 2020. p. 7-497.

IMAGEM DO PROJETO

Formação Alimentos do Cerrado em Rio Verde do Mato Grosso, abril/2023
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UNIVERSIDADE ABERTA À PESSOA 
IDOSA – UNAPI/UFMS

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
(UFMS) - Brasil

Proponente: Camila Guimarães Polisel (camila.guimaraes@ufms.br)

Área do conhecimento: diversas áreas do conhecimento
Palavras-chave: envelhecimento; direitos humanos; saúde da pessoa 
idosa; equipe multiprofissional.
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 3 e 4.

Os avanços na área da saúde, educação e tecnologia são os 
principais responsáveis pela longevidade e, consequentemen-
te, pelo aumento da população idosa. A expectativa de vida 
dos brasileiros tem aumentado de ano para ano. Estima-se 
que, em 2025, serão 64 milhões de idosos e, em 2050, um em 
cada três brasileiros será idoso, representando aproximada-
mente 29,7% da população, o que demanda políticas públicas 
sistêmicas e transversais para assegurar o respeito e cumpri-
mento dos direitos das pessoas idosas no Brasil. 

A velocidade do processo de transição demográfica e epi-
demiológica vivida pelo país nas últimas décadas traz uma 
série de questões cruciais para gestores e pesquisadores, com 
repercussões para a sociedade como um todo. No campo da 
saúde, verifica-se um aumento no uso dos serviços de saúde 
devido às múltiplas doenças crônicas e síndromes geriátricas 
inerentes ao envelhecimento e que evidenciam a pouca reso-
lutividade dos modelos de cuidado e assistência à população 
idosa. No campo da educação, são escassos os cursos de gra-
duação que oferecem formação específica para a assistência 
integral à pessoa idosa, evidenciando a necessidade de ações 
direcionadas e adequadas às necessidades sociais atuais. 

Em 4 de janeiro de 1994, foi promulgada a Lei nº 8.842, 
que dispõe sobre a política nacional do idoso, cria o Conselho 
Nacional do Idoso e dá outras providências. Em 1º de outubro 
de 2003, mais uma conquista para a população idosa foi al-
cançada, com a publicação da Lei 10.741, qual seja, o Estatuto 
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do Idoso, com o objetivo geral de assegurar os direitos sociais 
do idoso, criando condições para promover sua autonomia, 
integração e participação efetiva na sociedade. A temática foi 
institucionalmente reconhecida pela UFMS desde novembro 
de 2011, com a aprovação do ProDiHPI-UFMS: Programa de 
Promoção dos Direitos Humanos da Pessoa Idosa, no âmbito 
do Edital de fluxo contínuo EXT/2011. Posteriormente, esse 
Programa foi reconfigurado, ampliado e submetido à avalia-
ção nacional, no âmbito do Edital PROEXT/2015, gerenciado 
pelo Ministério da Educação, com a denominação de Pro-
grama de Promoção dos Direitos Humanos da Pessoa Idosa 
(ProDiHPI-UFMS/2015-2016), quando foi aprovado com 
nota máxima na Linha Temática Direitos Humanos, subtema 
Direitos Humanos da Pessoa Idosa. 

O Programa Institucional Universidade Aberta à Pessoa 
Idosa (UnAPI/UFMS), aprovado pela UFMS em 2018, resga-
tou o histórico anterior e fortalece o compromisso institucio-
nal com a temática. 

Objetivo

Organizar, promover e fortalecer o desenvolvimento de 
ações integradas de ensino, pesquisa e extensão que tenham 
como foco a valorização da pessoa idosa na sociedade e a qua-
lificação dos serviços e das políticas sociais públicas voltadas 
a este segmento populacional, articulando-as de modo a ex-
plorar a natureza multicâmpus da universidade, a interseto-
rialidade e a interdisciplinaridade. Pautar os princípios da 
extensão universitária como um processo educativo, cultural 
e científico que se articula ao Ensino e à Pesquisa. Promover 
o intercâmbio entre os saberes acadêmicos e outros saberes, 
construídos em outros espaços e instâncias sociais, ao mesmo 
tempo possibilitando a democratização do conhecimento pro-
duzido na universidade, além de abrir espaço para a comuni-
dade participar da vida acadêmica. 
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Metodologia

O Programa UnAPI/UFMS apresenta atualmente quatro 
polos: Campo Grande, Três Lagoas, Coxim e Aquidauana. A 
UnAPI organiza suas ações em torno de quatro eixos estraté-
gicos e interdependentes, que se comunicam em um conjunto 
harmônico e multidisciplinar, sinteticamente apresentados 
a seguir: 1) Inclusão Social e Digital (atividades de extensão, 
cultura e esporte focadas nas pessoas idosas); 2) Assistência 
(prestação de serviços em assistência à saúde, orientação jurí-
dica e atenção biopsicossocial às pessoas idosas); 3) Formação 
e Aperfeiçoamento (cursos e eventos formativos direcionados 
a estudantes e profissionais que atuam ou desejam atuar com 
pessoas idosas); 4) Divulgação Científica e Popularização da 
Ciência (ações de democratização e popularização dos conhe-
cimentos científicos relacionados às pessoas idosas). 

A metodologia deste projeto consiste no desenvolvimento 
e ministração de conteúdos científicos, tecnológicos e lúdicos 
ao público idoso e aos profissionais que atuam com a popula-
ção idosa, promovendo a interação entre os idosos, professo-
res e acadêmicos participantes do Programa UnAPI/UFMS. 
Para tanto, uma chamada pública semestral aos docentes dos 
campi de Campo Grande, Três Lagoas, Coxim e Aquidauana 
é realizada pela Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Espor-
tes (PROECE/UFMS), a fim de reunir as propostas que serão 
ofertadas a cada semestre. A seguir, um Edital é publicado 
pela PROECE como forma de dar publicidade e realizar as 
inscrições das pessoas idosas interessadas em participar do 
programa. As atividades seguem o calendário acadêmico da 
UFMS e são realizadas no espaço físico próprio da UnAPI, as-
sim como em outros espaços como sala de informática, acade-
mia, quadras, salas de aula, entre outros. 

Resultados 

No segundo semestre de 2023, mais de 1.300 vagas fo-
ram ofertadas e aproximadamente 700 pessoas idosas estão 
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inscritas em pelo menos uma das mais de 40 atividades 
atualmente em andamento. São exemplos de atividades ofer-
tadas diretamente às pessoas idosas pela UnAPI: Coral da 
UnAPI, Riscos e benefícios do uso de medicamentos, plantas 
medicinais e suplementos na pessoa idosa, Compartilhando 
saberes entre gerações, Vida ativa, Informática básica, Enve-
lhecimento saudável e ativo, Educação alimentar e nutricio-
nal para a pessoa idosa, Exercícios de mobilidade e respira-
ção, Horta comunitária, Saúde bucal da pessoa idosa, Dança 
de salão, Avaliação multidimensional da saúde da pessoa ido-
sa, Oficinas da memória, Desvendando a dor: compreensão e 
alívio para a pessoa idosa, Uso da fitoterapia para doenças e 
qualidade de vida, Eu e as mídias, Melhor idade em cena: o 
teatro na promoção da saúde do idoso, Letramento digital na 
melhor idade, Por dentro da lei: cidadania e justiça social da 
pessoa idosa, Movimentação: o corpo em movimento, Nar-
rativas e memórias visuais, Saúde em dia para a pessoa ido-
sa, Espanhol para pessoa idosa, Italiano básico para pessoa 
idosa, UMI/CPTL: saúde e envelhecimento em foco, Curso 
de inglês básico para pessoa idosa, Aperfeiçoamento de uso 
de smartphones e tablets com sistema Android por pessoas 
idosas, Curso de Excel para a pessoa idosa, Biblioterapia - te-
rapia com livro e Cozinhando com os frutos do cerrado, entre 
outras.

Referências

BRASIL. Ministério da Previdência e Assistência Social. Lei 
n. 8.842. Política Nacional do Idoso. Brasília: DF, 4 de 
janeiro de 1994.

BRASIL. Secretaria Especial dos Direitos Humanos. Estatuto 
do Idoso: Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003. 
Brasília, DF, 2004.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. 
Mudança demográfica no Brasil  no início do século 
XXI: subsídios para as projeções das populações. Ervati 
LR,  Borges GM, Jarsim AP. Rio de Janeiro: IBGE; 2015. 
Disponível em:  https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/
livros/liv93322.pdf. Acesso em: 29 out.  2021.  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv93322.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv93322.pdf
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DADOS DO PESQUISADOR INDIVIDUAL

Camila Guimarães Polisel, Doutora, Coordenadora do 
Programa UnAPI/UFMS.

Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual: N/D.

IMAGEM DO PROJETO 

Primeiro encontro das atividades do segundo semestre 
de 2023 do projeto Vida Ativa.
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CONHECIMENTOS 
MULTIDISCIPLINARES EM CIÊNCIAS 

FORENSES A SERVIÇO DAS 
COMUNIDADES LATINAS: ESTUDO 

DE CASO DO PARANÁ, BRASIL

Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Brasil

Proponente: Caroline Da Ros Montes D´Oca (carolinedoca@ufpr.br)

Área do conhecimento: Ciências Exatas e da Terra
Palavras-chave: ciências forenses; práticas extensionistas; atividades 
multidisciplinares no Paraná.
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 16.

Trata-se de amplo projeto de natureza extensionista mul-
tidisciplinar em vários países da América Latina, a partir da 
Red Iberoamericana de Investigadores Forenses, a RIIF. A 
premissa central é de que as Ciências Forenses (CF) estão 
tão presentes no cotidiano do tecido social que se faz mister 
‘desmistificar’ suas características, uma vez que estão bastan-
te atreladas a palavras como ‘morte’, ‘homicídios’ e ‘apuração 
criminal’. Em outras palavras, desconstruir estereótipos. 

A partir das sábias palavras do pensador francês Edgard 
Morin (1990, p.257), apud Patrícia Fachone e Léa Velho, em 
Ciência Forense: interseção Justiça, Ciência e Tecnologia, 
“não podemos mais considerar um sistema complexo à luz 
do reducionismo, que quer compreender o todo partindo da 
qualidade das partes (apenas); sequer à luz do holismo, que 
não é menos simplificador e que descuida das partes para 
compreender o todo” (2016, p. 141). E é justamente o que as 
CF são – um sistema complexo, que navega por campos da 
rotina humana como consumo de fármacos e cosméticos até 
a verificação de falsificações ou adulterações em segmentos 
como segurança veicular, suplementos alimentares, bebidas, 
ferramentas de alta precisão e brinquedos, dentre outros tan-
tos passíveis de citação. A partir desse cenário macro, o pre-
sente trabalho dedica-se a apresentar ações que vêm sendo 
desenvolvidas desde 2020 no âmbito do Estado brasileiro do 
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Paraná, envolvendo três universidades públicas que, a partir 
de suas peculiaridades, têm se dedicado à supramencionada 
disseminação das Ciências Forenses, com equipes de áreas 
como Biomedicina, Comunicação Social, Geologia, História e 
Química.

Objetivos

Geral: Promover a disseminação científica das Ciências 
Forenses como campo do conhecimento essencial para o de-
senvolvimento do tecido social. Específicos: Difundir boas 
práticas e consolidação das ações coletivas da Red Iberoa-
mericana de Investigadores Forenses (RIIF), notadamente a 
partir de um projeto guarda-chuva (em espanhol) “orienta-
do hacia el desarrollo forense para la búsqueda de personas 
desaparecidas a través de los métodos técnico-científicos de 
investigación forense, de solución a las familias de miles de 
desaparecidos” na América Latina; Promover o incremento 
do nível de conhecimento e acesso às Ciências Forenses no 
âmbito do Estado brasileiro do Paraná, a partir de ações pro-
tagonizadas por três casas de Ensino Superior – a Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR), a Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicentro) e a Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG).

Metodologia

A gama de práticas metodológicas é vasta e crescente. O 
ponto de partida para tal leque extensionista é a criação do 
Centro de Ciências Forenses (CCF) na Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), em 2020, reunindo docentes e alunos de 
graduação e de pós-graduação de distintos saberes, como 
Química e Geologia. A partir de 2021, a Universidade Esta-
dual do Centro-Oeste (Unicentro) e a Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (UEPG) somaram-se à causa, com contribui-
ções a partir das áreas de formação de suas equipes – o que 
inclui Biomedicina, Comunicação Social e História, só para 
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citar alguns casos. Como tronco comum, há o interesse em 
“contribuir para a formação de recursos humanos altamente 
qualificados, com inserção de ferramentas modernas e de alta 
tecnologia na investigação forense e difusão do conhecimento 
em Ciências Forenses – posicionando o Brasil como uma das 
referências mundiais em Criminalística” (CCF, 2020).

No que se refere ao CCF, desde então há registros de prá-
ticas qualificatórias de pessoal em tópicos como Avaliação da 
autenticidade de obras de Arte e objetos de herança cultural; 
Rastreamento de origem de vestígios e amostras criminais; 
Microvestígios de interesse forense; Geoprocessamento fo-
rense; Correlação de evidências digitais e forense computacio-
nal; Toxicologia forense; Identificação de novas substâncias 
psicoativas (NSP), adulterações e falsificações; Mineralogia 
forense e cadeia de exploração do Ouro; e Genética forense.

Quanto ao primeiro item, dois módulos já ocorreram, em 
2022, ambos na cidade de Curitiba (capital do Paraná), com 
público igualmente de origem variada – cerca de 40 pessoas 
da comunidade local beneficiadas. A edição 03 está prevista 
para ocorrer em outubro do corrente ano (2023, com 30 va-
gas), sob a coorganização do Museu dos Campos Gerais (MCG, 
no município de Ponta Grossa, a 100 km de Curitiba), um im-
portante espaço memorialístico multidisciplinar sob gestão 
da UEPG. A oficina 04 (30 participantes) ocorrerá em março 
de 2024 em Foz do Iguaçu (Paraná, a 650 da Capital do Es-
tado), durante o congresso científico-extensionista Ambien-
te Brasileiro contra Falsificações e Adulterações (Ambifals 
2024): soluções integradas culturais, sociais, econômicas e 
regulatórias, cuja dinâmica incluirá a realização de simpó-
sios temáticos, grupos de trabalho, feira, exposição, visitas 
técnicas e demonstrações de autenticidade de produtos. No 
tocante à exposição, cerca de 2 mil estudantes secundaristas 
são esperados, entre 19 e 21 de março, no Centro Universitá-
rio UDC. Ainda no espectro do CCF, há de se destacar o painel 
virtual Crimes Ambientais e Ciências Forenses, ocorrido em 
2022, com vasta audiência online.

Adicionalmente, a Unicentro tem se dedicado em boa me-
dida à chamada Divulgação Midiática das Ciências Forenses, 
tanto para sua comunidade interna como externa. Em 2022 e 
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em 2023, por exemplo, o Museu de Ciências Forenses (MCF) 
da Polícia Científica do Paraná (PCP) se fez presente em duas 
atividades extensionistas de enorme impacto e que geraram 
mídia espontânea (não paga) de elevada consideração – as 
Manhãs de Ciência do Cedeteg (novembro de 2022 e agosto 
de 2023), em uma referência a um dos Campi que a institui-
ção mantém na cidade de Guarapuava, a 250 km de Curitiba. 
Na primeira vez, cerca de 800 alunos foram atingidos. Já na 
ocorrência mais recente, 2,2 mil estudantes foram beneficia-
dos com o acervo exposto pelo MCF e sua equipe de peritos. 
De modo complementar, estudantes de graduação e de pós-
-graduação de várias carreiras da Unicentro têm realizado 
missões de reconhecimento às sedes da Polícia Científica, tan-
to em Guarapuava como em Curitiba. E, para novembro de 
2023 em diante, estão previstos road shows (rápidas exposi-
ções itinerantes do acervo do Museu) e press tours (encontros 
com jornalistas e profissionais de Comunicação) em muitas 
cidades do interior do Paraná, proposta essa devidamente ali-
nhada com o propósito do que podemos delinear como profis-
são de fé extensionista pró-Ciências Forenses.

Resultados 

O projeto ainda é recente (vai completar três anos no fim 
de 2023), mas os impactos já são sentidos, especialmente na 
formação de recursos humanos, por meio das visitas técni-
cas ou dos workshops antes mencionados. Nota-se também o 
crescente interesse dos acadêmicos de graduação pelas Ciên-
cias Forenses, a exemplo do que ocorre no grupo de trabalho 
criado em 2022 pelo professor Carlos Ricardo Malfatti (Bio-
medicina e Farmácia da Unicentro). O trabalho em equipe re-
sultará em breve na ocorrência de uma exposição temporária 
sobre Adulterações e Falsificações de Produtos, de Notícias e 
de Práticas no Sistema Financeiro Nacional, que será aberta 
ao público geral entre outubro e dezembro de 2023 no mesmo 
Museu dos Campos Gerais (MCG). 

Neste instante, cumpre dizer que os olhares para o futuro 
apontam desafios que podem ser vencidos e, logo, excelentes 
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oportunidades que se avizinham: consolidação de uma Rede 
Paranaense de Ciências Forenses (RPR-CF); atuação multi-
disciplinar e multilaboratorial com integração de competên-
cias; desenvolvimento de Ciência, Tecnologia & Inovação em 
consonância com a demanda forense; otimização de recursos 
públicos e distribuição de infraestrutura analítica; excelência 
(antes aqui indicada) na formação de (mais) recursos huma-
nos; disseminação científica e midiática das práticas forenses 
em favor da sociedade; e Ciência e Segurança Pública em si-
nergia permanente.

Em última instância, a camada mais contemplada acaba 
por ser a sociedade paranaense em si, com desdobramentos 
positivos espalhados pelos demais países da RIIF, a saber, Ar-
gentina, Chile, Colômbia, Espanha, Guatemala, México, Peru 
e Portugal.
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DADOS DO GRUPO

Profa Dra Anelize Rumbelsperger (Brasil), diretora do Centro 
de Ciências Forenses (CCF) da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR)
Profa Dra Caroline D´Oca (Brasil), chefe do Departamento de 
Química da Universidade Federal do Paraná (UFPR)
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Prof Dr Marcio Fernandes (Brasil), diretor de Relações 
Institucionais da Universidade Estadual do Centro-Oeste 
(Unicentro)
Prof Dr Niltonci Chaves (Brasil), diretor do Museu dos 
Campos Gerais (MCG) da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG)

Trata-se de grupo multidisciplinar destinado a cumprir 
o disposto no Objetivo Geral da presente proposta, qual 
seja ‘Promover a disseminação científica das Ciências 
Forenses como campo do conhecimento essencial para o 
desenvolvimento do tecido social’. Neste sentido, o resumo 
das atividades do grupo está elencado no item Metodologia 
do presente arquivo. 
Adicionalmente, informamos os links para Curriculum Lattes 
dos quatro autores, a saber:

Anelize Rumbelsperger: 
lattes.cnpq.br/3530667509688770

Caroline Da Ros Montes D´Oca: 
lattes.cnpq.br/7233778164985994

Marcio Ronaldo Santos Fernandes: 
lattes.cnpq.br/9897742006625917

Niltonci Chaves: 
lattes.cnpq.br/2830302312631949

Produção científica e/ou tecnológica mais relevante 
do grupo ou pesquisador individual

CHAVES, N. B. Médicos-Educadores: Um diálogo entre a 
história, a educação e a saúde (Ponta Grossa/PR - 1931-1953). 
1. ed. Porto Alegre: Editora Fi, 2020. v. 300. 299p .
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http://lattes.cnpq.br/2830302312631949 


A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

291

COSTA, A. D.; CHAVES, N. B. As marcas da violência a 
partir da representação da morte na coluna Zona Franca: O 
escrachamento da finitude no jornalismo sensacional (Diário 
dos Campos, 1976-1978). Revista Ateliê de História, v. 4, p. 
143-171, 2017.

D’OCA, C.R.M.; NOVAES, L. M. R.; MARQUES, A. C. Q.; 
SALOME, K. S.; BARISON, A.; MASCARENHAS, R. O.; 
DIAS, M. M. A RMN NA IDENTIFICAÇÃO DE HORMÔNIOS 
EM MISTURAS COMPLEXAS. In: 8º Encontro Nacional de 
Química Forense, 2022, Ribeirão Preto. Livro de resumos 8º 
ENQFOR, 2022. 

DE OLIVEIRA MASCARENHAS, RICARDO; SENA-
SOUZA, JOÃO PAULO; BERNASCONI, STEFANO M.; 
MCKENZIE, JUDITH A.; VASCONCELOS, CRISÓGONO; 
MUNIZ, TAÍS RIBEIRO; NOGUEIRA E SILVA, MATHEUS 
PEREIRA; DA SILVA SALVADOR, FÁBIO AUGUSTO; 
RUMBELSPERGER, ANELIZE MANUELA BAHNIUK. 
Building an isoscape based on tooth enamel for human 
provenance estimation in Brazil. FORENSIC SCIENCE 
INTERNATIONAL, v. 330, p. 111109-1, 2022.

FERNANDES, M. R. S. The Civic Journalism / Public 
Journalism examined by one of its creators. Ação Midiática 
- Estudos em Comunicação, Sociedade e Cultura, v. 19, p. 137-
149, 2019.

FERNANDES, M. R. S.; MIRANDA, J.I.R. EM DEFESA 
DA(S) CIDADANIAS(S) E DA(S) IDENTIDADE(S). REVISTA 
COMUNICAÇÃO, CULTURA E SOCIEDADE, v. 08, p. 17-25, 
2023.

SALVADOR, FÁBIO AUGUSTO DA SILVA; NOGUEIRA 
E SILVA, MATHEUS PEREIRA; DE OLIVEIRA 
MASCARENHAS, RICARDO; RUMBELSPERGER, 
ANELIZE MANUELA BAHNIUK. The application of 
forensic geology to investigate the substitution of zinc ingots 
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IMAGEM DO PROJETO

Fotografia Stand Museu de Ciências Forenses (MCF) da Polícia Científica do 
Paraná (PCP) na Manhã de Ciências do Cedeteg 2023 – Unicentro.







Paraguai
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BUSQUEMOS AL MAL DE CHAGAS

Universidad Nacional de Caaguazú (UNCA) - Paraguai

Proponente: Isabel Dure de Valiente (idure@fcs.unca.edu.py)

Área de conocimiento: Ciencias de la Salud
Palabras clave: prevención; chaga; educación; salud pública.    
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): 3 y 4.

Según la OMS la enfermedad de Chagas es endémica en 21 
países de las Américas y afecta a un estimado de 6 millones de 
personas. En las Américas, se registran 30.000 nuevos casos 
cada año, 12.000 muertes en promedio y 8.600 recién nacidos 
se infectan durante la gestación. El Chagas es casi 100% cura-
ble si se trata en sus etapas iniciales con los medicamentos.

Esta enfermedad se denomina también tripanosomiasis 
americana y ha sido calificada como una “enfermedad infec-
ciosa desatendida EID”. La misma es de lenta evolución clí-
nica y frecuentemente asintomática, afecta principalmente a 
poblaciones desfavorecidas y con acceso restringido a la aten-
ción de salud y otros servicios básicos.

Se transmite principalmente por contacto con las heces o 
la orina infectadas de triatominos que se alimentan de sangre. 
Por lo general, esos insectos que albergan los parásitos viven 
en las grietas y huecos de paredes y tejados de casas y estruc-
turas exteriores como gallineros, corrales y almacenes, en zo-
nas rurales y suburbanas. Normalmente permanecen ocultos 
durante el día y entran en actividad por la noche para alimen-
tarse de la sangre de mamíferos, entre ellos los humanos.

Estos parásitos pican en zonas expuestas de la piel, como 
la cara, y defecan/orinan cerca de la picadura. Los parásitos 
penetran en el organismo cuando la persona picada se frota 
instintivamente y empuja las heces o la orina hacia la picadu-
ra, los ojos, la boca o alguna lesión cutánea abierta. También 
puede transmitirse al consumir alimentos contaminados por 
el parásito, por transfusiones de sangre de donantes infecta-
dos, por transmisión de la madre infectada a su hijo durante 
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el embarazo o el parto, por trasplante de órganos y por acci-
dentes de laboratorio.  

La enfermedad consta de dos fases. Una fase aguda que 
dura unos 2 meses después de contraer la infección, en esta 
fase no hay síntomas o, si existen, son leves e inespecíficos. 
En algunos casos, se puede presentar una lesión cutánea, sig-
no de Romaña o Chagoma de inoculación, fiebre, dolor de ca-
beza, agrandamiento de ganglios linfáticos, palidez, dolores 
musculares, dificultad para respirar y dolor abdominal. En la 
fase crónica, se pueden presentar trastornos cardíacos y, en 
menor proporción, alteraciones digestivas, como el agranda-
miento del esófago o del colon, y trastornos neurológicos. Con 
el paso de los años, la infección puede causar la muerte.

Las enfermedades infecciosas desatendidas u olvidadas 
(EID), y aquellas transmitidas por vectores, son un conjun-
to de enfermedades infecciosas, que afectan principalmente 
a las poblaciones más vulnerables y con un limitado acceso 
a los servicios de salud; especialmente aquellos que viven en 
áreas rurales remotas y en barrios marginales, teniendo en 
cuenta los datos a nivel de las Américas, se considera un tema 
con abordaje muy relevante. La prevención y el control de es-
tas enfermedades generalmente relacionadas con la pobreza, 
la falta de conocimiento sobre la prevención de las enferme-
dades desde la niñez, requieren un abordaje integrado y mul-
tidisciplinario; muchas veces basado en acciones dirigidas al 
control de los vectores, con acciones multisectoriales e inter-
venciones costo efectivas para reducir el impacto negativo so-
bre la salud, el bienestar social y económico de los pueblos de 
las Américas.

Así mismo cabe mencionar que el presente proyecto res-
ponde a los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS), en su 
Objetivo Número 3- SALUD Y BIENESTAR, Garantizar una 
vida sana y promover el bienestar de todos a todas las eda-
des “de aquí a 2030, poner fin a las epidemias del SIDA, la tu-
berculosis, la malaria y las enfermedades tropicales desaten-
didas y combatir la hepatitis, las enfermedades transmitidas 
por el agua y otras enfermedades transmisibles”, en este mar-
co este trabajo pretende realizar un trabajo de investigación y 
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extensión universitaria de manera horizontal entre estudian-
tes y docentes de la carrera de Licenciatura en Enfermería.

Chagas es una enfermedad que dada su larga latencia no 
es fácil diagnosticar en etapa precoz y cuando se la detecta es 
tarde para tratar de curar íntegramente al paciente que even-
tualmente desarrollará una cardiopatía o megacolon chagá-
sico. Constituyendo un problema de salud pública relevante, 
siendo una afección crónica, de bajo ruido, que afecta mayori-
tariamente a poblaciones relegadas social y económicamente.

Actualmente, en nuestro país, la vía más importante de 
transmisión del Trypanosoma cruzi es la infección congénita 
o transplacentaria. Este fenómeno se debe a que además de 
dar cumplimiento a la obligatoriedad del tamizaje serológico 
del 100% de los volúmenes de sangre a transfundir, se han 
alcanzado avances significativos en el control vectorial, im-
plementadas por más de una década y mantenido el logro del 
2008, en cuanto a la Interrupción de la transmisión vectorial 
del Trypanosoma cruzi por el Triatoma infestans en la Región 
Oriental. Los índices de infestación triatominos en el Chaco 
registran un importante descenso, con niveles actuales de in-
festación promedios del 9%, habiéndose registrado áreas de 
infestación del 50% en el año 2002, actualmente se ha logra-
do una cobertura del 90% del territorio chaqueño, sin embar-
go, se mantiene el riesgo de transmisión vectorial.

La población expuesta en zona endémica es del 30% de la 
población total del país, con un estimado de 165.000 perso-
nas infectadas, una prevalencia país, en bancos de sangre del 
2,85% y una frecuencia de transmisión congénita del 5%.

En nuestro país la enfermedad se distribuye en todo el ter-
ritorio nacional, con diferentes niveles de endemicidad; pu-
diendo presentarse casos de Chagas en personas procedentes 
o con antecedentes maternos de habitar departamentos de 
alta endemicidad (Concepción, Cordillera, Paraguarí, San Pe-
dro y el Chaco), o en departamentos de mediana endemicidad 
(Guaira, Caaguazú, Misiones, Ñeembucú), siendo los de baja 
endemicidad (Itapúa, Alto Paraná, Amambay, Canindeyú, 
Caazapá, Central). Chagas es una infección prevalente en Pa-
raguay que se mantendrá por muchos años, por lo cual es im-
portante mantener y fortalecer la vigilancia a nivel nacional. 
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Vigilancia Comunitaria

En los departamentos endémicos de la Región Oriental, 
se cuenta con una red de vigilancia constituida por centros 
de denuncias instalados en cada distrito (20 en Cordillera, 17 
en Paraguarí y 7 en Concepción), un total de 1.892 Puestos 
de Notificación, con Líderes capacitados y monitoreados, lo-
grándose una cobertura del 100% de las 503 localidades in-
festadas detectadas en las etapas de control y vigilancia. Se ha 
recepcionado en los Centros de Denuncias: 124 denuncias de 
nuestros Puestos de Notificación: 1 a través de las escuelas y 
88 de Líderes-Pobladores, detectándose además 35 viviendas 
infestadas en vigilancia activa-institucional.

En la Región Occidental del Chaco: la red de vigilancia 
implementada se encuentra con una participación activa, con 
un acompañamiento y monitoreo directo a los Líderes capa-
citados, constituidos en Puestos de Notificación- PN. Están 
establecidos 9 nuevos Centros de Denuncias –CD y 192 N, 
conformando actualmente una red de 15 CD, 301 Puestos de 
Notificación, en 170 localidades. Se han recepcionado y res-
pondido 269 denuncias. En la Semana Escolar de Chagas, se 
reportaron 48 viviendas con triatominos. Participaron 51 es-
cuelas de los distritos de Bahía Negra y Fuerte Olimpo, Irala 
Fernández y Tte. Esteban Martínez generando una moviliza-
ción de 154 profesores y 1.200 alumnos quienes recibieron 
IEC y buscaron vinchucas en viviendas.

Objetivos 

•	 Reconocer los signos y síntomas de la enfermedad de 
Chagas en la población adulto joven de 20 a 50 años en 
el territorio Santa Rita de la Unidad de Salud Familiar 
Kaygua Kokue;
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•	 Detectar casos de Chagas en la población de población 
adulto joven de 20 a 50 años en el territorio Santa Rita de 
la Unidad de Salud Familiar Kaygua Kokue;

•	 Realizar intervención educativa sobre las formas de 
prevenir la enfermedad de Chagas.

Metodología

La actividad ha sido desarrollada dentro la Práctica Profe-
sional de enfermería,  en los meses de abril, mayo y junio  del 
año 2022, identificando casa a casa a los pobladores, donde 
cada usuario tuvo la posibilidad de acceder voluntariamente al 
estudio de test a través de estudios cromatográficos y en caso 
de haber arrojar resultados positivos, se confirmaron median-
te otras pruebas arbitrarias como la serología por ELISA, de 
manera gratuita y según evaluación clínica, estos podrán ac-
ceder a medicamentos ofrecido por el Programa Nacional de 
la Lucha contra el mal de Chagas en el Paraguay, dependiente 
del SENEPA (Servicio Nacional de Erradicación del Paludis-
mo). Conjuntamente se realizaron las actividades estratégicas 
de captación de casos de Chagas, fue un trabajo colaborativo 
y con el acompañamiento de los funcionarios de la menciona-
da institución dependiente del Ministerio de Salud Pública y 
Bienestar Social (MSPYBS) Py.  Así mismo se realizó la inter-
vención educativa en la población del mencionado lugar, con 
los estudiantes y docentes de la FCS y personal de salud de la 
Unidad de Salud de la Familia de Kaygua Kokue.

Resultados 

Dentro del territorio Social Santa Rita de la Unidad de 
Salud de la Familia de Kaygua Kokue, accedieron voluntaria-
mente al testeo un total de 86 (ochenta y seis) usuarios, donde 
se ha podido diagnosticar a 03 (tres) casos positivos de Cha-
gas, se procedió al tratamiento con el profesional Facultativo 
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de la Unidad de Salud de la Familia. Llevando un registro de 
seguimiento de los mismos. 
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Lic. Lilian Barreto- docente de la Practica Profesional de Salud 
Pública del 4° año, carrera de Licenciatura en Enfermería de 
la Facultad de Ciencias de la Salud. 
07 (siete) Estudiantes del 4° año área de Salud Pública, de 
la carrera de Licenciatura en Enfermería de la Facultad de 
Ciencias de la Salud.

Producción científica y/o tecnológica más relevante 
del grupo o investigador individual: N/D.

IMAGEN DEL PROYECTO 

Toma de muestra para testes rápidos de Chaga en la Unidad de Salud de la 
Familia, de Kaygua Kokue.
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CONTROL DE ENFERMEDADES 
NO TRANSMISIBLES AL INTERIOR 

DE LAS PENITENCIARÍAS

Universidad Nacional de Caaguazú (UNCA) - Paraguai

Proponente: Ulises Armando Villasanti Torales (vicerector@unca.edu.py)

Área de Conocimiento: Ciencias de la Salud
Palabras clave: Penitenciaría de Coronel Oviedo; enfermidades; educaci-
ón sanitária.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): 3 y 10.

Esta temática, fomenta el planteamiento de proyectos 
orientados a optimizar la prevención, control, tratamiento de 
enfermedades no transmisibles, tales como enfermedades del 
sistema circulatorio, cáncer, las cerebrovasculares, las respi-
ratorias crónicas y diabetes. Este proyecto de innovación so-
cial, a través de centros comunitarios con que cuenta la po-
lítica de la Universidad Nacional de Caaguazú, postuló para 
fondos de financiamiento en el Consejo Nacional de Ciencias 
y Tecnologías (CONACYT), y ganó el concurso con más de 20 
participaciones de proyectos. 

La hepatitis B (HBV) constituye un problema importante 
de salud pública en todo el mundo a pesar de la existencia de 
una vacuna segura y eficaz. Los estudios revelan que la pro-
porción de presos que tienen una hepatitis B crónica es más 
elevada que dentro de la población general en los países oc-
cidentales: En Dinamarca 4.4% de los presos tienen hepatitis 
B crónica, y 6.5% en Bélgica y Grecia. La prevalencia de anti-
-HBc positivos, lo que indica una infección crónica o resuelta, 
es también elevada en las cárceles de Europa, hasta un 57.6% 
en Grecia. (Martín-Castellanos, s. f.)

La cuantificación de factores de riesgo cardiovascular 
(FRCV) en una población de adultos jóvenes en penitencia-
rias en España, permite identificar su vulnerabilidad y con-
tribuye a focalizar estrategias de prevención en un grupo más 
susceptible de cambiar conductas y establecer hábitos de 
vida más saludables. La población diana fue de 211 adultos 
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jóvenes, no se pudo contactar con 6. La cohorte final fue de 
205 sujetos: hombres 170 (82,9%), mujeres 35 (17,1%). Media 
de edad 29,9 (IC 95%: 29,3-30,5). Estancia mediana 13,3 me-
ses. FRCV mayores: Tabaquismo 82,0%; Dislipidemia 21,5%; 
Hipertensión 15,1%; Diabetes 2,0%. FRCV predisponentes: 
genéticos 46,3%; sedentarismo 38,0%; antecedentes fami-
liares 17,6%; Trigliceridemia 16,6%; obesidad 13,2%. Otros: 
psicológicos 79,5%; alimentarios 72,2%; consumo de coca-
ína 58,0%. Riesgo cardiovascular según Framingham: bajo 
85,9%; ligero 12,9%; moderado 1,2%. DORICA: bajo 87,6%; 
ligero 11,8%; moderado 0,6%. REGICOR: bajo 98,8%; ligero 
1,2%. (Vera-Remartínez et al., 2020)

La educación sobre riesgos cardiovasculares y enfermeda-
des sistémicas en penitenciarias hace que se deba tomar los 
recaudos necesarios en una población tan vulnerable y sen-
sible, la Sociedad Española para el Estudio de la Obesidad 
(SEEDO) en su acuerdo del 2007 al igual que la OMS con-
sidera como segunda causa de muerte a la misma, con todos 
los riesgos que trae la vida sedentaria y la mala alimentación 
(Martínez-Delgado & Ramírez-López, 2016).

También se realizó un trabajo similar en Huelva, España, 
en la cual la estrategia formativa propuesta para el Centro Pe-
nitenciario fue la de dar a los internos diabéticos formación 
e información básica sobre su enfermedad. Este trabajo dio 
como resultado que 27 diabéticos encuestados (24 hombres 
y 3 mujeres), tuvieron una tasa de participación de 69,2%, 
tasa de respuesta 84,4%, edad media 48,3 años I.C. 95% 
(43,7 a 52,9). El 66,7% son insulinodependientes y un 33,3% 
en tratamiento con antidiabéticos orales. Tasa de acierto en 
preguntas que valoran conocimientos adquiridos superior al 
80% (Minchón Hernando et al., 2009).

Desarrollo del proyecto

El equipo estuvo conformado por la Abog. Diana Bar-
rios en su carácter de jueza de ejecuciones para la Peniten-
ciaría de Coronel Oviedo y conocía acabadamente la reali-
dad y necesidades del mismo. También formaron parte del 
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proyecto el Rotary Club Coronel Oviedo Centro, entidad sin 
fines de lucro para el servicio que cuenta con experiencia en 
la implementación de proyectos sociales y de innovación. El 
equipo conformado contaba con profesionales como nutricio-
nistas, psicólogos, médicos, odontólogos, abogados, etc. Ade-
más del equipo la Facultad de Ciencias Médicas a través de su 
director de Investigación Carlos Ríos y el Instituto Regional 
de Investigación en Salud (IRIS) a través de la Dra. Gloria 
Aguilar y su equipo. Ambas instituciones llevan años traba-
jando en proyectos de investigación e innovación. 

La idea fue crear un programa de salud general para fo-
mentar hábitos saludables y el control de enfermedades como 
hipertensión y diabetes en la Penitenciaría de Coronel Ovie-
do. Dentro de ese programa se tuvieron como ejes la actividad 
física, la alimentación saludable y la salud mental. Dentro del 
eje de actividades físicas se adquirieron cintas, bicicletas y 
otros elementos seguros para realizar un programa de cross-
fit en la Penitenciaría junto con un entrenador pagado por el 
proyecto financiado por el CONACYT. 

Dentro del área de alimentación saludable se realizaron 
capacitaciones en el ámbito con nutricionistas y médicos, ya 
que los alimentos se preparan dentro de la penitenciaría, ade-
más se adquirieron bebederos para promover la ingestión de 
agua, socializando con las personas privadas de su libertad 
la importancia de la ingesta diaria. Se realizaron una medici-
ón base antes y después de la implementación del Programa 
junto con el apoyo del Instituto Regional de Investigación de 
Salud de la Universidad Nacional de Caaguazú. 

Se tomaron muestras de sangre a los reclusos que acce-
dieron al mismo, para conocer su perfil lipídico, hemograma 
y glicemia, y ya con los resultados se tomaron las precaucio-
nes y medidas con cada persona privada de su libertad, en 
las cuales también este programa se previó ejercicios físicos 
hecho por un Lic. En Educación Física que acudió a la peni-
tenciaría y acorde a los resultados bioquímicos sanguíneos de 
los reclusos se previó la alimentación de los mismos.
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Objetivos

Desarrollar aptitudes personales en cuanto a hábitos salu-
dables: proporcionar información y herramientas necesa-
rias para mejorar los conocimientos para que la población 
penitenciaria ejerza un mayor control sobre su propia salud. 
Desarrollar entornos favorables para el desarrollo de las ac-
tividades: se estimula el acondicionamiento de espacios de 
gimnasia además de proveer agua potable constantemente. 
Impulsar políticas públicas saludables en las penitenciarías: 
construir políticas públicas saludables para promover la co-
operación de otros sectores. Evidencias para la toma de de-
cisiones: El programa busca recolectar evidencias sobre la 
experiencia de este plan piloto para que se pueda replicar en 
todo el territorio paraguayo.

Metodología 

Estudio observacional, descriptivo y transversal. Se in-
cluyó toda la población del género masculino, al ser una pe-
nitenciaría de varones, ingresada en el centro, cuyas edades 
estuvieron comprendidas entre los 18 y 55 años al 1 de abril 
del 2022. Se recogieron variables sociodemográficas, antro-
pométricas, y consultas sobre enfermedades crónicas, consu-
mición de sustancias tóxicas etc. mediante un cuestionario, 
y también la toma de muestras sanguíneas para el perfil lipí-
dico, hemograma y glicemia. Se realizó un análisis descrip-
tivo y comparativo mediante técnicas estadísticas clásicas y 
modelos de regresión logística binaria. Todos los pacientes 
participantes dieron consentimiento autorizado. El proyecto 
fue aprobado por un Comité de Ética en Investigación Clínica.

Resultados

Al ser una penitenciaría de varones, el 100% (75) resultó 
ser del género masculino, el 24% manifestó contar con grado 
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académico secundario culminado (18), el 8% expresó que cul-
minó la universidad (6) sin embargo la mayoría no culminó la 
secundaria o la primaria. 

Referente a si tenían antecedentes tóxicos con drogas el 
25,3% (19) dijo que si por la cocaína y el 38,6% (29) que con-
sumía o consumo alguna vez la marihuana. Referente a los 
antecedentes quirúrgicos en 22% manifestó que si tuvo, si 
cuenta con medicamentos que consume actualmente el 48% 
dijo que si, y si cuenta con prescripción dietoterápica sola-
mente el 2% manifestó que sí.

En relación a enfermedades crónicas, el 42% manifestó 
que contaba con algunas, como hipertensión arterial, diabetes 
u hepatitis B, sin embargo 30% de los mismos dijo desconocer 
a pesar de que podrían contar con alguna de ellas. 

La alimentación de los mismos fue en un 39% dos veces al 
día, 41% tres veces al día y un 20 % manifestó que solo se ali-
menta una vez al día, los motivos esgrimidos eran la calidad 
de los alimentos en forma principal.

Los resultados clínicos arrojaron los siguientes resultados; 
36% con colesterol VLDL alto. El 26% tuvo triglicéridos por 
encima del rango normal, en el caso de los estudios de glice-
mia podemos expresar que los resultados fueron del 22% con 
rangos que sobrepasaba la normalidad, y 19% con glucemia 
alta al límite.

El trabajo de promoción de hábitos saludables enmarcado 
en este Programa contribuye a la prevención de enfermeda-
des crónicas no transmisibles que pueden afectar la calidad 
de vida de la población penitenciaria. Se refleja la necesidad 
de desarrollar programas de intervención que promuevan la 
salud e incrementen la universalidad del cuidado de la salud 
de la población penitenciaria muy vulnerable. De acuerdo al 
derecho internacional humanitario, las condiciones de deten-
ción deben ser dignas, se proveyó de un manual de promoción 
a pares reclusos sobre hábitos saludables en penitenciarias.
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IMAGEN DEL PROYECTO 

Socialización del proyecto por parte de los miembros de la coordinación.
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PREVALENCIA DE TUBERCULOSIS 
EN INDÍGENAS EN DISTRITO 

DE NUEVA TOLEDO

Universidad Nacional de Caaguazú (UNCA) - Paraguai

Proponente: Sergio David Medina Lugo (sergiodavidmedinalugo@gmail.com)

Área de Conocimiento: Ciencias de la Salud
Palabras clave: tuberculosis; población indígena; Nueva Toledo.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): 3 y 4.

La tuberculosis pulmonar es una enfermedad infectocon-
tagiosa, mayoritariamente  crónica, cuya vía de transmisión 
es aérea. Determinar la prevalencia de tuberculosis en una 
comunidad indígena en el distrito de Nueva Toledo. De las 
46 muestras un total de 2 dieron positivo al examen de tu-
berculosis es decir presencia de Bacilo Ácido Alcohol Resis-
tente(BAAR). El día 29 de octubre también se aprovechó la 
ocasión para poder brindar atención médica a los pobladores 
de la comunidad que precisaban de la misma, las especiali-
dades atendidas fueron las áreas de pediatría y dermatología 
brindadas por las representantes de la Facultad de Ciencias 
Médicas de la Universidad Nacional de Caaguazú.

Objetivos

General: Determinar la prevalencia de tuberculosis en 
una comunidad indígena en el distrito de Nueva Toledo. 
Específicos: Realizar la búsqueda activa destorcedores sinto-
máticos; Procesar muestras de esputo y diagnosticar casos de 
tuberculosis pulmonar; Describir las características demográ-
ficas de la comunidad indígena a ser estudiada.
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Metodología

ACTIVIDAD 1
Fecha de ejecución: 08 de Octubre del 2019
Lugar: Coronel Oviedo departamento de Caaguazú
Descripción de la actividad: El proyecto se inicia con 
una reunión en el rectorado de la Universidad Nacional de 
Caaguazú entre los organizadores del proyecto entre ellos re-
presentantes de la ONG AL  VIDA,  Docentes de la Facultad de 
Ciencias Médicas y Estudiantes del segundo año de la carrera 
de medicina.  Dicha reunión se hizo para conformar todos los 
grupos de trabajo planificar actividades futuras y ciertas capa-
citaciones que se irían dando.
Cantidad de participantes: 
•	 2  Participantes de la ONG AL VIDA
•	 2 Representantes de la Facultad de Ciencias Médicas- 

UNCA.
•	 1 Representante de IRIS  UNCA
•	 4  Estudiantes de segundo año de la FCM
 Cursos: 2° año
•	 Docentes responsables:
•	 Dr. Campuzano- Jefe de Extensión Universitaria
•	 Dra. Gladys Estigarribia- Docente de la Cátedra de 

Microbiología II

ACTIVIDAD 2 
Fecha de ejecución: 15 de Octubre del 2019
Lugar: Coronel Oviedo Departamento de Caaguazú
Descripción de las actividades: se realizó la capacitación 
de inducción en comunidades indígenas en el anfiteatro de la 
FCM- UNCA  fue dirigida a los estudiantes del segundo año 
de la carrera de medicina UNCA,  qué guiada por los organi-
zadores del proyecto entre ellos representantes de la ONG AL  
VIDA y Docente de la Facultad de Ciencias Médicas.
Cantidad de participantes:
•	 5 Participantes de la ONG AL VIDA
•	 2 Representantes de la Facultad de Ciencias Médicas- 

UNCA.
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•	 Todos los estudiantes de 2° año de la FCM-UNCA.
Cursos: 2° año.
Docentes responsables:
•	 Dr. Campuzano- Jefe de Extensión Universitaria
•	 Dra. Gladys Estigarribia - Docente de la Cátedra de 

Microbiología II

ACTIVIDAD 3
Fecha de ejecución: 22 de octubre del 2019
Lugar: distrito de Nueva Toledo Departamento de Caaguazú
Descripción de actividades: se realizó una reunión con 
las familias de la comunidad, se brindó charlas educativas 
acerca de tuberculosis,  después se procedió a aplicar una en-
cuesta de conocimientos, actitudes y prácticas con la siguien-
te búsqueda activa de sintomáticos respiratorios de quienes 
se pudo obtener muestras para su posterior estudio micro-
biológico. También se examinó el estado dermatológico de las 
personas y en los casos sospechosos de alguna patología se 
tomó muestra para su posterior análisis.
Cantidad de participantes:
•	 3  Participantes de la ONG  AL  VIDA  
•	 5 Representantes de la FCM-UNCA 
•	 18 Estudiantes del 2° año de la FCM-UNCA.
Cantidad de beneficiarios: 
•	 80 personas pertenecientes a la comunidad.
Cursos: 2° año.
Docente responsable: 
•	 Dr. Campuzano- Jefe de Extensión Universitaria
•	 Dra. Gladys Estigarribia- Docente de la Cátedra de 

Microbiología II
•	 QBF. Cristian Moreno- Representante de Dermatología.

ACTIVIDAD 4
Fecha de ejecución: 29 de octubre del 2019
Lugar: Distrito de Nueva Toledo Departamento de Caaguazú
Descripción de actividades: se realizó una reunión con 
las familias de la comunidad, se brindó charlas educativas 
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acerca de tuberculosis,  después se procedió a aplicar una 
encuesta de conocimientos. Actitudes y prácticas con la si-
guiente búsqueda activa de sintomáticos respiratorios de 
quienes se pudo obtener muestras para su posterior estudio 
microbiológico. También se examinó el estado dermatológico 
de las personas y en los casos sospechosos de alguna patología 
se tomó muestra para su posterior análisis.
Cantidad de participantes:
•	 3  Participantes de la ONG  AL  VIDA  
•	  5 Representantes de la FCM-UNCA 
•	  18 Estudiantes del 2° año de la FCM-UNCA.
Cantidad de beneficiarios: 
•	 86 personas.
Cursos: 2° año.
Docente responsable: 
•	 Dr. Campuzano- Jefe de Extensión Universitaria
•	 Dra. Gladys Estigarribia- Docente de la Cátedra de 

Microbiología II
•	 Dr. Pablo Martínez- Decano de la Facultad de Ciencias 

Médicas
•	 QBF. Cristian Moreno- Representante de Dermatología.

ACTIVIDAD 5
Fecha de ejecución: 5 de Noviembre  del 2019
Lugar: Coronel Oviedo 
Descripción de actividades: con los datos obtenidos de 
ambos viajes se realizó el informe Extensión Universitaria de-
tallando todas las actividades realizadas y el resultado que se 
obtuvo. Se procedió también a la carga de datos para su pos-
terior análisis estadístico.
Cantidad de participantes: 
•	 Estudiantes del 2° año de la FCM-UNCA.
•	 Liz Carolina Rojas Cardozo
•	 Ariel de Jesús Galeano Barreto
•	 Juan José Godoy Castillo
•	 Luis Carlos Perrens Santacruz
•	 Rolando Andrés Santos Torres
•	 Irma Gabriela Dávalos Páez.
Cursos: 2° año de la FCM-UNCA.
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Docente responsable: 
•	 Dra. Gladys Estigarribia- Docente de la Cátedra de 

Microbiología II

Resultados

Se realizó en dos ocasiones visita a una comunidad indígena 
Yvu Santa Rita en el distrito de Nueva Toledo departamento de 
Caaguazú en las fechas 22 y 29 del mes de octubre del año 
2019 con el propósito de llevar a cabo una búsqueda activa de 
tuberculosis en  los pobladores de dicha comunidad indígena, 
y también evaluar el nivel de conocimiento, actitudes y prác-
ticas (CAP) de los pobladores con respecto a la tuberculosis 
causas y prevención de la misma,  se logró recolectar un total 
de 46 muestras de personas sintomáticas respiratorias de las 
cuales 28 muestras se obtuvieron en la fecha 22 de octubre, 
y 18 muestras el 29 del mismo mes. De las 46 muestras un 
total de 2 dieron positivo al examen de tuberculosis es decir 
presencia de Bacilo Ácido Alcohol Resistente (BAAR). De las 
cuatros muestras positivas 1 (una) corresponde a muestra del 
día 22 y 1(una) de la del 29 de octubre respectivamente.  

El día 29 de octubre también se aprovechó la ocasión para 
poder brindar atención médica a los pobladores de la comuni-
dad que precisaban de la misma, las especialidades atendidas 
fueron las áreas de pediatría y dermatología brindadas por las 
representantes de la Facultad de Ciencias Médicas de la Uni-
versidad Nacional de Caaguazú.  Este proyecto se realizó de 
manera exitosa, y que pudo cumplir el objetivo general el cual 
era determinar la prevalencia de tuberculosis en una comuni-
dad indígena del distrito de Nueva Toledo. Dicha  prevalencia 
dio como resultado que en la comunidad Yvu  Santa Rita hay  
4 (cuatros) enfermos de tuberculosis por cada 100 habitantes. 
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IMAGEN DEL PROYECTO 

FCM. Visita del día 29 de Octubre 2019.
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APOYO ACADÉMICO EN EL ÁREA DE 
TRABAJO Y TECNOLOGÍA EN ESCUELAS 

Y COLEGIOS DE SALTOS DEL GUAIRÁ

Universidad Nacional de Canindeyú (UNICAN) - Paraguai

Proponente: Magno Daniel Portillo Anzoategui (magzoaa@gmail.com)

Área de Conocimiento: Ciencias Exactas
Palabras clave: robótica educativa; Arduino; programación; colaboración; 
innovación.
Objetivo de Desarrollo Sostenible (ODS): 4.

A raíz de paliar el déficit en la enseñanza de la tecnología 
en el área de la robótica en instituciones públicas de la zona, 
se realizó una convocatoria para que se sumen al proyecto 
de brindar capacitaciones a un colegio de la zona, específi-
camente al Colegio Nacional de Saltos del Guairá, participa-
ron en el mismo alumnos y docentes de FACITEC, donde se 
realizaron talleres previos para la preparación del equipo de 
instructores. Posteriormente en los meses de mayo y junio del 
año 2023 se realizaron 8 talleres, con una duración de 2 horas 
cada una.

La propuesta está relacionada con las asignaturas de pro-
gramación web y afines. 

La facultad como plasma en su misión está abocada a la 
enseñanza y producción de conocimiento y ayudar a mejorar 
la vida de sus habitantes.  La función sustantiva de la extensi-
ón universitaria es la vinculación con el medio, articulando los 
objetivos institucionales de la facultad con las necesidades de 
la sociedad y en especial en lugares de mayor vulnerabilidad. 
En el cumplimiento de estas actividades programadas, los in-
tegrantes de la comunidad universitaria despliegan los sabe-
res y prácticas que pueden ayudar a las personas de distintas 
edades y buscar mejorar la calidad de vida de esta población, 
a partir de la intervención que se propone, en virtud a los co-
nocimientos que estaremos transmitiendo y en esta oportuni-
dad van dirigidas a jóvenes, protagonistas de la mano de obra 
futura, exponiendo sobre la gestión de proyectos, mediante la 
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captación de ingresos con sus propios negocios, y la utilizaci-
ón de la tecnología para globalizar dichos emprendimientos. 
Ya sea utilizando la programación web como medio, o la do-
mótica como prestación de servicios.

La robótica es una disciplina que ha cobrado una crecien-
te relevancia en latinoamérica. Su impacto en la industria, la 
salud, la educación y muchos otros campos es innegable, y en 
Paraguay, en el departamento de Canindeyú, no es diferente. 
Para mantenerse al día con las tendencias tecnológicas globa-
les y promover el crecimiento económico y el desarrollo sos-
tenible, es fundamental abordar las necesidades de formación 
en el área de robótica en el país.

En primer lugar, es esencial desarrollar programas educa-
tivos actualizados que abordan los conceptos fundamentales 
de la robótica y su aplicación en el mundo real. Estos progra-
mas deben ser flexibles y adaptarse a diferentes niveles edu-
cativos, desde la educación primaria hasta la educación supe-
rior. Actualmente en el país no existe un programa educativo 
dentro del nivel inicial o medio. Además, deben estar alinea-
dos con las últimas tendencias tecnológicas y las demandas de 
la industria para garantizar que los estudiantes adquieran las 
habilidades necesarias para el mercado laboral actual y futu-
ro. Esto requiere una fuerte inversión en el área, para paliar 
este déficit en el presente trabajo realizó entrevistas con los 
directivos y empleadores de la zona.

Para implementar estos programas educativos de manera 
efectiva, es fundamental contar con una fuerza docente al-
tamente capacitada en robótica. Esto implica la creación de 
programas de capacitación y actualización para profesores 
en servicio. Los docentes deben estar al tanto de las últimas 
tecnologías y metodologías de enseñanza en el campo de la 
robótica para brindar una educación de alta calidad a los es-
tudiantes. Esto requiere una alta inversión de parte del estado 
en esta área.

La disponibilidad de laboratorios de robótica bien equipa-
dos es otro aspecto crítico de la formación en robótica. Estos 
laboratorios proporcionan un entorno práctico donde los es-
tudiantes pueden aplicar sus conocimientos teóricos y desar-
rollar habilidades prácticas en la construcción y programación 
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de robots. Los laboratorios de robótica también son lugares 
donde los estudiantes pueden colaborar en proyectos, expe-
rimentar con soluciones creativas y enfrentarse a desafíos del 
mundo real. Dentro de la FACITEC, existe un laboratorio con 
herramientas básicas, para que los estudiantes puedan rea-
lizar sus prácticas, actualmente no se cuenta con un docente 
dedicado al área.

La promoción de la diversidad de género en la robótica 
también es una necesidad importante. Se deben implemen-
tar programas específicos de inclusión y promoción para fo-
mentar la participación de las mujeres en este campo. Esto 
no solo contribuirá a la equidad de género, sino que también 
enriquecerá la diversidad de perspectivas en la industria de 
la robótica, impulsando la innovación y el desarrollo. Especí-
ficamente con la realización de eventos donde se impulsen la 
participación de las mujeres en el área es de vital importancia.

Para respaldar la formación en robótica en Paraguay y en 
el departamento, es necesario proporcionar acceso a recursos 
digitales, cursos en línea y plataformas de aprendizaje. Esto 
permitirá que los estudiantes y profesionales accedan a mate-
rial educativo de calidad sobre robótica, incluso si no tienen 
acceso a laboratorios o instituciones educativas tradicionales. 
Por ello establecer alianzas con empresas es de vital impor-
tancia para tener un buen acceso de internet en la zona, este 
recurso permite que estudiantes de distintas edades puedan 
acceder a información actualizada, también para realizar los 
trámites en línea para adquirir las piezas para la práctica, 
también para asumir estos costos, es necesario realizar alian-
zas con empresas de la zona, donde los estudiantes puedan 
realizar pasantías para aplicar lo aprendido, en áreas como la 
impresión en tres dimensiones, automatización del riego de 
cultivos y otras actividades afines.

El presente proyecto tuvo bastante aceptación de parte de 
los alumnos del colegio, teniendo la participación efectiva de 
17 alumnos, donde se efectivizó la formación de tres grupos 
de trabajo, en la fecha final, se realizó la presentación de una 
batalla entre robots de sumo, donde se demostraron las des-
trezas adquiridas, como trabajo en equipo, la creatividad y 
habilidades STEM.  
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Este proyecto se viene realizando cada año, con una dura-
ción diferente en cada periodo, para trabajos futuros se debe 
de prever entregar un kit de desarrollo, para cada grupo de 
estudiantes, para un mejor seguimiento de lo aprendido.

Objetivos

Geral: Realización de talleres de robótica con los alum-
nos del 2do curso de la media del Colegio Nacional Salto del 
Guairá y alumnos de la FACITEC. Específicos: Brindar in-
formación sobre los recursos disponibles en Internet para la 
enseñanza y aprendizaje de robótica. Incentivar a los jóvenes 
sobre la importancia del hardware libre para la construcción 
de proyectos de robótica. Conocer el hardware básico y la for-
ma de utilización para la creación de proyectos de robótica y 
su utilidad en la vida cotidiana. Incentivar la formación de un 
club de robótica entre ambas instituciones

  

Metodología 

Reuniones semanales con los organizadores docentes.
Reuniones semanales con los organizadores docentes y es-

tudiantes de la FACITEC.
Investigación de tecnologías y herramientas
Reuniones mensuales con las autoridades de la institución.
Realización de talleres sobre robótica durante 2 meses en 

el COLEGIO NACIONAL.
Exposición de los proyectos finales de parte de los alum-

nos del COLEGIO NACIONAL.
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Resultados

Alta participación de los alumnos del colegio.
Demostración de interés en la profundización de conoci-

mientos en el área.
Demostración del interés en la participación de eventos a 

nivel nacional.
Exposición de proyectos culminados satisfactoriamente.

Referencias

BARRERA LOMBANA, N. (2015). Uso de la robótica educativa 
como estrategia didáctica en el aula. Praxis & Saber, 6(11), 
215-234. Recuperado a partir de http://www.scielo.org.co/
scielo.php?pid=S2216-01592015000100010&script=sci_
arttext.

GARCÍA, J. M. (2015). Robótica Educativa. La programación 
como parte de un proceso educativo. Revista de Educación 
a Distancia (RED), (46). Recuperado a partir de https://
revistas.um.es/red/article/view/240201.

Producción científica y/o tecnológica más relevante 
del grupo o investigador individual

Tesis de grado: 
http://servicios.fpune.edu.py:83/fpunescientific/index.php/
fpunescientific/article/view/104

Trabajos de Tutoría en FACITEC: 
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IMAGEN DEL PROYECTO 

Exposición de los proyectos de robótica y entrega de certificados.
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ASESORÍA SOBRE IMPUESTO A LA 
RENTA EMPRESARIAL E IMPUESTO 

A LA RENTA PERSONAL

Universidad Nacional de Canindeyú (UNICAN) - Paraguai

Proponente: Fátima Benjamín Morinigo (fatimabms25@gmail.com)

Area de conocimiento: Ciencias Sociales
Palabras clave: asesoría; impuesto a la renta empresarial; impuesto a la 
renta personal.
Objetivo de Desarrollo Sostenible (ODS): 4.

El IRP (Impuesto a la Renta Personal), fue creado por la 
ley N 2421/04, originalmente y posteriormente el poder eje-
cutivo firmó el Decreto 9371/12. El cual el IRP consiste en un 
impuesto que grava las rentas que generan las personas físicas 
proveniente de sus ingresos: salarios, sueldos, jornales, so-
bresueldos, y con respecto a las sociedades simples, todos los 
ingresos que provengan de la prestación de servicios. Tenien-
do en cuenta la falta de conocimiento de los contribuyentes 
de este impuesto con respecto a las normativas y la forma de 
aplicación; se pretende con esta extensión asesorar a los con-
tribuyentes con respecto a su obligación tributaria, proveyén-
doles informaciones útiles sobre el registro y presentación de 
las documentaciones. Se pretende capacitar a los habitantes 
de la ciudad de Puerto Adela. Las instrucciones brindadas por 
los extensionistas serán beneficiosas para evitar sobrecargos 
de impuestos, multas y contravenciones a los contribuyentes. 

El Impuesto a las Rentas Empresariales es el impuesto 
que grava las rentas, los beneficios o las ganancias de fuente 
paraguaya que provengan de todo tipo de actividades econó-
micas, primarias, secundarias y terciarias, incluidas las agro-
pecuarias, comerciales, industriales o de servicios, excluidas 
aquellas rentas gravadas por el IRP.
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Tasas:
SIMPLE Y GENERAL: 10%
RESIMPLE: N/A (Para mayor información ir a la sección 
RESIMPLE)
Vencimiento: Anual
Obligación:
Régimen Simplificado para Pequeñas Empresas RESIMPLE: 
702 - IRE RESIMPLE
Régimen Simplificado para Medianas Empresas SIMPLE: 701 
- IRE SIMPLE
Régimen General: 700 - IRE GRAL.
Regímenes
Régimen Simplificado para Pequeñas Empresas RESIMPLE
Régimen Simplificado para Medianas Empresas SIMPLE
Régimen General.
Regímenes Especiales.
Principales Obligaciones
Régimen Simplificado para Pequeñas Empresas RESIMPLE: 
Emitir comprobantes - Comunicar Numeración Utilizada 
(Impresos) - Presentar declaración jurada – Pagar cuotas y 
tributos.
Régimen Simplificado para Medianas Empresas SIMPLE: 
Emitir comprobantes - Comunicar Numeración Utilizada 
(Impresos) - Registrar sus comprobantes – Presentar 
declaración jurada – Pagar anticipos y tributos - Realizar 
Retenciones.
Régimen General: Emitir comprobantes – Presentar Estados 
Financieros - Comunicar Numeración Utilizada (Impresos) – 
Presentar declaración jurada – Pagar anticipos y tributos – 
Realizar Retenciones.
Obligados
Empresas Unipersonales - S.A., SAE, SAECA, S.R.L y otros - 
Sociedad en Comandita Simple y por Acciones - Asociaciones, 
Corporaciones, las Fundaciones, Cooperativas y Mutuales - 
Consorcios de Obra Pública - Sucursales, Agencias o EP de 
Entidades Extranjeras - Estructuras Jurídicas Transparentes 
- Las Empresas Públicas, entes autárquicos, entidades 
descentralizadas y sociedades de Econ. Mixta
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Procedimientos
•	 Se presenta el proyecto de extensión a la encargada de 

Extensión de FACEM, con copia a la directora Académica.
•	 Promocionar la actividad a través de la página de la 

FACEM y redes sociales.
•	 Socializar el alcance los objetivos plasmados y alcanzados
•	 Se realiza la presentación del proyecto a los estudiantes 

que participarán.
•	 Realización de la capacitación.
•	 Implementación de encuesta de satisfacción.
•	 Programar nuevas jornadas sobre los resultados 

obtenidos.

Objetivos 

General: Exponer informaciones sobre el “Impuesto a la 
Renta Personal e Impuesto a la Renta Empresarial” a los con-
tribuyentes de la ciudad de Puerto Adela. Específicos: Expli-
car los conceptos fundamentales y la liquidación del Impues-
to a la Renta Personal y del Impuesto a la Renta Empresarial. 
Demostrar en forma práctica la presentación de formularios 
y libros de ingreso y egreso. Exponer a los contribuyentes la 
importancia de exigir sus comprobantes legales al realizar 
compras y pagos

  
Metodología 

El presente proyecto tiene como objetivo principal infor-
mar a los contribuyentes de la ciudad de Puerto Adela acerca 
de dos aspectos cruciales en el ámbito fiscal: el Impuesto a la 
Renta Personal y el Impuesto a la Renta Empresarial. A través 
de una serie de actividades y materiales educativos, se busca 
proporcionar a los ciudadanos un conocimiento sólido sobre 
estos impuestos, sus conceptos fundamentales, su proceso de 
liquidación y la importancia de cumplir con sus obligaciones 
fiscales de manera adecuada.



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

334

Para lograr este objetivo, el proyecto se ha estructurado en 
tres objetivos específicos: Explicar los conceptos fundamen-
tales y la liquidación del Impuesto a la Renta Personal y del 
Impuesto a la Renta Empresarial: En primer lugar, se pre-
tende brindar a los contribuyentes una comprensión clara de 
los conceptos básicos relacionados con estos impuestos. Esto 
incluye explicar quiénes están obligados a pagarlos, cómo se 
calculan, las exenciones y deducciones aplicables, así como las 
fechas límite para la presentación de declaraciones fiscales. Se 
proporcionarán ejemplos y ejercicios prácticos para facilitar la 
comprensión de estos temas. Demostrar en forma práctica la 
presentación de formularios y libros de ingreso y egreso: Uno 
de los aspectos más desafiantes para los contribuyentes es la 
presentación adecuada de los formularios y libros contables 
necesarios para cumplir con sus obligaciones tributarias. En 
este sentido, el proyecto incluirá talleres y guías prácticas que 
mostrarán a los participantes cómo completar correctamente 
estos documentos. Se destacó la importancia de la precisión y 
la exactitud en la presentación de información fiscal. Exponer 
a los contribuyentes la importancia de exigir sus comproban-
tes legales al realizar compras y pagos: La evasión fiscal es 
un problema común en muchas regiones, y una de las formas 
de combatirla es promoviendo la emisión y solicitud de com-
probantes legales en todas las transacciones económicas. El 
proyecto educará a los contribuyentes sobre la importancia 
de exigir facturas y recibos legales al comprar bienes y ser-
vicios, y cómo estos documentos respaldan su cumplimiento 
tributario. Se explicarán las consecuencias legales de no exigir 
comprobantes legales y cómo esto afecta tanto a los contri-
buyentes como al sistema fiscal en general.

Para llevar a cabo estos objetivos, el proyecto utilizará una 
variedad de herramientas y métodos educativos. Se organiza-
rán talleres presenciales y se disponibilizara información so-
bre seminarios web disponibles por las entidades competen-
tes, en los que se presentarán los conceptos fiscales de manera 
accesible y se responderán las preguntas de los participantes, 
que proveen estas plataformas. Se desarrollarán materia-
les didácticos, como guías y folletos, que los contribuyentes 
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podrán consultar en cualquier momento. Además, se promo-
verá la interacción en línea a través de redes sociales y plata-
formas digitales para ampliar el alcance del proyecto y fomen-
tar la participación activa de la comunidad, especialmente en 
las redes sociales de la FACEM.

En resumen, el proyecto tiene como objetivo empoderar 
a los contribuyentes de Puerto Adela brindándoles conoci-
mientos sólidos sobre los Impuestos a la Renta Personal y 
Empresarial. A través de la educación, la orientación práctica 
y la concienciación sobre la importancia de los comprobantes 
legales, se espera que los ciudadanos estén mejor prepara-
dos para cumplir con sus obligaciones fiscales y contribuir al 
desarrollo económico sostenible de la ciudad. Este proyecto 
busca no solo mejorar la comprensión de los impuestos, sino 
también promover una cultura de responsabilidad fiscal en la 
comunidad.

Quadro 1: Cronograma de actividades
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Resultados

El proyecto de “Asesoría sobre Impuesto a la Renta Em-
presarial e Impuesto a la Renta Personal”  se llevó a cabo en el 
Salón de la Municipalidad de Puerto Adela.

La actividad de extensión se realizó el 18 de noviembre, a 
las 09:00 am. con los estudiantes y docentes de la FACEM – 
UNICAN el tema desarrollado fue Asesoría sobre Impuesto a 
la Renta Empresarial e Impuesto a la Renta Personal cuyos 
disertantes fueron la Prof. Lilian Samudio, la prof. Cándida 
Román, la prof. Marisa Pimienta y el  estudiante de la Carre-
ra Contaduría Pública Cristiano Montania. Los temas trata-
dos abarcaron desde la inscripción del contribuyente en las 
obligaciones mencionadas, entre gastos deducibles y no de-
ducibles, como así también en los hechos generadores de los 
impuestos.

Tuvimos la participación de 40 personas, las mismas fue-
ron registradas en una planilla de asistencia, la actividad fue 
llevada a cabo sin inconvenientes y con total éxito.

Referencias 
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autoliquidacion-como-gestionar-el-irp-sinnecesidad-de-un-
contador-185787.

PARAGUAY. Decreto 359/18. (2018). Por el cual se Precisan 
y Unifican las Disposiciones que Regulamentan El Impuesto a 
la Renta del Servicio de Carácter Personal.

PARAGUAY. Ley Nº 6380 / de modernización y 
simplificación del sistema tributario nacional.

SUBSECRETARÍA DE ESTADO DE TRIBUTACIÓN. 
Sistema Marangatu. (05 de Mayo de 2020). Obtenido de 
https://bit.ly/3kvgVsP.
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DATOS DEL GRUPO

Fátima Benjamín Morinigo - fatimabms25@gmail.com
Prof. Lilian Samudio 
Prof. Elisa Ramírez Schulz 
Prof. Marisa Pimienta 
Prof. Ramón Fernández 
Prof. Cristina Montania 
Prof. María Mercedes Barrientos
Prof. Cándida Román
Cristiano Montania Damaceno 
Evelyn Dávalos 

Producción científica y/o tecnológica más relevante 
del grupo o investigador individual

Cristina Montania Damaceno
2018-2022 Maestría - Maestría en Administración Financiera 
Gubernamental Universidad Nacional de Canindeyú, Paraguay 
Título: DESERCIÓN ESTUDIANTIL DE LA FACULTAD 
DE CIENCIAS ECONÓMICAS Y EMPRESARIALES DE LA 
UNIVERSIDAD NACIONAL DE CANINDEYU PERIODOS 
2014-2018, Año de Obtención: 2022 Tutor: ANA IRENE 
LOPEZ RIVAS 2004-2009

Grado - Carrera de Contabilidad Facultad de Ciencias 
Económicas, Paraguay, Año de Obtención: 2009
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IMAGEN DEL PROYECTO

Municipalidad de Puerto Adela.
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CAPACITACIÓN PARA LA MEJORA 
DE LA PRODUCCIÓN PECUARIA 

EN LA COMUNIDAD DE ARAUJO KUE

Universidad Nacional de Canindeyú (UNICAN) - Paraguai

Proponente: Jorge Luis Maciel Giménez -  jomagime@gmail.com

Area de conocimiento: Ciencias Veterinarias 
Palabras clave: comunidade de Araujo Kue; producción pecuaria; capaci-
tación.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): N/D.

El propósito fundamental de la actividad de extensión fue 
contribuir de manera significativa a la optimización y el de-
sarrollo de los sistemas de producción pecuaria. Este cometi-
do fue abordado a través de la implementación de programas 
de capacitación que se centraron en proporcionar los cono-
cimientos fundamentales relacionados con la Producción 
Animal. Estos programas permitieron brindar información 
esencial a los productores sobre las mejores prácticas en el 
manejo productivo y sostenible en el ámbito de las unidades 
productivas agropecuarias. Además, esta iniciativa fomentó 
activamente la participación de docentes y estudiantes perte-
necientes a la Facultad de Ciencias Veterinarias (FACIV) de 
la Universidad Nacional de Canindeyú (UNICAN), en la tarea 
crucial de transferir su experiencia y saber a la comunidad.

Un elemento central de este empeño fue la colaboración 
con la Comisión de Desarrollo Agropecuario de la Colonia 
Araujo Kué. Esta colaboración fue formalizada mediante el 
establecimiento de un acuerdo de trabajo. Dicho acuerdo sir-
vió como un compromiso oficial entre los representantes de 
la mencionada comisión y la FACIV, a fin de cooperar en pos 
de los objetivos compartidos. La duración total del proyecto 
abarcó un período de ocho meses, durante los cuales se llevó 
a cabo una serie de actividades de capacitación. Estas activi-
dades se estructuraron en torno a jornadas con una frecuen-
cia mensual, cada una con una duración de cuatro horas. El 
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enfoque se dividió entre sesiones teóricas de formación y de-
mostraciones prácticas que se realizaron en las propiedades 
de diversos productores.

Antes de cada jornada de trabajo, se procedió a seleccio-
nar los temas a abordar de manera consensuada. Estos temas 
fueron de gran relevancia para los participantes y abarcaron 
aspectos clave de la producción animal. Los temas de enfoque 
incluyeron cuestiones relacionadas con la sanidad de ganado 
bovino y otras especies animales, así como la conservación de 
forrajes (tanto heno como ensilado). Además, se brindaron 
conocimientos sobre piscicultura, abordando principios ge-
nerales, técnicas de construcción de estanques y estrategias 
de alimentación de peces. También se trató el proceso de ela-
boración artesanal de alimentos balanceados para animales, 
entre otros tópicos relevantes.

La promoción de estas jornadas de capacitación se realizó 
de manera efectiva a través de la distribución de afiches di-
señados específicamente para cada actividad. La difusión se 
llevó a cabo principalmente mediante el grupo de WhatsApp 
creado con el propósito de comunicar y divulgar las diversas 
actividades relacionadas con el proyecto. En cada una de estas 
jornadas, se mantuvo un registro detallado de los participan-
tes, lo que incluyó tanto a los productores de la comunidad 
como a los estudiantes y docentes que participaron en la orga-
nización y ejecución de las actividades en la FACIV-UNICAN.

Los resultados obtenidos como producto de la intervenci-
ón técnica en la comunidad y las múltiples sesiones de capaci-
tación fueron altamente positivos. En particular, se logró una 
participación activa y entusiasta por parte de los productores 
interesados, así como de los estudiantes y docentes de la FA-
CIV. Esta colaboración fructífera se reflejó en la mejora y el 
fortalecimiento de los sistemas productivos pecuarios en la 
región. La adquisición de habilidades y conocimientos bási-
cos en Producción Animal contribuyó significativamente a la 
sostenibilidad y el bienestar de los animales en las unidades 
productivas. Adicionalmente, la transferencia de conocimien-
to que se facilitó gracias a la participación activa de docentes 
y estudiantes de la FACIV-UNICAN contribuyó al enrique-
cimiento del conocimiento comunitario y a la consolidación 
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de un vínculo fuerte y colaborativo entre la universidad y la 
comunidad local.

La actividad de extensión en la Comunidad de Araujo Kué 
ha sido un proceso dinámico y enriquecedor, con la partici-
pación entusiasta de todos los productores y sus familias, así 
como estudiantes y docentes de la FACIV. Estas jornadas, lle-
vadas a cabo a lo largo del año 2022, han sido altamente valo-
radas y apreciadas por su contribución sustancial.

La implementación de estas jornadas ha consistido en una 
combinación de introducciones teóricas y demostraciones 
prácticas, enfocadas en los temas previamente abordados. En 
el área de la sanidad en ganado bovino y otras especies ani-
males, se ha cubierto un amplio espectro de las principales 
enfermedades, sus diversas fuentes y su impacto en las dis-
tintas especies. Los participantes han recibido orientación 
sobre medidas preventivas, opciones de tratamiento, técnicas 
de administración de medicamentos y los cuidados esenciales 
durante los procedimientos sanitarios.En relación a la con-
servación de forrajes (heno y ensilado), se han proporcionado 
los requisitos necesarios y se ha realizado una demostración 
práctica detallada para su elaboración. Además, se han explo-
rado las ventajas y desventajas de ambos métodos

Dentro de la piscicultura, se han compartido los principios 
esenciales de producción de peces, con un enfoque especial 
en la construcción de estanques y las prácticas óptimas de 
alimentación. 

El tema de la elaboración artesanal de alimentos balan-
ceados para animales ha sido abordado exhaustivamente, 
explicando los principios críticos a tener en cuenta y propor-
cionando una experiencia práctica para su implementación.

La trascendencia de estas actividades de extensión en la 
comunidad de Araujo Kué reside en su capacidad para articu-
lar los objetivos del proyecto con las metas de la Universidad, 
en términos de docencia, investigación y extensión. Esto ha 
generado una interacción fructífera y un aprendizaje mutuo 
entre los distintos actores involucrados. Para los productores, 
la implementación exitosa de los conocimientos adquiridos 
en sus fincas ha sido un hito destacado que refleja el logro 
de los objetivos planteados. En el caso de los estudiantes y 
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docentes, esta experiencia ha impulsado su compromiso so-
cial al establecer un vínculo tangible con la sociedad.
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Producción científica y/o tecnológica más relevante 
del grupo o investigador individual

JORGE LUÍS MACIEL GIMÉNEZ: 

Presentación en la Bienal Científica y Tecnológica 
Internacional UNICAN 2022 con el trabajo titulado Tenencia 
y Producción de Animales de Traspatio, en la Comunidad San 
Blas, Distrito de Curuguaty, Departamento de Canindeyú, 
llevada a cabo en la Universidad Nacional de Canindeyú, los 
días 22 y 21 de septiembre del 2022. 

Presentación del tema  Extensión Universitaria en Ámbito 
Agropecuario en un Colegio de la Colonia Araujo Kue, año 
2022, en el IV Congreso Nacional de Extensión Universitaria 
organizada por la Red de Extensión Universitaria del Paraguay 
(REXUNPY) de la Asociación de Universidades del Paraguay 
(AUPP) y la Red de Extensión Universitaria de la UNCA 
(REXUNCA), Coronel Oviedo, Paraguay, Octubre 2022. 

Presentación del tema  Difusión radial para transferir 
conocimientos, en el eje temático El rol de la extensión 
en la diversidad social, en el II Congreso Nacional de 
Extensión Universitaria organizada por la Red de Extensión 
Universitaria del Paraguay (REXUNPY), San Lorenzo, 
Paraguay, Septiembre  2018. 

GIMÉNEZ R, L.; MACIEL G, J.; CHIRIBOGA P, H.; FRANCO 
S, C. 2013  Manual para aumentar la tasa de procreo: ATP, 
prácticas básicas. Asunción: IICA.  47p. 

Manual del extensionista: proyecto de fortalecimiento de la 
piscicultura rural.  2012. San Lorenzo: FCV, UNA. 82 p. 

Guía para procesamiento del pescado de piscicultura: 
proyecto de fortalecimiento de la piscicultura rural.  2012  San 
Lorenzo: FCV, UNA. 54 p.
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SeCyT – Universidad Nacional de Formosa. Noviembre.

Insaurralde M. y Romero R. 2013. Parasitosis externa en las 
principales especies de peces del lago Ypacarai. Compendio 
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ACCESO A LA EDUCACIÓN SUPERIOR 
DE PUEBLOS ORIGINARIOS DEL 

PARAGUAY: ESTUDIO DE CASO DE 
LA UNC – INNOVACIÓN EDUCATIVA

Universidad Nacional de Concepción (UNC) - Paraguai

Proponente: Verónica María Aquino de Sosa - veroaquino@fhyce.edu.py

Area de conocimiento: Ciencias Humanas
Palabras clave: N/D
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): 4 y 10.

La Universidad Nacional de Concepción, institución be-
neficiaria del  Programa Estado de Derecho que impulsa el 
Instituto Desarrollo, con el apoyo de la Agencia de los Estados 
Unidos para el Desarrollo Internacional (USAID), abordan de 
manera conjunta el Proyecto de investigación – extensión 
universitaria “Acceso a la educación superior de pueblos ori-
ginarios del Paraguay: Estudio de Caso de la Universidad Na-
cional de Concepción – Innovación Educativa”, enfocado en 
el acceso a la educación superior de poblaciones vulnerables. 

En ese sentido, ambas instituciones unen esfuerzos para la 
evaluación de la licenciatura en el marco del Apoyo a Sectores 
Vulnerables para el acceso a la Educación Superior.

Para la ejecución del proyecto se seleccionaron estudian-
tes que habían participado de los talleres liderados por el 
Institute of Politics de Harvard para el fortalecimiento de las 
actividades de extensión universitaria, quienes colaboraron 
en trabajos de traducción, recopilación y sistematización de 
datos e informaciones de manera a extender el conocimiento 
generado en la investigación a la comunidad académica y a la 
sociedad misma. 

La planificación previa como la ejecución del proyecto son 
dignas de destacar y valorar. La etapa inicial consistió en la 
creación de mesas de trabajo interinstitucionales por par-
te del Ministerio de Educación y Cultura-MEC. El diálogo y 
los numerosos intercambios permitieron no sólo la firma de 
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acuerdos y convenios para la implementación de la Licencia-
tura en Educación Intercultural, sino también para el diseño 
de la malla curricular que responda a las necesidades y exi-
gencias educativas actuales de la Comunidad Paî Tavyterã, 
teniendo como aliado estratégico a la Universidad Nacional 
de Concepción, que posee la primera carrera acreditada de 
Ciencias de la Educación en la zona noreste del país, además 
de demostrar apertura y compromiso para el desarrollo de la 
región. 

La experiencia se desarrolla en la Comunidad Ita Guazú 
a 163 Km de Concepción donde Indígenas de Paî Tavyterã 
cursan en su comunidad Licenciatura en Interculturalidad 
impartida por la Facultad de Humanidades y Ciencias de la 
Educación de la Universidad Nacional de Concepción. La Li-
cenciatura en Interculturalidad se implementó para respon-
der a las exigencias educativas actuales de la Comunidad Paî 
Tavyterã. Se impulsó la revalorización de la identidad y la cul-
tura indígena con la aprobación del Proyecto por el Consejo 
Nacional de Educación Superior, Resolución CONES N° 263 
del 27 de junio 2016, con el apoyo del Ministerio de Educaci-
ón y Ciencias, Gobernación de Amambay y los Municipios de: 
Zanja Pyta, P. J. Caballero, Bella Vista, Yby Ya ́u, y Capitán 
Bado y la Supervisión Educativa de Pedro Juan Caballero. En 
marzo del 2021, se produjo un importante logro en la historia 
de la educación indígena, ya que 60 estudiantes egresaron de 
la educación superior. 

La duración de la carrera estaba diseñada para cuatro años, 
con una carga horaria de 3305 horas, completando 2085 ho-
ras presenciales y 1220 horas a distancia. Entre los requisitos 
se contaba con la culminación de 47 módulos, 1 pasantía y 1 
trabajo final de grado. Se realizaron las adecuaciones nece-
sarias, acorde a la Ley 5136/13 de Educación inclusiva, que 
implicó ajustar el desarrollo de las actividades presenciales 
los días viernes y sábados con una carga horaria de 15 horas, 
sumado a horas de estudio y trabajo fuera del aula. Se tuvo 70 
estudiantes que culminaron sus estudios con la defensa de su 
trabajo el 29 de marzo de 2021.

Además del desarrollo programático, los estudiantes tu-
vieron la oportunidad de participar en eventos académicos 
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y sociales que fueron espacios importantes de aprendizaje, 
una forma sistematizar y hacer conocer su cultura; prueba de 
ello es el Trabajo Final de Grado que es acerca de la “Rea-
lidad social y cultural del pueblo indígena Paĩ Tavyterā del 
departamento de Amambay en el año 2020”, conteniendo 
temas referentes a la organización social del pueblo, activida-
des recreativas, alimentación, vestimenta, artesanía, leyes de 
protección, cuidado del medio ambiente, creencia religiosa y 
plantas medicinales.

Recibieron sus títulos en un Acto de graduación en su 
comunidad, con presencia de autoridades institucionales, 
nacionales y departamentales, el 29 de octubre de 2021, con 
nuevo pedido de proseguir con la Especialización.  

Objetivo: N/D.

Metodología 

Serie de encuentros con los principales actores involu-
crados en el diseño y la implementación de la Licenciatura 
en Interculturalidad, conversatorio con los estudiantes en la 
propia localidad; una encuesta digital dirigida a los mismos 
estudiantes; visita domiciliaria a las familias que habitan el 
Cerro Ita Guasu, y análisis documental de archivos existentes. 

Resultados 

La evaluación de la experiencia permitió identificar forta-
lezas como: Mayores beneficios para la comunidad egresada, 
el fortalecimiento de sus raíces culturales lo que favoreció el 
reconocimiento y valoración del mismo; además, la posibili-
dad de adquirir un perfil profesional para concursar y con-
seguir un trabajo o ascenso. Por último, se destacó el éxito 
obtenido en el ejercicio del diálogo entre los diferentes esta-
mentos y partes involucradas obteniendo acuerdos a favor de 
la educación del pueblo Pai y el fortalecimiento de su cultura.
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Algunas debilidades encontradas: Compromiso parcial de 
un aliado clave en la ejecución del programa, en este caso el 
MEC. Escases de docentes especializados en Educación In-
tercultural en el país, con capacidad para desarrollar el Plan 
de Estudios. La distancia desde Concepción hasta el Cerro Ita 
Guasu (161Km), porque el traslado hasta el lugar implicaba 
un alto costo. Falta de tecnología y de señal de internet que 
impedía utilizar varios recursos didácticos que podían favo-
recer el aprendizaje. 

En referencia a la actualización de la malla curricular de la 
Licenciatura en Interculturalidad, la misma sigue en proceso 
de análisis técnico, cuya evaluación permitirá proponer mejo-
ras significadas considerando los datos e informaciones obte-
nidas por las estudiantes responsables del proyecto, quienes 
ya socializaron los resultados con la comunidad beneficiaria.

Además, la FHCE de la UNC, para continuar fortaleciendo 
la educación y la cultura del pueblo Paî Tavyterã, proyecta la 
Especialización de Educación Escolar Básica Intercultural.

Los egresados desde la perspectiva de la interculturalidad 
buscarán garantizar sus derechos a la educación. Se prevé que 
su accionar mejoren los siguientes indicadores: 

Aumento en la matriculación. Tan solo 1% de la población 
indígena que se encuentra en el sistema educativo ha alcanza-
do la Educación Inicial, luego 90% la Educación Escolar Bási-
ca y tan solo al 9% la Educación Media. 

Aumento en años de estudio. En promedio de años de es-
colaridad, la población indigena alcanza 4 años de estudio (las 
mujeres llegan a 3 y los hombres a 4 años), frente a la pobla-
ción del país que llega en promedio a 9 años. 

Disminución del analfabetismo. El 33,4% de su población 
es analfabeta.

Disminución de la pobreza. El 73.7% de la población indí-
gena de 5 a 17 años se encuentra en situación de pobreza y un 
40.3% en pobreza extrema.
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Producción científica y/o tecnológica más relevante 
del grupo o investigador individual

Publicaciones de investigaciones en Revista LATAN y Revista 
Paraguaya de Educación
Doctoranda en Educación Universidad Nacional de 
Concepción

Publicación en la revista LATAM Fomento de la comprensión 
lectora con la metodología pre-textos hacia el logro de la 
cultura de la integridad. https://doi.org/10.56712/latam.
v4i2.630.
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IMAGEN DEL PROYECTO

Estudiantes de la Licenciatura en Interculturalidad.
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“BOCA SANA, SONRISA FELIZ” – 
PROYECTO DE SALUD BUCAL 

EN ESCUELAS VULNERABLES, 
CONCEPCIÓN-PARAGUAY

Universidad Nacional de Concepción (UNC) - Paraguai

Proponente: Diana Carolina Concepción Acevedo Gimenez 
(dra.dianaacevedo@gmail.com)

Area del conocimiento: Ciencias de la Salud
Palabras clave: salud bucal; escolares; prevención; atención odontológica.
Objetivo de Desarrollo Sostenible (ODS): 3.

Boca sana, sonrisa feliz es una iniciativa de la Facultad de 
Odontología de la Universidad Nacional de Concepción, con 
el propósito de promover la salud bucodental mediante estra-
tegias de promoción, prevención, diagnóstico y tratamiento 
rehabilitador oportuno de escolares en tres escuelas. La pobla-
ción está compuesta por niños en edad escolar en situación 
de vulnerabilidad ya que están ubicados en áreas periurbanas 
de la ciudad de Concepción. A inicios del 2017, se realizaron 
los primeros pasos para desarrollar este proyecto, lo que se 
busca es desarrollar tratamientos y acciones preventivas que 
ayuden a mejorar la calidad de vida desde la salud bucal en 
las tres escuelas, por lo que se realizaron charlas educativas y 
demostraciones de higiene bucal con la cátedra de Odontolo-
gía Preventiva, y evaluaciones bucales para levantamientos de 
datos preliminar y diagnóstico clínico del estado bucal inicial 
de los niños para poder realizar las atenciones odontológicas 
dentro de las cátedras de Odontopediatría, Endodoncia, Ciru-
gía bucal, Ortodoncia entre otras. Fueron atendidos en total 
313 niños, de los cuales 159 son niños y 154 niñas, totalizan-
do 2326 tratamientos hasta julio del 2023, distribuidos entre 
exodoncias, restauraciones, sellados de fosas y fisuras, endo-
doncias y otros procedimientos.
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Objetivo

Desarrollar tratamientos de rehabilitación y acciones pre-
ventivas de salud bucodental a niños de escuelas vulnerables 
de la ciudad de Concepción Paraguay.

Metodología

La población está compuesta por niños en edad escolar de 
5 a 12 años en situación de vulnerabilidad ya que están ubi-
cados en áreas periurbanas de la ciudad de Concepción cuyas 
familias se dedican la mayoría a la pesca, trabajos domésticos 
e informales para poder mantenerse. Por lo que, a inicios del 
2017, se realizaron los primeros pasos para desarrollar este 
proyecto en las tres escuelas: Escuela Básica Mayor Enrique J 
Planas del barrio San Antonio, Escuela Básica Teresa de Cal-
cuta del Barrio San José Olero y la Escuela Básica Virgen del 
Rosario del Barrio Porvenir.	

El proyecto fue diseñado en 3 fases desde su planificación 
y aplicación en las escuelas:

Fase 1: donde se realiza el acercamiento inicial para re-
alizar el diagnóstico situacional de la institución educativa, 
mediante reuniones y mesas de trabajo con los dicentes y di-
rectivos de las distintas escuelas, al igual que reuniones in-
formativas con los padres, para la firma de consentimiento 
informado ya que se tratan de menores de edad. 

Fase 2: Acciones de prevención y promoción específica de 
salud mediante charlas educativas sobre salud bucal, alimen-
tación saludable y demostraciones de técnicas de cepillado 
con entrega de kit de higiene bucal proveídos por Colgate® 
Paraguay, así también fueron realizadas las inspecciones bu-
cales y llenado de fichas odontológicas para diagnóstico opor-
tuno de cada niño. 

Fase 3: tratamiento rehabilitador de los escolares, me-
diante atenciones realizadas en la escuela y las clínicas de la 
Facultad de Odontología de la Universidad Nacional de Con-
cepción mediante la Cátedra de Odontopediatría para aten-
ción todos los jueves en horario de 08 a 14 hs, así también 
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algunos caso fueron derivados a las cátedras de Endodoncia 
para el tratamiento en dientes permanentes, Cirugía Bucal 
para la exodoncia de piezas permanentes sin posibilidad de 
rehabilitación, Ortodoncia para la evaluación e indicación de 
mantenedores de espacios y ortopedia interceptiva con la co-
laboración de la Licenciatura en Prótesis Dental para la elabo-
ración de la aparatología indicada. 

El proyecto inició en el 2017 en la Escuela Básica Mayor 
Enrique J. Planas, en el 2018 se comenzó a trabajar en Escue-
la Básica Teresa de Calcuta, en el 2020 el proyecto estuvo no 
se pudo llevar a cabo por la pandemia de la covid-19 y el 2021 
se incorporó la Escuela Básica Virgen del Rosario.	

Resultados 

Con relacion a la población total atendida se puede apre-
ciar en el grafico 1 fueron atendidos en total 313 escolares, 
siendo 159 de ellos del sexo masculino y 154 femenino, el 
2018 fue el año donde se observa que fueron atendidos una 
mayor cantidad de escolares totalizando 87 niños. Se observa 
que la cantidad de niños atendidos ha ido en aumento desde 
el inicio del proyecto hasta el año 2019, disminuyendo en el 
2021 por la situación sanitaria y volviendo a aumentar nueva-
mente desde el 2022.
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En el gráfico 2 se pueden observar los distintos tipos de 
procedimientos realizados durante el desarrollo del proyec-
to, siendo el más realizado los sellados de fosas y fisuras, las 
restauraciones con ionómero de vidrio y las restauraciones 
con resina, por las características de la dentición mixta de la 
población. 

En el gráfico 3 se puede apreciar la distribución de trata-
mientos cuantificados por tipo de procedimientos y distribui-
dos por años.
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En el gráfico 4 se aprecia la cantidad total de procedi-
mientos realizados por años desde el inicio del proyecto, 
siendo el 2019 el año con mayor frecuencia, y el 2021 por 
las restricciones sanitarias vigentes en ese entonces se obser-
va una disminución potencial de casos atendidos, también se 
hace oportuno aclarar que en el 2023 sólo se han registrados 
los procedimientos realizados hasta el 31 de julio. 
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IMAGEN DEL PROYECTO

Participantes del proyecto en una de las escuelas públicas contempladas.
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“KM DE ALEGRIA” –
 PROYECTO MULTICÉNTRICO 

CONCEPCIÓN-PARAGUAY

Universidad Nacional de Concepción (UNC) - Paraguai

Proponente: Nara Karina Gomez Viveros (nara_1206@hotmail.com) 

Area de conocimiento: Ciencias de la Salud
Palabras clave: salud bucodental; prevención; educación; atención dental.  
Objetivo de Desarrollo Sostenible (ODS): 3.

Km de alegría es un proyecto multicéntrico de extensión 
universitaria de la F.O.U.N.C desarrollado simultáneamen-
te en 3 comunidades: Arroyito (Comunidad Indígena Korai 
Punta Suerte, Escuela, Básica N° 6456 Prof. Dr. Luis María 
Argaña del Asentamiento Núcleo 6 y la Unidad de Salud Fa-
miliar (USF) Núcleo 3) Hugua Ñandú (USF) y Paso Barreto 
(USF) que busca instaurar una mejor calidad de vida median-
te educación, promoción, prevención y rehabilitación bucal 
de las comunidades involucradas, ya que se trata de poblacio-
nes rurales vulnerables ubicados en una zona de difícil acceso 
a la salud pública bucodental.  Se han realizado alianzas es-
tratégicas con los gobiernos municipales y algunas entidades 
privadas (Paracel) y con el CODI (Comando de Operaciones 
de Defensa Interna), que apoyaron las actividades con trans-
porte de los estudiantes, docentes y funcionarios, también 
con un consultorio móvil para que la ejecución de los traba-
jos se pueda dar de forma adecuada. En los meses de Junio 
- Julio y Agosto del 2023 en colaboración con las cátedras de 
Odontología Preventiva I y II, Cirugía I,II y III, Odontopedia-
tría, Operatoria Dental, también se contaba con un equipo en-
cargado de esterilización y distribución de insumos que ges-
tionaba todo lo relacionado a instrumental y demás; fueron 
atendidos un total de 222 pacientes, las cuales 137 pacientes 
de sexo femenino y 85 de sexo masculino, donde también se 
utilizó sillas comunes para optimizar dichas atenciones, pero 
respetando siempre las condiciones básicas de bioseguridad; 
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totalizando 309 tratamientos realizados distribuidos entre 
exodoncias, obturaciones y detartraje.

Objetivo

Mejorar la calidad de vida mediante educación, promo-
ción, prevención y rehabilitación de la salud bucodental en 
comunidades rurales.

Metodología

El proyecto comenzó a implementarse en el mes de mayo 
del 2023. En la primera etapa, se realizó el levantamiento 
de datos y un diagnóstico situacional de la población, donde 
pudo constatarse que el mayor requerimiento eran las exo-
doncias de piezas que ya no pueden ser rehabilitadas, por lo 
que se procede a comenzar con la adecuación bucal, donde 
el propósito principal es eliminar los focos infecciosos de la 
cavidad bucal en los pacientes. 

Se realizaron jornadas intensivas de atenciones divididas 
en grupos de trabajo, en cada comunidad durante todo el pe-
riodo de junio-julio-agosto con supervisión de los responsa-
bles del proyecto siguiendo la calendarización y coordinación 
con las instituciones y cátedras involucradas. 

Donde se realizaron charlas educativas de promoción y 
prevención en salud bucodental, orientaciones para mante-
ner una buena higiene bucal y hábitos saludables no criogé-
nicos; también así la enseñanza e importancia de una buena 
técnica de cepillado (Técnica de Bass) y la distribución de kits 
de higiene bucal con el apoyo de Colgate® Paraguay. 

Las atenciones clínicas a los pacientes fueron realizadas 
según prioridad de caso, se realizó mediante visitas estraté-
gicas para no interferir con actividades escolares o jornadas 
laborales tanto para los alumnos y trabajadores miembros de 
las distintas comunidades, así como los estudiantes y profe-
sionales que realizan las atenciones. 



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

369

Fueron utilizados los consultorios odontológicos de las 
Unidades de Salud Familiar (USF) involucradas, una unidad 
dental móvil y un consultorio móvil del CODI (Comando de 
Operaciones de Defensa Interna), los instrumentales fueron 
esterilizados y empaquetados individualmente previendo la 
cantidad de casos a ser atendidos. Cada equipo de trabajo es-
tuvo conformado por egresados, docentes y estudiantes, que 
fueron rotando por los 3 consultorios habilitados en cada co-
munidad. Se tuvo el apoyo de un funcionario del área clínica 
que estuvo encargado de los insumos y control de la esterili-
zación in situ con una autoclave portátil. 

Resultados 

Con relación a la población total atendida se puede apre-
ciar en el gráfico 1 fueron atendidos en total 222 pacientes, 
siendo 85 de ellos del sexo masculino y 137 femenino.

En el gráfico 2 se pueden observar la cantidad de proce-
dimientos realizados, durante la primera parte del desarrollo 
del proyecto, siendo las exodoncias el tratamiento predomi-
nante por la escasa educación y conocimiento en cuanto a la 
salud bucal.
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En el gráfico 3 se puede observar la totalidad de procedi-
mientos realizados, por comunidad siendo el total 309 el nú-
mero de trabajos realizados.
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IMAGEN DEL PROYECTO

Actuación de salud bucal realizada en el proyecto “Km de Alegria”.
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CAPITAL INCENTIVO AL 
EMPRENDIMIENTO INNOVADOR UNE

Universidad Nacional del Este (UNE) - Paraguai

Proponente: Teresa Fleitas Rodríguez (terefleitasr@gmail.com)

Area de conocimiento: Ciencias Sociales 
Palabras clave: emprendedurismo; capital; innovación; premio; extensión.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): N/D.

En el año 2021 surge en la Universidad Nacional del Este 
(Paraguay). A través de la Red de Extensión Universitaria 
de la Universidad Nacional del Este (REXUNE), integrada 
por todas las unidades académicas, se desarrolla un nuevo 
mecanismo de trabajo y un desafío para la implementación 
proyectos concursables en tiempos de crisis por la Pandemia 
Covid-19, para apoyar los emprendimientos innovadores de 
estudiantes de grado de dicha universidad. La Pandemia no 
solamente generó incertidumbre en el crecimiento econó-
mico, sino que trajo consigo una alta tasa de desempleo en 
la región. Esta realidad posibilitó que cientos de estudiantes 
comiencen a generar sus propios negocios, con diferentes 
tipos de emprendimientos. Para Formichella (2004), el em-
prendedor es una persona con capacidad de crear, de llevar 
adelante sus ideas, de generar bienes y servicios, de asumir 
riesgos y de enfrentar problemas. Es un individuo que sabe 
no sólo “mirar” su entorno, sino también “ver” y descubrir 
las oportunidades que en él están ocultas. Para esta autora, 
el emprendedor posee iniciativa propia y sabe crear la estruc-
tura que necesita para emprender su proyecto, se comunica 
y genera redes de comunicación, tiene capacidad de convo-
catoria; incluso de ser necesario sabe conformar un grupo de 
trabajo y comienza a realizar su tarea sin dudar, ni dejarse 
vencer por temores. Entonces nace el Concurso “Premio Ca-
pital Incentivo al Emprendimiento innovador UNE Edición 
2021, financiado por la Municipalidad de Ciudad del Este en 
premios consistentes en equipamientos e insumos por valor 
de Gs. 30.000.000 (guaraníes treinta millones). En la edición 
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2022, el Concurso “Premio Capital Incentivo al Emprendi-
miento innovador UNE”, lleva el nombre del Profesor Gusta-
vo Ramón Ayala, docente extensionista cuya vida ha cobrado 
el Covid-19. Financiado también con recursos otorgados por 
la Municipalidad de Ciudad del Este, con tres categorías de 
premios consistentes en equipamientos, insumos, materia 
prima por valor total de Gs. 90.000.000 (guaraníes noventa 
millones), desembolsados mediante la Fundación de la Facul-
tad de Ciencias Económicas de la Universidad Nacional del 
Este, quien se encarga de la compra de los premios. 

Objetivos

Ofrecer apoyo económico y capacitaciones para emprendi-
mientos innovadores del estamento estudiantil de la Univer-
sidad Nacional del Este, Paraguay. Gestionar financiamiento 
del proyecto “Capital incentivo” al emprendimiento innova-
dor UNE. Realizar capacitaciones para la sostenibilidad de 
los emprendimientos. Otorgar incentivos monetarios para 
potenciar al “emprendedor innovador” de la UNE. 

Metodología

Para la ejecución del proyecto se aplicó un diagnóstico 
para identificar a los estudiantes emprendedores, quienes 
afirmaron que la necesidad principal es el apoyo económico 
para el crecimiento y sostenibilidad de sus emprendimientos. 
El concurso cuenta con tres etapas: postulación, evaluación y 
adjudicación. Se conformó un Comité Asesor integrado por 
docentes y estudiantes, quienes brindaron asesoramiento 
permanente a los estudiantes interesados, a fin de que sus 
postulaciones sean óptimas y estén en la misma línea de com-
petitividad. El comité evaluador, encargado de la valoración 
según escala prevista en pliego de bases y condiciones, estu-
vo conformado por todos los directores y coordinadores de 
extensión universitaria de la universidad. Se destaca la in-
ternalización del espíritu emprendedor mediante actitudes, 
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habilidades e información que serán imprescindibles en el 
desafío de ser dueño de su propio negocio. De esta manera 
se propicia ayudar con la economía personal y familiar para 
el mejoramiento de la calidad de vida y del municipio, debido 
que al formalizarse dichos emprendimientos ayudan en los 
ingresos tributarios de la comuna que luego es invertido en 
las diversas áreas de intervención del gobierno local. Por las 
características y los objetivos propuestos, el presente proyec-
to es altamente sostenible y replicable, teniendo en cuenta las 
posibles organizaciones financistas y la población donde se 
enmarca la misma. Por otro lado, tenemos una realidad mar-
cante: los alumnos de la Universidad Nacional del Este son 
estudiantes que trabajan, y este proyecto ayudará a aliviar la 
falta de capital para un emprendimiento, mejorando su cali-
dad de vida.

Se aplicó un diagnóstico para identificar a los estudiantes 
emprendedores, quienes afirmaron que la necesidad princi-
pal es el apoyo económico para el crecimiento y sostenibilidad 
de sus emprendimientos. El concurso cuenta con tres etapas: 
postulación, evaluación y adjudicación. Se conformó un Co-
mité Asesor integrado por docentes y estudiantes, quienes 
brindaron asesoramiento permanente a los estudiantes inte-
resados, a fin de que sus postulaciones sean óptimas y estén 
en la misma línea de competitividad. El comité evaluador, en-
cargado de la valoración según escala prevista en pliego de ba-
ses y condiciones, estuvo conformado por todos los directores 
y coordinadores de extensión universitaria de la universidad. 

Resultados

Se destaca la internalización del espíritu emprendedor 
mediante actitudes, habilidades e información que serán im-
prescindibles en el desafío de ser dueño de su propio negocio. 
De esta manera se propicia ayudar con la economía personal y 
familiar para el mejoramiento de la calidad de vida y del mu-
nicipio, debido que al formalizarse dichos emprendimientos 
ayudan en los ingresos tributarios de la comuna que luego es 



A  E X T E N S Ã O  N A  R E D E  Z I C O S U R  U N I V E R S I T Á R I O

378

invertido en las diversas áreas de intervención del gobierno 
local. Por las características y los objetivos propuestos, el pre-
sente proyecto es altamente sostenible y replicable, teniendo 
en cuenta las posibles organizaciones financistas y la pobla-
ción donde se enmarca la misma. Por otro lado, tenemos una 
realidad marcante: los alumnos de la Universidad Nacional 
del Este son estudiantes que trabajan, y este proyecto ayudará 
a aliviar la falta de capital para un emprendimiento, mejoran-
do su calidad de vida.
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IMAGEN DEL PROYECTO 

EDICIÓN 2022: Concurso Premio Capital Incentivo al emprendimiento 
Innovador UNE.
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COCINA ESCUELA COMUNITARIA UNE

Universidad Nacional del Este (UNE) - Paraguai

Proponente: Mirian Raquel Flecha Alderete - mirianfle.24@gmail.com

Area de conocimiento: Ciencias Humanas
Palabras-chave: emprendedurismo; Cocina Escuela; extensión.
Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS): 4 y 8.

En la Universidad Nacional del Este se ejecutan programas 
y proyectos de extensión desde la Red de Extensión Univer-
sitaria (Rexune), integrada por las unidades académicas que 
conforman la universidad. Entre los programas impulsados 
se encuentran: Plaza Sustentable y Emprendedurismo, éstos 
propician el trabajo comunitario y participación de mujeres, 
además de otros sectores de la comunidad. En el año 2019, 
a pedido de un grupo de Mujeres emprendedoras se incor-
poró al programa de Emprendedurismo una serie de talleres 
de cocina vinculados a las festividades, con la intención de 
capacitar a las participantes en la elaboración de productos 
artesanales para su posterior comercialización. Dichos talle-
res fueron llevados a cabo en el domicilio de una de las par-
ticipantes, pero al año siguiente, se obtuvo autorización y un 
espacio exclusivo para la exposición y venta de los productos 
elaborados constituyéndose como una feria semanal. Durante 
la ejecución de estos talleres se evidenció el interés no solo de 
las beneficiarias, sino de la comunidad en la realización de 
productos gastronómicos para su posterior comercialización; 
lo que conlleva a la necesidad de realizar un diagnóstico cuyo 
resultado posibilitó la creación del proyecto de Cocina – Es-
cuela en el año 2021.

Todo fue pensado en incursionar en el área de la gastro-
nomía, específicamente en pastelería y repostería con dos 
enfoques, por un lado el del aprendizaje de nuevas recetas y 
técnicas, y por otro, la reafirmación del aprendizaje a través 
de la repetición práctica, teniendo en cuenta que el área espe-
cífica no solo requiere del aprendizaje teórico sino también de 
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la reafirmación de lo aprendido en prácticas de elaboración, 
además de generar recursos económicos con las comercializa-
ción de los productos aprehendidos.

La extensión universitaria es considerada como una de las 
funciones esenciales de la universidad, conjuntamente con la 
docencia y la investigación, cumpliendo con la función social 
con el intercambio de conocimientos, además de contribuir a 
la mejora de la calidad de vida de las personas, por lo tanto, 
mediante el presente proyecto se cumple con los fines de la 
REXUNE, que se refiere a generar, promover y difundir Po-
líticas de Extensión Universitaria, el fortalecimiento de una 
universidad democrática, solidaria, socialmente comprometi-
da y en permanente consulta con la comunidad; la promoción 
del desarrollo de espacios para el análisis y reflexión respecto 
a la extensión universitaria, que posibiliten la formación per-
manente de los sujetos, que genere aprendizajes y desarrolle 
capacidades críticas y creativas, propiciar entre las unidades 
académicas que la conforman, relaciones de solidaridad y co-
operación para el fortalecimiento de las políticas de extensi-
ón, concebida como puente hacia la pertinencia de la labor 
universitaria en su relación con la sociedad y favorecer la ins-
titucionalización y valoración de la extensión universitaria, 
promoviendo la inserción curricular y su integración con la 
docencia y la investigación; se propician acciones de articula-
ción de Políticas de Extensión con otras redes, como también 
con instituciones públicas o privadas del orden internacional, 
nacional, departamental o municipal. 

Objetivo 

General: Desarrollar conocimientos teóricos y habilidades 
prácticas vinculadas a la producción gastronómica, a través 
del talleres enfocados en el emprendedurismo. Específicos:  
Seguridad e higiene en la cocina, conductas y hábitos. Reco-
nocer y diferenciar los distintos tipos y calidades de materias 
primas, la función de sus componentes para lograr la cor-
recta selección y utilización. Conocer, dominar y aplicar las 
técnicas. Adquirir los conocimientos para realizar productos 
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gastronómicos. Identificar los materiales y utensilios especí-
ficos para su correcto uso. Realizar presentación del producto 
para su comercialización. Determinar el costo de las materias 
primas y su incidencia en el precio de los productos termina-
dos.  

Metodología

Se aplicó un diagnóstico para identificar la necesidad e in-
terés de la comunidad, se crea el proyecto con el desarrollar 
conocimientos teóricos y habilidades prácticas vinculadas a la 
producción gastronómica, a través del talleres enfocados en el 
emprendedurismo; reconocer y diferenciar los distintos tipos 
y calidades de materias primas y la función de sus componen-
tes con el objetivo de lograr la correcta selección y utilización; 
conocer, dominar y aplicar las nuevas técnicas, planificar, or-
ganizar y dirigir la producción de productos gastronómicos y 
determinar el costo de las materias primas y su incidencia en 
el precio de los productos terminados. La planificación se re-
aliza teniendo en cuenta fechas festivas, se diseña el material 
promocional para captar los interesados a través de las redes 
sociales institucionales. Las clases son teóricas y prácticas, 
una vez culminada se realiza el cálculo de costos y de venta, 
se finaliza con la presentación de los productos terminados. 
Además, se desarrollan clases práctica de refuerzo y activida-
des externas en las cuales se fortalecen no solo el desarrollo 
de lo aprendido, sino que también el trabajo en equipo.

Resultados 

Se logró beneficiar a 542 participantes con la implemen-
tación de talleres y otras actividades desarrolladas. La expe-
riencia deja muchas cosas importantes que reflexionar, en-
tre ellas, ha reforzado la capacidad que tienen las personas 
en adaptarse a la realidad por la que se tuvo que atravesar 
para cumplir con el cronograma propuesto. Se considera de 
mayor importancia, la naturaleza de detectar cuáles son las 
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necesidades reales de las personas que participan, esas que 
trabajan día a día tanto fuera como dentro de sus hogares, 
en su mayoría madres de familias. Conocer las realidades de 
cada una y adaptarnos a ello, para que todo lo que enseña-
mos sea aplicable en sus hogares y de esa forma dar cumpli-
miento a uno de los objetivos que es la generación de ingre-
sos económicos.  De manera que se sientan capacitadas tanto 
en la teoría como en la práctica para seleccionar la receta de 
acuerdo al mercado, gestionar los insumos, ejecutar y presen-
tar de forma creativa con un sello de calidad diferenciado. Se 
destaca que la integración de la Red de Extensión se propi-
cia el trabajo interdisciplinario con las unidades por lo que 
se desarrollan talleres con los estudiantes de la Facultad de 
Ciencias Económicas con el objetivo de asesorar de manera 
teórica y práctica en el cálculo de costos, ganancia y el precio 
final de los productos.
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IMAGEN DEL PROYECTO

Actualmente: Taller de costos con los alumnos de la Facultad de Ciencias 
Económicas y el espacio de clases teóricas - demostrativas del proyecto.
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